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I 

Meus  senhores:  — Subo  a  esta  tribuna  profunda- 
mente commovido  e  verdadeiramente  penalizado. 
Sei  que  não  sou  orador,  nem  posso  aspirar  a  sel-o. 
Faltam-me  dotes,  e  entibia-me  nao  só  a  responsa- 
bilidade de  proferir  com  clareza  e  elegância  uma 
commeraornçao  em  dia  tào  solemne  como  o  de  hoje, 
mas  também  me  desanima  a  idéa  de  que  a  minha 
voz,  além  de  débil,  não  pode  ter  auctoridade  em 
uma  assembléa  como  a  que  vejo,  nem  pode  eccoar 
depois  dos  oradores  que  me  antecederam  n'esta 
sessão  e  que  me  precederam  nas  sessões  passadas, 
conciliando  pelo  brilhantismo  da  exposição  e  pela 
ornamentação  da  linguagem,  a  attenção  de  todos, 
e  merecendo  jiií;tamente  os  geraes  applausos.  Mas 
porque  estou   aqui?  e   porque   tenho   que  fallar? 
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Porque  a  commissão  1.°  de  dezembro  o  deliberou 
6  a  mim  cumpre-me  acatar  as  suas  decisões  e  obe- 
decer aos  seus  preceitos.  Não  me  era  licito  recu- 
sar-me  á  b.onra  por  vir  de  tão  alto,  nem  era  digno 
fugir  do  combate  n'este  dia,  se  eu  sou,  como  de- 
sejo ser  e  tenho  sido,  soldado  fiel  na  cruzada  em 
que  todos  estamos  empenhados.  Visto  pois  que  não 
declinei  o  encargo,  embora  lhe  reconheça  o  peso  e 
o  perigo,  para  as  breves  frases  que  vou  soltar  peço 
toda  a  desculpa  e  a  máxima  benevolência. 


II 


Meus  senhores :  —  O  facto,  que  se  commemora 
hoje,  é  um  dos  mais  notáveis  e  mais  grandiosos  que 
se  conhecem.  Não  sei  de  outro,  na  historia  das  na- 
ções, que  possa  comparar  se-lhe.  Abriu  uma  das  pa- 
ginas mais  gloriosas  em  os  nossos  annaes,  ao  par 
de  outras  que  nos  marcava  já  um  logar  preemi- 
nente no  mundo,  e  se  em  si  tem  grande  ensina- 
mento, tem  de  certo  igualmente  grave  responsabi- 
lidade. 

A  emancipação  de  um  povo,  pela  forma  porque 
raiou  o  dia  1.*'  de  dezembro  de  1640,  é  uma  lição. 
A  responsabilidade  nasceu  naturalmente  porque  um 
povo,  que  se  emancipa  de  um  longo  captiveiro,  de 
uma  dolorosa  humilhação  e  de  um  penoso  raarty- 
rio,  tem  que  justificar  a  sua  liberdade,  demonstrar 
o  seu  progresso  e  affirmar  a  sua  existência  como 
nação  independente. 

Todos  sabemos  em  que  circumstancias  se  operou 


esse,  para  assim  dizel-o,  milagre  histórico ;  e  tam- 
bém sabemos  qual  era  por  então  o  estado  da  Eu- 
ropa, e  qual  o  nome  que  tínhamos  conquistado  pe- 
las audaciosas  empresas  do  século  xv. 

O  século  XV  foi  como  o  maravilhoso  resultado 
de  uma  elaboração  chimica.  A  idade-media  prepa- 
rou os  cadinhos.  N'estes  houve  reacção.  Dos  cry- 
soes  sairam  radiantes  Guttemberg  na  Allemanha 
para  dar  luz  á  terra ;  Christovão  Colombo  na  Hes- 
panha  e  Vasco  da  Gama  era  Portugal,  para  darem 
um  novo  mundo  ao  mundo  conhecido.  Não  foi  só 
reacção.  Foi  espantosa  revolução.  N'ebta  revolução 
teve  origem  a  historia  das  idades  modernas.  E 
d'ahi,  quantas  mudanças,  quantas  transformações, 
quantos  phenomenos  na  ordem  social ! 

Pois  todos  03  emprehendimentos  de  incalculá- 
veis consequências,  e  que  eram  para  Portugal  uma 
nobreza  que  obrigava,  não  nos  prepararam  para 
resistirmos  á  decadência  do  século  xvi  e  trium- 
pharmos  d'ella.  A  nossa  queda  foi  tão  grande  quão 
immensa  fora  a  nossa  elevação;  e  estou  conven- 
cido de  que  se  a  catastrophe  não  nos  destruiu  para 
sempre,  nem  apagou  a  nossa  vitalidade,  nem  fez 
esquecer  a  nossa  nacionalidade,  foi  porque  o  bri- 
lhantismo e  a  importância  dos  feitos  passados  oc- 
cultavam  as  desgraças  do  presente.  As  tradições 
gloriosas^  n'aquella  época,  serviam  para  aquiilo  e 
serviam  também  para  levantar  os  ânimos  abatidos. 

Não  sei,  meus  senhores,  se  esta  occasião  de  ta- 
manha alegria  é  própria  para  tristezas;  mas  como 
não  ha  quadro  sem  luz  e  sombras,  como  entre  os 
sorrisos  ha  muitas  vezes  lagrimas,  como  não  ha 
dia  sem  noite,  como  a  verdade  histórica  tem  quasi 
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sempre  que  ser  severa  c  carrancuda,  para  conven- 
cer e  guiar,  deixem  que  ponha  de  parte  lisonja- 
rias  vãs  para  render  o  devido  preito  á  verdade. 

Não  fomos  conquistados  em  1580;  não.  Fomos 
castigados.  Estendemos  os  braços  á  escravidão  pe- 
los erros  dos  que  cavaram  a  ruina  da  pátria,  por 
actos  de  insensatez  e  de  impericia.  Navegávamos 
em  mares  procellosos.  Eram  tudo  baixios  em  volta 
da  nossa  viagem.  Naufragámos.  O  estrangeiro, 
olhando  para  nós,  antevendo  e  prescrutando  as 
nossas  desgraças  e  calamidades,  colheu  os  despo- 
jos do  naufrágio.  Não  procurou  a  vida,  como  o 
leão ;  desceu  sobre  a  morte,  como  o  abutre.  Não 
veio  aos  jardins,  para  receber  as  nossas  flores; 
veio  ao  cemitério,  para  pi^ofanar  os  nossos  túmu- 
los. Isto  foi  em  1580. 

De  1580  a  1640  discorreu  um  longo  e  doloro- 
sissimo  lapso  de  tempo.  Foram  60  annos  de  ca- 
tiveiro. Quero  dizer,  levámos  60  annos,  que  pode- 
riam parecer  60  séculos,  para  prepararmos  a  nossa 
resurreição  politica  e  sairmos  dos  túmulos.  O  es- 
trangeiro não  contava  com  essa  aurora,  por  isso 
ficou  assombrado.  A  Europa  não  contava  cora  esse 
heroísmo,  por  isso  ficou  attonita 


III 


Mas,  senhores,  eu  não  queria  referir-me  unica- 
mente ao  facto  histórico  que  commemorámos  hoje, 
e  talvez  já  fosse  em  demasia  prolixo;  não  queria 
repetir  o  que  é  sabido  de  todos ;  queria  achar  uma 
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comparação,  que  não  será  apropriada,  porém  que 
me  servirá  de  assumpto  para  o  que  ainda  tenho 
que  dizer. 

Julga-se,  geralmente,  que  Portugal  está  muito 
prospero;  e  julga-se  porque  se  repete,  e  repete-se 
porque  isso  convém  á  politica  militante. 

Também  antes  da  guerra  franco -prussiana  se  di- 
zia qne  a  França  gozava  de  todos  os  benefícios  da 
civilisação,  de  todas  as  prosperidades  fructo  da 
boa  administração  publica  e  effeito  da  harmonia 
dos  elementos  d'essa  administração.  Mas  o  estran- 
geiro vira,  muitos  annos  antes,  que  a  verdade  não 
era  aquella  que  se  apregoava  e  estudou  os  meios 
de  mostrar  os  ouropéis.  A  prosperidade  da  França 
trouxe  a  invasão  franco-prussiana;  a  invasão  trouxe 
Sedan;  Sedan  trouxe  a  queda  do  império;  d'p,sta 
proveio  a  capitulação  de  Metz;  a  capitulação  de 
Metz  deu  a  communa  em  primeiro  logar  e  depois 
o  processo  de  Bazaine. 

Estava  prospera  e  bem  dirigida  a  França.  Di- 
zia-se  que  estava.  Figurava  se  que  estava,  mas 
deu  aquella  serie  de  calamidades. 

Kão  affirmarei  hoje,  nao  o  affirmaria  aqui,  nem 
em  outro  logar,  que  o  nosso  estad<^  se  avisinha  do 
que  originou  tantas  desgraças  á  França  ha  três 
annos.  Mas  posso  dizer  com  aíFouteza,  porque  essa 
é  a  minha  convicção,  que  a  prosperidade  do  meu 
paiz  não  é  tal  qual  se  aparenta.  Nao  se  tome  isto 
como  allusão  politica.  Não  cabe  n'este  momento. 
Considere-se  antes  como  desabafo  sincero  e  franco 
de  um  homem  que  ama  a  sua  pátria  tanto  como  a 
sua  familia. 

Acredito  profundamente  que  o  grau  de  prospe- 
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ridade  de  um  povo  só  pode  afcrir-se  pelo  grau  de 
desenvolvimento  da  sua  instrucção  publica.  Temos 
esse  desenvolvimento  ?  Nâo  temos.  Logo  não  existe 
essa  prosperidade. 

É  verdade  que  creâmos  escolas;  reproduzem-se 
nos  documentos  officiaes.  As  escolas  porém  não 
tem  casas;  as  casas  não  tem  mobília,  nem  alum- 
nos ;  os  alumnos  não  tem  mestres ;  os  mostres  nem 
tem  quem  os  dirija  nem  quem  lhes  pague;  as  ca- 
marás não  tem  meios,  nem  se  lembram  de  os  pro- 
porcionar para  as  escolas;  e,  por  fim,  ou  os  go- 
vernos criam  mais  escolas  para  a  folha  official,  ou 
não  se  lembram  da  instrucção  publica. 
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Queixo-me  d'isto,  meus  senhores,  n'este  dia,  não 
porque  julgue,  repito,  auctorisada  a  minha  voz; 
roas  porque  considero  como  necessidade  urgente  da 
nossa  commissão,  e  como  dever  imprescriptivel 
para  cila,  tratar  de  tão  grave  assumpto,  se  é  certo 
que  desejamos  ver  Portugal  levantado  e  honrado, 
e  se  desejamos  que  seus  tilhos,  os  nossos  corapa- 
tricios,  olhem  bem  para  a  pátria  porque  cuidámos 
à'elles  e  comprehendam  todas  as  dores  e  todas  as 
amarguras  que  encerra  a  data  de  1580;  e  todos 
08  benefícios  e  toda  a  importância  que  derivaram 
de  1640. 

Entendo  assim  o  patriotismo.  Não  o  entendo 
como  sentimento  exagerado  que  nos  conduza  para 
as  grandes  commoçÔes  e  para  os  grandes  perigos ; 
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mas  como  sentimento  que  repilla  os  ódios,  encerre 
affectos  suavissiraos  e  nos  leve  para  todas  as  feli- 
cidades e  para  todas  as  prosperidades,  preparando 
as  gerações  do  futuro. 

Se  queremos  valer  alguma  cousa;  se  queremos 
levantar  a  nossa  pátria;  se  queremos  que  ella  seja 
amada  no  interior  e  respeitada  no  exterior;  se  que- 
remos emíim  justificar  o  nosso  bom  nome,  afíirmar 
a  nossa  nacionalidade,  segurar  a  nossa  indepen- 
dência, nào  embaciar  o  esplendor  das  nossas  tra- 
dições, manter  illesas  as  nossas  liberdades,  diffun- 
dir  os  principios  democráticos  que  implatámos  aqui 
e  soubemos  desenvolver  á  custa  do  sangue  portu- 
guez  nas  terras  de  Santa  Cruz :  se  queremos  tudo 
isto,  se  para  isto  nos  congregamos,  se  para  isto 
trabalhâtnos,  nao  nos  esqueçamos  jamais  de  que  a 
primeira  de  todas  as  felicidades,  e  a  base  mais  so- 
lida e  mais  segura  da  prosperidade  nacional,  é  o 
derramamento  da  instrucçao,  é  a  educação  de  nos- 
sos filhos,  é  a  instrucçao  dos  filhos  do  povo. 

Esta  é  a  minha  opinião,  e  este  é  o  meu  voto, 
meus  senhores,  e  creio  que  não  abusei  da  benevo- 
lência das  pessoas  que  me  ouvem  expressando  me 
d'este  modo,  quando  era  mais  natural  que  me  li- 
mitasse ao  ponto  histórico.  Já  indiquei  as  razoes 
e  escuso  de  repetil-as. 

Devemos  ir  buscar  á  historia  a  luz  que  nos  guie ; 
devemos  procurar  nos  acontecimentos  do  passado 
o  ensino  que  nos  dirija  para  abrirmos  os  caminhos 
do  futuro.  E  se  ahi  ha  perigos,  é  mister  que  os 
evitemos;  e  se  ahi  se  nos  deparam  difficuldades,  é 
necessário  que  as  aplanemos ;  e  se  ahi  encontramos 
estorvos,  é  preciso  que  os  destruamos. 
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Objectar-se-lia  que  nao  deve  haver  receios  em 
um  povo,  cuja  Índole  é  tão  boa  como  a  dos  nos- 
sos compatrícios;  nem  alimentar  cuidados  e  temo- 
res dentro  de  uma  nação,  na  qual  não  medraram 
as  sementes  da  Internacional,  na  qual  não  produ- 
ziram effeíto  os  desvarios  da  communa  de  Paris, 
na  qual  não  refloctiram  sequer  levemente  os  desa- 
tinos das  facções  e  dos  partidos  na  Hespanha.  Os 
idiíicios  em  charnmas,  as  oííicinas  em  alvoroço,  os 
operários  em  conjuração,  os  thronos  em  ruínas,  to- 
d*  s  os  grandes  e  notáveis  successos  dos  últimos 
annos,  não  repercutiiam  aqui.  Sem  duvida.  Esse 
tempo  transcorreu,  para  nós,  na  maior  serenidade, 
e  direi  até  que  as  convulsões  politicas  dos  nossos 
visinhos  tiveram,  no  meu  entender,  a  grandíssima 
vantagem  de  apeiiar  os  laços  doesta  família  que 
se  chama  «a  nação  portugueza»  e  enraizar  mais 
fundamente  os  seus  sentimentos  patrióticos. 

Mas  que  quer  dizer  isto?  Esta  paz  interna  afas- 
tou liOS  da  comniunhão  da  Europa?  Separámo  nos 
d'eila?  Não  vivemos  com  ella?  Não  seremos  um 
membro  d'este  grande  corpo?  Estaremos  alheados 
do  seu  movimento  politico  e  económico?  Não  en- 
traremos acaso,  não  temos  entrado,  nas  evoluções 
históricas,  que  d«  terminam  as  graves  crises  no 
mundo? 

Meus  senhores,  para  nos  encontrarem  apresta- 
dos nas  eventualidades  do  futuro,  não  nos  basta 
ser  benévolos,  nem  dóceis;  é  urgente  que  sejamos 
instruídos,  mas  que  sejamos  bem  educados  e  bem 
instruídos. 

Quando  ouço  fallar  da  benignidade  e  docilidade 
do  povo  portuguez,  occorre-me  para  logo  paraphra- 
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sear  ura  grande  poeta,  que  disse  que  as  naooos 
eram  como  os  rfibanho?.  8e  ^om  effeito  somos  dó- 
ceis e  somos  rebanho,  compareino  nos  ás  ovelhas. 
N'este  caso,  meus  senhores,  f^rei  sincerissimos  v  >- 
tos  para  que  unicamente  nos  succeda  uma  cousa: 
e  é  que  tenhamos  sempre  bons  pastores.  Se  os  pas- 
tores forem  solícitos  e  cuida^losos,  o  rebanho  <-a- 
minhará  por  vereda  segura  e  entrará  sem  receia > 
nos  apriscos;  mas  se  faltarem  aos  pastores  as  qua- 
lidades sãs,  então  o  rebanho  transviarse-ha.  Nas 
nações,  meus  senhores,  estes  transvies  são  a  morte. 


IV 


Faltam-m3  ainda  duas  palavras: 

As  damas  concorrem  tod  -s  os  annos  á  nos^^a 
festa  e  abrilhantam-n'a.  Se  nào  concorressem,  ha- 
viainos  de  forçosamente  se'ntir  a  sua  ausência  n'e3ta 
sala.  Elias  são,  em  a  nossa  existência,  uma  neces- 
sidade e  um  conforto :  primeiro  como  boas  mães, 
depois  como  affectuosas  esposas  e  afinal  como  de- 
dicadas filhas.  São  o  nosso  amparo  nas  horas  de 
tempestade  e  de  provação.  São  as  nossas  compa- 
nheiras e  também  as  nossas  alegrias  e  as  nossas 
mais  bellas  flores. 

Para  ellas,  pois,  as  minhas  ultimas  palavras. 

Referi-me,  ha  pouco,  á  educação  dos  filhos  do 
povo,  dos  nossos  filhos.  Muitas  das  damas  presen- 
tes eão  mães;  outras  não  são,  mas  virão  a  selo.  A 
umas  hoje,  e  a  outras  amanhã,  incumbe  uma  ele- 
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vactíssima  e  santíssima  missão:  encaminhar  e  di- 
rigir seus  filhos  desde  o  berço. 

Minhas  senhoras:  v.  ex.*^  estão  acostumadas  a 
ensinar  a  essas  creancinhas,  como  é  justo,  que  jun- 
tem as  mãos  e  as  elevem  para  Deus,  e  nao  se  es- 
quecem nunca  de  guial-as  para  a  egreja.  E  muito. 
E  isso  é  nobre.  Mas  nao  é  tudo  para  o  meu  caso. 

V.  ex.^*  amam  os  seus  filhos,  com  o  affecto  in- 
tenso das  boas  mãos ;  amam  os  seus  lares  e  a  sua 
pátria;  e  anceiam,  sem  contestação,  por  que  esses 
filhos  sejam  homens  bons  e  bons  cidadãos:  isto  ê, 
úteis  para  si,  úteis  para  a  sua  família,  utilíssimos 
para  a  pátria.  Todos  os  pães  o  desejam.  Não  pode 
entrar  isto  em  duvida. 

Pois  eu  pedir-lhes-hei,  humilde  e  respeitosamente^ 
uma  só  cousa,  e  é  que,  quando  guiarem  as  crean- 
ças,  seus  filhos  ou  não,  para  a  egreja,  para  a  ado- 
ração do  Christo-Redemptor,  para  a  explicação  do 
sacrifício  do  Golgotha,  —  pedirei  que  vão,  desde 
lo^o,  acostumando  as  intelligencias  infantis  a  con- 
siderar e  respeitar  eguaímente  ao  lado  da  egreja 
outro  templo  necessário,  indispensável,  —  e  esse 
templo  é  a  escola. 

Esta  missão  é  um  dever. 

Só  da  escola  podem  sair  os  bons  cidadãos.  E  só 
os  bons  cidadãos  podem  manter  a  independência 
da  pátria  e  conservar  sem  mancha  a  sua  bandeira. 

Disse. 
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o  DIA  24  DE  JULHO  DE  1833 

(Commemoração  histórica) 


Todos  08  povoSj  antigos  e  modernos,  tem  os  seus 
anniversarios.  São  datas  notáveis  que  se  corame- 
morara  era  honra  de  altos  feitoí=!,  de  nobiliâsimas 
acções  e  de  homens  illustres.  Uns  renovam-se  e 
outros  oblitcram-se.  Mas  porque  estes  se  apagam 
ou  esquecem,  nao  quer  dizer  que  os  nao  possamos 
lembrar,  avivar  e  commemorar,  quando  a  força 
das  circumstancias  o  exija,  quando  o  povo  haja  ne- 
cessidade de  que  lh'os  tragam  á  memoria,  quando 
para  desviar  uma  corrente  contraria  que  usurpa, 
seja  mister  oppôr  outra  corrente  que  restaure,  — 
porque  se  a  historia  tem  em  si  lição  e  exemplo,  bom 
é  mostrar,  por  meio  de  commemorações  periódicas, 
os  factos  que  dão  o  ensino. 

Os  anniversarios  são  portanto  de  ordem  politica 
e  de  ordem  moral.  Ha  muitos  n'este  reino.  Ha-os 
em  todas  as  nações. 

Nós   commemorámos   o   dia   1.°  de  dezembro^ 
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como  os  hespanhoes  o  dia  2  de  maio,  como  os  fran- 
cezes  em  tempo  festejaram  as  datas  mais  memora- 
raveis  do  mez  de  julho,  a  tomada  da  Bastilha  e  a 
queda  de  Carlos  x;  e  como  os  brasileiros  festejam 
o  7  d<'  setembro. 

Podíamos  festejar  ainda  o  infante  D.  Henrique, 
Vasco  da  Gama,  Alvares  Cabral  ou  Camões,  como 
os  allcmâes  ainda  celebram  Goethe,  como  os  ingle- 
Zf^s  Shakespeare,  como  os  hespanhoes  Cervantes  e 
Colombo,  como  os  francezes  a  nova  republica, 
como  os  americanos  Washington  e  Franklin,  como 
os  italianos  a  Maiizoni,  —  e  como  a  imprensa  de 
todo  o  mundo  devia  rememorar  Guttemberg. 

A  cada  um  doestes  nomes  está  associada  uma  idléa 
e  corresponde  um  facto,  —  pois  cada  um  dos  que 
indicamos  tem,  na  historia,  uma  alta  significação 
politica  ou  moral. 

Que  quer  dizer  uma  estatua,  um  monumento, 
um  padrão? 

Que  desejamos  legar  aos  vindouros,  em  honra 
do  passado  glorioso,  uma  lembrança  que  lhe  avi- 
vamos todos  os  dias,  todas  as  horas,  a  cada  ins- 
tante, tornando-a  assim  eterna,  immorredoura. 

Os  anniversarios  sao  pois  laços  que  se  dilatam 
para  estreitar  e  reunir,  em  volta  da  mesma  ban- 
deira, do  mesmo  symbolo,  da  mesma  idéa,  as  fa- 
milias,  os  partidos  e  as  nações.  E  tanto  serve 
para  se  prestar  homenagem  aos  vivos  como  aos 
mortos. 

Os  antigos  diziam: 

—  Kão  nos  esqueçamos  nunca  dos  que  morreram 
pela  pátria ! 

Nós  accrescentaremos  hoje : 
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—  Nâo  nos  deslembremos  também  em  tempo  al- 
gum dos  que  morreram  pela  liberdade ! 


II 


Oceupando-nos  agora  de  um  determinado  facto 
histórico,  de  um  acontecimento  extraordinário,  de 
um  feito  memorável,  que  está  registado  em  letras 
de  oiro  nos  annaes  contemporâneos,  não  pretende- 
mos entrar  por  menor  na  averiguação  d'elle,  mas 
simplesmente  na  sua  comraemoração,  como  pedem 
a  nobre  festa  que  vae  celebrar-se  e  a  Índole  mo- 
destissima  d'este  escripto, 

A  historia  moderna  de  Portugal  inscreve,  n'estQ 
mez,  dois  grandiosos  e  decisivos  acontecimentos : 
grandiosos  pelas  circumstancias  reaes  e  verídicas 
de  que  se  acham  revestidos ;  e  decisivos  pelas  con- 
sequências que  ninguém  ignora. 

Primeiro  : 

A  entrada  dos  bravos  do  Mindello  na  cidade  do 
Porto,  a  9  de  julho  de  1832,  que  firmou  n'este 
reino  o  throno  constitucional  da  rainha  D.  Maria  ii; 

Segundo  : 

A  entrada  dos  ousados  soldados  do  general  du- 
que da  Terceira  na  cidade  de  Lisboa,  a  24  de 
julho  de  1833,  que  implantou  em  Portugal  a  ban- 
deira azul  e  branca,  que  para  todos  nós,  membros 
do  grande  partido  liberal,  e  filhos  de  liberaes,  que 
também  pagaram  o  seu  tributo  para  que  ella  se 
implantasse,  significa  —  nem  significará  outra  cousa 
—  liberdade,  progresso  e  independência. 
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O  duque  da  Terceira  entrou  em  Lisboa  com 
1:500  soldados  apenas! 

Ao  aproximar-se  esta  força,  pequena  em  nu- 
mero, exhausta  e  sem  munições,  mas  de  sobejo 
atrevimento,  retirava  em  má  ordem,  ou  talvez  fu- 
gia quasi  em  debandada,  a  guarnição  da  capital, 
um  corpo  de  exercito,  que  tinha  numero,  material 
e  recursos,  para  se  oppôr  ao  décuplo  dos  soldados 
do  duque  da  Terceira. 

Como  se  operava  este  maravilhoso  feito  de  ar- 
mas, que  assombrava  o  reino  e  afugentava  d'elle 
os  emblemas  e  os  instrumentos  da  escravidão,  do 
despotismo  e  do  martyrio  políticos? 

Que  prodigiosa  corrente  determinava  tal  suc- 
cesso  ? 

Fugiam  os  adversários  doimmero?  Impossivel. 
Da  formidável  artilheria?  Não,  porque  nunca  a  ti- 
veram os  bravos  de  D.  Pedro  iv.  Da  resistência 
do  povo  de  Lisboa  ?  Não,  porque,  os  qtie  mais  os- 
tensiva e  salientemente  amavam  a  liberdade,  ja- 
ziam nos  cárceres  e  nas  fortalezas  da  cidade,  ou 
viviam  homisiados. 

Fugiam  ante  uma  força  maior  e  mais  poderosa 
que  a  força  de  todos  os  exércitos,  a  que  se  nao 
resiste,  que  se  não  vence,  e  da  qual  é  impossivel 
triumphar,  —  a  força  da  consciência  e  da  opinião 
publica,  que  persegue  todos  os  déspotas,  que  es- 
maga todos  os  oppressores,  que  anniquila  todos  os 
carrascos ! 

A  força  da  consciência  e  da  opinião  publica, 
grande,  inexorável,  irreprehensivel,  justa, —  que 
desarma  todas  as  tyrannias  e  coroa  todas  as  liber- 
dades ! 
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Foi  esta  força,  em  quanto  a  nós,  tamanha  para 
a  causa  da  liberdade,  que  por  então  se  pelejava 
resolutamente,  em  luta  de  vida  ou  de  morte,  entre 
os  homens  e  entre  os  principios  oppostos,  que, 
se  afugentava  os  adversários,  também  guiava  os 
amigos. 

Podíamos  provalo  com  as  irresoluções,  afinal 
destruídas,  que  prepararam  e  antecederam  a  ex- 
pedição que  desembarcando  no  Algarve  a  24  de 
junho,  um  mez  depois,  isto  é,  a  24  de  julho,  en- 
trava em  Lisboa^  passando  triumphantemente  por 
entre  forças  muito  superiores,  que  commandava  o 
general  Molelos,  e  derrotando  as  tropas  reunidas 
em  Almada,  sob  as  ordens  de  Telles  Jordão,  que 
ali  pagou  com  a  vida  a  feroz  prepotência,  que 
exercera  com  os  infelizes  atirados  como  lama  para 
os  abysmos  da  torre  de  S.  Julião  I 
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A  marcha  do  duque  da  Terceira  fizera-se  em 
condições  verdadeiramente  notáveis  para  a  histo- 
ria militar,  —  porque  se  efíectuava  talvez  na  pro- 
porção de  um  para  dez. 

Foi  um  caso  digno  de  registar-se  a  entrada  das 
tropas  do  general  duque  da  Terceira.  Affluira  pres- 
suroso o  povo  de  Lisboa  ao  Terreiro  do  Paço  para 
receber  os  heroes.  Muitos  cidadãos,  ao  vêl-os,  di- 
ziam : 

—  Será  esta  a  divisão  do  general  libertador,  ou 
a  vanguarda  do  seu  exercito? 
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*— Como  podiam  bater-s3  estes  homens? 

Era  todo  o  exercito  do  duque  da  Terceira,  com 
efíeito ;  e  tinha-se  batido  e  vencido ! 

Pasmoso  triumpho! 

Assim  como  a  entrada  dos  bravos  do  Mindello 
no  Porto,  como  já  dissemos,  e  o  memorável  cerco 
d'esta  invicta  cidade,  solidificaram  as  bases  do  throno 
da  augusta  filha  do  imperador  e  rei;  assim  tam- 
bém o  desembarque  das  tropas  no  Terreiro  do 
Paço  no  dia  24  de  julho  de  1833,  dava  eíFectiva- 
mente  o  golpe  mais  fundo  no  governo  absoluto  com 
todo  o  abominável  cortejo  de  que  se  havia  cercado. 
Attestam-n'o  hoje,  para  nós,  documentos  officiaes, 
que  se  não  podem  adulterar,  e  ainda  testemunhos 
vivos,  que  se  não  podem  desmentir. 

A  cidade  de  Lisboa,  tendo  já  armada  a  melhor 
parte  dos  seus  cidadãos  validos,  desde  a  madru- 
gada, recebeu  agradecida  e  enthusiasmada  o  va- 
lente duque  da  Terceira  com  o  punhado  de  com- 
panheiros de  armas,  que,  pelo  escasso  numero  e 
grande  cansaço  com  que  vinham,  mais  ardente 
tornaram  a  alegria  e  o  transporte  do  bom  e  leal 
povo  lisbonense. 

Nas  duas  margens  do  formoso  Tejo  tremulavam 
emfim  as  bandeiras  bicolores. 

Tinham-se  despedaçado  as  cadeias ;  abriam-se 
as  prisões,  e  milhares  de  honrados  cidadãos,  livres 
dos  seus  verdugos,  corriam  aos  braços  das  fami- 
lias  e  dos  libertadores, — mas  não  descansavam 
depois  á  sombra  de  virentes  louros,  nem  sob  a 
protecção  de  valorosos  defensores. 

Todos  saiam  das  prisões  do  estado,  mas  sol- 
tando-se  das  novas  e  caras  prisões  que  lhes  for- 
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mavam  as  famílias,  tomavam  as  armas  e  comple- 
tavam a  obra  da  restauração  começada  no  Mindello. 
Algurib  mezes  depois,  em  successivas  derrotas, 
Asseiceira  determinava  Évora  Monte  ! 


IV 


E  tristíssima  esta  recordação;  mas  é  rigorosa  e 
forçosa.  É  rigorosa,  porque  é  histórica;  e  é  for- 
çosa, porque  assim  o  quizeram. 

Ninguém  apaga  a  historia.  Sendo  porém  obri- 
gados a  reabrir  as  suas  grandes  paginas,  umas 
esplendidas  e  alegres,  outras  tristes  e  fúnebres; 
umas  rescendendo  os  perfumes  da  victoria,  outras 
trazendo-nos  aos  olhos  o  fumo  de  renhidos  comba- 
tes fratricidas  e  ao  coração  os  últimos  suspiros  dos 
que  se  finaram  nos  campos  e  nos  hospitaes, —  te- 
mos júbilos  para  umas  e  lagrimas  para  outras,  e 
pagamos  esta  homenagem  sem  quebra  da  nossa 
dignidade  nem  dos  nossos  princípios,  nem  ofíensa 
dos  nossos  adversários. 

Mas  se  elles  representam  o  passado ;  mas  se  el- 
les  renegam  o  presente ;  mas  se  elles  amaldiçoam 
a  liberdade;  mas  se  elles  nos  insultam;  mas  se 
elles  trabalham  para  que  triumphera  as  suas  idéas 
e  os  seus  princípios,  condemnados  em  toda  a  parte ; 
e  mas  se  elles  querem  substituir  a  sua  bandeira  á 
nossa  bandeira? 

Mas  se  os  nossos  adversários  querem  tudo  isto, 
e  nós,  os  que  acreditamos  na  democracia,  os  que 
temos  fé  na  justiça,  os  que  trabalhamos  para  o 
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futuro,  os  que  desejamos  a  regeneração  da  huma- 
nidade pela  amplíssima  liberdade^ —  e  se  nós,  os 
liberaes,  queremos  ainda  hoje,  e  sempre,  exacta- 
mente o  contrario,  e  somos  provocados, —  a  nossa 
obrigação  indeclinável  é  avivar  estas  commemora- 
çoes  históricas,  que  cumpre  a  todo  o  povo  não  es- 
quecer jamais,  porque  são  constante  ensinamento, 
e  dizer: 

—  Não  consintamos  que  se  arranque,  nem  man- 
che, a  bandeira  que  os  bravos  do  duque  da  Ter- 
ceira e  o  bom  povo  de  Lisboa,  implantaram  no 
dia  24  de  julho  de  1833! 

Saibam  em  todos  os  tempos  os  bons  filhos  hon- 
rar a  memoria  de  seus  pães  —  os  martyres  da  li- 
berdade ! 

Julho,  1872. 


DOCUMENTOS 


Para  ampliar  a  commem oração  histórica,  que  se 
comprehende  no  capitulo  antecedente,  darei  em 
seguida  o  programma  da  primeira  grande  commis- 
são  organisada  em  Lisboa  para  os  festejos  de  24 
de  julho  e  a  relação  d'esses  festejos,  relativa  a 
1874,  e  copiada  de  Diário  de  Noticias  n.'^  3:037, 
do  dito  anno.  Á  falta  de  informação  mais  minu- 
ciosa e  completa,  quando  menos  far-se-ha  idéa  do 
modo  como  o  povo  liberal  relembra  tamanho  facto 
histórico,  e  aqui  ficará  tal  registo. 


Programma  dos  festejos  do  dia  24  de  julho,  annÍYersario 
da  entrada  do  exercito  libertador  em  Lisboa 

1.*»  No  dia  23  de  julho,  celebrar-se-ha  na  egreja  dos 
Martyres,  pelas  11  horas  da  manhã,  uma  missa  commemo- 
rativa,  por  aquelles  portuguezes  que  succumbiram  nas  la- 
ctas politicas,  travadas  no  paiz,  e  que  terminaram  3m  1834. 

2.*»  Ao  romper  da  aurora  no  dia  24  de  julho,  subirão  ao 
ar  6  girandolas  de  foguetes  em  cada  uma  das  freguezias 
da  captai,  içando-se  a  bandeira  nacional  por  essa  occa- 
siâo  nps  torres  das  respectivas  egrejas. 

3.«  A  uma  hora  da  tarde  haverá  um  solemne  Te-Deum 
na  egreja  de  Santa  Justa  e  Rufina  (8.  Domingos)  findo  o 
qual,  a  grande  commissào  encamínhar-se-ha  ao  tumulo  do 
duque  da  Terceira,  e  sobre  elle  deporá  uma  coroa. 
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4.°  Convidar- se-hâo  as  philarmonicas  de  Lisboa  para  ao 
romper  do  dia  24,  tocarem  o  hymno  nacional  na  praça  de 
D.  Pedro,  junto  da  estatua,  percorrerem  as  ruas  da  cidade, 
e  íixarem-se  nas  primeiras  praças  e  largos  mais  impor- 
tantes, durante  a  noite. 

5.°  O  passeio  do  Rocio  será  gratuitamente  franquiado 
nVssa  noite,  onde  tocarão  3  bandas  de  musica. 

6.0  Dar-se-ha  no  dia  24  um  jantar  aos  presos  das  cadeias 
civis  de  Lisboa. 

7.»  Serão  convidados  todos  os  habitantes  da  capital  a  il- 
luminarem  exteriormente  as  suas  casas  na  noite  de  24  de 
julho. 

8.°  Solicitar-se-ha  da  empresa  dos  theatros  espectácu- 
los gratuitos  na  mesma  noite. 

9.0  Pedir-se  ha  ao  governo  de  sua  magestade  que  declare 
de  grande  gala  o  dia  24  de  julho  para  sempre. 

1U.°  O  ex."»"  duque  de  Loulé,  presidente  da  grande  com- 
miseão  eleita  em  reunião  popular  de  14  do  corrente  mez, 
será  encarregado  de  dar  conhecimento  do  presente  pro- 
gremma  a  sua  magestade  el-rei,  significando-lhe  o  desejo 
que  a  eoiinmissâo  tem  de  que  o  chefe  augusto  do  Estado  e 
e  toda  a  família  real  assistam  ás  solemnidades  religiosas 
dos  dias  23  e  24  de  julho. 

IL»  Kogar-se-ha  ao  em.®  patriarcha,  que  presida  aos 
actos  religiosos  dos  dias  23  e  24. 

12."  Serão  convidados  pela  imprensa  o  ministério,  os  mem- 
bros do  corpo  legislativo,  os  veteranos  da  liberdade,  os 
ajudantes  do  imperador  e  do  duque  da  Terceira,  os  tribu- 
naes,  a  imprensa,  a  ex."^*  camará  municipal  de  Lisboa,  to- 
das as  auctoridades,  as  corporações  e  as  associações,  para 
nssistirem  ás  solemnidades  dos  dias  23  e24,  oufazerem-se 
n*ellas  representar. 

13. <>  A  commissão  dará  conhecimento  d'este  programma 
aos  ex."»*  presidente  do  conselho  de  ministros  e  ministro 
do  reino. 

Lisboa,  17  de  julho  de  1872.  —  João  António  dos  San- 
tos e  Silva,  Joaquim  Possidonio  Narciso  da  Silva,  José 
Ribeiro  da  Cunha,  João  Manuel  Gonçalves,  António  de 
Kascimento  Rozendo,  Visconde  dos  Olivaes,  Manuel  José 
Mendes,  Manuel  Patricio  Alvares,  José  Baptista  d'Andrade. 


Os  festejos  de  24  de  julho  de  'J874 

Começaram  e  terminaram  os  festejos  commemorativoa  de 
24  de  julho  mais  concorridos  e  mais  brilhantes  que  nun- 
ca, sem  que  occorrcssem  desordens,  nem  desaguisados  em 
tão  numerosos  ajuntamentos  como  os  que  se  viram  ;  nem 
que  cousa  alguma  viesse  empanar-lhes  o  vivo  esplendor. 
O  povo  demonstrou,  nas  suas  manifestações  espontâneas, 
pacificas  e  enthusiasticas,  que  ama  a  liberdade  e  a  deseja 
manter  :  e  um  povo  assim,  é  digrno  d'ella.  Registaremos 
aqui,  pois,  mais  esta  pagina  de  affirmaçâo  aos  sentimentos 
liberaes  que  tão  enraizados  estão  na  capital,  como  em  todo 
o  reino. 

Apesar  de  se  haver  combinado  que  só  se  lançariam  ao 
ar  foguetes  quando  desse  a  salva  no  castello  de  S.  Jorge, 
durante  a  noite  de  23  para  24,  e  em  diversos  pontos  da 
cidade,  se  ouviram  vivas  á  liberdade  e  o  estalar  amiuda- 
do, e  quasi  sem  interrupção,  do  fogo  festival,  principal- 
mente no  Rocio,  onde  alguns  grupos  queimaram  fogo  de 
sala.  Ao  romper  da  aurora,  deu  o  castello  a  salva  costu- 
mada e  de  todos  os  largos  e  praças  subiram  aos  ares  gi- 
randolas  sem  conta,  tocando  as  philarmonicas  em  algumas 
praças  e  por  diíterentes  ruas,  e  as  bandas  regimentaes  ás 
portas  dos  respectivos  quartéis.  Muito  antes  de  nascer  o 
dia,  já  estavam  na  praça  de  D.  Pedro  iv,  e  em  volta  do 
monumento,  onde  tinham  accendido  os  fogachos  de  gaz, 
milhares  e  milhares  de  pessoas.  Tinham  vindo  alli,  para 
a  alvorada  as  musicas  de  infanteria  11  e  de  caçadores  6, 
depois  vieram  a  dos  bombeiros  e  da  viuva  Roxo.  A  socie- 
dade Recreio  Artístico,  que  tinha  concedido  um  baile  cam- 
pestre a  favor  dos  veteranos  da  liberdade,  aliás  muito  con- 
corrido, cumpriu  o  que  promettera.  Foi  tocar  a  alvorada 
para  o  campo  de  SaufAnna,  onde  vimos  reunidas  mais  de 
1:000  pessoa».  Acabado  o  toque  a  sociedade  seguiu  para 
o  Rocio,  executando  hymnos  nacionaes,  acompanhando  a 
aquella  multidão,  onde  se  notavam  muitos  veteranos.  No 
cães  de  Sodré  e  Corpo  Santo,  fizeram  a  alvorada  a  banda 
de  ex  alumnos  da  casa  pia  e  a  philarmonica  Seixalense  e 
outra,  que  percorreram  todo  o  Aterro,  comprimentando-se, 
e  eram  também  seguidas  de  numeroso  povo,  que  dava  vi- 
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vas  e  lançava  foguetes.  Pode-se  dizer  que,  pelo  movimento 
das  rua=,  uma  parte  importante  da  população  viera  saudar 
jubilosa  o  despontar  do  dia  em  que  se  commemorava  uma 
grande  data. 

Desde  as  oito  horas  da  manhã  até  ás  11  distribuiu-se, 
em  varias  fregnezias,  bodo  aos  pobres,  constando  de  pão, 
carne,  arroz,  toucinho  e  esmolas  de  100,  200  e  500  réis ;  e 
notaremos  os  das  commissôes  voluntariamente  organisadas 
em  S.  Paulo,  S.  João  da  Praça,  Mercês,  S.  José,  Pena,  Es- 
perança, calçada  de  Santa  Anna,  Anjos  e  Soccorro.  N'esta 
ultima  freguezia  havia  duas  commissôes.  Na  Encarnação 
havia  também  duas,  uma  da  freguezia  que  deu  esmola  de 
1^000  réis  a  41  veteranos  e  outra  na  Rua  dos  Calafates. 
Os  bodos  foram  distribuidos  na  presença  das  respectivas 
commissôes,  por  damas  ou  por  meninas,  tocando  durante 
o  acto  as  philarmonicas,  que  obsequiosamente  se  presta- 
ram a  isso.  Em  algumas  freguezias  a  abundância  dos  do- 
nativos deu  logar  a  augmentar  o  bodo.  Durante  a  distri- 
buição do  bodo  na  rua  dos  Calafates  tocou  uma  orchestra, 
composta  de  professores  e  organisada  por  influencia  de  um 
dos  membros  da  commissão. 


Eram  quasi  três  horas  da  tarde  quando  chegou  á  ponte 
dos  vapores  do  Terreiro  do  Paço,  a  bordo  do  Lusitano^  a 
grande  commissão  de  Almada  cora  a  camará  municipal 
d'aquelle  concelho,  e  muitos  cidadãos  liberaes  que  a  acom- 
panhavam. Na  ponte  esperavam  estes  cidadãos  a  grande 
commissão  de  Lisboa,  representada  pelo  seu  presidente  e 
muitos  de  seus  membros,  vereadores  do  municipio  de  Lis- 
boa, veteranos  da  liberdade,  e  outras  pessoas,  levando  a 
bandeira  da  commissão  lisbonense  o  vogal  Francisco  de 
Almeida  e  da  associação  dos  veteranos  o  sr.  JSilva,  empre- 
gado na  alfandega  e  fundador  da  mesma  associação.  Logo 
que  a  commissão  desembarcou,  subiram  ao  ar  algumas  gi- 
randolas  de  foguetes,  tanto  de  bordo  do  «Lusitano»,  como 
da  praça,  onde  se  tinham  agglomerado  milhares  de  pes- 
soas. As  duas  commissôes,  levando  na  frente  duas  philar- 
monicas a  dos  bombeiros  e  Primeiro  de  Dezembro  e  logo 
após  as  bandeiras  indicadas,  seguiram  pela  rua  do  Ouro 
em  direcção  do  Rocio,  onde  pararam  para  fazer  continen- 
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eia  á  estatua  do  imperador  D.  Pedro  iv.  D'alU  seguiram 
para  a  egreja  de  Santa  Justa,  entre  os  repetidos  vivas  á 
liberdade,  e  aos  veteranos,  que  se  soltavam  durante  o  tran- 
sito. Os  veteranos,  parte  uniformisados,  parte  á  paizana, 
mas  todos  sob  a  direcção  do  seu  presidente,  não  seriam 
menos  de  200. 


O  vasto  templo  de  Santa  Justa,  preparado  para  o  Te- 
Detim  pela  solicitude  dos  procuradores  e  andador  da  ir- 
mandade do  Santíssimo,  sob  a  direcção  do  sr.  Rosa 
Araújo,  ostentava  as  suas  melhores  e  sumptuosas  galas, 
com  superabundância  de  armações  de  custo,  numero  ad- 
mirável de  luzes  e  profusão  de  flores  naturaes.  No  throno 
e  nos  altares  viam -se  mais  de  700  lumes.  O  templo  estava 
completamente  cheio.  Vimos  alli  representadas  todas  as 
classes.  A  imprensa  também  teve  a  condigna  representa- 
ção, achando- se  alguns  jornalistas  juntos  com  a  grande 
commissâo,  e  outros  no  corpo  da  egreja.  As  associsçSes 
operarias  e  algumas  escolas  egualmente  tinham  alli  dele- 
gados seus,  como  o  grémio  popular,  que  era  representado 
pelo  seu  presidente  o  sr.  Silva  e  Albuquerque.  A  commis- 
sâo da  Pena  mandou  áquella  solemne  ceremonia  as  33  me- 
ninas, que  vestira  de  manhã,  e  que,  durante  o  acto,  esti- 
veram de  velas  accesas  e  com  ramos  de  perpetuas  e  laço 
azul  e  branco.  Por  volta  das  três  horas  e  meia  chegaram, 
um  após  outro,  el-rei  D.  Luiz  e  D.  Fernando,  os  quaes  fo- 
ram recebidos,  á  porta  da  egreja,  pelo  ministério,  mem- 
bros da  grande  commissâo  e  veteranos,  com  as  respectivas 
bandeiras,  arcebispo  de  Mytelene,  coUegiada,  irmandade 
do  Santíssimo,  altos  funccionarios  militares  e  civis.  El-rei 
trajava  o  uniforme  de  general.  Sua  magestade  a  rainha 
não  pôde  concorrer  a  Lisboa  por  incommodo  de  saúde. 
Logo  que  suas  magestades  tomaram  assento  nas  cadeiras 
de  espaldar,  que  lhes  estavam  proparadas  no  altar -mór, 
lado  do  Evangelho,  debaixo  de  riquíssimo  docel,  entoou  o 
Te-Deum  o  sr.  arcebispo  a  grande  instrumental.  Em  frente 
da  egreja,  fazia  a  guarda  de  honra  uma  força  de  100  ho- 
mens da  municipal,  com  capitão  e  dois  subalternos  e  a  mu- 
sica. A  policia  do  largo  e  das  ruas  circumvisinhas  era 
feita  por  uma  força  de  cavallaria  mupicipal  commandada 
por  um  subalterno  e  guardas  civis.  A  entrada  e  saida  de 
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el-rei  estalaram  muitas  girandolas  de  foguetes.  O  Te-Deum 
que  era  o  de  Marcos  de  Portugal,  sob  a  regência  do  sr. 
Monteiro  de  Almeida,  com  21  vozes  e  42  instrumentistas, 
terminou  ás  4  horas  e  20  minutos. 

Depois  da  ceremonia  religiosa,  el-rei  dirigiu- se,  em  car- 
ruagem que  o  conduzira  ao  arsenal  da  marinha,  onde  o 
esperava  o  estado  maior,  e  ahi  montou  a  cavallo  para  a 
revista.  El-rei  D.  Fernando  voltou  para  as  Necessidades 
e  em  seguida  regressou  a  Cintra,  d'onde  viera  de  propó- 
sito na  véspera. 

As  quatro  e  meia,  sua  magestade  o  generalissimo  do 
exercito,  saía  do  arsenal  em  direcção  á  praça  do  Commer- 
cio,  montando  um  soberbo  cavallo  baio  e  era  seguido  por 
um  luzido  estado  maior,  do  qual  faziam  parte  os  ajudan- 
tes de  campo,  generaes  (Jaula  e  D.  Luiz  de  Mascarenhas; 
coronéis  Folque  e  Cunha,  e  oíSciaes  ás  ordens,  D.  Fran- 
cisco de  Almeida,  D.  Manuel  de  Mello  e  Vito  Moreira,  e 
dos  generaes  Barreiros,  Palmeirim,  barão  de  Rio  Zêzere, 
Mancos  de  Faria,  Luiz  Maldonado,  àVIoraes  Rego,  Tavares 
de  Almeida  e  Castello  Branco  e  respectivos  ajudantes  de 
campo.  A  divisão  achava-se  formada  na  praça  do  Commer- 
cio.  O  aspecto  de  todos  os  corpos  em  parada  e  o  quadro  que 
offerecia  toda  a  divisão  formada  em  columnas  era  deveras 
brilhante.  Ao  entrar  elrei  na  praça  as  tropas  apresenta- 
ram armas  e  as  bandas  tocaram  o  hymno  real.  Finda  a 
revista  o  generalissimo  tomou  pela  rua  do  Oiro,  seguido 
por  toda  a  divisão  para  fazer  a  continência  á  estatua  do 
imperador.  El-rei  e  o  seu  estado  maior  collocaram-se  sob 
as  tribunas  que  se  levantaram  no  theatro  de  D.  Maria, 
para  ver  o  desfilar  de  todas  as  tropas.  Na  tribuna  do  cen- 
tro não  havia  pessoa  alguma  da  família  real,  e  nas  late- 
raes  viam- se  o  ministério,  parte  do  corpo  diplomático  es- 
trangeiro, camará  municipal,  a  grande  commissão  dos  fes- 
tejos, muitas  damas,  etc.  A  força  da  guarda  municipal 
que  estivera  ás  portas  do  templo  de  S.  Domingos,  veio 
postar  se  em  linha  em  frente  de  el  rei,  abrindo  assim  largo 
cammho  para  o  desfilar  das  tropas.  A  divisão  passou  em 
continência,  como  dissemos  ;  a  artilheria  e  infanteria  em 
columnas  de  divisões  e  a  cavallaria  a  três.  A  marcha  na 
continência  em  geral  foi  boa,  havendo  apenas  um  inci- 
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dente  que  alterou  o  bom  andamento  da  artilheria,  por  lhe 
ter  caído  uma  parelha  de  muares  na  rua  do  Oiro.  Al  Grumas 
divisões  de  caçadores  e  infanteria  não  tinham  suffi.jiente 
espaço  para  estenderem  bem  em  linha,  indo  algumas  filag 
á  rectaguarda  por  causa  da  grande  massa  de  povo  que  se 
agglomerava  em  todos  os  pontos.  A  divisão  retirou  pela 
rua  Augusta  e  alguns  corpos  não  seguiram  para  quar- 
téis pelo  itinerário  indicado,  por  ter  o  sr.  general  cora- 
mandante  ordenado,  á  ultima  hora,  que  seguissem  o  que 
lhes  fosse  mais  conveniente.  A  divisão  compnnha-se  do  re- 
gimento de  artilheria  u.»  1,  com  B  metralhadoras,  36  ca- 
nhões Krupps  e  6  pecas  de  montanha,  uma  brigada  deca- 
vallaria  com  6  esquadrões,  commanJada  pelo  sr.  infante 
D.  Augusto,  levando  ás  suas  ordens  os  srs.  D.  João  de 
Mello  e  visconde  de  Seisal,  e  duas  brigadas  de  infanteria. 
A  força  de  toda  a  divisão  era  de  5:210  praças,  567  cavai- 
los,  388  muares  e  48  bocas  de  fogo.  Artilheria  n."  1  levava 
510  homens,  lanceiros  da  rainha  280  cavallos,  e  cavallaria 
n.*'  4,  287  ;  caçadores  n."  2,  430  homens  ;  caçadores  n.''  5, 
578  í,  infanteria  n.°  1,  590  ;  infanteria  n."  2,  600  ;  infante- 
ria n.°  5,  680  ;  infanteria  n."  7,  625  e  infanteria  n.°  16,  630. 
Estes  corpos  nâo  apresentaram  maior  força  por  terem  al- 
guns destacamentos  e  grande  numero  de  praças  licencia- 
das. O  estado  de  asseio  de  todos  os  corpos,  e  a  maneira 
como  elles  se  apresentaram  em  parada,  magnificamente 
armados  e  equipados,  satisfez  todos  os  espectadores  e  até 
os  mais  escrupulosos  em  cousas  militares.  A  força  de 
artilheria  ia  imponente.  Quarenta  e  oito  bocas  de  fogo, 
como  as  que  nós  apresentámos,  é  força  respeitável  em  qual- 
quer parte  da  Europa.  A  cavallaria  ia  toda  bem  montada 
e  em  força  quasi  completa.  Parte  do  corpo  diplomático  es- 
trangeiro finda  a  passagem  das  tropas  foi  felicitar  o  sr. 
ministro  da  guerra  pela  maneira  brilhante  como  se  apre- 
sentou a  divisão.  Os  corpos  da  guarnição  de  Belém  che- 
garam á  noite  a  quartéis,  e  a  banda  de  caçadores  da  rai- 
nha, depois  da  parada,  marchou  em  seguida  para  Queluz, 
indo  em  char-á-bancs  a  expensas  de  sua  magestade. 


Oa  navios  durante  o  dia  estiveram  embandeirados  em 
arco. 
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Viram-se,  em  todo  o  dia,  innumeros  homens  com  perpe- 
tuas ao  peito,  assim  como  muitas  damas  com  ramos  de 
egual  flor. 

Ao  pôr  do  sol  salvou  o  castello  e  lançaram-se  mais  gi- 
randolas. 

A  concorrência  que  fora  extraordinária  aos  actos  públi- 
cos do  dia,  e  que  se  tornara  notável  á  tarde,  por  occasião 
da  revista  e  continência  militares,  tornou-se  assombrosa  á 
noite.  Não  nos  lembra  vêr,  em  época  alguma  do  anno,  nas 
occasiôes  festivas,  que  dâo  movimento  ás   massas  popu- 
lares, a  affluencia  d'este  anno  ás  ruas  de  Lisboa.  A  illu- 
minação  foi   geral  e  deslumbrante  em  muitas  partes.  A 
mais  vistosa  de  todas  era  a  da  praça  de  D.  Pedro,  que  se 
compunha  de  quatro  grandes  pyramiJes  com  1:200  bicos 
de  gaz,  terminando  com  fachos,  que  illuminavam  perfeita- 
mente a  praça  e  a  estatua.  As  pyramides  pela  frente  e 
rectaguarda,  estavam  ligadas  por  festões,  que  tinham  no 
centro  duas  estrellas,  que  também  lançavam  bastante  luz 
por  muitos  bicos  de  gaz.  O  edifício  do  theatro  de  D.  Ma- 
ria e  os  demais  em  volta  da  praça  viam-se  egualmente  il- 
luminados.  Eram  do  mesmo  modo  brilhantes  as  illumina- 
çôes  das  rua  dos  Calafates,  que,  desde  a  travessa  da  Quei- 
mada até  á  rua  das  Salgadeiras,  tinha  um  sem  numero  de 
bandeiras  nas  janellas  e  cruzando  a  rua  bandeiras,  fes- 
tões, lustres  e  balões;  a  do  largo  do  Camões,  que  tinha 
illuminação  em  volta  do  monumento  com  200  lumes  de 
gaz,  afora  os  da  estrella  central ;  as  do  Corpo  Santo  que 
tinha  dois  arcos  ;  cães  do  Sodré  e  Aterro,  que  tinha  outros 
dois.  onde  se  lia  a  data  de  «23  de  julho  de  1833»,  bandei- 
ras, festões,  mastros  com  escudos  e  estandartes.  Ali  a  illu- 
minação era  a  balões  em  prodigiosa  quantidade.  Em  ou- 
tros largos  e  praças  havia  iiluminações  mais  ou  menos  vis- 
tosas. A  estação  dos  vapores  Burnay,  no  Aterro,  tinha 
grande  numero  de  lanternas  de  cores,  na  frente  da  bar- 
raca. Seria  difficil  enumerar  todos  os  edifícios  particula- 
res, além  dos  públicos,  que  apresentaram  as  suas  facha- 
das illuminadas  com  lanternas  ou  gaz.  Entre  outros,  nota- 
remos todos  os  hotéis  do  Chiado,  sobresaindo  o  « GibraL- 
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trar»,  que  hoje  está  no  palácio  Ouguella ;  os  escriptoríoa 
da  t Correspondência  de  Portugal»  e  de  outras  redacções; 
todo  o  edifício  da  Typographia  Universal  e  escriptorios 
do  «Diário  de  Noticias»  e  «Diário  Popular»;  companhia  de 
vapores  e  outras ;  confeitaria  na  rampa  de  Santos  ;  fabrica 
de  gelo  dos  srs.  Ferreira  &  C.^;  as  casas  de  vários  cônsu- 
les e  ministros  estrangeiros,  etc.  O  Terreiro  do  Paço  es- 
tava segundo  o  costume,  mas  em  frente  do  cães  das  Co- 
lumnas  fundeara  o  vapor  «Lynce»,  que  illuminou  gracio- 
samente e  durante  a  noite  queimou  alguns  fogos  de  ben- 
gala. O  castello  de  S.  Jorge  exterior  e  interiormente  tinha 
bonita  illuminaçâo. 

Nos  coreto3  erguidos  nos  differentea  pontos  notámos  : 
Cães  do  Sodré,  philarmonicas  Verdi,  da  Ponte  Nova,  e 
Capricho,  do  Barreiro;  Corpo  Santo,  ex-alumnos  da  casa- 
pia;  Ribeira  Nova,  Seixalense  ;  praça  de  D.  Luiz,  de- 
fronte da  fabrica,  fanfarra  de  curiosos  ;  fim  do  Aterro, 
banda  da  guarda  municipal  ;  rua  dos  Calafates,  philarmo- 
nica  24  Juího  ;  rua  do  Cnrrião,  Timbre  dos  Artistas  ;  largo 
do  Camões,  Alumnos  de  Mioerva ;  Campo  de  Sant'Anna  e 
largo  do  Tabellião,  Recreio  Artístico ;  largo  da  rua  do3 
Canos,  Xabreguense ;  largo  da  Esperança  e  Cães  de  San- 
tarém, também  philarmonicas ;  e  no  Rocio  as  bandas  de 
infanteria  lie  caçadores  6,  e  por  vezes  varias  philarmo- 
nicas, sendo  ali  mais  permanentes  as  Primeiro  de  Dezem- 
bro, de  Aldeia  Gallega,  e  dos  bombeiros,  que  levava  mui- 
tas figuras  e  apresentou-se  bem  uniformisada. 

Repetimos  :  o  modo  como  correram  os  festejos  de  24,  fa- 
zem o  maior  elogio  do  povo  lisbonense.  E'  agradável  dei- 
xar isto  registado.  E  cabe-nos,  com  egual  satisfação,  men- 
cionar que,  na  ordem  e  organisaçâo  da  commemoraçào  so- 
lemne,  pertence  bom  quinhão  de  louvor  á  boa  vontade  e 
ao  zelo  da  grande  commissão,  e  especialmente  á  sua  com- 
missâo  executiva. 


/ 


III 

REBELLO  DA  SILVA 

(Ao  sr.  Theopliilo  Ottoní,  escriptor  brasileiro) 


A  litteratura  tem  épocas  de  decadência  e  eleva* 
ção;  de  luz  e  sombras  ;  de  noite  e  dia  —  ora  surge 
radiante  como  o  sol,  ora  assoma  carrancuda  como 
a  tempestade — já  se  notam  n'ella  galas  e  prima- 
veras, tudo  para  alegrar,  tudo  para  sorrir,  tudo 
para  fortalecer ;  já  se  lhe  descobrem  negruras,  cre- 
pes e  tristesas,  tudo  para  desgostar,  tudo  para  car- 
pir, tudo  para  desfallecer. 

Por  isso  as  letras  parece  que  estão  sujeitas  aos 
phenomenos  das  marés:  teem  fluxos  e  refluxos  — 
ora  se  espraiam  abundantes,  límpidas  e  fecundan- 
tes ;  ora  se  contrabem  sisadas,  impuras  e  tétricas. 

São  como  o  oceano :  erguem-se  altivas,  mages- 
tosas,  espumantes,  topetando  com  os  astros  ;  ou 
abatem-se,  cansadas,  corridas  e  envilecidas,  até  os 
mais  fundos  o  tenebrosos  abysmos. 

Nâo  as  vedes?  Nas  mãos  do  homem  perverso, 
corrupto,  immoral  e  vil  —  instrumento  do  mal ;  nas 
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tnaos  S.0  escriptor  consciencioso  e  probo  —  instru- 
mento do  bem  ;  porque  um  considera  as  letras  como 
expediente  de  industria  e  emprega-as  como  arma 
de  malefícios :  e  o  outro  só  as  considera  como  sa- 
cerdócio 6  só  as  emprega  como  guia  de  perfeições. 
A  elevação  da  litteratura  significará  pois  opu- 
lência, e  quem  diz  opulência,  diz  luz :  e  a  deca- 
dência significará  miséria,  e  quem  diz  miséria,  diz 
escuridão.  Na  miséria  do  homem  pôde  haver  luz, 
porque  o  talento,  a  graça,  a  poesia,  o  génio,  todos 
os  dons  emfim  que  vêem  do  alto,  descera  do  mesmo 
modo  e  nas  mesmas  circumstancias  ao  lar  do  po- 
bre e  ao  palácio  do  rico ;  mas  na  miséria  da  litte- 
ratura, porque  as  circumstancias  são  diversas,  não 
haverá  senão  luto  e  trevas. 


II 


Cada  nome  que  se  risca  da  lista  dos  varões  íl- 
lustres  e  excellentes  cidadãos,  é  um  esteio  que  se 
perde,  um  guia  que  desapparece,  um  pharol  que 
se  apaga. 

Quantas  lagrimas,  quantos  crepes,  quantas  sau- 
dades, depois  que  se  viu  de  luto  a  tribuna  em  que 
brilhou  como  um  prodígio,  e  a  imprensa  em  que  se 
levantou  como  um  gigante,  —  após  a  morte  de  Al- 
meida Garrett? 

Mal  enxutas  ainda  as  lagrimas  por  tão  sensivel 
perda,  mas  não  apagada  a  lembrança  d'aquelle 
egrégio  varão, — lembrança  que  não  é  possivel  apa- 
gar-se,  porque  vive  eterna  nas  suas  obras  e  nos  co- 
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rações  dos  que  amam  as  letras, — quantas  perdas 
successivas ! 

Parecia  que  o  destino  —  inexorável  e  impiedoso! 

—  se  comprazia  de  roubar  a  esta  pobre  terra  dos 
portuguezes,  como  para  alheai- a  ainda  mais  da  par- 
tilha e  dos  gosos  da  civilisação,  os  seus  homens 
mais  prestantes,  uns  na  fiôr  da  vida,  e  os  outros  — 
amadurecida  já  a  rasão,  e  provada  já  a  intelligen- 
cia  nos  trabalhos,  nas  vigilias  e  nos  serviços  á  causa 
publica  —  quando  havia  que  esperar  d'elles  formo- 
sos e  opimos  fructos  ! 

Occulta-se  porventura  a  alguém  o  vácuo  que 
deixaram?  Ainda  ha  semblantes  orvalhados  por 
alguns  ;  e  ainda  ha —  o  que  é  mais  !  —  crepes,  não 
a  cobrirem  as  cadeiras  das  camarás  legislativas, 
em  que  elles  conquistaram  tantas  palmas  e  tantos 
triumphos,  nem  as  cathedras  de  professores  em  que 
elles  entreteceram  immarcesciveis  coroas,  mas  a 
esconderem  as  almas  attribuladas  e  os  corações  fe- 
ridos dos  parentes,  aos  quaes  foram  arrebatados,  e 
dos  amigos,  que  nunca  mais  tornarão  a  vêl-os ! 

Depois  de  Almeida  Garrett  quantas  perdas  — 
para  as  sciencias,   para  as  letras  e  para  a  nação  ! 

—  E  vasta  a  galeria ;  enumeremos  agora  tamsó- 
mente  os  mais  illustres :  José  Estevão,  o  famoso 
orador ;  Lopes  de  Mendonça,  o  elegante  folheti- 
nista; Lobato  Pires^  o  sentimental  poeta;  Francisco 
Luiz  Gomes,  o  profundo  economista;  Silva  Gaio, 
o  notável  romancista  e  estylisia ;  Bordalo  e  Celes- 
tino Soares,  os  escriptores  maritiraos  ;  Arnaldo 
Gama,  o  novellista  histórico;  e  por  ultimo  —  no 
mesmo  anno,  em  egual  mez,  com  a  differença  ape- 
nas de  alguns  dias,  e  nas  duas  primeiras  cidades 
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do  reino,  um  em  Lisboa  e  outro  no  Porto,  como 
se  se  lhes  dilacerassem  as  visceras  —  Joaquim  Gui- 
lherme Gomes  Coelho  e  Luiz  Augusto  Rebello  da 
Siiva,  —  o  primeiro  a  13  e  o  segundo  a  19  de  se- 
tembro de  1871. 

E  estes  nomes  trazem  á  memoria,  com  as  maia 
vivas  e  pungentes  saudades,  orações  como  jamais 
se  tinham  proferido  nas  cortes  de  Portugal,  e  obras 
que  serão  inimitáveis  e  imperecíveis  na  litteratura 
portugueza^  com  individualidade  bem  pronunciada 
6  característica. 

Acaso  podem  separar-se  de  José  Estevão  Coelho 
de  Magalhães  a  questão  do  Charles  et  Georges:  de 
António  Pedro  Lopes  de  Mendonça  as  Memorias 
da  litteratura  contemporânea  e  De  um  doido ;  de 
Jorge  Guilherme  Lobato  Pires  os  seus  melodiosos 
Versos;  de  Francisco  Luiz  Gomes  os  Brahrnanes 
e  a  Economia  Politica  ;  de  Francisco  Maria  Bor- 
dalo o  Eugénio  ;  de  Joaquim  Pedro  Celestino  Soa- 
res os  Quadros  Navaes ;  de  Arnaldo  Gama  o  Mo- 
tim ha  cem  annos ;  de  António  de  Oliveira  Silva 
Gaio  o  Mário  e  a  Magdalena;  de  Joaquim  Gui- 
lherme Gomes  Coelho  as  Pupillas  do  sr.  Reitor, 
a  Família  Ingleza  e  os  Fidalgos  da  casa  mourisca; 
e  de  Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva  a  Mocidade 
de  D,  João  Y,  a  Ultima  corrida  de  toiros  reaes  em 
Salvaterra,  sl  Historia  de  Portugal  nos  séculos  xvii, 
e  xviii^  e  todas  as  producçôes  em  que  se  manifes- 
tou o  ceu  fecundo  e  prodigioso  talento  ?  Não. 

Mas  a  que  propósito  vem  tantas  lembranças 
que  affligem ,  e  tantas  recordações  que  contristam  ? 
—  perguntar-se-ha. 

Vem  a  propósito  de  um  livro  mui  pequeno  no 
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formato,  mas,  para  nós,  grandioso  na  idéa,  por 
conter  um  sinceríssimo  e  justíssimo  preito  á  me- 
moria de  um  estadista  notável  e  de  um  escriptor 
insigne,  que  deixou  um  rasto  bem  luminoso  e 
deslumbrante  na  sua  rápida  passagem  pela  repu- 
blica—  Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva. 

Comprehende  o  livrinho  citado  sessenta  paginas 
incompletas  de  texto  in-16.°,  ou  mil  duzentas  e 
setenta  e  oito  linhas,  não  contando  as  da  dedica- 
tória, divididas  em  seis  capítulos;  e  tendo  por  tí- 
tulo o  nome  do  chorado  escriptor,  e  por  sub-titulo 
Estudo  critico,  é  offerecido  por  seu  autor,  o  sr. 
Theophílo  Ottoni,  ao  sr.  conselheiro  Mathias  de 
Carvalho  e  Vasconcellos,  enviado  extraordinário 
e  ministro  plenipotenciário  de  Portugal  acreditado 
na  corte  do  Rio  de  Janeiro,  onde,  como  é  geral- 
mente sabido  e  reconhecido,  s.  ex.^  gosa  do  credito 
e  da  consideração  a  que  teem  jus  o  seu  elevado 
talento  e  as  suas  apreciáveis  qualidades. 

Foi  este  livro  impresso,  ao  findar  o  anno  pre- 
térito, na  typographia  Perseverança,  na  rua  do 
Hospício  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  pelo  editor 
sr.  Frederico  Thompson,  estabelecido  na  rua  do 
Ouvidor  da  mesma  cidade. 


in 


Tem  a  litteratura  brasileira  muitos  e  bons  en- 
genhos. Na  politica,  nas  sciencias  e  nas  letras, 
conta  o  império  do  Brasil  bom  numero  de  homens 
distinctos.   Não   se   conhecem  aqui,  onde  parece 
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que  se  sabe  tudo  o  que  devia  ignorar-se,  e  igno- 
rar-se  tudo  o  que  devia  saber-se;  onde,  envolvi* 
dos  em  cousas  pequenas,  mesquinhas  e  muitas  ve- 
zes ridiculas,  os  homens  se  lembram  do  que  nem 
serve  para  elles  nem  para  a  communidade,  e  não 
se  recordam  do  que  lhes  daria  gloria  a  elles  e 
honra  á  pátria;  onde  afinal,  como  necessária  con- 
sequência do  que  se  vê  por  toda  a  parte,  mais  se 
attende  ao  escasso  e  miserável  interesse  de  pou- 
cos, que  ao  grande  e  inalienável  proveito  do  maior 
numero. 

Este  egoísmo,  que  é  immoral,  que  é  corruptor, 
que  é  uma  enfermidade,  que  devia  combater  se  e 
debellar-se,  não  se  combate,  não  se  atalha,  não  se 
debella, —  estimula-se,  alimenta  se,  amplia-se.  È 
nas  sociedades  modernas,  pelo  que  vamos  obser- 
vando, um  mal  e  um  cancro,  que  nem  por  ser  can- 
cro, nem  por  ser  ascoroso,  devemos  deixar  de  in- 
dicar e  expor. 

Além  d'isso,  a  verdade  ahi  apparece,  ahi  está 
bem  patente,  não  aíormoseada  com  os  ouropéis  da 
hypocrisia,  porque  nem  já  illude  a  mascara  por 
ser  em  demasia  transparente;  mas  núa,  descarna- 
da, terrível,  repugnante.  Visto  como  a?^sira  é,  e 
tão  feio  o  egoismo,  indicando-o,  combatâmol  o ; 
denunciando  o,  condemnêl-o;  patenteando-o,  ex- 
probre mol-o. 

Dizíamos  que  os  homens  de  letras  do  Brasil 
não  eram,  em  geral,  aqui  conhecidos :  e  não  fal- 
távamos á  verdade.  Concorrem  para  isso  muitas 
causas,  que  não  mencionaremos  agora.  Pois  desde 
que  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  auxiliou 
vigorosamente  a  independência  da  sua  terra,  e  se 
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desvelou  no  cultivo  das  musas,  a  galeria  dos  le- 
trados tem  n'aquella  região  crescido  muito  e  tor- 
nou-se  copiosíssimo  o  catalogo  das  suas  obras. 

Não  citando  os  ainda  vivos,  que  teem  honrado 
e  honram  as  letras  brasileiras,  por  um  modo  su- 
perior a  todo  o  elogio,  e  a  respeito  de  cada  ura 
dos  quaes  poder- se-hia  escrever,  e  já  se  ha  escri- 
pto,  um  sem  numero  de  formosas  paginas,  pelos 
altos  e  longos  serviços  prestados ;  não  citando  d'es- 
ses,  sequer  os  mais  proeminentes,  taes  como  os 
srs.  Francisco  Adolfo  de  Varnhagen,  João  Manuel 
Pereira  da  Silva,  Joaquim  Manuel  de  Macedo,  Do- 
mingos José  Gonçalves  de  Magalhães,  Miguel  Ma- 
ria Lisboa,  Manuel  de  Araújo  Porto  Alegre,  Joa- 
quim Caetano  Fernandes  Pinheiro  e  outros,  — 
mencionaremos  todavia  alguns  que  já  se  partiram 
d'este  valle/ 

Ura  dos  nomes,  que  logo  occorre,  porque  merece 
egualmente  a  estima  de  portuguezes  e  brasileiros, 
e  porque  é  gloria  para  uns  e  para  outros,  e  por- 
que a  aureola  do  seu  génio  é  tamanha,  tão  viva  e 
intensa  no  mundo  velho  como  no  mundo  novo,  é 
o  de  António  Gonçalves  Dias,  pois  está  e  lhe  com- 
pete estar,  sem  contestação,  na  primeira  plana  ao 
lado  dos  poetas  seus  contemporâneos  de  maior  es- 
tatura. 

Mas  quantos  mais  de  elevado  merecimento,  a 
descansarem  para  sempre  junto  d'aquelle  nobre 
coração  e  d'aquelle  nobilíssimo  poeta,  e  a  recebe- 
rem, ainda  hoje  com  justiça,  o  preito  que  é  devido 
aos  beneméritos? 

Recordemo-nos  d'eiles ;  contemos  alguns :  Luiz 
José  Junqueira  Freire,  Manuel  António  Alvares 
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de  Azevedo,  José  Eloy  Ottoni  e  Theophilo  Bene- 
dicto  Ottoni.  Quantos  serviços  ás  letras  e  á  sua 
pátria  não  representam  os  trabalhos  d'esses  illus- 
tres  brazileiros? 

Temos  dos  dois  últimos  não  só  evidentes  provas 
d'esses  serviços  na  historia  contemporânea  politica 
e  litteraria  do  Brazil,  mais  vivos  testemunhos,  — 
se  fosse  mister  trazel-os  a  juizo,  ou,  antes,  se  não 
fossem  conhecidos  e  apreciados  os  seus  trabalhos, 
—  nas  pessoas  dos  srs.  Christiano  Benedicto  Ot- 
toni e  Theophilo  Ottoni. 

Pertence  portanto  a  esta  arvore  gigantéa,  que 
tem  dado  magníficos  fructos  e  cujos  ramos  tão  opu- 
lentos e  tão  fecundos  causam  a  admiração  de  na- 
cionaes  e  estranhos,  e  conciliam  tantos  respeitos, 
tantos  affectos  e  tantas  considerações,  —  pertence 
a  vergontea,  já  robusta  e  bella,  d'onde  brotou 
agora  o  livro  de  que  nos  occupâmos  —  Estudo  cri- 
tico acerca  de  Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva. 


IV 


Não  acreditamos  que  possa  escrever-se  bem  a 
biographia  de  ura  homem  vivo  :  se  a  traçou  mão 
de  amigo,  a  amisade  fará  sobresair  méritos  que  não 
tenham  valore  occultará defeitos  que  aliás  serviriam 
para  apreciar  imparcial  e  justamente  o  caracter  do 
biographado  ;  se  a  escreveu  penna  de  adversário,  a 
critica  discreta  será  substituida  pelo  relevo  de  cir- 
cumstancias  de  pouca  monta,  mas  exageradas  por 
modo  que  fará  incorrer  em  erro  os  que  quizerem 
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averiguar  as  qualidades  e  as  prendas  da  pessoa  de 
quem  se  escreveu. 

É  o  que  se  dá  com  a  historia  contemporânea. 
Diga-se  a  um  escriptor  consciencioso  que  a  examine 
e  analyse,  á  luz  dos  factos  e  da  sciencia,  compa- 
rando as  circumstancias  e  os  homens,  e  ouvir-se- 
Ihe  lha,  certamente,  que  se  poderão  accumular  da- 
dos e  subsidios,  sob  diversas  formas  e  aspectos; 
mas  escrever  a  historia  com  serenidade,  sem  pai- 
xão, com  imparcialidade,  sem  dar  logar  a  censu- 
ras ou  reparos,  com  pleno  conhecimento  e  inteira 
justiça,  só  de  épocas  que  passaram  e  só  acerca  de 
homens  que  se  foram  d'este  mundo. 

Assim  é  em  tudo.  Perguntando  se  um  dia  ao 
padre  António  Vieira  por  que  Deus  não  perdoara 
a  Antiocho,  o  lUustre,  —  ao  qual  mais  propria- 
mente dariamos  o  cognome  de  tyranno  ou  bárbaro  — 
apezar  do  seu  arrependimento  e  dos  seus  remorsos, 
que  deviam  ter  certo  valor  no  tribunal  divino,  o 
nosso  douto  varão  respondeu  que,  chegado  o  praso 
do  final  juizo,  se  viu  que  mais  pesava  o  mal  que 
o  bem,  e  por  isso  não  foi  tomado  era  consideração 
o  tardio  arrependimento  de  tamanho  impio. 

Isto  é  um  ensinamento  para  a  integridade  das 
nossas  apreciações  e  para  a  justiça  da  nossa  cri- 
tica a  respeito  do  mau  e  do  bom,  do  defeituoso  e 
do  bello.  Pesemos  portanto  bem  as  qualidades  e 
as  circumstancias  isentas  de  aíFectos  ou  de  paixões, 
que  podem  ser  ruins,  antes  de  dictarmos  a  sen- 
tença que  passará  aos  vindouros  como  são  e  re- 
cto juizo. 

Haverá  porém  excepções  ?  Ha  de  certo.  A  bio- 
graphia  que  J.  M.  de  Andrade  Ferreira  escreveu  de 
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Rebello  da  Silva,  na  Revista  Contemporânea,  al- 
guns annos  antes  do  fallecimento  do  notável  es- 
criptor  e  orador,  e  depois  reproduziu,  forçosamente 
accrescentada,  mas  não  alterada  na  essen  3Ía,  isto 
é,  em  quanto  á  critica,  no  seu  primeiro  tomo  da 
Litteratiira,  musica  e  hellas  artes,  apresenta-nos 
com  bastante  saliência  esta  excepção. 

Parece-nos  que,  por  ser  mais  extensa  e  com- 
pleta, o  sr.  Theophilo  Ottoni,  no  seu  estimável  es- 
tudo, seguin  principalmente  a  biographia  indicada. 
E  fez  muito  bera. 

Era  natural  apresentar  os  mesmos  factos,  que 
podia  inverter,  mas  não  deturpar;  e  seguir  uma 
certa  ordem  de  idéas  e  de  apreciações,  confirman- 
do, com  sobeja  erudição  e  com  as  galas  de  um  es- 
tylo  brilhante,  imaginoso  e  opulento,  a  sentença  já 
lavrada  para  a  posteridade  por  competentes  juizes. 


V 


Dividiu  o  sr.  Theophilo  Ottoni,  como  já  disse- 
mos, o  seu  livrinho  era  seis  capitules ;  e  n^elles  nos 
mostra  o  auctor,  por  mod(.  mui  lisongeiro  para  este 
paiz,  que  não  lhe  tem  sido  indiííerente  o  seu  mo- 
vimento politico  e  litterario,  desde  que  os  brilhan- 
tes feitos  da  nobre  familia  liberal,  ao  findar  o  pri- 
meiro quartel  do  presente  século  e  ao  alvorecer  o 
segundo,  acarrearam  os  cimentos  em  que  havia  de 
fundar-se  entre  nós  a  monarchia  constitucional. 

Os  vultos,  a  que  Rebello  da  Silva  soube  dar  de- 
pois novos  esplendores  cora  as  cores  magicas  e  des^ 
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lumbrantes  de  um  estylo  vigoroso  e  inimitável :  os 
varões,  que  illustraram  a  historia  contemporânea, 
e  que,  por  suas  exemplares  virtudes  e  pelos  quila- 
tes de  seus  dctes  políticos^  hão  de  viver  para  todo 
o  sempre, — nào  se  obliteraram  da  memoriado 
auctor  do  Estudo  critico^  nem  escaparam  á  sua 
perspicácia. 

Com  a  recordação  d'esses  grandes  cidadãos,  que 
pertencem  á  posteridade,  e  como  para  mais  real- 
çar o  insigne  escri])tor  e  orador,  do  qual  principal  e 
preferentemente  se  occupava  o  sr.Theophilo  Ottoni, 
agrupou  também  em  volta  d'elle  alguns  dos  con- 
temporâneos vivos,  mais  notáveis,  companheiros  e 
adversários  na  imprensa  e  na  tribuna,  correligio- 
nários e  inimigos  nos  combates  da  politica  mili- 
tante, mas  dignos  da  arena,  á  altura  do  athleta 
com  quem  se  mediam,  e  amigos  particulares  e  ad- 
miradores de  Rebello  da  Silva. 

Na  verdade,  essa  companhia  era-lhe  quasi  in- 
dispensável, porque  o  abalisado  escriptor  tomara 
corpo,  para  assim  dizel-o,  entre  ella  e  por  causa 
d'ella,  se  considerarmos  e  estudarmos  a  constella- 
ção  de  que  Almeida  Garrett,  Castilho  e  Alexandre 
Herculano  foram,  sem  duvida,  as  estrellas  mais 
brilhantes. 

O  talento  de  Rebello  da  Silva  devia  de  robus- 
tecer-se  pois,  não  só  pelo  tirocinio  com  aquelles  in- 
signes mestres,  mas  pela  revolução  que,  assim  nas 
letras  como  na  politica,  se  preparava  na  Europa, 
6  ao  bafejo  da  qual  se  aprestavam  mancebos  es- 
perançosos para  os  grandes  commettimcntos  do  fu- 
turo. 

ISâo  podendo  affeiçoar-se,  nem  afazer-se,  ao  re- 
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gimen  e  á  ordem  das  escolas,  como  aífiançam  os 
seus  biographos,  para  completar  um  curso  de  es- 
tudos regular,  Rebello  da  Silva  tinha  que  supprir 
esta  falta  investigando  os  factos  passados,  analy- 
sando  os  que  iam  occorrendo,  e  observando  e  es- 
tudando os  homens  iilustres  de  todas  as  épocas  e 
de  todos  os  povos.  Como  elle  aproveitou  esse  exa- 
me, como  se  utilisou  d'esse  estudo,  como  se  lhe 
abriram  as  paginas  do  livro  do  mundo,  como  se 
lhe  rasgaram  os  horisontes,  —  sabem  n'o  todos. 

Discorriam  de  feição  as  épocas.  O  que  tem  suc- 
cedido  nos  últimos  trinta  annos  em  Portugal  e  na 
Europa,  ou  antes  o  que  tem  occorrido  no  mundo 
n'este  periodo,  isto  é,  contando  os  primeiros  pas- 
sos que  Rebello  da  Silva  deu  na  vida  publica,  é 
sobejamente  instructivo,  para  avaliar-se  como  se 
podiam  provar  bem  os  talentos  e  acrisolar  as  vir- 
tudes civicas. 

Ao  triumpho  que  iam  alcançando  todas  as  liber- 
dades desappareciam  corridos  todos  os  despotis- 
mos. Progredia  a  construcção  do  novo  edifício  no 
campo  varrido  das  ruinas  do  antigo.  Abria-se  a 
liça.  Chamavam-se  para  ella  todas  as  vontades,  to- 
das as  vocações  e  todos  os  esforços ;  —  chama- 
vam-se e  attrahiam-se.  O  letreiro  da  arena  era  bem 
claro  e  visivel ;  podiam  voltar  as  costas  os  que  não 
quizessem  entrar  na  cruzada:  —  liberdade  e  pro- 
gresso ;  auxilio  á  nova  geração  na  defensa  das  suas 
conquistas  e  na  melhoria  dos  seus  aperfeiçoamen- 
tos. 

Rebello  da  Silva  apresentou-se  á  chamada  como 
quem  tinha  brios  para  isso.  Foi  longo  e  difficil  o 
caminho  que  percorreu;  mas  alcançou,  com  victo- 
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rias  successivas  e  crescentes  em  feliz  êxito,  a  maior 
escala  a  que  pode  aspirar  o  homem  publico  de  in- 
contestável merecimento,  desde  o  noviciado  na  im- 
prensa semanal  e  diária  até  as  eminências  do  par- 
lamento e  do  governo  da  republica. 


VI 


O  sr.  Theopbilo  Ottoni  considera  Rebello  da 
Silva  como  jornalista,  historiador,  romancista,  ora- 
dor e  estadista;  e  a  propósito  de  alguns  dos  seua 
trabalhos  faz  diversas,  embora  perfunctorias,  apre- 
ciações acerca  de  cada  uma  das  obras  que  cita. 

Assim  vemol-o  discorrendo  com  muito  acerto  a 
respeito  da  Mocidade  de  D,  João  v,  innegavel- 
mente  o  melhor  romance  do  afamado  escriptor  ;  dos 
Fastos  da  Egreja,  em  que  desabrocham  muitas  flo- 
res do  christianismo ;  da  Historia  de  Portugal  nos 
séculos  XVII  e  xviii,  em  que  ha  paginas  de  admi- 
rável energia  e  assombroso  colorido;  da  Memoria 
acerca  da  vida  lilteraria  e  politica  de  D,  Fran- 
cisco Martinez  de  la  Rosa^  em  que  se  desenha  com 
firmeza  e  habilmente  uma  das  quadras  mais  agi- 
tadas da  moderna  historia  de  Hespanha;  do  Ódio 
velho  não  canga,  etc. 

Fazendo  justiça,  nos  trabalhos  indicados,  ás  emi- 
nentes prendas  por  que  se  recommendou  aos  seus 
conterrâneos  e  por  que  se  recommenda  ainda  aos 
vindouros  o  abalisado  auctor  da  Mocidade  de  D. 
João  V,  o  sr.  Theophilo  Ottoni,—  emquanto  a  nós, 
de  certo  por  não  ter  cabal  conhecimento  d'ellaS;  e 


46 

outrotanto  se  dá  com  a  biograpliia  reproduzida 
por  Andrade  Ferreira,  —  nào  accentua  bem  algu- 
mas das  obras  de  Rebello  da  Silva. 

Lembram o-nos,  entre  elías,  de  uma  principal- 
mente :  Valdês  illiístres  das  três  épocas  constitucio- 
naes,  collecção  de  esboços  e  estudos  biograpbicos 
(um  volume  de  267  paginas).  Rebello  da  Silva  re- 
via as  provas  d'esta  obra  ao  mesmo  ^empo  que  es- 
crevia os  Relatórios  (um  volume  de  195  paginas) 
do  ministério  da  marinha  (abril  e  maio  de  1870); 
que  dirigia  os  importantes  negócios  d'aquella  se- 
cretaria de  estado;  e  que  sentia  já  os  efFeitos  da 
penosa  enfermidade  de  que  se  finou. 

Posto  que  o  indicado  livro  seja  a  coordenação 
de  diversos  artigos  insertos  na  Hevista  Contempo- 
rânea^ o  auctor  refundiu  comtudo  esses  artigos  por 
tal  modo  que  mais  parece  ura  trabalho  novo  que 
reproduzido.  Além  d'isso,  uma  das  biographias, 
segundo  o  auctor  declarou  e  nós  vimos,  a  de  Ma- 
nuel Fernandes  Thomaz,  foi  toda  com  eífeito  es- 
cripta  de  novo. 

Como  nào  temos  a  pretensão  de  analysar,  n'es- 
tas  linhas,  sequer  resumidamente,  os  numerosos 
trabalhos  de  Rebello  da  Silva,  também  não  entra- 
remos no  exame  critico  da  ultima  que  citámos. 
Depois,  a  apreciação  detida  e  severa  da  parte  his- 
tórica levar-nos  hia  longe. 

As  três  épocas  constitucionaes,  como  já  escre- 
vemos algures,  em  que  figuram  e  sobresaem  os 
vultos  de  Manuel  Fernandes  Thomaz  (1771-1822), 
José  Xavier  Mousinho  da  Silveira  (1780-1849), 
duque  de  Palmella  (1781-1850),  José  da  Silva  Car- 
valho (1782-1856),  Manuel  da  Silva  Passos  (1801- 
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1S62),  José  Estevão  Coelho  de  Magalhães  (1809- 
1862),  e  José  Ferreira  Borges  (1786-1838),  que  o 
auctor  dos  Varões  illustres  nao  chegou  a  incluir 
na  sua  galeria,  mas  que  foi  cora  o  primeiro  citado 
e  Silva  Carvalho  ura  dos  iniciadores  da  famosa  e 
memorável  revolução  de  24  de  agosto  de  1820, — 
sào  realmente  para  um  estudo  serio,  consciencioso 
e  instructivo.  Nào  faltariam,  era  honra  d'esses  il- 
lustres varões,  paginas  fecundas  em  exemplos  e 
estímulos. 

Se  o  fim  do  livro  era  saldar  uma  divida  de  gra- 
tidão aos  homens  que  a  preço  de  largos  e  doloro- 
sos sacrifícios  iniciaram  em  Portugal  as  idéas  no- 
vas e  d'ellas  foram  martyres  e  confessores  em  an- 
nos  calamitosos,  Rebello  da  Silva  saldara  essa 
divida  a  tantos  beneméritos  que  tinham  por  intuito 
e  fim,  trabalhando  no  seio  da  pátria  e  em  prol 
d'ella,  liberdade  e  independência  —  moto  que  deve 
estar  inscripto  em  todas  as  bandeiras  e  para  rea- 
lisar  o  qual  devem  convergir  os  esforços  de  todos 
os  partidos. 

A  expulsão  dos  francezes  da  península  marcara, 
sem  duvida,  uma  nova  era.  Desde  Fernandes  Tho- 
maz  até  José  Estevão,  quantas  vicissitude3  e  quan- 
tos abalos !  Convergiam  todos  os  esforços  e  todas 
as  vontades  para  esmagarem  o  absolutismo  e  a 
reacção.  Desde  1808  os  povos  caminhavam  por 
estradas  menos  escabrosas  e  difficeis,  como  se  fos- 
sem esplendidamente  allumiados  pelo  facho  da  re- 
volução que  raiara  dezenove  annos  antes ! 

Explicou  este  nobre  pensamento  Rebello  da  Silva 
quando  no  prologo  (pag.  vi)  nos  diz : 

aN'estas  três  épocas,  por  tantos  rasgos  dignos 
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da  tela  histórica,  acabou  de  se  apagar  o  crepús- 
culo do^  passado  e  alvoreceu  a  aurora  da  emanci- 
pação. E  que  as  idéas  já  se  tinham  encarnado  nos 
homens,  instrumentos  da  Providencia,  e  já  haviam 
começado  a  lavrar  também  o  prologo  da  revolução 
moderna  na  guerreira  epopéa  de  1808,  restaurando 
o  throno  usurpado  de  seus  reis  e  a  independência 
de  seus  foros.» 


VII 


Divergindo  um  tanto  da  apreciação  do  sr.  Theo- 
philo  Ottoni,  diremos,  salvo  melhor  juízo,  como 
consideramos  Rebello  da  Silva,  cujos  altos  dotes  e 
elevados  prendas  não  nos  cansaremos  de  afíirmar 
6  apregoar. 

Rebello  da  Silva  era  jornalista  distincto,  roman- 
cista histórico  de  grande  mérito,  orador  notável,  e, 
principalmente,  estylista  inimitável.  São  estas,  para 
nós,  as  suas  qualidades  mais  attendiveis. 

Como  estadista,  Rebello  da  Silva  deixou  no  mi- 
nistério da  marinha,  e  temol-o  ouvido  confirmar  a 
vários  antigos  funccionarios  d'aquella  secretaria  de 
estado,  mui  honrosamente  assignalada  a  sua  pas- 
sagem pelas  altas  regiões  do  poder.  Fez  bastante 
na  curta  permanência  nos  conselhos  da  coroa,  e 
ainda  lhe  sobraram  boa  vontade  e  ardor  civico  para 
muito  mais,  se  as  circumstancias  politicas  lh'o  per- 
mitissem. Concordamos  por  isso  com  Andrade  Fer- 
reira quando  escreveu  (pag.  6õ  da  sua  obra  citada) 
que  elle  «foi  reformador  com  methodo  e  administra- 
dor com  discernimento,  rectidão  e  economia.» 
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Dizia  Cicero,  fallando  acerca  dos  oradores,  que 
o  estylo,  o  gosto,  a  vivacidade  das  imagens,  o  fá- 
cil encadeamento  dos  periodos,  o  encanto  variado 
da  harmonia,  eram  os  dotes  precisos  para  se  formar 
o  perfeito  orador. 

Na  tribuna  parlamentar,  Rebello  da  Silva  apre- 
sentou esses  dotes,  e  no  curso  superior  de  letras 
confirmou-os  para  todos  sem  contestação.  Quando, 
no  esboço  relativo  a  José  Estevão  (pag.  213  a  227 
dos  Varões  illustres),  allude  aos  triumphos  popula- 
res alcançados  pelos  famosos  oradores  da  Grécia  e 
de  Roma,  modelos  de  eloquência  a  que  sempre  tem 
recorrido  novéis  e  encanecidos  tribunos,  Rebello  da 
Silva  compara-os  aos  verdadeiros  triumphos  obti- 
dos por  aquelle  grande  e  porventura  o  mais  popu- 
lar dos  nossos  oradores. 

Mas  tudo  quanto  Rebello  da  Silva  diz  de  José 
Estevão  póde-se  applicar,  com  maior  fundamento, 
ao  auctor  dos  Varões  {Ilustres,  Um  valia  muito, 
mas  o  outro  valia  muito  mais.  José  Estevão  er- 
gueu-se,  pelos  rasgos  oratórios  e  pela  vehemencia 
dos  discursos,  com  Demosthenes  e  Mirabeau ;  — 
era  o  nosso  primeiro  tribuno  popular,  commovendo 
e  enthusiasmando  as  assembléas,  electrisando  as 
turbas  pelo  rosto  insinuante,  pela  figura  sympa- 
thica,  pelo  caracter  leal  e  pelo  verbo  inspirado  e 
audaz;  mas  não  era  o  orador  académico. 

Rebello  da  Silva,  litterariamente  considerado,  le- 
vantava-se  com  Cicero  á  maior  altura ;  possuia, 
como  o  insigne  orador  romano,  todos  os  segredos 
da  arte  da  palavra,  —  e  se  não  imperava  tanto  no 
espirito  das  multidões,  por  sua  extraordinária  ver- 
bosidade e  pela  abundância  das  flores  com  que 
4 
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aformoseava  e  opulentava  as  suas  orações,  compe- 
tia-lhe  um  dos  primeiros  logares  em  todas  as  as- 
sembléas  e  em  todas  as  academias. 

Tão  fácil,  elegante  e  enflorada  lhe  saía  a  pala- 
vra, e  tão  deslumbrante  era  o  estylo,  que  os  tachi- 
graphos  confessavam  que  tinham  grande  difíiculdade 
em  seguil-o,  porque  as  phrases  eram  como  torren- 
tes de  luz  e  harmonia,  que  ficavam  em  as  notas  ta- 
chigraphicas  apenas  com  o  pallido  reflexo  do  que 
na  verdade  tinham  sido.  Este  pallido  reflexo  era, 
ainda  assim,  um  deslumbramento ! 

Não  consideramos  todavia  do  mesmo  modo  Re- 
bello  da  Silva  como  historiador.  A  sua  vida  por 
extremo  laboriosa  e  a  feição  do  seu  prodigioso  ta- 
lento não  se  prestava  muito  ao  acrisolamento  das 
faculdades  que  formam  o  completo  escriptor  d'a- 
quelle  género  —  investigação  minuciosa,  compara- 
ção discreta,  critica  sisuda,  estylo  fluente  mas  em 
harmonia  com  a  sublimidade  do  assumpto,  e  pro- 
fundissima  philosophia. 

Rebello  da  Silva,  em  o  nosso  humilimo  conceito, 
deixava -se  arrastar  pela  facilidade  de  escrever, 
que  era  maravilhosa;  pelo  ardor  da  imaginação, 
que  tinha  a  frescura  da  mocidade ;  pelas  flores  do 
estylo,  que  eram  invejáveis  para  todos ;  e  pelos 
afí*ectos  do  coração,  a  que  elle  pagava  largo  tri- 
buto, e  produzia  paginas  e  paginas  luxuriantes  de 
mimos  e  galas,  mas  não  inteiramente  adstrictas  á 
deducção  lógica  e  philosophica  dos  acontecimentos, 
á  serena  e  fria  circumspecção  do  historiador. 

Como  escriptor  laborioso  deu  elle  testemunhos 
sufficientes  até  os  últimos  dias  da  sua  vida.  O  ul- 
timo tomo,  o  5.**  da  Historia  de  Portugal  dos  se- 
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culos  XVII  e  XVIII  acabou  de  imprimir-se  pouco 
tempo  antes  do  passamento  de  Rebelio  da  Silva. 
Para  os  que  quizerem  de  futuro  escrever  e  am- 
pliar a  sua  biographia  deixaremos  aqui  a  seguinte 
nota.  Observou-se,  durante  a  cruel  enfermidade 
de  Rebello  da  Silva,  principalmente  no  derradeiro 
e  mais  grave  periodo,  que  a  imprensa  diária,  que 
se  adianta  em  todas  as  noticias,  nao  as  desse  cla- 
ras e  exactas  a  respeito  da  preciosa  vida  de  tão 
preclaro  cidadão.  Um  dos  amigos  dedicados  de  Re- 
bello da  Silva  (o  sr.  Miguel  de  Bulhões),  de  ac- 
cordo  com  a  sua  familia,  pediu  isso  a  muitas  fo- 
lhas periódicas,  e  a  verdade  pôde  occultar-se  ao 
querido  e  estremecido  enfermo.  Era  porque  Re- 
bello da  Silva,  não  conhecendo  bem  a  gravidade 
da  sua  doença,  mas  suspeitando-a  pelas  lagrimas 
que  mal  se  lhe  escondiam  junto  da  cadeira  em  que 
elle  passava  horas  e  horas  bastante  afflicto,  pedia 
todas  as  manhãs  as  gazetas  do  dia  e  alegrava-se 
quando  via  n'ellas  referido  que  ia  melhor.  Triste 
consolação  que  não  se  deve  negar  aos  que  pade- 
cem. E  como  elle  padeceu! 


VIII 


Não  levantámos  n'estas  linhas  um  monumento. 
Não  nos  sentiamos  com  fôlego  para  tamanha  obra. 
Derramámos  mais  algumas  lagrimas  sobre  um  tu- 
mulo que  se  fechou  para  sempre  e  entretecemos 
como  pudemos  uma  coroa  de  saudades.  Trouxemos 
apenas  o  nosso  pobre  contingente  para  a  homena- 
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gem  geral  devida  a  um  illustre  contemporâneo ;  e 
pagámos  ao  mesmo  tempo  por  nossa  parte  o  tributo 
de  que  se  tornou  credor  o  talentoso  escriptor  bra- 
sileiro, auctor  do  Estudo  critico^  honrando  as  cin- 
zas e  a  memoria  de  Rebello  da  Silva. 


IV 

A  VILLA  E  O  CASTELLO  DA  LOUZÃ 

I 

Não  era,  entre  nós,  muito  commum  o  gosto  de 
viajar,  mas  vae-se  generalisando.  Apparecem-nos 
hoje  pois,  com  frequência,  pessoas  que  deixámos 
de  ver  por  algum  tempo  e  que  depois  nos  dizem 
que  estiveram  fora  do  reino.  Também  não  é  raro 
ouvir-se-lhes,  no  meio  de  descripções,  que  talvez 
fosse  impossivel  reproduzir: — Oh!  a  França!... 
Oh!  a  Suissa!...  Oh!  a  AUemanha!  —  como  se  do 
intimo  quizessem  denunciar  que  desejavam  ser  an' 
tes  francezas^  ou  suissas^  ou  allemãs... 

Por  que?  Estudaram  lá  a  forma  do  governo,  a 
organisação  militar  e  policial,  o  desenvolvimento 
do  commercio,  os  melhoramentos  das  industrias,  os 
methodos  do  ensino,  para  virem  referir-nos,  aos 
compatriotas  boquiabertos  e  ignorantes,  o  que  po- 
deria felicitar  a  pátria?  Não. 

Aquellas  exclamações,  que  dão  certa  importân- 
cia a  quem  as  solta,  com  affectação  de  francezia, 
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apenas  se  traduzem  pelo  enlevo  em  que  ficaram  os 
viajantes  a  que  me  refiro  diante  de  uma  arvore 
secular,  na  frente  de  uma  alegre  paisagem,  na  en- 
costa de  uma  elevada  montanha,  no  centro  de  um 
botequim  deslumbrante,  ou  na  presença  de  uma 
iguaria  indigesta.  Mais  nada. 

Tenho  portanto  que  lastimar,  a  miude,  não  ou- 
vir :  — Oh !  Portugal !...  que  riqueza  !  que  opulên- 
cia !  que  abundância !  como  a  natureza  foi  pródiga 
comtigo !  como  tu  podes  florescer  e  prosperar ! 

Isto  succede  tamsómente  porque  a  maior  parte 
das  pessoas  que  se  dao  a  viajar  pelo  estrangeiro, 
e  nunca  viram  por  ahi  as  nossas  riquissimas  ter- 
ras, os  nossos  ubérrimos  campos,  as  nossas  mara- 
vilhosas paisagens,  preferem  recrear-se  e  extasiar-se 
lá  por  fora,  sem  indagarem  primeiro,  nem  se  im- 
portarem com  o  que  ha  de  bom  em  casa.  Tão  ge- 
ral é  a  idéa  de  que  não  ha  nada  que  ver  em  Por- 
tugal, que  muitas  pessoas,  por  um  erro  digno  de 
compaixão,  se  riem  quando  lhe  affirmam  que  ha, 
e,  ou  não  saem  nunca  da  sua  aldeia,  ou  saem  da 
aldeia  para  França! 

Esses  taes  envergonham-se,  sem  duvida,  de  que 
não  os  ouçam  discorrer  acerca  do  que  viram  muito 
superficialmente  em  Paris  ou  em  Genebra,  mas 
não  se  envergonham  de  ouvir  dizer  de  si  que  não 
conhecem  do  seu  paiz  senão  a  sua  aldeia ! 

Pois  quer  o  acreditem,  quer  não,  antes  de  par- 
tir por  essas  terras  estranhas  ainda  não  percorri- 
das por  mim,  continuarei  a  discorrer,  e  á  minha 
custa,  pelas  povoaçôesinhas  portuguezas,  onde  en- 
contro tantos  encantos  que  se  me  figuram  não  se- 
rão inferiores  aos  que  possam  deparar- se-me  lá 
fora. 
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Vem  tudo  isto,  bem  ou  mal,  a  propósito  da  villa 
da  Louzã,  que  visitei  pasmado  ante  o  formoso,  ex- 
tenso e  feracissimo  valle  em  que  asBenta,  a  res- 
peito do  qual  já  lancei  os  apontamentos  para  uma 
memoria  ^,  e  de  que  vou  tratar  de  novo  resumida- 
mente. 


II 


Pondo  de  parte  as  considerações  archeologicas  e 
históricas,  que  se  prendem  com  a  origem  da  villa 
e  que  teriam  bom  cabimento  n'outro  género  de  es- 
tudo, bastar-me-ha  indicar  que  a  Louza  não  teve 
sempre  este  nome. 

Vê-se,  em  documentos  antigos,  que  foi  mudando 
de  denominação  desde  as  primeiras  épocas  da  fun- 
dação da  monarchia,  e  que  no  tempo  de  D.  Af- 
fonso  Henriques,  occupando  os  moradores  certa 
porção  de  terreno  partindo  do  castello  para  o  rio, 
que  ainda  se  chama  Arouce,  já  no  tempo  de  D.  Ma- 
nuel (séculos  xv-xvi)  se  havia  estendido  para  o  lo- 
cal em  que  se  tem  conservado  até  os  nossos  dias. 

O  foral  de  D.  Manuel,  referindo-se  ao  fundador 
da  monarchia,  não  deixa  pois  nenhuma  duvida  em- 
quanto  á  mudança  do  nome  :  —  «  Mostra-se  pelo 
dito  foral  ser  a  dita  terra  dada  então  ao  concelho 
de  Arouce  que  depois  se  chamou  a  Foz  de  Arouce^ 
a  qual  povoação  depois  se  mudou  na  Louzã  (Lou- 
sam),  etc.  ^  » 

1  Vide  Memorias  histórico -estatisticns  de  algumas  po- 
voações de  Portugal,  1  vol.  de  400  paginaB. 

2  Contestando  um  ponto  do  meu  livro  citado,  o  ar.  An- 
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A  villa  da  Louza  está  a  20  kilometros  ES,  de 
Coimbra,  ao  qual  districto  administrativo  pertence. 
E  cabeça  de  concelho  e  comarca ;  tem  correio  diá- 
rio e  4:500  habitantes.  O  concelho  do  mesmo  nome 
comprehende  D  freguezias  em  13:031  hectares,  com 
2:400  fogos  e  quasi  10:000  habitantes. 

O  aspecto  geral  da  villa  é  esplendido.  A  Louzã 
estende-se  em  um  valle,  cuja  formosura  não  pôde 
bem  apreciar-se  senão  vendo-o. 


III 


Não  tem  a  Louzã  monumentos  architectonicos, 
que  prendam  a  attenção  do  artista,  que  deseja  ape- 
nas encontrar  reproducções  de  brilhantes  e  luxuo- 
sas obras  por  toda  a  parte ;  mas  tem  ruinas  e  edi- 
fícios que  de  certo  captivam  o  archeologo  e  o  cu- 
rioso, que  só  se  dão  por  satisfeitos,  nas  minucio- 
sas investigações  a  que  se  dedicam,  quando  sabem 
a  razão  das  cousas.  Julgo  n'este  caso  o  castello,  a 
egreja  matriz,  o  pelourinho,  as  capellinhas,  as  fa- 
bricas de  papel,  o  palácio  da  sr.^  viscondessa  do 
Espinhal,  o  palacete  do  sr.  commendador  Monte- 
Negro,  o  hospital  e  a  bibliotheca  popular,  funda- 
ções d'este  cavalheiro,  que  também  possue  uma 
bella  e  vasta  propriedade,  na  província  de  S.  Paulo, 
do  império  do  Brazil. 

nibal  Pipa  Fernandez  Thomaz,  que  em  1871  estudava  em 
Coimbra,  e  hoje  vive  na  Louzã,  mandou-me  copia  d'este 
foral,  para  me  asseverar  que  o  rei  D.  Manuel  também  se 
nâo  tinha  esquecido  da  sua  terra. 


57 

O  castello  da  Louzã,  a  pequena  distancia  da 
villa,  oíferece  hoje,  e  ha  talvez  muitos  séculos,  tam- 
sómente  ruinas  aos  que  o  visitam ;  e  posto  que  se- 
jam varias  as  opiniões  acerca  da  época  em  que 
poderia  ser  fundado,  todas  porém  são  conformes 
em  que  já  existia  no  tempo  do  estabelecimento 
da  monarchia.  Qual  seria  a  sua  importância  mili- 
tar, attenta  a  situação  em  que  o  vemos  e  a  área 
que  occupa?  Não  entrarei  n'essa  averiguação,  por 
me  faltar  aqui  o  espaço  e  não  ter  á  mão  os  docu- 
mentos de  que  necessitaria  para  isso.  Declaro  to- 
davia que  me  inclino  á  opinião  dos  eruditos  que 
conjecturam  que  o  castello  seria  construído  como 
fortificação  avançada,  para  cortar  a  marcha  dos 
sarracenos  que  pretendessem  atacar  de  novo  Coim- 
bra, sem  que  esta  cidade  estivesse  prevenida  para 
repellir  as  suas  continuadas  investidas.  Dada  esta 
hypothese,  teríamos  em  Coimbra  um  nobre  e  valo- 
roso capitão,  Sisenando;  no  governo  de  Casteila  e 
Leão  o  famoso  rei  Fernando  o  Grande ;  e  a  correr, 
o  segundo  quartel  do  século  XI. 

Como  quer  que  seja,  o  povo,  que  ama  a  poesia, 
e  a  tem  ingenita,  vê  todas  as  ruinas,  que  denotam 
a  mais  remota  antiguidade,  povoadas  de  encantos; 
e  ás  fabulas  que  se  engendram,  sem  que  um  sim- 
ples mortal  possa  nunca  saber-lhes  a  origem,  por- 
que provém  tamsómente  da  voz  do  fovo,  dá  esta 
voz  curso  e  volume. 

Sentemo-nos  á  beira  de  um  lar;  ouçamos  ou  o 
crepitar  consolador  da  lenha  da  chaminé,  se  esta- 
mos na  estação  invernosa,  ou  o  cantar  monótono  e 
melancólico  da  cigarra,  se  estão  visinhas  as  noites 
do  outono ;  rodeemo-nos  da  familia,  que  tem  o  pri- 
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meiro  e  o  mais  santo  logar  em  todos  os  quadros  e 
lances  da  vida  provinciana;  e  por  entre  os  sorri- 
sos, que  alegram  e  afagam,  não  deixemos  perder 
a  voz  do  ancião,  que  vem  narrar-nos  sinceramente 
as  tradições  que  povoam  e  exaltam  a  villa  da  Louzã. 
Primeira  tradição :  que  um  rei,  por  nome  Arunce, 
para  fugir  da  perseguição  de  um  intrépido  conde, 
viera  do  seu  reino  com  uma  formosissima  princeza, 
sua  filha,  e  preciosos  thesouros,  e  se  escondera  no 
castello  da  Louzã;  e  que  foi  ahi,  por  entre  suspi- 
ros e  queixas,  que  Sertório,  o  celebre  romano  que 
viera  da  Africa  defender  a  Lusitânia  contra  os  ro- 
manos, se  namorou  da  tal  princeza,  mandando  le- 
vantar em  sua  honra,  na  frente  do  castello  e  no 
ponto  mais  alto  da  serra  da  Louzã,  para  festas  e 
sacrifícios,  um  altar  que  tem  a  denominação  de  al- 
tar do  Trivim.  A  princeza,  que  também  era  de- 
vota, tinha  uma  capellinha  dentro  do  castello. 

Segunda  tradição :  que  sendo  o  castello  tomado 
aos  moiros,  ali  se  encontrou  um  livro  de  versos, 
de  auctor  scandinavo,  em  cujas  paginas,  mancha- 
das de  sangue,  se  decifrava  uma  tal  ou  qual  rela- 
ção de  factos  que  originaram  a  destruição  da  Hes- 
panha  pelos  bárbaros  filhos  de  Agar  ou  sectários 
de  Mahomet. 

Terceira  tradição :  que  D.  AíFonso  Henriques, 
sabendo  da  existência  da  capellinha,  na  qual  orava 
a  formosa  princeza,  filha  do  rei  Arunce,  mandara 
que  a  limpassem  e  benzessem,  muito  antes  da  ba- 
talha de  Ourique. 

Quarta  tradição  :  que  pelos  primeiros  annos  da 
monarchia  fora  á  Louzã  um  castellão  ou  almoxa- 


59 

rife  para  tomar  posse  da  villa  e  do  castello,  mas 
a  municipalidade  e  o  povo  oppozeram-se-lhe,  alle- 
gando  os  seus  foros ;  houve  conflicto  serio  e  o  al- 
moxarife foi  morto  no  campo. 

Quinta  tradição  :  que  sendo  a  Louzã,  por  então, 
segundo  se  dizia,  uma  Cintra  dos  nossos  reis,  al- 
ludindo-se  á  grandeza  panorâmica  d'aquelles  sitios, 
para  lá  ia  a  mulher  de  D.  Affonso  Henriques  pas- 
sar a  estação  calmosa,  servindo-lhe  de  residência  o 
castello.  Acompanhavam-n'a  algumas  damas.  Uma 
d'estas,  chamada  Violante,  de  peregrina  beileza, 
exítitou  por  tal  modo  a  paixão  de  um  bom  trova- 
dor, Egas  Moniz  Coelho,  primo  do  celebre  Egas 
Moniz,  que  estes  amores  causaram  certa  sensação 
na  corte  de  D.  Mafalda,*  e  Violante,  ou  por  con- 
selhos da  rainha  ou  pela  natural  volubilidade  do 
coração  feminil,  deixou  abysmado  nos  seus  desen- 
cadeados affectos  o  pobre  trovador,  e  foi-se  cami- 
nho de  Castella  em  companhia  do  novo  escolhido, 
já  seu  esposo,  oriundo  das  margens  do  Manzanares. 

Como  já  visitei  o  castello,  posso  em  resumo  affir- 
mar  aqui  a  minha  opinião,  dizendo  :  que  o  castello 
é  mui  pequeno  e  mal  manobrariam  n'elle  quarenta 
homens;  que  não  podia  servir  de  residência  a  pes- 
soa alguma,  e  principalmente  a  reis  moiros  ou  não 
moiros ;  que  não  se  lhe  encontraram  vestigios  de 
nenhuma  construcção  especial,  capella,  casa,  etc.  ; 
que  as  trovas  attribuidas  a  Egas  Moniz  teem  o  pe- 
queno defeito  de  não  poderem  ser  d'elle,  porque 
aquella  linguagem  usou-se  cem  annos  depois;  que 
tem  em  volta  restos,  aqui  e  alli,  pouco  visiveis,  ao 
que  se  nos  representou,  de  pequenas  construcçôes^ 
as  quaes,  ou  serviriam  de  abrigo  á  guarnição  do 
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castello,  ou  serviriam  para  os  primeiros  habitantes 
do  antigo  municipio  de  Arouce ;  e  que,  finalmente, 
certas  tradições  populares  sâo  muito  boas  para  en- 
tretenimento das  longas  e  fastidiosas  noites  de  in- 
verno, mas  não  servem  para  estudos  sérios  e  bem 
fundados  da  historia. 


IV 


Quando  se  estabeleceu  definitivamente  o  governo 
constitucional,  em  1834,  o  pelourinho,  symbolo  do 
poder  municipal,  que  estava  posto  no  centro  da 
villa,  foi  demolido  e  quasi  encravado  no  cunhal 
do  edificio  dos  paços  do  concelho.  Assentava  em 
três  degraus.  Era  um  pequeno  fuste  de  grés  ver- 
melho da  serra  de  Alveite,  rematado  por  três  ca- 
ras ou  faces,  desgraciosas  e  toscas,  como  revelando 
a  infância  da  arte.  Tinha  para  os  delinquentes  ar- 
golas e  ferros  cruzados  no  fuste,  que  se  lhe  arran- 
caram quando  se  fez  a  remoção. 

A  egreja  matriz,  de  que  é  padroeiro  S.  Silves- 
tre, foi  reconstruida  no  seeulo  xviii.  Tem  em  geral 
pouca  elegância  architectonica,  posto  se  lhe  encon- 
trem interiormente  claros  vestigios  da  architectura 
do  seeulo  XVI.  Na  capella  da  familia  Ferraz,  de- 
fronte da  do  Santíssimo,  seguiram  comtudo  eviden- 
temente o  estjlo  manuelino  no  exterior,  e  o  que  se 
pôde  chamar  do  tempo  dos  Filippes  no  interior. 

Defronte  do  castello  ergue-se,  poeticamente,  um 
penhasco,  que  baptisaram  com  o  nome  de  Penhasco 
das  ermidas,  porque,  por  uma  extensa  escadaria 
sobreposta  na  rocha,  se  vae  a  três  capellinhas  da 
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maior  devoção  e  do  mais  singelo  conforto  para  os 
povos  da  Louzã  e  das  freguezias  circumvisinhas : 
a  primeira  é  dedicada  a  S.  João^  a  segunda  ao 
Senhor  da  Agonia,  e  a  terceira,  a  do  alto,  á  Se- 
nhora da  Piedade.  Na  véspera  e  dia  de  S.  João, 
em  que  ha  feira  annual  mui  concorrida  na  villa,  a 
romaria  ao  Penhasco  das  ermidas  é  notável,  não 
só  pelo  numero  dos  ranchos  que  ali  vão,  mas  tam- 
bém pela  alegria  e  pelos  cantares  que  os  acompa- 
nham. 

O  palácio  da  familia  Salazar,  hoje  apenas  repre- 
sentada pela  sr.*  viscondessa  do  Espinhal,  dama 
de  agradável  trato  e  de  muitos  rasgos  phi]antropi- 
cos,  também  pode  vêr-se  e  admirar-se  pelas  dimen- 
sões e  pelo  assombroso  luxo  da  ornamentação. 

As  pessoas  que  forem  á  Louzã  não  devem,  por- 
tanto, deixar  de  ver  o  que  indicamos,  e  mais  as 
fabricas  de  papel,  nem  deixar  de  pagar  o  devido 
tributo  de  respeito  aos  beneméritos  que  auxiliaram 
a  fundação  da  bibliotheca  e  do  hospital,  cuja  ini- 
ciativa se  deve  ao  sr.  commendador  Monte-Negro. 

Os  fructos  da  bibliotheca  e  da  escola  popular  já 
os  teem  colhido  muitos  com  proveito.  Os  do  hos- 
pital hão  de  ser  colhidos  também  utilmente.  Tra- 
balha-se  com  sollicitude  para  isso. 

Se  é  agradável  achar  no  fim  de  um  artigo  al- 
guma cousa  que  tire  o  enfado  de  particularidades, 
que  nem  todos  apreciam,  rematarei  com  um  facto 
notável,  que  já  contei  nas  minhas  Memorias  e  que 
soube  na  própria  villa.  Depois  da  batalha  do  Bus- 
saco,  em  27  de  setembro  de  1810,  o  general  Mas- 
sena  viu-se  obrigado,  por  successivas  marchas,  a 
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evitar  as  forças  que  Wellington  commandava.  Al- 
guns mezes  depois,  porém,  tendo  os  francezes  es- 
tabelecido o  seu  quartel  general  na  casa  do  desem- 
bargador Salazar,  na  Louzã,  a  rectaguarda  do  seu 
exercito  foi  completamente  derrotada  em  Foz  de 
Arouce  pela  vanguarda  das  forças  anglo -portugue- 
zas,  ficando  no  lodo  do  rio  um  sem  numero  de  sol- 
dados de  Napoleão  i.  Massena,  assim  que  soube 
este  desastre,  fugiu  da  Louza,  deixando  preparado 
o  jantar;  Wellington  avançou  e  veio  sentar  se  á 
mesa  e  comer  as  iguarias  que  o  inimigo  lhe  aban- 
donara. 


QUATRO  HORAS  NA  GOLLEGÃ 

I 

Rasão  da  TÍagem 

O  annuncio  de  uma  festa  na  Gollegã  e  o  desejo 
de  ver  uma  villa,  que  ainda  não  tinha  visto,  leva- 
ram-me  a  sair  mais  uma  vez  de  Lisboa. 

Não  ha  nada  tão  agradável  como  viajar,  e  via* 
jar  na  própria  terra  antes  de  visitar  a  alheia.  Além 
de  outras  vantagens,  tem  a  de  apurar  o  espirito 
de  observação  e  obrigar  um  homem  a  estudar,  en- 
tre o  povo  das  aldeias  e  villas  portuguezas,  seus 
usos  e  costumes,  de  que  não  se  forma  idéa  clara 
e  perfeita  nos  livros,  por  mais  bem  escriptos  que 
elles  se  nos  deparem. 

Resolvi-me  a  ir  só.  Mas,  para  uma  diversão  que 
chama  sempre  numerosa  concorrência  a  toda  a 
parte,  era  quasi  um  impossível.  Havia  de,  neces- 
sariamente, encontrar  companheiros  e  amigos ;  e, 
encontrando-08,  não  me  era  licito,  nem  delicado, 
separar-me  d' elles. 

A  saída  da  primeira  estação,  depois  da  de  is-L 
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boa,  já  eu  tinha  três  companlieiros  e  já  estava 
ajustado  com  elles  não  os  deixar  senão  quando,  no 
regresso  á  capital,  cada  um  tivesse  que  ir  para  as 
suas  ci:sas.  Não  me  arrependi  da  companhia. 

Era  três  bons  moços,  vivos  e  intelligentes  — 
dois  jornalistas  e  um  ofíicial  do  exercito.  A  morte 
separou-nos  já  de  um  d'aquelles,  Morato  Roma, 
que  por  então  escrevia  no  Jornal  da  Noite,  e  cujo 
nome  inscrevo  aqui  com  o  profundo  sentimento 
que  me  causa  a  recordação  da  prematura  perda 
de  um  nobre  caracter  e  de  um  talento  provado  e 
auspicioso. 

Quando  entrámos  na  Gollegã,  antes  de  ir  para 
a  festa,  que  era  uma  toirada  esplendida  por  cu- 
riosos na  praça  fundada  pelo  sr.  Carlos  Relvas,  a 
primeira  cousa  que  fizemos  foi  ver  a  villa. 

Uma  povoação  em  dia  santificado,  por  conse- 
quência de  descanso,  de  arrebiques  e  de  trajos  do- 
mingueiros; e  de  mais  a  mais  em  occasião  de 
grande  festa  e  da  maior  concorrência  de  hospedes 
e  visitas  de  innumeros  concelhos  das  circumvisi- 
nhanças  —  é  muito  diversa  de  uma  povoação  em 
dia  de  semana,  de  trabalho  no  lar  e  no  campo,  e  de 
desenfeites.  No  entretanto,  ha  villas  que,  n'uma  ou 
noutra  circumstancia,  não  perdem  o  seu  caracter, 
nem  deixam  de  mostrar  a  sua  feição  predominante. 

Na  Gollegã  predominam  o  asseio  e  o  trabalho, 
condições  essenciaes  para  a  vida  campesina  e  ur- 
bana. Um  povo  laborioso  é  para  mim  digno  de 
respeito  e  de  affecto,  e  pôde  sempre  dar-se  como 
exemplo  para  os  que  nem  tratam  da  sua  limpeza, 
nem  da  sua  industria. 

As  opulentas  propriedades  que  rodeiam  a  villa, 
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e  as  afamadas  campinas  que  formam  o  concelho; 
dão  brilhante  idéa  da  sua  riqueza  e  da  valia  da 
sua  lavoura,  onde  não  é  raro  saber-se  que  os  mo- 
dernos processos  da  sciencia  agricola  são  adopta- 
dos por  lavradores  intelligentes,  ensaiados  e  se- 
guidos com  bom  êxito. 

Verificada  a  nossa  primeira  e  rápida  visita,  bom 
é  confessar  que  a  impressão  foi  agradável  para  to- 
dos; e  até,  se  não  me  falha  a  memoria,  promette- 
mos  uns  aos  outros,  voltar  mais  descansadamente 
á  Gollegã  para  a  conhecermos  melhor  e  nos  rego- 
sijarmos  ante  a  ubérrima  fertilidade  de  seus  cam- 
pos e  a  assombrosa  actividade  das  suas  industrias 
agricola  e  pecuária. 

Não  cumprimos  a  promessa.  E  já-gora  não  era 
possivel  cumprir-se,  infelizmente,  porque  não  po- 
diamos  chamar  á  vida  um  dos  nossos  companhei- 
ros, e  outro  andava  mui  afastado  de  nós  pelas  exi- 
gências do  serviço  militar  activo. 

Accrescentarei  ainda  que,  tendo  tomado  alguns 
apontamentos  a  respeito  d'esta  digressão  e  solici- 
tando depois  outros,  que  se  apressaram  em  man- 
dar-me,  não  tive  occasião  de  servir-me  d'elles  por 
diversas  circumstancias;  e  se  o  faço  hoje,  discor- 
ridos bons  dois  annos,  é  em  satisfação  despreten- 
ciosa  —  digo-o  com  franqueza  —  da  minha  cons- 
ciência, que  não  podia  com  o  peso  de  ter  eu  dito 
a  alguém  que  escreveria,  sem  que  nunca  vissem 
em  tempo  algum  letras  minhas.  Pouco  valor  têem 
ellas,  sem  duvida;  mas  a  palavra  empenhada  vale, 
6,  sem  reforçar  com  exemplos  de  outros  tempos 
em  que  havia  homens  que  cumpriam  o  que  diziam, 
julgo  que  sempre  é  bom  para  uma  pessoa  desem- 
5 
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penhar-se  das  cousas  em  que  se  empenha.  Chegou 
a  occasião. 

II 

A  villa 

Está  situada  a  Gollega  a  20  kilometros  NE.  de 
Santarém,  a  5  SSE.  de  Torres  Novas  e  a  108  NE. 
de  Lisboa.  A  villa  antiga  era  descripta  pelo  ve- 
nerando padre  António  Carvalho  da  Costa,  na  sua 
Chorographia  portugueza  *,  d'este  modo : 

«Consta  de  630  visinhos  com  uma  egreja  paro- 
chial,  orago  Nossa  Senhora  da  Conceição,  que  fun- 
dou el-rei  D.  Manuel,  a  qual  tem  um  vigário  que 
apresenta  sua  magestade,  com  cura  e  thesoureiro. 
A  casa  da  misericórdia,  que  tem  sete  capellas ;  as 
ermidas  do  Salvador,  Santo  António,  S.  Miguel  e 
um  convento  de  frades  franciscanos,  da  invocação 
de  Santo  Onofre.  O  seu  governo  civil  compoe-se  de 
juiz  de  fora,  camará  com  três  vereadores,  escrivão 
e  procurador  do  concelho ;  juiz  dos  orphaos  com 
seu  escrivão,  dois  escrivães  do  judicial,  outro  da 
portagem,  outro  das  sizas,  outro  das  notas,  inqui- 
ridor e  alcaide.  Tem  vigário  da  vara  com  seu  es- 
crivão e  dois  meirinhos.  No  militar,  tem  duas  com- 
panhias de  ordenanças,  subordinadas  ao  sargento- 
mór  que  reside  em  Santarém.  O  termo  da  villa  tem 
duas  léguas  de  comprido  e  légua  e  meia  de  largo, 
com  duas  ermidas,  S.  Caetano  e  S.  Sebastião.  Ha 
n'este  termo  as  quintas  da  Labruja,  pertencente 

&i  Vide  tomo  III,  pag.  254  ed.  de  1712;  e  Portugal  antigo 
e  moderno,  do  sr.  Pinlio  Leal,  ed.  dos  srs.  Mattos  Moreira 
C.%  1874. 
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aos  padres  jesuítas ;  a  da  Cardiga  cota  doze  tor- 
res, que  é  dos  freires  de  Christo  de  Thomar ;  e  dos 
Alemos,  que  é  do  conde  de  S.  Thiago,  e  do  Paul.» 

Hoje  não  é  assim.  Na  ordem  ecclesiastica,  ju- 
dicial, militar  e  administrativa,  a  villa  passou  pe- 
las transformações  que  os  annos  e  os  diversos  sys- 
temas  de  governo,  principalmente  nos  já  quasi 
decorridos  três  quartéis  do  presente  século,  têem 
ali  levado  pela  acção  do  progresso  e  pela  força  da 
civilisação. 

A  Gollegã  pertenceu  á  coroa,  como  muitas  ou- 
tras terras  do  reino,  que  se  foram  desaggregando 
do  que  em  épocas  passadas  chamavam  os  bens  do 
monarcha,  para  a  transformação  do  que  depois 
constituíram  os  bens  nacionaes,  divididos  ainda  em 
successivas  desamortisaçoes  pela  riqueza  particular. 

A  quinta  do  Paul,  uma  das  maiores  proprieda- 
des do  concelho,  pertenceu  á  casa  dos  marquezes 
de  Niza,  depois  foi  vendida  ao  obastado  lavrador 
e  capitalista,  par  do  reino  José  Maria  Eugénio  de 
Almeida,  e  hoje  pertence  aos  seus  herdeiros.  A  da 
Cardiga,  que  também  era  propriedade  de  grande 
valor,  por  occasião  da  venda  dos  bens  dos  con- 
ventos em  1834,  veio  ter  á  família  Lima,  que  ainda 
a  possue.  O  intelligente  lavrador  sr.  Vaz  Monteiro 
tem  emprehendido,  nas  suas  terras  da  Gollegã, 
muitos  melhoramentos  notáveis ;  e,  amando  a  scien- 
cia  e  o  progresso,  não  tem  descurado  todos  os  meios 
de  aperfeiçoar  o  amanho  e  fabrico  da  sua  vasta  la- 
voura, dotando-a  com  os  instrumentos  modernos 
aconselhados  e  usados  pelos  mais  esclarecidos  agró- 
nomos e  próprios  para  isentar  a  terra  dos  estorvos 
da  ignorância  e  da  rotina. 
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Nas  propriedades  do  sr.  Relvas  observa-se  igual 
preito  pela  sciencia  agrícola ;  mas,  o  que  é  ali  mais 
digno  de  vêr-se,  é  a  sua  casa  na  villa  e  á  qual  eu 
chamarei  o  Paraizo  d'aquelle  cavalheiro.  Tudo 
quanto  a  arte,  o  bom  senso,  o  gosto  e  a  elegân- 
cia, podem  reunir  e  alliar  em  uma  vivenda  e  nas 
suas  próximas  dependências,  para  as  tornarem  com- 
modas  e  apetecíveis,  se  encontram  juntas,  e  com 
o  máximo  esplendor,  na  casa  do  sr.  Relvas.  Disse 
a  arte,  em  primeiro  iogar  e  mui  de  propósito,  por- 
que todos  sabem  que  o  sr.  Carlos  Relvas  é  o  pri- 
meiro photographo  amador  em  Portugal  e  um  dos 
primeiros  no  estrangeiro,  e  que  a  sua  galeria  e  o 
seu  laboratório  photographicos  excedem  o  que  possa 
imaginar-se  em  luxo  de  ornamentações,  em  abun- 
dância de  espécimens  resplendentes  e  em  profusão 
de  machinas  e  utensílios  dos  melhores  auctores.  Ao 
par  d'isto  veremos  ali  testemunhos  de  que  aquelle 
illustre  cavalheiro  e  prestante  cidadão  é  floricultor 
cuidadoso,  agricultor  eximio  e  creador  ousado. 
Superabundam  estas  provas. 

No  começo  do  século  passado  constava  a  Gollegâ 
aproximadamente  de  700  fogos  com  3:000  habi- 
tantos ;  150  annos  depois  vejo,  segundo  as  esta- 
tísticas officiaes,  que  tinha  793  fogos  com  3:300  mo- 
radores. Em  1864-1865  o  mappa  das  côngruas  dá- 
me  830  fogos  com  3:320  habitantes;  e  no  excel- 
lente  livro  Alguns  elementos  para  o  estudo  da  ques- 
tão de  fazenda^,  vem  indicada  a  GroUegã  com  a 
população  de  3:538  almas  e  com  a  contribuição 
predial  de  8:928ái562  réis,  sendo  o  rendimento  col- 

1  Pelo  sr.  Fradesso  da  Silveira,  2."  ed.,  1870,  pag.  14. 
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lectavel  de  67:953^^363  réis.  Tem,  presentemente, 
mais  de  1:000  fogos  e  4:000  almas.  A  superfície 
da  Gollegã  é  de  4:088  hectares. 

A  11  de  novembro  faz-se  na  villa  uma  grande 
feira,  á  qual  concorrem  moradores  de  muitos  con- 
celhos visinhos  e  distantes,  e  é  de  importância  e 
fama  pela  affluencia  de  excellente  gado,  entre  o 
qual  a  commissão  de  remonta  do  exercito  costuma 
eífectuar  valiosas  compras. 

As  armas  da  villa  são  escudo  verde,  tendo  no 
centro  uma  mulher  com  infusa  na  mão.  Kefere  a 
tradição  que,  vindo  da  Galliza  áquelle  sitio  certa 
mulher,  ali  se  estabelecera  com  estalagem,  á  qual 
concorriam  pessoas  de  todas  as  partes  de  Portugal. 
A  numerosa  freguezia  deu  portanto  á  estalagem  o 
nome  da  Gallega^  que  foi  passando  dos  freguezes 
para  a  villa  e  n'ella  ficou  até  hoje,  com  pequena 
alteração,  ao  que  parece.  E  o  que  diz  a  tradição. 

El-rei  D.  Manuel,  de  certo  pelos  campos  ma- 
gnificos  que  rodeiam  a  villa,  ou  por  outra  causa 
que  não  apparece  descripta  nas  chronicas,  tinha 
especial  predilecção  á  Gollegã,  como  parece  de- 
monstral-o  a  fundação  da  egreja,  de  que  nos  fal- 
lou  o  investigador  padre  António  Carvalho.  O  tem- 
plo é  digno  de  vêr-se  e  a  sua  porta  principal  pode 
considerar-se  formoso  espécimen  da  elegante  ar- 
chitectura  manuelina,  tão  notável  pelos  arrojos  de 
bellissimo  estylo^. 

Tem  havido  na  Gollegã  algumas  mudanças,  era 

2  O  Archivo  Pittoreseo  publicou  já,  no  tomo  x,  uma  gra- 
vura de  egreja  e  outra  da  vivenda  do  sr.  Eelvas,  copiadas 
de  photographias  d'elle,  com  artigos  do  illustre  académico 
sr.  Vilhena  Barbosa. 
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resultado  de  melhoramentos  eífectuados  com  acerto. 
Deve  ella  a   diversas  municipalidades  benefícios 
sem   duvida  de  valia,  e  taes  sao  as  novas  ruas, 
que   lhe  deram   mais  salubridade,   e  a  arborisa- 
ção  da  praça  em  volta  da  egreja,  que  a  tornaram 
mais  vistosa.  E  attenda-se  a  que,  se  as  vereações 
não  têem  feito  mais  e  melhor,  é  porque  os  recur- 
sos do  cofre  municipal  são  muito  insignificantes. 
Mas,  como  quer  que  seja,  a  villa  vae  melhorando 
pouco  a  pouco,  e  não  tem  rasão  de  queixa  dos  seus 
principaes  proprietários,  que,  aformoseando  as  pró- 
prias vivendas,  contribuem  também  d'este  modo 
e  com  outros  contingentes  para  embellecer  a  terra 
natal. 

Que  o  diga  o  sr.  Carlos  Relvas ;  e  que  o  attes- 
tem  os  fastos  da  villa,  onde  os  serviços  prestados 
pelo  finado  pae  d'aquelle  cavalheiro  benemérito 
deixaram  n'elles  lembrança  immorredoura ! 

III 

Torturas  de  um  viajante 

Quando  chegámos  ao  palácio  do  sr.  Carlos  Rel- 
vas perguntei  aos  meus  companheiros  se  queriam 
entrar.  Teria  prazer  em  apresentar-me  e  apresen- 
tal-os  á  amabilidade  e  bisarria  do  proprietário; 
mas  elles  responderam-me  que  nos  dispensássemos 
d'isso  em  tal  dia,  e  eu  reflexionei  que,  em  uma 
casa  com  enchente  de  hospedes  para  determinada 
festa,  não  era  commoda,  nem  opportuna,  a  nossa 
entrada  ali.  Além  de  que,  eu  e  os  meus  compa- 
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nheiros,  sem  almoço,  queríamos  seguir  o  nosso  pas- 
seio pela  villa  em  procura  de  comer. 

Tenho  agora  que  declarar^  com  justo  orgulho^ 
que  fui  nomeado  para  ir  na  frente  cVesta  explora- 
ção gastronómica. 

Nem  todas  as  explorações  são  fáceis,  nem  fér- 
teis de  resultados.  Esta,  de  que  me  incumbiram 
os  meus  companheiros,  não  foi  das  mais  felizes. 

Era  provável  que,  n'uma  terra  pequena  e  com 
uma  agglomeração  extraordinária  de  visitantes,  as 
casas  de  venda  não  tivessem  comida,  nem  mãos 
para  tantos  freguezes.  E  assim  succedeu.  Se  não 
tivesse  testemunhas  presenceaes  do  caso  para  as 
apresentar  em  juizo  conforme  a  lei,  quando  me 
obrigassem  a  este  processo,  ninguém  me  acredita- 
ria. Julgariam  todos  que  estava  phantasiando  al- 
gum romance  para  dar  interesse  á  narrativa.  Pois 
podem  acredital-o. 

Depois  de  procurar  baldadamente  em  varias  lo- 
jas com  que  saciar  a  fome,  porque  chegáramos 
sem  almoçar,  deparou-se-nos  um  bom  homem  em 
uma  casa,  a  que  nós,  os  lisboetas,  costumamos  cha- 
mar tenda. 

—  Querem  comer? 

—  Sim,  senhor. 

—  Olhem.  .  .  isso  só  em  casa  do  príncipe  cá  da 
terra.  Lá  é  que  o  encontram  com  fartura. 

—  Então  o  príncipe  tem  casa  de  pasto? 

—  Ora  essa!...  Os  senhores  estão  brincando!... 
Como  elle  tem  talvez  hoje  cem  hospedes,  não  lhe 
faz  differença  mais  quatro. 

— Então  é  uma  hospedaria  em  ponto  grande  ? 

—  Deixem-se  de  gracejos!...  Não  é  hospeda- 
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ria  :  é  a  casa  do  sr.  Relvas.  Os  senhores  bem  sa- 
bem que  elle  é  um  príncipe.  Em  cousas  de  obse- 
quio ninguém  lhe  leva  a  barra  adiante. 

— 'Mas  nenhum  de  nós  quer  incommodal-o,  nem 
cair  era  casa  d'elle  como  importuno.  Assim  veja  se 
nos  arranja  de  comer.  Temos  fome. 

— Ahi  estão  três  ovos,  se  lhes  servem. 

—  Três  ovos !  Então  quatro  homens  hão  de  al- 
moçar e  jantar  três  ovos? 

—  Não  tenho  mais,  e  até  me  parece  difficil  ar- 
ranjal-os  hoje. 

—  Pois  empregue  a  sua  boa  vontade,  e  apre- 
sente-nos,  quando  menos,  uma  dúzia. 

—  Uma  dúzia? 

—  Uma  dúzia. 

—  Nem  mais,  nem  menos. 
'  — Antes  mais... 

—  Em  que  trabalhos  me  vão  metter ! 

—  Tenha  paciência.  Olhe  lá,  além  dos  ovos, 
chouriço,  queijo  e  fructa. 

—  Santo  nome  de  Jesus  ! 

E  o  tendeiro  pôz  as  mãos  na  cabeça  e  abriu 
muito  os  olhos  de  atemorisado.  Parecia  que  advi- 
nhava  alguma  desgraça. 

Insistimos,  e  o  homem  chegou  ao  accôrdo  de  que 
arranjaria  tudo  o  que  pedíramos.  Eífecti vãmente 
ali  tomámos  em  seguida  uma  pequena  refeição  ;  e, 
depois  da  tourada,  encontrámos  na  casa  da  familia 
do  tendeiro,  uma  fritada  de  chouriço  com  ovos, 
vinho,  pão,  queijo  e  uvas.  Não  jantámos ;  mas  sa- 
ciámos a  fome  até  a  hora  em  que  o  signal  da  par- 
tida do  comboio  para  Lisboa  nos  chamou  á  esta- 
ção, distante  2  ou  3  kilometros  da  villa. 
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Peço  licença  para  não  descrever  o  albergue  do 
tendeiro,  porque  nao  tem  nada  de  singular.  Era  a 
casa  das  famílias  pouco  abastadas  da  província. 
Quatro  compartimentos,  três  ou  quatro  cadeiras  de 
pinho,  outros  tantos  bancos  ;  duas  arcas,  uma  com- 
moda  mal  estimada  e  cuidada,  uma  candeia  de 
folha  e  um  candíeíro  de  latão,  dando  mau  cheiro 
ao  ambiente;  no  fundo  uma  cosinha  ennegrecida 
pelo  fumo  da  lenha  e  dois  quartos  com  barras  ou 
leitos  de  ferro  dos  mais  económicos.  Em  compen- 
sação, bom  modo  para  todos  e  alegria  expansiva, 
como  pode  gosal-a  quem  anda  por  essas  villas  e 
aldeias  portuguezas. 

Jantámos  afinal ;  mas  —  perdôe-nos  o  bom  do 
tendeiro  —  como  n'uma  penitenciaria. 

O  tendeiro,  vendo-nos  devorar  aquelle  menos 
que  frugal  jantar,  punha  as  mãos  e  dizia: 

—  Se  o  príncipe  soubesse  ? 
Nós  respondíamos  : 

—  Não  se  afflija.  Estamos  aqui  por  nossa  von- 
tade. Quando  o  príncipe  souber  ha  de  ter  pena  de 
que  três  jornalistas  passem  assim  a  tarde  na  sua 
terra  e  ao  pé  da  casa  d'elle ;  mas  elle  não  tem 
culpa  das  contrariedades  dos  que  viajam  e  não 
querem  incommodar  ninguém.  É  o  senão  d'estas 
digressões. 

Com  eíFeito,  se  não  fosse  a  toirada,  este  sacri- 
fício seria  espantosamente  grande. 
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IV 

A  toirada 

A  praça  de  toiros  na  Gollegã^  é  obra  do  sr. 
Carlos  Relvas  e  em  terreno  d'elle.  E  um  tanto  mais 
pequena  que  a  do  campo  de  Sant' Anna  de  Lisboa ; 
porém  muito  mais  elegante,  porque  sendo  riscada 
como  as  de  Hespanha,  é  ampla  e  desafogada ; 
deixa  todas  as  trincheiras  a  descoberto,  ficando- 
Ihe  no  extremo  os  camarotes,  e  assim  todos  gosam 
do  espectáculo  sem  incommodo,  ninguém  está  es- 
condido e  o  aspecto  geral  é  dos  mais  agradáveis. 
Tem  46  camarotes,  que  podem  conter  500  pes- 
soas. A  arena  é  perfeitamente  circular,  o  que  dá 
grande  vantagem  aos  lidadores. 

O  dia  destinado  para  a  primeira  corrida  foi, 
visto  que  ainda  não  o  disse,  sexta  feira  7  de  ju- 
nho de  1872.  O  programma  era  dos  mais  esplen- 
didos que  teaho  visto  neste  género  de  espectácu- 
los, porque  á  novidade  da  festa,  reunia  o  nome 
dos  lidadores,  os  mais  gentis,  os  mais  ousados  de 
quantos  mancebos  curiosos  de  primeira  plana  cos- 
tumam pisar  os  circos  tauromachicos  em  Portugal. 
Era  uma  verdadeira  toirada  de  fidalgos. 

Senão  veja-se : 

Cavalleiros  :  marquez  de  Bellas^  visconde  de  As- 
seca,  Frederico  Ferreira  Pinto  e  Joaquim  Costa 
Freire. 

Capinhas  :  Diogo  Manique,  José  Ferreira  Pinto, 
barão  de  Rezende  e  outro  mancebo  que  não  con- 
sentiu que  o  seu  nome  figurasse  nos  programmas. 
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Forcados :  Alfredo  Marreca,  António  José  Vas- 
concelios,  Ignacio  Santa  Martha,  Carlos  Santos, 
M.  P.  Calaia,  Jorge  Galvão,  Balaca  e  Soromenho. 

Abegão  :  José  Antunes. 

Moços  de  curro :  António  Caldeira,  Manuel  No- 
vaes, Tavares  e  João  de  Mendanha. 

Moços  de  gaiola:  José  Augusto  Galache  e  Fer- 
nando Almeida  Vasconcellos. 

O  curro  era  de  treze  bichos  offerecidos  pelo  sr. 
José  Rodrigues  Antunes,  que  d'este  modo  favore- 
cia a  corrida,  cujo  producto  revertia  em  beneficio 
do  cofre  da  misericórdia  da  villa.  Deviam  estar  na 
praça  como  auxiliadores  com  capa,  os  bandarilhei- 
ros  irmãos  Robertos  e  o  hespanhol  Chicorro.  Al- 
gumas damas  tinham  offerecido  monas  das  mais  ri- 
cas e  elegantes,  que  saem  das  mãos  habilidosas  da 
familia  Casademuut,  e  sem  duvida  correspondiam 
á  gentileza  das  offerentes  e  ao  brio  dos  lidadores. 

As  monas  eram  pois  brindes  das  sr.^^  viscon- 
dessa de  Asseca,  condessa  de  Villa  Real,  condessa 
de  Podentes  e  D.  Margarida  Relvas,  e  do  sr.  Car- 
los Relvas.  Além  d'estas  dadivas  estavam  destina- 
das para  os  cavalleiros  quatro  coroas  com  fitas 
pendentes,  tendo  cada  uma  o  nome  do  lidador  a 
quem  era  offerecida;  e  para  os  forcados  raminhos 
de  flores  artificiaes.  Estas  ultimas  prendas  foram 
lembrança  graciosíssima  da  sr.^  D.  Maria  da  As- 
sumpção, filha  do  sr.  conde  de  Podentes.  Incenti- 
vos e  estímulos  para  tornar  mais  attrahente  a  cor- 
rida. 

Principiou  a  lucta  á  hora  combinada.  Estava 
cheia  a  praça.  Enchente  que  trasbordava.  O  povo 
da  villa,   com  as  suas  galas,  dava  aspecto  des- 
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lumbrante  ás  trincheiras  do  lado  do  sol,  cujos 
raios  parecia  que  faziam  realçar  ainda  mais  as  co- 
res vivas  dos  trajos  campesinos.  Viam  se  ali  de 
certo  reunido  todos  os  primores,  todas  as  bellezas 
6  todas  as  louçanias  do  Ribatejo. 

Os  cavalleiros,  montados  em  soberbos  cavallos, 
fizeram  as  cortezias  com  todas  as  regras  e  com 
inexcedivel  garbo.  Uma  salva  geral  de  applausos 
os  acolheu  na  arena.  E  foram  bem  merecidas. 

Começou  a  lucta. 

Sendo  treze  os  toiros  para  as  duas  partes  em 
que  se  dividia  o  espectáculo,  e  quatro  os  cavallei- 
ros,  já  se  vê  que  o  quinhão  principal  no  combate 
lhes  havia  de  pertencer,  embora  os  capinhas,  com 
os  restantes  bichos,  se  desempenhassem  com  muito 
relevo  do  seu  trabalho. 

D'este  modo  Ferreira  Pinto  picou  o  1.°,  o  11.° 
e  o  13.°;  Costa  Freire  o  2.°  e  o  7.°;  o  marquez 
de  Bellas  o  4.°  e  8.°;  o  visconde  de  Asseca  o  5.°, 
o  10.°  e  o  13.°,  isto  é,  o  ultimo  bicho  teve  con- 
tra si  dois  campeadores. 

Não  darei  pormenores  do  combate,  porque  nem 
já  vem  a  propósito,  nem  podiam  ter  agora  inte- 
resse algum,  depois  do  que,  em  tempo  opportuno, 
disseram  as  folhas  periódicas  *.  A  corrida  seguiu 
bem.  O  gado  era  puro  e  corpolento.  O  trabalho 
correu  sempre  como  se  fora  excutado  pelos  mais 
insignes  cavalleiros  e  bandarilheiros  de  profissão. 

1  Lembra-me  que,  entre  outros,  o  Diário  Popular,  pas- 
sados três  ou  quatro  dias  (11  ou  12  de  junho)  deu  noticia 
da  festa  tauromachica  ;  e  que  a  segunda  toirada,  verificada 
na  Gollegã  pouco  depois,  á  moda  hespanhola,  deu  logar  a 
uma  discussão  politica.  — Vejam-se  os  periódicos  da  época. 
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Houve  pegas  magnificas.  Direcção  admirável.  Ne- 
nhum incidente  que  perturbasse  o  espectáculo.  Or- 
dem em  tudo,  emfim.  Tal  é  o  resumo  d'esta  toi- 
rada,  que  deixou  em  todos  recordações  indeléveis. 

A  misericórdia  da  villa  também  lucrou  bastante. 
Sendo  o  rendimento  da  tarde  cerca  de  900^000 
réis,  a  administração  d'aquelle  estabelecimento  pio, 
tão  desveladamente  dirigido,  não  receberia  menos 
de  800^5000  réis.  Este  resultado  lisongeiro  de- 
via-se  á  commissão  organisada  para  tratar  da  toi- 
rada,  que  obtivera  o  concurso  gratuito  de  quasi  to- 
dos e  do  próprio  dono  do  gado,  como  já  disse,  e 
—  mais  que  a  todos — á  proverbial  generosidade  do 
dono  da  praça. 

Sabem  quem  é  o  dono? 

Nem  é  mister  nomeal-o  na  Gollegã.  E  como  lhe 
chamam  na  terra,  o  príncipe j  que  pôde  receber 
hospedes  aos  centos. 


VI 


PAULO  VERONEZ  E  A  INQUISIÇÃO 


Se  o  século  xv  preparou  na  Itália  uma  época 
de  florescência  para  as  bellas  artes,  o  século  xvl 
formou,  a  este  respeito,  como  que  as  cúpulas  do 
máximo  esplendor  para  os  grandiosos  monumentos 
que  legaram  indestructiveis  ás  gerações  vindouras 
os  mestres  que  se  chamaram  Miguel  Angelo,  Leo- 
nardo de  Vinci  e  Raphael  de  Ur  bino.  A  verda- 
deira importância  d'estes  artistas  eminentes  todos 
a  conhecem.  As  suas  obras  ficaram  immortaes  e 
insubstituiveis.  Ninguém  pôde  por  então  imital-as. 

Nasceram  no  mesmo  século  Ticiano  e  Tintoreto. 
Dava-lhes  realce  e  força  o  meio  em  que  viviam ; 
animava-os  e  engrandecia- os  os  esplendores  artís- 
ticos que  03  cercavam.  Tinha  a  Itália  uma  nova 
luz  para  as  artes  e  essa  luz  fulgurante  aquecia  to- 
dos. Dahi  vinham  raios  que  exaltavam  a  imagi- 
nação dos  pintores,  que  se  iam  succedendo,  sem  se 
copiarem,  posto  que  alguns,  muito  depois,  tentas- 
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sem  com  bom  êxito  imitar,  a  ponto  de  se  confun- 
direm, os  trabalhos  que  davam  nome  e  lustre  aos 
antigos  mestres. 

Paulo  Veronez  veio  d'elles.  Succedeu  a  Ticiano, 
cujo  vigor  de  colorido  herdou,  mas  não  pode  affir- 
mar-se  que  o  imitasse.  Se  Ticiano  tinha  a  sua  ma- 
neira, ou  o  seu  estylo,  como  litterariamente  se  diz ; 
e  se  os  demais,  até  ali,  se  distinguiam  pela  origi- 
nalidade e  pela  formosura  da  concepção  e  da  exe- 
cução, Paulo  Veronez  em  breve  se  afastava  de  to- 
dos para  deixar  sobresair  a  sua  individualidade, 
o  seu  caracter  e  a  sua  imaginação.  Elle  dava  aos 
seus  quadros  uma  feição  própria  e  ao  seu  colorido 
uma  expressão  que  havia  de  ser  causa  de  inveja 
para  os  artistas  contemporâneos  e  de  justa  ancie- 
dade  para  os  pintores  futuros. 

Era  tão  extraordinário  o  seu  talento,  e  tão  viva 
a  sua  imaginação,  que  Paulo  Veronez  excedia  os 
limites  do  razoável,  e,  na  exuberância  do  engenho 
e  dos  recursos  artísticos,  repetidas  vezes  o  accusa- 
vam,  não  de  faltar  ao  desenho,  nem  ao  colorido, 
que  foram  sempre  admiráveis,  mas  de  faltar  á  ver- 
dade histórica  no  que  elle  considerava  como  ex- 
cesso de  ornamentação.  Assim,  não  era  raro  vêr-se, 
n'uma  composição,  aliás  assombrosa  de  eíFeitos  e 
primores,  uma  ou  muitas  figuras,  que  destoavam 
do  assumpto  principal  e  que  nem  podiam  accei- 
tar-se  como  accessorio  por  anachronicas  e  extra- 
vagantes. 

Quando  deixou  a  sua  pátria,  Verona,  para  se 
estabelecer  em  Veneza,  onde  não  lhe  foi  difficil 
conquistar  as  sympathias  geraes,  revelou  Paulo 
que,  ás  suas  inestimáveis  qualidades  de   artista, 
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juntava  os  mais  subidos  dotes  do  coração,  porque 
elle  era  bom,  amoravel,  desambicioso  e  nobre.  Leio 
em  um  de  seus  biographos  que  assim  como  era 
dos  que  na  sua  época  pintavam  melhor  em  Ve- 
neza, e  por  isso  o  chamavam  de  muitas  partes  para 
que  elle  enriquecesse,  com  os  thesouros  do  seu  en- 
genho e  com  a  pericia  da  sua  palheta,  salas,  ca- 
pellas  e  refeitórios ;  assim  também  era  dos  que 
pediam  e  recebiam  menos  pelos  seus  maravilhosos 
trabalhos  e  por  isso  não  pôde  nunca  enriquecer, 
como  succedia  com  outros  pintores  contemporâneos, 
rivaes  e  emulo s. 

Referirei  um  episodio  da  vida  do  afamado  pin- 
tor, para  justificar  a  eptgraphe  que  inscrevi  no 
alto  d'estas  linhas,  A  relação  do  caso  foi  desen- 
tranhada por  esforços  de  um  auctor  moderno,  e  é 
extrahida  de  documento  authentico.  Testemunha  a 
originalidade  do  caraeter  de  Paulo  Veronez  *. 
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Já  disse  que  Paulo  Veronez  era  mui  estimado 
em  Veneza.  Todos  desejavam,  porque  as  aprecia- 
vam, as  obras  de  tão  afamado  artista.  Um  dia,  os 
monges  do  convento  de  S.  João  e  S.  Paulo  man- 
daram-lhe  pedir  que  fosse  pintar  uma  ceia  de 
Christo  no  refeitório.  O  pintor  acceitou  a  encom- 
menda  e  executou-a  com  promptidão  e  brilhantis- 
mo ;  porém,  sem  idéa  reservada  e  dando  só  ampla 

1  Vide  Yriarte  na  sua  Hist,  d^un  patricien  de  Venise, 
6 
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liberdade  á  sua  fecunda  imaginação,  Paulo,  segundo 
elle  próprio  declarou  e  o  saberemos  em  seguida, 
viu-se  obrigado  por  causa  das  dimensões  da  tela  a 
pintar  mais  figuras  do  que  as  que  devia  pôr  no  qua- 
dro conformando-se  cora  o  rigor  exigido  nos  assum- 
ptos religiosos  e  históricos ;  e  algumas  d'essas  fii- 
guras,  embora  formosas  e  de  effeito,  consideradas 
artisticamente,  podiam  comtudo  tomar-se  como  ri- 
dículas e  irreverentes  n'uma  composição  d'aquella 
ordem.  Viram  e  analy saram  a  tela.  A  critica  trans- 
formou-se  em  arma  envenenada  contra  o  pintor.  Os 
invejosos,  de  certo,  aproveitaram-se  logo  do  caso, 
intrigaram  Paulo  junto  do  tribunal  da  inquisição 
e  conseguiram  o  fim.  Irifetaurou-se-lhe  o  processo. 

No  sabbado  18  de  julho  de  1573  *  o  estimado 
e  já  celebrado  pintor  recebeu  a  intimação  para  se 
apresentar  no  tribunal  da  inquisição,  que  jfunccio- 
nava  em  Veneza.  Paulo,  desde  todo  o  principio, 
estranhou  o  acto  inquisitorial ;  porém  não  se  ate- 
morisou,  porque  o  seu  animo  estava  sereno  e  a 
consciência  não  o  accusava  de  cousa  alguma.  Er- 
gueu a  cabeça  e  correu  ao  tribunal. 

Darei  conta  do  interrogatório,  segundo  a  acta, 
ou  o  documento,  a  que  já  alludi.  Na  presença  de 
juizes  tão  severos,  o  artista  não  titubeou.  Expres- 
sou-se  com  clareza,  como  quem  patenteia  a  todos 
um  nobre  coração. 

Depois  das  perguntas  do  costume,  nome,  idade 
e  naturalidade,  o  interrogatório  seguiu  d'este  modo  : 

—  Qual  é  a  sua  profissão? 

1  Tinha  então  Paulo  43  ou  45  annos  de  idade,  porque, 
uns  emarcam-lhe  o  nascimento  em  1528  e  outros  em  1530 
Fali  ceu  em  1588. 
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• — Pinto  e  faço  figuras. 

—  Conhece  a  rasão  por  que  foi  chamado  a  este 
tribunal  ? 

—  Não  conheço. 

—  Mas  não  pode  suppôr  alguma  cousa  a  este 
respeito  ? 

—  Não  me  vem  á  idéa. 

—  Diga-nos  comtudo  o  que  pensa. 

—  Penso  que  fui  citado  por  causa  do  que  me 
disseram  os  reverendos  padres^  ou  antes  o  que 
me  declarou  o  prior  do  convento  de  S.  João  e  S. 
Pauloj  prior  de  quem  não  sei  o  nome  ;  porque  foi 
elle  quem  primeiro  veio  aqui  e  vossas  senhorias 
lhe  ordenaram  que  mandasse  pôr  no  quadro  a  Ma- 
gdalena  em  vez  do  cão ;  e  eu  respondi-lhe  que  fa- 
ria o  que  quizessem  para  minha  honra  e  honra  do 
quadro ;  porém  eu  não  comprehendia  o  realce  que 
lhe  daria  a  figura  da  Magdalena  por  muitas  ra- 
soes  que  direi,  se  me  derem  licença  para  as  dizer. 

—  Qual  é  o  quadro  de  que  falia  ? 

—  E'  o  que  representa  a  ultima  ceia  de  Jesu- 
Christo  com  os  apóstolos  na  casa  de  Simão. 

—  Onde  está  o  quadro? 

—  No  refeitório  dos  frades  de  S.  João  e  S. 
Paulo, 

—  E  a  fresco,  em  madeira  ou  em  tela? 

—  E  em  tela. 

—  Que  altura  tem  ? 

—  Mede  uns  dezesete  pés. 

—  E  largura  ? 

—  Trinta  e  nove,  pouco  mais  ou  menos. 

—  N'essa  ceia  de  Nosso  Senhor  pintou  mais  al- 
gumas pessoas  estranhas? 
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—  Sim,  senhores. 

—  Então  quantas  representou  e  que  profissão 
deu  a  cada  uma? 

—  Representei,  em  primeiro  logar,  o  mestre  Si- 
mão ;  depois,  abaixo  d'elle,  um  criado,  que  suppuz 
que  poderia  vir  ali  para  observar  o  arranjo  da 
mesa.  Ha  outras  figuras,  das  quaes  não  me  lembro 
já,  porque  ha  muito  tempo  que  fiz  esse  quadro. 

—  Já  pintou  outras  ceias  ? 

—  Sim,  senhores. 

—  Quantas  pintou  e  onde  se  acham  ? 

—  Pintei  uma  em  Verona  para  os  reverendos 
monges  de  S.  Lazaro  e  está  no  seu  refeitório. 
Vê-se  outra  no  refeitório  dos  reverendos  padres  de 
S.  Jorge,  n'esta  cidade  de  Veneza. 

—  Mas  essa  não  é  uma  ceia  e  não  se  chama  a 
ceia  de  Nosso  Senhor. 

—  Foi  outra  para  o  refeitório  de  S.  Sebastião, 
em  Veneza ;  outra  em  Pádua,  para  os  padres  da 
Magdalena.  Não  me  occorre  agora  se  pintei  mais 
alguma, 

—  Na  ceia  que  fez  para  S.  João  e  S.  Paulo  que 
significação  deu  á  figura  a  quem  se  vê  sair  o  san- 
gue pelo  nariz? 

—  A  de  outro  criado,  que,  por  qualquer  circums- 
tancia,  teve  aquelle  accidente. 

—  Que  significam  aquelles  homens  armados  e  tra- 
jando á  moda  da  Allemanha,  com  alabarda  na  mão? 

—  Se  me  dão  licença  direi  umas  vinte  palavras 
Bobre  isso. 

—  Falle. 

—  Os  pintores  têem  d'essas  liberdades  de  que 
eempre  usam  e  abusam  os  poetas  e  os  loucos ;  e 
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poTtanto  representei,  sem  pensamento  reservado, 
08  alabardeiros,  ura  bebendo,  e  outro  comendo^ 
promptos  a  desempenharem  qualquer  commissão ; 
porque  se  me  figurou  conveniente  e  possivel  que  o 
dono  da  casa,  pessoa  de  haveres  e  generosa,  se- 
gundo o  que  me  disseram,  tivesse  em  seu  serviço 
taes  homens. 

—  E  com  que  fim  pôz  no  quadro  o  que  está 
vestido  de  bobo,  com  um  papagaio  na  mão '? 

—  Foi  um  simples  ornamento.  Isso  é  de  uso  en- 
tre nós. 

—  Quantas  pessoas  se  acham  á  mesa  de  Nosso 
Senhor? 

—  Os  doze  apóstolos. 

—  Que  faz  S.  Pedro,  que  é  o  primeiro? 

—  Corta  o  cordeiro  para  o  mandar  para  o  outro 
lado  da  mesa. 

—  Que  faz  o  apostolo  que  se  lhe  segue  ? 

—  Apresenta  um  prato  a  S.  Pedro  para  receber 
o  que  elle  lhe  der. 

—  E  que  faz  o  terceiro  ? 

—  Esgaravata  os  dentes  com  o  garfo. 

—  Quaes  são,  com  verdade,  as  figuras  a  que  o 
sr.  Paulo  deu  logar  n'aquella  ceia? 

—  Parece-me  que  á  ceia  só  foram  Christo  e  os 
seus  apóstolos  ;  porém,  quando  me  sobeja  o  espaço 
na  tela,  orno-a  com  figuras  de  invenção. 

—  Foi  por  inspiração  ou  ordem  de  alguém  que 
o  sr.  Paulo  pintou  allemaes,  bobos,  e  que  taes  fi- 
guras no  seu  quadro  ? 

—  Não,  senhores.  Disseram-me  que  ornasse  a 
sala  como  julgasse  conveniente ;  ora,  como  a  sala 
é  grande,  podia  conter  muitas  figuras. 
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—  Então  as  ornamentações  que  o  sr.  Paulo, 
como  pintor,  costuma  fazer  nos  quadros,  não  de- 
vem estar  em  relação  directa  com  o  assumpto,  ou 
são  da  sua  phantasia,  sem  discrição  e  sem  senso? 

—  Eu  pinto  conforme  a  minha  imaginação  e 
corao  entendo  que  devo  pintar. 

—  Pareceu-lhe  pois  conveniente,  na  ultima  ceia 
de  Nosso  Senhor,  representar  bobos,  allemães 
ébrios,  anões  e  outras  Moleiras  ? 

—  Não,  de  certo. 

—  Então  por  que  pintou  assim  ? 

—  Suppuz  que  essas  figuras  estavam  fora  do  lo- 
gar  em  que  se  dava  a  ceia. 

—  Não  sabe  que  na  Allemanha  e  em  outros  le- 
gares infestados  de  heresia,  os  pintores  frivolos  e 
néscios  costumam  envilecer  e  ridiculisar  as  cousas 
da  santa  egreja  catholica  para  demonstrar  assim 
a  falsa  doutrina  ás  pessoas  ignorantes  ou  destitui- 
das  de  bom  senso? 

—  Convenho  em  que  isso  é  mau,  porém  eu  re- 
pito-lhes  o  que  já  disse,  e  é  que  é  dever  para  mim 
seguir  os  exemplos  dos  meus  mestres. 

—  Que  fizeram  os  seus  mestres?  Procederam 
assim  ? 

—  Sem  duvida.  Miguel  Angelo,  em  Roma,  na 
capella  do  papa,  representou  Nosso  Senhor,  sua 
Mãe,  S.  João,  S.  Pedro  e  a  corte  celeste,  e  repre- 
sentou nus  estes  personagens,  e  até  a  Virgem  Ma- 
ria, e  em  posições  diversas  que  a  religião  certa- 
mente não  inspirou. 

—  Não  sabe  que  representando  o  juizo  final,  era 
desnecessário  inventar  e  pintar  vestidos  ?  Mas  n'a- 
quellas  figuras,  que  estaria  que  não  fosse  inspirado 
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pelo  Espirito  Santo  ?  Kão  havia  portanto  logar  para 
bobos,  nem  para  cães,  armas  e  outras  facécias. 
Diga-nos,  sr.  Paulo,  depois  do  que  lhe  observá- 
mos, se  acha  bom  e  decoroso  ter  pintado  o  seu 
quadro  do  modo  como  o  fez  ? 

—  Não,  illustrissimos  senhores,  não  defenderei 
o  meu  trabalho ;  mas  torno  a  confessar-lhes  que 
pensei  que  não  fazia  mal.  Nunca  me  oceorreram 
tantas  considerações  como  as  que  se  dignaram 
apresentar-me.  Estava  tão  longe  de  mim  tal  des- 
ordem, que  as  figuras  estranhas,  que  me  indicam, 
estão  muito  fora  do  plano  em  que  se  vê  Nosso 
Senhor. 
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Findo  o  interrogatório,  pouco  mais  ou  menos 
como  o  deixo  posto,  os  juizes  lavraram  a  sentença, 
em  que  intimavam  Paulo  Veronez  a  emendar  o 
quadro,  de  que  se  tratara,  no  espaço  de  três  me- 
zes  a  contar  do  dia  da  sentença,  pagando  elle  á 
sua  custa  a  despeza  que  fizesse.  O  artista  exe- 
cutou a  sentença  e  não  se  queixou.  Mas  ninguém 
podia  empanar  o  brilho  do  seu  extraordinário  ta- 
lento, nem  cortar  os  audaciosos  voos  da  sua  fe- 
cunda imaginação. 


VII 

FESTA  m  CARTAXO 

(apontamentos  tomados  n'esta  villa) 


Inauguração  da  praça  de  toiros 

Breve  historia  d'esta  praça  —  Abnegação 

e  patriotismo 

Antes  de  rasgar  a  pagina  da  carteira  onde  lan- 
cei alguns  apontamentos  acerca  da  villa*  que  visi- 
tei agradavelmente  surprehendido  pela  bondade  e 
pelo  patriotismo  de  seus  habitantes,  fallarei  em 
primeiro  logar  da  festa  tauromachica  que  me  levou 
ali  no  dia  23  de  agosto  de  1874. 

A  praça,  cuja  inauguração  se  fez,  tinha  enchente 
completa.  Nos  palanques  e  camarotes  viam-se  não 

1  Cartaxo,  villa,  Extremadura,  com.  de  Santarém,  72 
k.  a  N.  E.  de  Lisboa,  1:160  f.,  4:600  almas,  no  cone. 
1:900  f.  Em  1:757,  550  f.  Orajs^o,  S.  João  Baptista.  Feira 
a  1  de  nov.  dura  6  dias.  Tem  foral  de  D.  Diniz,  dado  em 
Leiria  a  21  de  março  de  1312,  e  confirmado  por  D.  João  ir, 
em  Santarém,  a  27  de  junho  de  1487 ;  e  segunda  vez  con- 
firmado, também  em  Santarém,  por  D.  Manuel,  a  4  de  nov, 
1496.  Port.  ant.  e  mod.  do  sr.  Pinho  Leal,  vol.  n,  pag.  130. 
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menos  de  6:000  pessoas,  entre  as  quaes  a  flor  da 
sociedade  cartaxense  e  de  muitas  terras  circumvi- 
sinhas.  De  Lisboa  tinham  ido  também  centenares 
de  pessoas.  Os  lutadores  eram  Momúsca  Júnior^ 
cavalleiro,  e  Roberto,  Cadete,  Vaz  Caixinha,  Mi- 
guel Faria,  José  Luiz  e  António  Augusto,  banda- 
rilheiros,  acompanhados  de  8  homens  de  forcado, 
6  moços  do  curro,  dois  andarilhos  e  um  neto.  O 
curro  era  de  13  bichos  do  sr.  João  Ignacio  da 
Costa,  de  Vallada,  concelho  do  Cartaxo.  Fora  apar- 
tado oito  dias  antes  e  estivera  em  pastagem  espe- 
cial para  d'ali  ser  conduzido  á  praça.  A  apparen- 
cia  dos  toiros  era  com  eíFeito  boa  na  figura  e  na 
esperteza,  e  logo  de  manhã  soube  que  um  d'elles 
fugira  ao  entrar  na  villa,  que  costumava  repon- 
tar aos  cavallos  e  que  já  matara  um. 

Durante  a  corrida,  e  com  a  afíirmação  de  mui- 
tos amadores,  pareceu-me  que  o  gado  não  desmere- 
ceu a  escolha,  porque  em  geral  saiu  claro,  vivo  e  de 
pé,  favorecendo  repetidamente  as  sortes.  O  traba- 
lho dos  lidadores,  como  pôde  suppôr-se,  correu  bem 
por  isso,  e  mere3eu  por  vezes  geraes  applausos.  O 
hábil  cavalleiro  Mourisca,  á  excepção  do  primeiro 
que  se  não  prestava  ás  sortes  de  cavallo,  enfeitou 
bastante  os  bichos  que  lhe  couberam  na  distribui- 
ção da  corrida,  mettendo  no  ultimo  com  galhardia 
um  par  de  ferros  curtos.  Roberto  recebeu  uma  pe- 
quena desfeita  de  um  bicho,  mas  vingou-se  pas- 
sando com  a  muleta  e  figurando  a  sorte  de  espada 
outro  bicho  com  valentia  e  temeridade,  encostan- 
do-se  demasiado  á  trincheira.  Isto  lhe  mereceu  uma 
ovação.  Houve  muitas  pegas  e  com  felicidade  dos 
forcados,  porque  nenhum  ficou  escalavrado. 
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No  intervallo  da  primeira  á  segunda  parte,  Mou- 
risca veio,  acompanhado  dos  capinhas,  pedir  es- 
mola para  um  antigo  forcado  coxo  e impossibilitado 
de  trabalhar,  e  para  duas  creancinhas  filhas  do 
invalido.  A  colheita  devia  ser  valiosa,  porque  vi 
de  toda  a  parte  cairem  esmolas  para  o  circo.  O 
nosso  povo  é  singularmente  esmoler  e  aproveita 
sempre  as  cccasiôes  de  patentear  o  seu  levantado 
animo  e  a  sua  philan tropia.  E  proverbial. 

Resumindo :  a  corrida  foi  boa  e  agradou.  Sairam 
todos  satisfeitos.  E  apesar  da  accumulação  de  tan- 
tos milhares  de  pessoas,  dentro  e  fora  da  praça, 
não  houve  uma  desordem,  nem  um  desgosto,  antes, 
depois  e  durante  a  festa.  Disse  fora,  porque  o  bi- 
lheteiro ao  começar  o  combate,  só  tinha  o  satisfa- 
tório trabalho  de  dizer  aos  que  o  procuravam: 

—  Estão  vendidos!  Não  ha! 

Por  essa  rasao,  um  grupo  numeroso  de  povo, 
pela  maior  parte  campesino,  fora  para  um  alto  emi- 
nente á  praça  e  d' ali  via  o  que  se  passava,  apro- 
veitando-se  da  porta  principal,  cujo  arco  ainda  não 
estava  acabado.  O  quadro  era  assim  vistoso  e  attra- 
hente.  O  aspecto  da  praça,  com  a  multidão  de  mu- 
lheres trajando  cores  variadas  e  garridas,  egual- 
mente  deslumbrava.  Fazia  a  policia  uma  força  de 
40  baionetas  do  11  com  dois  ofâciaes. 

A  praça  do  Cartaxo  foi  construida  em  doze  se- 
manas por  iniciativa  do  sr.  Arthur  Peres  de  Vi- 
lhena Barbosa,  abastado  proprietário  e  moço  de 
actividade  e  perseverança  inexcediveis ;  e  teve 
como  dedicados  cooperadores  os  srs.  José  Duarte 
Lima,  Manuel  Luiz  Correia,  Joaquim  José  de  Frei- 
tas e  Silva,  Joaquim  Guilherme  da  Silva,  António 
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Maria  Pereira  dos  Reis  e  Theodoro  Monteiro  Ma- 
chado. Abriu-se  para  ella  subscripção  publica,  en- 
tre os  cartaxenses,  concorrendo  pobres  e  ricos,  sem 
distincção  de  classe,  cada  qual  com  o  que  pôde 
dispor  de  seus  haveres  em  beneficio  d'aquella  obra. 
Estavam  já  despendidos,  n'essa  construcção,  cerca 
de  7  contos  de  réis,  seguindo-se  o  modelo  da  de  Ba- 
dajoz. Tem  importantes  obras  de  cantaria  e  alve- 
naria; e  o  curro  é  talvez  o  melhor  dividido  dos 
que  existem  nas  praças  portuguezas.  A  arena  é 
circular  e  tem  96  metros  de  circumferencia.  As 
trincheiras  comportam  mais  de  5: 500 espectadores; 
e  os  44  camarotes,  que  são  espaçosos,  mais  de  400, 
gosando-se  bem  o  combate  qualquer  que  seja  o 
logar  que  se  occupe.  As  obras  não  estavam  porém 
acabadas  no  primeiro  dia,  porque  faltavam  os  re- 
mates e  guarnições  dos  camarotes;  estuques  e  pin- 
turas; e  reforma  e  forro  nas  trincheiras  para  que 
pudesse  augmentar-se  o  numero  de  espectadores. 
Como  não  quizeram  adiar  a  inauguração  anteci- 
param a  corrida,  mas  nas  seguintes  toiradas  a 
praça  já  se  via  completa.  E  não  é  favor  collocar 
para  a  realisação  apressada  de  tudo,  no  primeiro 
logar,  por  sua  incansável  solicitude,  o  sr.  Arthur 
de  Vilhena  Barbosa. 

Acabarei  este  capitulo  para  justificar  a  a  abne- 
gação e  o  patriotismo  »  de  um  cartaxense,  na  con- 
strucção da  praça  dos  toiros. 

Quando  se  tratou  da  subscripção  geral  na  villa, 
por  uma  circurastancia  que  ignoro,  mas  talvez  era 
attenção  aos  limitados  recursos  de  que  poderia  dis- 
por, a  commissão  promotora  não  se  dirigiu,  desde 
todo  o  principio,  a  um  pequeno  proprietário  e  tra- 
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balhador,  guardando -se  para  depois.  O  patriota 
trabalhador  communicou  o  seu  desgosto  a  alguém, 
porque  não  desejava  que  a  praça  se  erigisse  sem 
o  seu  concurso,  como  elle  podia  prestal-o;  o  caso 
chegou  aos  ouvidos  da  commissão  e  logo  foi  apre- 
sentada a  lista  ao  queixoso,  o  qual,  com  admira- 
ção e  alegria  de  todos  os  que  deveras  se  empenha- 
vam n'aquella  obra,  subscreveu  e  entregou  ÕOO^OOO 
réis.  Passado  pouco  tempo,  o  mesmo  homem,  ge- 
neroso como  os  que  sabem  sel-o,  mandou  entregar 
á  commissão  mais  Õ00;>000  réis.  Assim,  o  pequeno 
proprietário,  que  todos  queriam  louvavelmente  pou- 
par, dava  1:000?5000  réis  em  bom  dinheiro  para  a 
construcção  da  praça. 


n 


Os  paços  do  concelho  e  outras  repartições  publicas 
—  A  cadeia 


Logo  que  cheguei  á  villa,  depois  de  me  apre- 
sentarem á  illustre  familia  Batalhoz,  o  meu  pri- 
meiro cuidado,  pedindo-lhe  a  devida  vénia,  foi 
aproveitar  as  horas  de  descanso,  antes  de  come- 
çar a  toirada,  para  ver  alguns  estabelecimentos 
públicos  e  particulares.  Principiei  pela  camará  mu- 
nicipal. 

Os  paços  do  concelho  constituem  um  vasto  edi- 
fício de  bella  apparencia,  construído  no  antigo  largo 
do  Convento,  e  hoje  a  praça  principal  da  villa. 
Está  bem  situada  e  foi,  ao  que  parece,  esplendi- 
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damente  delineado  pelo  sr.  engenheiro  Valentim, 
das  obras  publicas.  A  divisão  do  edifício  apro- 
priou-se  a  todos  os  serviços  públicos,  camará  mu- 
nicipal, tribunal,  repartição  de  fazenda  e  recebe- 
doria, administração  do  concelho,  cadeias  para  ho- 
mens e  para  mulheres,  e  casas  independentes  para 
as  duas  escolas  primarias  dos  sexos  masculino  e 
feminino.  Esta  disposição  é  excellente  e  dá  ao  Car- 
taxo superioridade  notável  entre  muitas  villas  do 
reino.  Tudo  está  asseiado,  na  melhor  ordem,  e 
convenientemente  mobilado.  A  sala  do  tribunal  é 
das  mais  amplas  que  tenho  visitado,  e  tem  capa* 
cidade  para  julgamentos  importantes  e  concorri- 
dos. Cabem,  no  espaço  destinado  ao  publico,  sem 
apertão,  quatrocentas  ou  quinhentas  pessoas ;  no 
que  se  destina  aos  juizes,  testemunhas  e  réos,  ha 
egualmente  amplidão,  tendo  contiguos  os  gabine- 
tes necessários  para  o  juiz  presidente,  para  a  ses- 
são dos  jurys  e  para  as  testemunhas,  quando  é 
preciso  e  conveniente  separal-as.  O  tribunal  é  di- 
vidido ao  meio  por  um  arco,  em  que  corre  uma 
porta  que  se  desdobra  em  quatro  ou  seis  partes, 
para  transformar  a  sala  em  grande  salão.  Em  se- 
guida é  a  sala  das  sessões  da  camará,  elegante  e 
magestosa,  como  convém  á  dignidade  e  á  alta  mis- 
são d'aquelles  importantes  corpos  populares.  Os 
estuques  teem  pinturas  singelas,  mas  o  tecto  é  or- 
lado por  uma  serie  de  medalhões,  formando  uma 
espécie  de  galeria,  onde  se  vêem  representados 
m.uitos  portuguezes  illustres  antigos  e  modernos, 
estadistas,  poetas,  historiadores  e  generaes. 
•  As  cadeias  são  espaçosas,  arejadas  e  seguras,  e 
até  uma  casa,  que  o  sr.  administrador  do  concelho 
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me  disse  nao  ter  ainda  servido^  mas  estar  reser- 
vada para  segredo  e  incommunicabilidade,  tem 
sufiiciente  ar  e  luz.  Na  prisão  das  mulheres  não 
havia  detidas.  Na  dos  homens  estava  um  do  campo 
e  um  rapaz  de  poucos  annos,  este  por  vadio  incor- 
regivel,  e  aquelle  por  desordem  com  outros.  Mas, 
como  em  geral  succede  com  a  maioria  dos  presos, 
perguntando-lhe  a  rasao  da  captura,  respondeu-me 
que  era  innocente  e  estava  ali  por  causa  dos  seus 
inimigos,  que  andavam  á  solta. 

Para  prevenir  os  casos  de  insubordinação,  den- 
tro da  cadeia  dos  homens,  ha,  á  entrada  da  pri- 
são das  mulheres,  que  fica  em  pavimento  superior, 
um  alçapão  chapeado,  por  onde  facilmente  se  ado- 
ptarão as  providencias  que  a  gravidade  dos  casos 
exigir. 

Todas  as  repartições,  escolas  e  cadeias,  teem  en- 
tradas independentes,  sendo  a  principal  para  a  ca- 
mará e  o  tribunal. 


iir 


As  escolas  publicas  e  particulares — O  hospital  e  a  alber- 
garia— Sua  fundação  e  estado  actual 


Estão  no  pavimento  inferior  dos  paços  do  con- 
celho, como  disse,  independentes,  as  duas  escolas 
publicas  primarias,  á  direita  da  entrada  principal 
para  o  sexo  masculino,  e  á  osquerda  para  o  sexo 
feminino.  São  duas  salas  espaçosas,  mobiladas  e 
ornadas  conforme  o  serviço  a  que  se  destinam,  em 
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boas  condições  hygienicas  e  com  a  capacidade  suf- 
ficiente  para  quasi  o  triplo  das  creanças  que  regu- 
larmente as  frequentam.  Têem  contig;ios  os  indis- 
pensáveis gabinetes.  A  escola  das  meninas  é  diri- 
gida pela  professora  sr.*  D.  Maria  José  Pires,  e 
tem  uma  frequência  de  30  e  tantas  alumnas ;  a  do 
sexo  masculino  é  regida  pelo  sr.  António  Simões 
Lopes,  e  a  frequência  d'esta  escola  é  superior  a 
48  alumnos  de  dia  e  a  20  ou  30  de  noite,  quando 
chega  a  época  própria  dos  cursos  nocturnos  para 
adultos* 

Conhecia  já  o  sr.  Simões  Lopes,  não  só  como 
homem  estudioso  e  professor  bem  conceituado  em 
todo  o  districto  de  Santarém^  mas  também  por  al- 
guns dos  seus  escriptos  para  as  escolas  primarias, 
um  dos  quaes,  em  segunda  ou  terceira  edição, 
Compendio  de  Systema  Métrico  (edição  da  casa 
Rolland  &  Semiond),  de  muita  clareza  e  concisão, 
qualidades  de  que  não  pôde  prescindir-se  nas  obri- 
nhas  dedicadas  ao  primeiro  ensino,  tem  grande 
voga  n^aquelle  districto.  AfiSrmo^  aqui,  que  tão  há- 
bil professor  gosa  da  geral  estima  e  é  justamente 
considerado  por  sua  vida  applicada  e  laboriosa.  O 
sr.  Simões  Lopes  *  estudou  diversos  methodos  de 
ensino  e  applica  com  êxito  o  que  lhe  pareceu  mais 
útil  ao  desenvolvimento  de  seus  alumnos.  Por  isso 
o  louvo.  Para  o  auxiliar,  nos  seus  estudos  e  exer- 
cícios escolares,  tem  elle  em  casa  uma  pequena 
lithographia,  na  qual  propriamente  trabalha,  pro- 

1  O  sr.  Simões  Lopes  veio  ha  pouco  a  Lisboa,  para  o 
concurso  das  escolas  municipaes,  e  obteve  uma  das  melho- 
res classificações  pelo  seu  mérito. 
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duzindo  pautas,  tabeliãs  e  traslados,  para  o  ensino 
calligraphico,  etc. 

A  villa  do  Cartaxo  tem  mais  3  escolas  particu- 
lares de  ensino  primário  para  meninas  e  sei  que 
uma  d'ellas  conta  não  menos  de  ÕO  alumnas.  Jun- 
tando ao  que  fica  posto  o  movimento  das  outras 
escolas  posso  inferir,  sem  receio  de  errar,  que  na 
cabeça  do  concelho,  com  pouco  mais  de  õ:000  al- 
mas, se  ministra  instrucção  a  200  creanças  apro- 
ximadamente, na  razào  de  4  por  100  ou  de  1  para 
25. 

Saindo  dos  paços  do  concelho,  dirigi-me  ao  hos- 
pital. Cumpre-me  abrir  um  parenthesis  para  decla- 
rar com  reconhecimento  que,  na  visita  aos  estabe- 
lecimentos públicos,  fui  benevolamente  acompa- 
nhado e  guiado  pelos  srs.  Batalhoz,  dr.  Gomes  de 
Castro,  Sampaio,  administrador  do  concelho,  e  dr. 
Emiiio  Rodrigues,  que  ali  tem  farailia. 

O  hospital  é  de  fundação  particular  e  ainda  hoje 
tem  rendimento  próprio.  Data  de  1814  e  foi  seu 
fundador  António  de  Sousa  Freire,  supponho  que 
pertencente  a  uma  abastada  familia  do  concelho  e 
que  em  tempos  lhe  pôde  prestar  serviços  de  grande 
valia.  Presidiu  ao  plano  doeste  estabelecimento  pio 
um  espirito  verdadeiramente  evangélico.  Seu  no- 
bre fundador  não  só  cuidou  de  lançar  os  funda- 
mentos ás  duas  enfermarias  para  homens  e  uma 
para  mulheres,  mas  egualmente  se  lembrou  dos 
pobres  que  transitassem  de  noite  pela  villa  e  lhes 
designou  dependente  do  hospital,  e  sob  a  vigilân- 
cia de  seus  funccionarios,  uma  albergaria  que  ac- 
commodará  6  ou  8  pessoas. 

As  três  enfermarias,  nos  pavimentos  inferiores, 
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teem  collocadas  22  camas,  porém  nota-se-lhes  es- 
paço para  mais,  sem  damno  dos  enfermos.  No  pa- 
vimento superior  fica  uma  pequena  enfermaria  des- 
tinada ás  enfermidades,  com  caracter  contagioso, 
que  exigem  tratamento  especial  e  completa  sepa- 
ração dos  demais  doentes :  e  a  casa  chamada  do 
despacho.  A  cozinha  é  vasta  e  tem  boa  bateria. 
No  extremo  do  edifício  ha  um  excellente  jardim 
para  recreio  dos  doentes,  bem  disposto  e  arbori- 
sado.  Passa-se  do  jardim  para  um  terrado,  e  os 
fim  d'este  encontram-se  a  albergaria,  os  deposits. 
do  combustível  e  das  macas,  e  a  casa  dos  corte) 
A  direcção  do  hospital  compunha-se  (em  1874 
do  reverendo  padre  José  Tavares,  director  e  pro- 
vedor ;  Marcellino  Ferreira  da  Franca,  secretario ; 
e  Silvestre  Delgado,  thesoureiro. 


IV 


Ainda  o  hospital — As  enfermarias,  os  doentes  e  as  doen- 
ças— O  theatro — Sua  fundação — As  philarmonicas 


Entrando  de  novo  nas  enfermarias,  que  teem  22 
camas,  como  disse,  encontrei  3  doentes  na  dos  ho- 
mens, 2  na  das  mulheres  e  3  menores  na  do  pavi- 
mento superior.  A  curiosidade  levou-me  a  indagar 
o  que  levara  ao  hospital  cada  um  dos  enfermos. 

Na  dos  homens  :  O  primeiro  estava  ali  havia 
dois  annos.  Era  bastante  idoso.  Tivera  uma  para- 
lysia;  cedera  a  favop  do  estabelecimento  umas  vinte 
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e  seis  moedas  das  suas  economias  e  ficara  como 
invalido.  O  segundo,  mancebo  de  25  annos,  en- 
trara de  manha  com  violentas  dores  na  cabeça, 
febre,  e  pronunciada  aífecção  gástrica.  O  terceiro, 
homem  de  50  annos,  robusto  e  valente,  fracturara 
a  perna,  esquerda  pelo  terço  superior  do  fémur,  mas 
estava  em  via  de  restabelecimento.  Costumado  á 
vida  do  campo  e  lidando  com  gado,  quasi  que  cho- 
rava por  não  poder  assistir  á  inauguração  da  praça. 

Na  das  mulheres  :  A  primeira,  rapariga  de  vinte 
e  tantos  annos,  e  robusta,  convalescia  de  uma  eru- 
pção cutânea.  A  segunda,  creança  de  13  ou  14  an- 
nos, de  notável  magreza,  tinha  uma  pallidez  chlo- 
rotica,  o  terrível  descolorido  do  cadáver;  fitava-no3 
com  os  olhos  rasgados  e  que  podiam  ser  bellos  se 
não  revelassem  o  idiotismo.  Mal  se  movia  no  leito 
e  não  fallava. 

Perguntei  comraovido  ao  enfermeiro^  o  sr.  João 
Nepoinuceno  Petroni,  qual  era  a  doença  da  infeliz, 
visto  que  não  podia  interrogai -a,  nem  ella  respon- 
der-me. 

—  Era  idiota.  A  malvadez  de  um  parente  trou- 
xe-a  para  aqueila  cama ! 

Foi  a  resposta  do  sr.  Petroni. 

Depois  de  breve  pausa,  referiu-me  o  caso,  e  mos- 
trou-me  a  hediondez  do  caracter  do  tal  parente  da 
infeliz  menina  enferma. 

Os  três  menores,  instai  lados  na  enfermaria  su- 
perior, estavam  na  seca  das  bexigas. 

Passando  pela  cosinha,  e  gabando  o  asseio  de  tudo 
á  enfermeira,  que  estava  provisoriamente  servindo 
de  cosinheira,  a  sr.^  Filomena  Petroni,  íilha  do  en- 
fermeiro, vi  a  qualidade  do  pão  e  provei  o  caldo. 
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o  serviço  clinico  do  hospital  é  feito  alternada- 
mente por  dois  facultativos,  e  o  pharmaceutico  é 
desempenhado  nas  pharmacias  da  villa,  sendo  o 
fornecimento  aos  mezes  e  também  alternado. 

Era  quasi  meio  dia  quando  saí  do  hospital.  A 
maioria  dos  companheiros,  n'esta  visita,  não  podia 
já  supportar  o  calor.  Corria  com  effeito  quentis- 
simo  o  dia.  Despedi- me  dos  que  se  iam  metter  em 
casa,  por  causa  da  temperatura,  e  fui  com  o  sr. 
administrador  á  praça  dos  toiros,  onde  elie  tinha 
que  combinar  e  adoptar  certas  providencias  para 
a  policia  da  tarde. 

Faltava,  porém,  vêr  o  theatro,  e  não  desejava 
incommodar  pessoa  alguma  áquella  hora  e  com  um 
calor  tropical.  Como  tinha  que  ir  ao  telegra,pho,  á 
volta  satisfaria  este  desejo.  E  assim  succedeu.  Pedi 
a  um  empregado  da  repartição  de  fazenda,  que  se 
me  deparou  na  rua  Direita,  o  obsequio  de  me  in- 
dicar o  modo  de  visitar  o  theatro ;  e  acertando  de 
passar  n'aquella  occasião  um  moço,  de  rosto  franco 
e  alegre,  com  uma  espécie  de  uniforme  de  philar- 
monica,  foi  a  este  que  o  alludido  empregado  me 
recommendou.  Não  era  sem  fundamento  esta  re- 
commendação. 

Como  na  villa  não  ha  mandriões,  o  moço  teve 
o  cuidado  de  dizer-me  que  a  sua  profissão  era  a 
de  musico  e  mais  alguma  cousa. 

—  Mais  alguma  cousa? 

—  Sim,  senhor. 

—  E  que  mais? 

—  Sócio  fundador  da  sociedade  theatral  e... 

—  E...? 

' — E  actor  cómico...  (E  preciso  revelar  que  o 
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sympathico  mancebo  corou  ao  fazer-me  esta  de- 
claração). 

—  Sinto  não  poder  applaudil-o. 

—  Actor...  á  falta  de  outros,  cá  da  terra. 

—  Como  se  chama  ? 

—  José  Caraillo  da  Silva. 

O  sr.  Camillo  da  Silva  correu  a  casa  de  um  di- 
rector a  pedir  a  chave  e  entrei  no  theatro.  Foi  este 
apropriado  em  um  vasto  barracão  das  proprieda- 
des do  sr.  Arthur  Barbosa. 

Na  platéa,  galeria,  palco  e  camarins,  tinha  a 
S')ciedade  dispendido  cerca  de  600í>000  réis.  O 
panno  de  boca,  pintado  em  forma  de  cortinas  le- 
vantadas por  sobre  o  busto  de  Garrett,  e  com  a 
inscripção  —  Sociedade  artística  cartaxense  — ,  é 
obra  do  sr.  Carmo,  artista  que  foi  ha  annos  de  Lis- 
boa estabelecer-se  no  Cartaxo.  Podem  gosar  do  es- 
pectáculo nas  duas  platéas  300  homens,  e  nas  ga- 
lerias 100  damas.  A  sociedade,  que  inaugurou  as 
suas  funcções  dramáticas  em  meado  junho  de  1874, 
já  tinha  dado  otio  recitas,  sendo  os  intervallos 
preenchidos  cora  a  recitação  de  poesias.  Lembra-me 
que  uma  d'ellas  foi  expressamente  composta  pelo 
meu  amigo  e  collega,  sr.  Eduardo  Coelho,  director 
do  Diário  de  Noticias. 

A  poesia  é  esta : 

SAUDAÇÃO 

BECITADA  NO  THEATRO  PELO   SR.    SIMÕES  LOPKS,   E  POR  SLLU 
DEDICADA  Á  SOCIEDADE  ARTÍSTICA  CARTAXENSE 

Nâo  é  a  ambição  da  gloria, 
O  amor  de  uma  falsa  fama, 
O  iman  que  ao  palco  os  chama, 
O  que  ao  theatro  os  attrahe, 
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É  o  desejo  iiiiioeonte 
De  cultivar  unia  arte 
Que  a  luz  a  jorros  cUsparte 
E  o  povo  ensinando  vae. 

É  aqui,  6  sobre  a  seena, 

Espelho  da  sociedade, 

Que  se  fulmina  a  impiedade, 

O  vicio,  o  crime,  a  traição ; 

É  aqui,  que,  em  bellos  quadros, 

Em  que  o  falso  o  real  allude, 

Se  exemplifica  a  virtude, 

Se  promove  a  illuatraçào. 

A  luz  da  campa  se  evoca 
Da  historia,  o  espirito,  o  geriio 
P'ra  que  á  turba  no  proscénio 
Mostre  a  lição  e  o  exemplo ; 
É  aqui  a  escola  vivida 
Que  a  alma  do  povo  alevanta, 
('om  o  bom  e  o  bello  a  encanta; 
É  aqui  do  progresso  o  templo. 

Bem  haja,  pois,  oh !  bem  haja 
O  grupo  amigo,  os  consócios, 
Que  vem  consagrar  seus  ócios 
A  tão  útil  oistracção; 
Bem  haja  o  mancebo  illustre 
Que  deu  vulto  á  nobre  idéa 
De  erguer  o  theatro.  Eia  ! 
Paladinos  da  instrucção. 

Esta  cruzada  sublime 
É  brasão  de  um  povo  culto ; 
Comtigo,  Cartaxo,  exulto ; 
Em  ti  fulge  nova  gloria ; 
Prosegui,  vultos  sympathicos  ; 
Nos  triuraphos  d'e8tas  lides 
De  loiros  ornando  ides 
D'e8ta  villa  a  illustre  historia. 


E.  C. 


1 
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Entrara  em  ensaios  o  Grumete^  para  futura  re- 
presentação. No  arranjo  do  palco  havia  faltas  que 
podiam  remediar-se  pouco  a  pouco,  sobretudo  no 
que  respeitava  a  vistas  e  adereços.  Mas  não  é  para 
notar-se  isto,  porque  outro  tanto  se  dá  em  outros 
theatros  provincianos.  A  pessoa  de  maior  influen- 
cia na  sociedade  artística,  director,  protector  e  en- 
saiador, era  então  o  sr.  dr.  Gomes  da  Silva.  Per- 
dôe-me,  se  ofifendi  a  sua  modéstia  com  esta  citação* 

A  entrada  do  theatro  forma  uma  pequena  sala, 
tendo  á  esquerda  o  nicho  do  bilheteiro  e  um  salão 
para  botequim;  e  na  frente  e  á  direita  as  entradas 
para  a  sala  do  espectáculo. 

Sabendo  que  algumas  das  companhias  dramáti- 
cas de  Lisboa  costumam,  na  estação  calmosa,  ir  em 
digressão  á  provincia;  que  desejavam  represen- 
tar naquella  villa,  e  que  não  o  tinham  conseguido, 
perguntei  a  rasão,  e  o  sr.  Silva  teve  a  bondade  de 
explicar-me  que  a  sociedade,  emquanto  não  esti- 
vesse bem  preparado  o  theatro,  nem  se  visse  livre 
pelos  próprios  esforços  de  certos  encargos  contra- 
hidos  durante  a  construcção,  não  estava  resolvida 
a  dar  licença  a  companhias  estranhas. 

O  Cartaxo  teve  uma  philarmonica  e  depois  ou- 
tra. D'ahi  nasceu  leve  rivalidade,  que  se  desfez 
com  a  saída  de  alguns  sócios  e  a  juncção  das  duas 
em  uma  só  philarmonica,  que  contou  depois  22  fi- 
guras e  bons  músicos.  Foi  esta  philarmonica  que 
tocou  durante  a  corrida. 
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Club  —  A  riqueza,  o  asseio  e  a  industria  da  villa  —  Re- 
cordações históricas  —  Junol  c  a  sua  afilhada  —  Valor 
feminil  —  O  quartel  general  de  Saldanha  —  Reunião  de 
amigos  —  Jantar  e  despedida 


Para  completar  o  quadro  das  fundações  recen- 
tes do  Cartaxo,  mencionarei  o  club,  ponto  de  re- 
união da  sociedade  selecta  cartaxense.  Occupa  todo 
o  pavimento  inferior  de  um  dos  palacetes  do  sr. 
José  Batalhoz,  logar  histórico,  segando  adiante  re- 
ferirei. Tem  sala  de  bilhar,  sala  de  jogos  de  vasa, 
gabinete  de  leitura,  salão  para  concertos  e  soirées^ 
e  outras  casas. 

Supponho  que  já  ^  notei  que  não  havia  man- 
driões no  Cartaxo.  E  facílimo  proval-o.  Em  pri- 
meiro logar,  não  se  encontra  dentro  da  villa  o  que 
se  chama  mendicidade,  facto  quc^  em  homenagem 
á  verdade,  e  em  abono  da  nossa  terra  e  da  nossa 
gente,  se  dá  em  outras  muitas  villas  portuguezas. 
Em  segundo  logar,  a  propriedade  está  dividida, 
por  modo  que  todos  são,  mais  ou  menos,  proprie- 
tários; e  ninguém  é  pobre,  na  rigorosa  accepção 
d'este  vocábulo  e  qualificativo.  E  isto,  por  sem  du- 
vida, contribue  para  a  franqueza,  para  a  alegria  e 
para  a  bondade,  geraes  entre  os  cartaxenses. 

A  industria  principal  da  villa  é  a  agrícola.  A 
producção  do  azeite  e  a  do  vinho  merece  conside- 
rar-se  por  sua  grande  importância.  As  estatísticas 
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e  o  fisco  accusam  um  notável  movimento.  Os  vi- 
nhos sobretudo  são  procurados,  por  que  são  bons 
e  já  teem  sido  premiados  em  diversas  exposições. 

O  aspecto  da  villa,  por  sua  situação  e  por  seu 
asseio,  é  soberbo.  Excellentes  casas,  duas  vezes 
caiadas  e  pintadas  durante  o  anno,  por  acertada 
disposição  da  municipalidade;  ruas  espaçosas  e 
macadaraisadas  e  lojas  claras,  aformoseadas  e  suffi- 
cientemente  fornecidas.  Nota-se  abundância  e  lim- 
peza por  toda  a  parte.  Nas  propriedades,  que  cir- 
cundam o  Cartaxo,  ha  opulência  de  vegetação.  D''el- 
las  sae  toda  a  riqueza  do  concelho. 

Vi  ali  uma  reliquia  do  antigo  exercito^  um  dos 
veteranos  que  já  vão  rareando  da  guerra  peninsu- 
lar. E  o  sr.  major  reformado  Joaquim  Henriques 
Moreira,  que  contava  88  annos  de  idade  e  64 
de  serviço.  Sentou  praça  em  Lisboa  em  1810,  e 
no  quartel  de  Alcântara,  onde  por  então  estava  o 
regimento  de  cavallaria  n.*'  1.  Disse- me  elle  que 
já  tinha  visto  a  Rússia  marchando.  E  uma  chro- 
nica  viva.  Tem  ainda  soffrivel  apparencia  e  robus- 
tez. Seu  filho  é  o  sr.  tenente  coronel  comm andante 
de  cavallaria  6. 

Já  que  citei  os  primeiros  annos  d'este  século, 
voltarei  atraz.  Sabemos  todos  que,  no  discorrer  de 
1807,  ou  antes  nos  últimos  mezes  daquelle  anno, 
por  efi^eito  das  intrigas  napoleónicas,  as  vezes  bem 
succedidas,  Godoy,  o  celebre  príncipe  da  Paz,  so- 
nhava com  o  reino  do  Algarve  e  o  general  Junot 
reunia  e  organisava  era  Bayona  ura  forte  exercito 
de  invasão  contra  Portugal.  Deu-se  a  ordem  de  in- 
vadir. O  general  francez,  encontrando  desimpe- 
dida a  Hespanha  para  a  marcha  acceierada  dos  seus 


106 

soldados,  veio  como  um  raio  de  Bayona  a  Lisboa. 
Inmxmeros  soldados  extenuados  iam  ficando  pelo 
caminho;  mas  os  que  se  salvavam  do  cansaço  da 
marcha  forçada,  ao  entrarem  em  terras  de  Portu- 
gal, —  soldados  e  officiaes  — vingavam  os  seus  com- 
panheiros de  armas,  estropeados  ou  mortos  pelas 
estradas  ou  nos  povoados^  devastando  e  roubando. 
Tudo  era  d'elles  e  para  elles.  Está  escripto.  E  a 
historia  é  o  que  é. 

Um  dos  quartéis   generaes  de  Junot,  antes  de 
chegar  a  Lisboa,  foi  estabelecido  no  Cartaxo;  e, 
segundo  o  costume,  elle  procurava  para  si  e  para 
o  estado  maior  as  casas  dos  cidadãos  mais  abasta- 
dos. Acertou   de  ser,   em    1807,  o  commendador 
(hoje  fallecido)  Bernardo  António  da  Silva  Freire, 
mais  conhecido   por  capitão  Bernardo,    porque  o 
era  das  miiicias,  o  homem  mais  rico  da  villa.  O 
general  francez  caiu-lhe  em  casa.  A  esposa  do  ca- 
pitão, D.   Maria   Barbara  Xavier  Grondona,  deu 
n'esse  dia  á  luz  uma  menina.  Soube-o  Junot  e  disse 
que,   por   ter-se   dado  a  coincidência  da  chegada 
d'elle  com  o  nascimento  da  menina,  queria  ser  o 
padrinho.  O  capitão  Bernardo  accedeu  a  essa  von- 
tade, e  a  recem-nascida  recebeu  na  pia  baptismal 
o  nome   de   Anna,    sob    a  tutela  de  Junot.  Mas, 
quando  os  francezes  sairam  do  Cartaxo,  a  afilhada 
não  soube  mais  do  padrinho;  e  o  capitão  Bernardo 
soube  que  o  seu  compadre,  o  general  francez,  lhe 
mandara  tirar  da  cavallariça,  e  não  as  quizera  res- 
tituir, duas  das  melhores  éguas. 

A  sr.*  D.  Anna  da  Silva  Freire,  a  afilhada  de 
Junotj  casou  ha  annos  com  o  sr.  José  Severino 
Arede   Soveral,   honrado    director   do  correio.    É 
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dama  virtuosa  e  enérgica.  Vae  para  quatro  annos 
appareceu,  com  violência,  incêndio  na  casa  conti- 
gua áquella  em  que  o  sr,  Arede  habitava.  Foi 
grande  a  afflicçào,  por  que  os  inquilinos  perderam 
tudo;  porém  a  mais  profunda  era  a  do  director  do 
correio,  que,  como  se  enlouquecera,  andava  de  um 
para  outro  lado  á  procura  dos  documentos  valio- 
sos da  sua  repartição.  Nào  estavam  felizmente  per- 
didos. Salvara  todos  a  animosa  esposa.  Ainda  mais, 
A  sr.^  D.  Anna,  chegando  a  hora  de  distribuir  a 
corresponden3Ía  e  não  vendo  apagado  o  fogo,  cor^ 
reu  á  casa  do  correio  e  entregou  as  cartas  aos 
destinatários,    como    se   não    houvera   o    sinistro. 

Vivem  ainda  mais  duas  ^íilhas  do  capitão  Ber- 
nardo. Uma,  no  Cartaxo.  E  a  viuva  de  Caetano 
da  Silva  Pelayo,  que  fora  escrivão  da  camará  e 
mui  estimado  de  todos,  i  utra,  em  Lisboa.  Na  ca- 
pital também  conheço  um  neto  do  outr'ora  abas- 
tado capitão,  o  sr.  Coral,  que  é  zeloso  e  digno  em- 
pregado no  observatório  da  escola  polytechnica. 

Em  1834  o  exercito  de  D.  Miguel  refugiára-se 
em  Santarém  e  d'ali  contava  embaraçar  os  movi- 
mentos das  tropas  de  D.  Pedro  iv,  cujo  bom  êxito 
ia  successivamente  crescendo.  Para  a  base  de  ope- 
rações o  comniandante  das  forças  liberaes,  conde 
de  Saldanha,  procurou  o  Cartaxo.  Então  o  seu 
quartel  general  foi  na  casa  do  commendador  Dâ- 
maso Xavier  dos  Santos,  depois  comprada  pelo  sr. 
José  dos  Prazeres  Batalhoz,  que  tem  sido  repre- 
sentante do  circulo  nas  cortes  e  é  hoje  o  principal 
proprietário  e  vinicultor  de  todo  o  concelho. 

N'esta  casa  —  um  bello  palScete  —  me  deram  a 
mais  franca  e  obrigatória  hospedagem.  Ali  encon- 
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trei,  entre  outros,  os  senhores  Joaquim  Batalhoz, 
engenheiro  Palma,  deputado  do  circulo,  dr.  Gomes 
de  Castro,  Carlos  Caldeira,  e  seu  filho  Tancredo 
Caldeira,  Arthur  de  Vilhena  Barbosa,  Cezar  da 
Silveira,  dr.  Loureiro,  Lorena  de  Queiroz,  dr. 
Silva  e  outros. 

A  noite,  depois  da  corrida,  ao  jantar  provei,  da 
lavra  do  sr.  Batalhoz,  vinho  branco  de  10  annos, 
que  teve  lisonjeiro  acolhimento  em  Londres,  e  que, 
no  meu  entender,  na  cor  e  no  sabor  rivalisa  com 
alguns  da  região  vinhateira  do  Douro. 


VIII 


o     COKTRA-ALMIAARITC: 


CELESTINO  SOARES 


No  dia  8  de  agosto  de  1870  desceu  á  terra,  no 
cemitério  occidental  de  Lisboa,  o  corpo  de  um  ho- 
mem de  bem,  excellente  caracter,  brioso,  nobre, 
valente  como  sabem  sêl-o  os  que  vivem  entre  os 
perigos  do  mar,  talento  provado,  obreiro  incansá- 
vel na  obra  da  civilisação,  dedicado  e  leal  aos  ami- 
gos, liberal  convicto,  amante  da  íamilia  e  da  pá- 
tria —  o  contra-almirante  Joaquim  Pedro  Celestino 
Soares. 


n 


Era  Joaquim  Pedro  Celestino  Soares  do  conse- 
lho de  sua  magestade,  contra-almirante,  membro 
do  supremo  conselho  de  justi^  militar,  cavalleiro 
das  ordens  de  Christo  e  da  Torre  e  Espada,  do 
valor,  lealdade  e  mérito,  director  do  museu  de  ma- 
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rinha,  sócio  eíFectivo  da  academia  real  das  scien- 
cias  de  Lisboa  e  honorário  da  academia  de  bellas 
artes,  e  antigo  deputado  da  nação.  Nascera  aos  8 
de  junho  de  1793,  por  consequência  contava  77 
annos  e  dois  mezes  quando  exhalou  o  derradeiro 
suspiro. 

Foi  longa  a  vida  d'este  benemérito  official  da 
armada,  mas  bem  cheia  de  serviços. 

Começando  os  seus  estudos  na  academia  de  ma- 
rinha, depois  de  ter  completado  os  22  annos,  em 
1815.  fez  com  tal  distincção  este  curso,  que  em 
1816  obtinha  um  dos  maiores  prémios,  em  1818 
dois,  em  1819  era  já  guarda-marinha  embarcado 
na  fragata  Successo. 

Desde  então  até  1846,  em  que  elle  foi  preso  em 
consequência  da  sua  aíFeição  á  causa  popular,  re- 
presentada pela  junta  do  Porto,  Celestino  Soares 
embarcou  em  diversos  navios  do  estado,  para  des- 
empenhar quasi  sempre  importantes  commissões  de 
serviço  publico,  e  ás  partes  mais  remotas  da  mo- 
narchia,  Angola,  Benguella,  Moçambique,  Goa  e 
Macau. 

As  revoluções  de  1820  e  de  1846,  e  o  grandioso 
movimento  que  em  1832  firmou  o  throno  constitU' 
cional  da  rainha  D.  Maria  li,  a  quem  Celestino 
Soares  era  tão  sinceramente  affeiçoado  como  o  fora 
ao  imperador  D.  Pedro  IV,  encontraram  no  bravo 
e  talentoso  official  da  armada  um  campeão  desin- 
teressado e  intrépido. 

Taes  e  tão  relevantes  foram  os  serviços  que  elle 
prestou  em  1832-33,  já  como  commandante  das 
goletas  Ilha  Terceira  e  Graciosa,  já  como  chefe 
da  bateria  Victoria,  durante  o  cerco  do  Porto,  que, 
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em  abril  de  1833,  o  imperador,  em  um  dos  mais 
hom-osos  decretos  que  se  estampou  na  Chronica 
Constitucional  do  Porto,  lhe  conferiu  o  grau  de 
cavalleiro  da  Torre  e  Espada. 

Algumas  raras  occasiões  dizia  elle,  porque  só 
mui  a  custo  fallava  de  si,  que  uma  das  cousas  de 
que  se  desvanecia  era  aquella  condecoração  dada 
por  D.  Pedro  iv,  pois  que  representava  realmente 
um  grande  serviço  á  pátria. 

Depois  de  1847,  Celestino  Soares  descançou  da 
vida  agitada  e  arriscada  do  mar  para  se  entregar 
a  estudos  litterarios  e  scientificos,  e  para  prestar 
outros  serviços  não  menos  úteis  e  valiosos,  já  como 
commandante  da  companhia  dos  guardas-raarinhas 
e  director  da  escola  naval  e  de  construcçôes,  já 
como  director  do  museu  de  marinha,  e  membro  da 
commissão  consultiva  de  marinha  e  do  supremo 
conselho  de  justiça  militar. 


in 


o  titulo  de  sócio  da  academia  real  das  sciencias 
foi-lhe  conferido  por  esta  corporação,  não  só  como 
official  distinctissimo,  mas  também  como  desvelado 
cultor  das  lettras. 

Provou- o  com  os  seus  Quadros  navaes,  em  4  vo- 
lumes de  400  paginas  cada  um,  com  os  Bosquejos 
das  possessões  port^iguezas,  e  outros  escriptos  avul- 
sos com  que  honrava  repetidas  vezes  as  gazetas 
diárias  e  as  folhas  litterarias. 

Os  Quadros  navaes  appareceram  primeiramente 
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em  folhetins  de  um  periódico;  reunidos  depois  em 
volumes,  foram  tão  bem  recebidos,  que  em  pouco 
tempo  se  exhauriu  a  edição,  e  ainda  hoje  é  mui 
estimada  e  se  paga  por  bom  preço. 

No  tomo  IV,  que  dedicou  a  el-rei  D.  Luiz  e  que 
mandou  imprimir  sob  o  titulo  de  Additamentos  aos 
Quadros  navaes  e  epopea  naval  portugueza^  incluiu 
o  benemérito  auctor,  como  nos  tomos  anteriores, 
muitos  artigos  de  diversos  géneros,  alguns  dos 
quaes  humorísticos,  como  a  Diversão  de  Cascaes 
por  mar,  e  a  Caldeirada  no  Formiga,  mas  todos 
bons,  óptimos  e  de  grandissima  utilidade  para  os 
velhos  e  novos  marinheiros,  porque  n'elles  ha  pa- 
ginas admiráveis  que  lhes  são  dedicadas  com  o 
singular  aíFecto  de  um  leal  camarada,  e  que  elles 
não  devem  deixar  de  ler  nem  jamais  olvidar.  Não 
se  extinguira  então  no  auctor  a  juventude,  porque 
apesar  de  um  tanto  prostrado  pelos  innumeros  ser- 
viços que  prestara  á  pátria,  pelos  annos  que  não 
discorrem  debalde,  e  por  alguma  enfermidade  que 
lhe  ia  quebrando  as  forças,  escrevia  tão  energica- 
mente como  se  a  aurora  dos  20  annos  raiasse  be- 
néfica e  tranquilla  para  elle.  No  capitulo,  que  se 
inscreve  Brado  patriótico,  a  paginas  383,  aggre- 
diu  o  illustre  auctor  a  idéa,  que  em  tempo  vogou, 
da  venda  de  algumas  das  nossas  possessões  ultra- 
marinas, e  ahi  se  me  depararam  bellos  e  patrió- 
ticos trechos. 

Aos  Bosquejos  queria  elle  accrescentar  outros 
trabalhos  importantes,  que  ia  colligindo,  porém 
não  logrou  infelizmente  o  seu  intento,  porque  ha- 
via muito  que  pertinaz  enfermidade  nos  olhos  não 
o  deixava  applicar-se,  e  nos  últimos  mezes  era  seu 
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carinhoso  e  estudioso  filho,  José  Tito  Celestino  Soa- 
res, já  segundo  tenente  da  armada,  quem  escre- 
via o  que  elle  ditava,  e  ditou,  debruçado  sobre  a 
sepultura. 

O  contra- almirante  Celestino  Soares  cegou  oito 
dias  antes  de  fallecer. 

Tinha  em  ordem  muitos  apontamentos  para  o 
Diccionario  da  academia  das  sciencias,  na  parte 
relativa  á  sua  especialidade ;  e  pensava  também 
na  publicação  do  quinto  volume  dos  Quadros  na- 
vaes,  para  o  qual  possuia  já  vários  capítulos. 


IV 


Alguns  mezes  depois  de  ter  publicado  o  tomo  iv 
dos  Quadros  navaes^  o  contra-almirante  Celestino 
Soares  lembrou-se  de  compor  um  poemeto  com  a 
denominação  de  Romance  pátrio  maritimo,  divi- 
dido em  quatro  estancias,  e  a  cada  uma  deu  titu- 
los  diversos,  a  saber:  1.^  O  navio  —  2.^  Fainas 
de  hordo  —  3.^  Marcialidade  naval  —  4.^  A  tem- 
pestade. Era  impresso  na  academia  das  sciencias, 
e  dedicado  ao  auctor  d'estas  linhas.  Poucas  pessoas 
tem  exemplares  do  Romance,  porque  a  muito  pou- 
cas chegou  Celestino  Soares  a  otferecel-o,  e  seus 
herdeiros  guardaram  a  edição.  Este  livrinho  é  por- 
tanto mais  que  raro.  Do  intuito  com  que  elle  foi 
escripto  falia  a  carta  que  lhe  servia  de  introduc- 
ção,  e  á  qual  tive  que  responder,  como  se  verá  em 
seguida.  Se  o  Romance  revelava  o  inexcedivel  pa- 
triotismo do  illustre  auctor ;  a  carta,  dando  perfeita 
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idéa  do  trabalho,  patenteava  que  em  Celestino  Soa- 
res eram  vivos  todos  os  sentimentos  suavissimos 
que  exaltam  e  ennobrecem  o  amigo  e  o  cidadão. 
Vejam- se: 

Sr,  Pedro  Wenceslau  de  Brito  Aranha.  —  Hon- 
rado amigo. — Nas  cogitações  em  que  por  vezes 
entro  relativas  aos  elos  que  prendem  a  minha  exis- 
tência á  sociedade  commum  e  pensante  de  que  faço 
parte,  sempre  exitei  em  suppôr  que  a  faculdade  de 
acção  e  o  livre  arbitrio  attribuidos  á  espécie  hu- 
mana, eram  menos  amplos  do  que  geralmente  se 
presumia,  havendo  uma  causa  eficiente  que  deter- 
minava o  seu  proceder  até  contra  a  própria  von- 
tade e  intenções  do  sujeito  que  emprehendera  actos 
diversos  d'aquelles  que  veio  a  praticar :  pelo  me- 
nos comigo  tem  isto  acontecido,  e  creio  que  aos 
outros  meus  similhantes  não  terá  deixado  de  suc- 
ceder  o  mesmo. 

Isto  posto,  digo  a  v.  que  nunca  me  occorreu 
invocar  o  auxilio  das  pudibundas  filhas  de  Mne- 
mosyne  para  o  distrahir  com  os  meus  versos,  oífe- 
recendo-lhe  o  ramilhete  dos  dons  que  d'ellas  alcan- 
çasse ;  mas  um  caso  imprevisto  suscitou-me  esta 
idéa,  e  eis-me  no  jardim  das  Hespérides  em  busca 
d'aquelles  que  deviam  entrar  na  sua  composição. 

Havia  eu  publicado  o  quarto  volume  dos  Qua- 
dros Navaes  que  remetti  a  todas  as  redacções  dos 
periódicos  da  capital,  as  quaes  annunciaram  o  ap- 
parecimento  d'esta  obra  nos  termos  mais  lisongei- 
ros,  porém  a  Gazeta  do  Povo  n.°  32,  de  sexta 
feira  19  do  corrente,  serviu-se  para  este  obsequio 
de  phrases  tão  affectuosas  e  animadoras,  que  me 
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surprehenderam  pelo  interesse  com  que  inculcavam 
o  seu  mérito  e  gabos  á  minha  pessoa,  a  pontos  de 
mover-me  a  dar- lhe  um  singular  e  notório  agrade- 
cimento :  foram  pois,  as  palavras  proferidas  em 
meu  abono  pela  redacção  ou  collaboração  da  cir- 
cumspecta  folha  o  excitante  que  motivou  a  minha 
conducta,  levando-me  a  pegar  na  carunchosa  lyra 
corroida  pelos  vermes  de  setenta  e  seis  solesticios 
bafejados  pelo  Boreas,  lá  do  Pólo  Artico,  para  nos 
mitigar  as  escandecencias  que  o  canino  facho  irra- 
dia n'esta  quadra  de  seccuras  e  calores ;  afim  de 
tirar  d'ella  alguns  sons  que  lhe  fossem  gratos,  en- 
grinaldando-a  com  as  flores  que  as  castas  divas  do 
Parnaso  me  permittissem  colher :  e  na  verdade, 
tão  generosas  se  mostraram  ao  meu  empenho,  que 
pôde  reunir  duzentas  e  vinte  e  tjcs  quadras  em 
dupla  rima,  agrupadas  em  quatro  estancias :  a  pri- 
meira O  NaviOy  a  segunda  Fainas  de  bordo,  a  ter- 
ceira Marcialidade  Naval  e  a  quarta  A  Tempes- 
tade, que  juntas  se  comprehendem  n'um  Romance 
Pátrio  Maritimo,  onde  busquei  descrever  a  grande 
e  engenhosa  machina  de  navegar,  a  sciencia  e  tra- 
balhos do  marinheiro,  a  dedicação  e  valor  dos  offi- 
ciaes  da  nossa  armada  n'este8  últimos  tempos,  e 
por  fim  as  tempestades  que  assaltam  o  navegante, 
quer  no  alto  mar,  quer  sobre  as  costas,  como  tam- 
bém a  tempestade  politica  e  imminente  que  ameaça 
a  nossa  pátria. 

Se  n^esta  resenha  e  narrativa  fui  arrebatado  e 
caloroso,  estremecendo  pelo  bem  estar  do  meu  paiz, 
que  amo  acima  de  todas  as  cousas  d'este  mundo, 
inspirei-me  dos  sentimentos  que  animavam  o  as- 
to  ut  grego,  inventor  do  cavaUo  que  a  armada  dos 
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colligados  ás  ordens  de  Agamemnon  deixou  nas 
praias  de  Dardania,  preferindo  regressar  ao  seu 
pobríssimo  rochedo  de  Ithaca,  á  immortalidade  que 
a  encantadora  e  magica  Circe  lhe  promettia.  Se 
nos  tempos  de  agora  este  amor  pelo  torrão  que  nos 
viu  nascer  é  menos  intenso  do  que  n'aquelles  sécu- 
los heroicoS;  pela  minha  parte  não  sinto  amortecer 
a  chamma  que  por  elle  me  abraza,  e  hei  de  até  ao 
ultimo  sopro  da  vida  mostrar  a  crepitancia  do  affe- 
cto  que  lhe  tenho. 

V.,  a  quem  julgo  possuido  d'esta  nobre  e  ge- 
nerosa paixão,  acceite  este  testemunho  d'aquella 
que  do  meu  ardente  engenho  transuda,  tomando-p 
por  companheiro  de  viagem  n'esta  minha  arriscada 
e  difficil  derrota. 

De  V.  amigo  muito  grato  e  sympathico  —  Joa- 
quim. Pedro  Celestino  Soares.  —  Travessa  do  Pé 
de  Ferro,  23  de  novembro  de  1869. 

111,1^0  e  exJ^^  sr,  Joaquim  Pedro'  Celestino  Soa- 
res.—  Meu  respeitável  amigo  e  mestre.  —  Recebi 
hoje  com  grande  alvoroço  e  com  o  maior  enterne- 
cimento uma  visita  inesperada  e  uma  communica- 
ção  ainda  mais  inesperada  e  honrosa. 

A  visita  foi  a  do  intelligente  e  bom  filho  de 
v.  ex.^,  official  da  nossa  armada  e  herdeiro  da  bi- 
sarria  e  da  bondade  de  v.  ex.^ 

A  communicação  foi  a  de  v.  ex.^  ir  dar  ao  prelo 
um  livro  patriótico  e  marítimo,  que  se  digna  dedi- 
car-me. 

Agradeci  a  visita  e  agora  cumpre-me  agradecer, 
profundamente  reconhecido,  a  lembrança  de  v.  ex.^ 

Conheço  que  não  sou  merecedor  de  tal  honra  e 
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se  nao  posso  recusar-me  a  ella  é  porque  m'o  inhibe 
a  cortezia  e  porque  m'o  prohibe  o  aíFecto  de  filho 
para  com  o  pae,  e  a  veneração  de  discípulo  para 
com  o  mestre,  que  consagro  a  v.  ex.*  e  de  que 
dou  aqui  novo  e  solemne  testamunho. 

Ha  na  vida  do  homem  muitas  compensações  ao 
par  de  dissabores  que  opprimem  o  coração :  se  uns 
nos  trazem  o  desalento,  as  outras  preparam-nos 
para  novas  lutas. 

A  honra  inesperada  e  immerecida  que  recebi  de 
v.  ex.*  foi  uma  d'essas  compensações,  que  por  isso 
mesmo  me  torna  mais  grato  e  mais  dedicado ;  não 
porque  o  reconhecimento  e  a  amizade  a  v.  ex.* 
não  fossem  já  grandes  e  intensas,  mas  porque  tão 
grata  noticia  veio  povoar-me  de  ineffavel  jubilo  o 
coração,  que  se  ia  acurvar  ás  tribulações  de  todos 
os  dias. 

Ninguém  melhor  que  o' homem  do  mar  conhece 
e  aprecia  estas  cousas  da  vida.  Elle  sempre  está 
preparado  para  o  bom  e  para  o  mau ;  para  as  ale- 
grias, para  os  pesares,  para  as  labutações,  para  as 
anciedades,  para  as  esperanças,  para  as  commo- 
ções  de  toda  a  espécie  :  quando  uma  pequena  nu- 
vem lhe  annuncia  tempestade  medonha;  quando 
o  furor  das  vagas  lhe  açoita  o  casco  do  baixel ; 
quando  a  calmaria  lhe  presagia  um  novo  perigo ; 
quando  a  bonança  o  deixa  descansar  da  faina  e 
lhe  descobre  o  porto  de  salvamento ;  quando  se 
aparta  da  pátria  e  da  familia  :  ou  quando  depois 
avista  a  terra  que  o  viu  nascer  e  volve  aos  braços 
da  mulher  e  dos  filhos. 

O  livro  de  v.  ex.%  patriótico  e  marítimo,  é  d'a- 
quelles  que  só  podem  escrever  os  que  teem  estu- 
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dado  no  mar,  na  tolda  das  embarcações,  ao  sopro 
de  todos  os  ventos,  ao  ruido  das  procellas  e  dos 
combates,  á  luz  do  sol  e  dos  relâmpagos. 

Brilham  n'esse  livro  o  caracter  leal,  o  patrio- 
tismo verdadeiro,  as  altas  qualidades  de  um  bom 
portuguez,  e  os  quilates  de  um  engenho  que,  ape- 
zar  dos  annos,  dos  trabalhos  e  dos  serviços,  ainda 
se  desata  em  fructos  viçosos  e  em  graças  de  uma 
mocidade  alegre,  crente  e  vigorosa. 

Novamente  lh'o  agradeço. 

E  beijando-lhe  as  mãos,  confesso-lhe  que  sou, 
respeitosamente,  como  sempre, 

De  V.  ex.*  admirador  sincero,  amigo  aífectuoso 
e  obrigadissimo  discipulo.  —  Brito  Aranha,  —  Lis- 
boa, travessa  da  Espera,  23  de  fevereiro  de  1870. 


Em  tudo  se  revela  o  homem  bom,  leal  e  amigo 
da  pátria. 

Dias  antes  de  fallecer,  o  contra-almirante  Ce- 
lestino Soares  preparou-se  para  a  eterna  viagem, 
que  devia  ser  tão  tranquilla  e  serena  como  se  lhe 
entremostrou  na  hora  do  passamento. 

Dominava-o  um  só  pensamento,  o  pensamento 
da  sua  vida  inteira,  o  amor  á  classe  de  que  fora  tão 
honrado  membro,  e  ao  paiz,  ao  qual  sempre  ser- 
vira tão  bem ;  e  por  isso  determinou,  era  disposi- 
ção testamentária,  que  o  caixão  que  encerrasse  o 
seu  corpo  fosse  coberto  com  a  bandeira  nacional, 
segundo  os  usos  navaes;  que  dezoito  marinheiros 
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da   armada  rodeassem  o  féretro  e  o  acompanhas- 
sem ;  que  um  seu  antigo  impedido,  homem  de  70 
e  tantos  annos  e  com  46  de  serviço,  lhe  levasse  o 
chapéo  e  a  espada,  que  offerecia  ao  museu  de  ma- 
rinha; e  que  se  pedisse  aos  seus  primeiros  com- 
panheiros de  armas,  os  srs.  Soares  Franco,  José 
Bernardo  da  Silva,  Contreiras,  Graça  e  Andrade 
Pinto,  todos  ao  presente  officiaes  superiores  da  ar- 
mada, que  tomassem  as  pontas  da  bandeira,  até 
que  o  corpo  descesse  á  terra ;  que  o  capellao  da 
armada  acompanhasse  o  préstito;  e  que  o  féretro 
fosse  collocado  em  uma  simples  sege. 

O  testamento  é  do  próprio  punho  do  venerando 
contra-almirante  e  foi  escripto  em  1  de  agosto  de 
1870.  A  benevolência  de  seu  filho,  já  citado,  devo 
poder  affirmar  o  que  disse  pondo  em  seguida  a 
seguinte  disposição : 

g4.* — Agora  vou  tratar  do  meu  funeral.  Declaro 
que  desejo  ser  levado  ao  jazigo  de  minha  esposa  nos 
Prazeres,  por  dezoito  marinheiros  da  armada  para 
revezarem,  dando-se  dez  tostões  a  cada  um  dos 
que  se  prestarem  a  fazer-me  este  ultimo  serviço, 
mas  se  mostrarem  repugnância  ou  houver  a  este 
respeito  dúvida,  uma  sege  de  praça  levará  o  meu 
caixão  sem  panno  ou  cobertura  alguma  mortuária, 
pedindo  ao  meu  testamenteiro  ou  amigos  que  me 
quizerem  honrar,  façam  cobrir  o  mesmo  caixão 
com  a  bandeira  nacional,  em  cujas  quatro  pontas 
desejava  que  pegassem  alguns  d'aquelles  que  en- 
traram comigo  em  fogo,  como  :  Soares  Franco, 
Cardoso,  Andrade  Pinto,  Contreiras,  ou  qualquer 
outro  que  exista. 
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«Para  encommendar  o  corpo  basta-me  um  só 
padre,  capellão  da  armada,  como  se  fosse  a  bordo, 
sem  cantorias,  nem  acompanhamento  de  tochas^ 
pegando  apenas  em  seis  lanternas  alguns  dos  ma- 
rinheiros que  vão  revezando,  e  d'este  modo  dou 
por  concluido  o  meu  testamento. 

«Lisboa,  no  meu  escriptorio  da  travessa  do  Pé 
de  Ferro,  numero  doze,  primeiro  de  agosto  de  mil 
oitocentos  e  setenta.  —  Joaquim  Pedro  Celestino 
Soares,  contra-almirante.» 

Cumpriu-se  a  vontade  do  contra  almirante  Ce- 
lestino Soares. 

E  todos  os  seus  camaradas,  antigos  e  modernos, 
não  deixaram  de  prestar  a  ultima  homenagem  ao 
que  para  muitos  fora,  alem  de  companheiro,  mes- 
tre, guia  e  amigo. 

No  cemitério  o  corpo  dos  marinheiros  militares^ 
caçadores  2,  infanteria  16,  e  4  peças  de  artilhe- 
ria,  prestaram  as  honras  militares  devidas  á  pa- 
tente do  finado.  Seguia  o  préstito  uma  força  de 
lanceiros  commandada  por  ofíicial. 


VI 


Este  simples  esboço  não  é  monumento  que  eu 
levante  á  memoria  de  um  ancião  respeitável,  vene- 
rando e  illustre,  como  foi  Joaquim  Pedro  Celestino 
Soares. 

E  preito  sincero  e  humilde ; 
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E  singela  commemoração  ditada  por  aíFecto  in- 
timo ; 

É  saudade  que  desfolho  perante  um  sepulchro ; 

São  as  lagrimas  que  me  sobem  do  coração  e 
Cíiem  sobre  a  campa  já  cerrada  de  um  sincero  e 
affectuosissimo  amigo. 


IX 


o  SR,  SILVESTRE  RIBEIRO 


E  A  SUA    HI8TORI.%    DOS    ESTABEI.ECIliIE.'\TOS 

SCIE.^TIFICOS 

E  lilTTERABIOS  DE  PORTCGAIi 


A  imprensa  da  academia  real  das  sciencias  de 
Lisboa  deu,  em  pouco  tempo,  á  publicidade  quatro 
tomos  de  uma  obra  de  grande  valor  —  é  a  Histo- 
ria dos  estabelecimentos  scientijlcos,  litterario  se  ar- 
tisticos  de  Portugal,  nos  successivos  reinados  da 
monarchia. 

Quando  appareceu  o  primeiro  tomo  d'esta  obra, 
devida  á  esclarecida  e  erudita  penna  do  sr.  conse- 
lheiro José  Silvestre  Ribeiro,  permitti-me  dizer, 
em  outro  logar,  o  que  me  pareceu  justo  para  en- 
carecer o  merecimento  de  similhante  trabalho  e 
honrar  quem  com  dedicação  e  perseverança  tão 
notáveis  se  afadiga  para  levantar  o  nome  portu- 
guez,  como  demonstração  clara  e  incontestável  de 
que  sabe  alimentar  bem  ardente  o  nobilissimo  afíe- 
cto  á  pátria. 

São  salutares  e  reparadores  taes  exemplos,  por- 
que nas  obras,  como  a  que  de  vou  tratar,  se  evi- 
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denceia  que  n'esta  terra  de  Portugal  ha  monumen- 
tos que  se  devem  estudar,  instituições  que  se  devem 
respeitar,  e  varões  illustres  por  seu  saber  e  por 
suas  virtudes  que  se  devem  venerar. 

Foi  este  o  generoso  pensamento  do  auctor  da 
Historia  dos  estabelecimentos  scientificos^  lillera- 
rios  e  artisticos  de  Portugal^  que  já  vejo  em  ampla 
exposição  nos  quatro  formosos  volumes  publicados, 
opulentos  de  indicações  bibliographicas,  ricos  de 
subsidios  históricos  e  copiosos  de  informações  scien- 
tificas. 

Trazer  a  nova  luz  factos  esquecidos,  mas  dignos 
de  se  perpetuarem;  esmerilhar  no  passado  acções 
grandes,  a  que  se  não  daria  hoje  importância  se 
não  apparecesse  quem  os  rememorasse  ;  accumular 
para  a  nova  geração  e  para  novos  estudos  os  ele- 
mentos esparsos  em  innumeras  publicações,  divul- 
gando e  facilitando  os  conhecimentos,  são  prendas 
litterarias  de  alta  valia  que  formam  e  acreditam 
os  escriptores  beneméritos,  entre  os  quaes  consi- 
dera e  venero  o  sr.  José  Silvestre  Ribeiro. 

N'este  enunciado  tembem  está,  no  meu  humilde 
entender,  o  maior  elogio  da  obra.  Procurarei  dois 
à'estes  volumes  para  escrever  a  respeito  d'elles. 


II 


Contém  o  tomo  il  da  Historia  dos  estabeleci^ 
mentos  scientificos,  litterarios  e  artísticos  de  Por- 
tugal todas  as  noticias  relativas  a  esses  estabele- 
cimentos no  periodo  que  decorre  do  anno  de  1777 
ao  de  1826,  alcançando  por  consequência  o  reinado 
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de  D.  Maria  i,  que  foi  acclamada  no  dito  anno  de 
1777  e  deixou  de  reinar  por  enferm*dade  em  1799; 
a  regência  do  príncipe  D.  João,  que  n'essa  quali- 
dade governou  o  reino  desde  o  anno  de  1799  até 
o  de  1818;  e  o  reinado  do  mesmo  príncipe,  já 
então  de  posse  do  throno,  com  a  denominação  de 
D.  Joào  VI,  desde  1818  até  que  se  finou  em  1826. 
É  longo  este  período.  Metade  de  um  século. 

Sem  incluir  a  apreciação  histórica,  que  não  en- 
trava por  forma  alguma  no  plano  da  obra^  e  de 
certo  o  desviaria  d'elle,  o  auctor  menciona  todas 
as  providencias  que,  no  indicado  período,  se  lhe 
afigura  concorrerem  para  o  desenvolvimento  intel- 
lectual  do  povo,  prestando,  no  fim  do  século  pas- 
sado e  no  primeiro  quartel  do  presente  século,  os 
serviços  que  se  podiam  exigir  da  natureza  dos  ins- 
titutos creados  e  da  forma  que  se  lhes  dava  com- 
patível com  as  poucas  luzes  do  reino  e  porventura 
em  harmonia  com  o  incremento  que,  n'aquella 
época,  tinham  os  estudos  menores  e  superiores  nas 
outras  nações.  E  necessário  fazer  essas  compara- 
ções para  demonstrar  que  o  atrazo  em  Portugal 
não  tem  sido  tanto  quanto  se  pode  inferir  de  ob- 
servações fundadas  em  analyses  deslumbrantes  com 
relação  aos  nossos  dias,  mas  philosophicamente 
pouco  admissíveis,  ou  antes,  condemnaveis  á  luz 
da  sciencia,  porque  a  verdadeira  sciencía  não  deve 
acceitar  que  se  applique  a  crítica  sem  comparação, 
ou  que  nos  grandes  factos  entre  a  analyse  do  pre- 
sente sem  a  averiguação  do  passado. 

E  difficil  e  laborioso  cavar  o  passado,  mas  é  in- 
dispensável. Nada  se  sabe,  nem  se  faz,  sem  esse 
Ímprobo  trabalho. 
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III 


Ponho,  comtudo,  de  parte  considerações  de  or- 
dem politica,  a  que  seria  levado  pela  investigação 
da  instrucção  publica  no  estrangeiro,  nos  últimos 
séculos,  principalmente  quando  o  ensino  superior 
tinha  regalias  politicas  de  facto  e  de  direito,  e 
quando  o  clero  entendeu,  como  os  dominicanos  e  os 
jesuitas,  que  devia  lançar  mão  d'esse  meio  para  con- 
seguir o  seu  fim,  —  a  absoluta  preponderância  in- 
tellectual, — e  o  que  levou  a  revolução  a  supprimir 
as  vinte  e  três  universidades  que  existiam  em 
França  (1794),  porventura  já  abatidas  do  seu  po- 
derio. 

Pondo  agora  de  parte  essas  considerações,  dizia, 
limito-me  ao  século  XYIII  e  ao  principio  do  século 
em  que  vivemos,  por  comprehender  o  período  de 
que  trata  preferentemente  o  tomo  II  da  obra  do 
Sr.  Silvestre  Ribeiro,  e  provarei  que  o  que  acima 
aífirmo,  em  honra  de  Portugal  e  em  inteira  home- 
nagem á  verdade,  não  era  uma  simples  assevera- 
ção gratuita  e  trivial. 

Quando  em  1772  o  marquez  de  Pombal  dava  o 
maior  impulso  aos  estudos  do  reino  fazendo  a  re- 
forma da  universidade  de  Coimbra,  que  é  consi- 
derada, pelos  eruditos,  como  um  dos  grandes  mo- 
numentos scientificos  d'aquelles  tempos,  a  França 
via  as  suas  universidades  na  maior  das  decaden- 
cias,  e  os  outros  estabelecimentos  litterarios  c 
scientificos,  de  ordem  secundaria,  entregues  á  di- 
recção ou  á  influencia  do  clero,  que  se  elevava  ató 
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os  conselhos  da  coroa  quando  lhe  era  preciso,  e 
descia  até  as  ultimas  camadas  populares  quando 
convinha  aos  seus  interesses. 

O  collegio  de  França,  tão  preconisado  como  in- 
dispensável para  o  desenvolvimento  da  instrucção 
secundaria  e  superior;  e  notável,  como  se  sabe, 
pelo  ensino  das  boas  lettras,  também  seguiu  a  sorte 
do  estabelecimento  a  que  se  amparava,  porque 
vemos  que  as  suas  reformas  mais  salutares  come- 
çam depois  de  1774,  e  que  foi  tendo  successívas 
reorganisaçães  até  o  reinado  de  Luiz  Philippe,  no 
lapso  de  quasi  60  annos. 

Em  1833  —  note-se  —  dizia- se  em  França  á  ca- 
mará dos  pares: —  «Depois  da  revolução  de  julho 
(1830)  é  que  se  viu  que  a  instrucção  era  a  pri- 
meira necessidade  da  nação  e  do  governo.  Um 
paiz  que  quer  ser  livre  deve  ser  esclarecido,  ou 
tomar-se-hão  um  perigo  os  seus  melhores  senti- 
mentos, porque  se  os  direitos  excederem  as  luzes, 
de  certo  que  é  para  temer  que  se  transvie  no  seu 
exercicio  mais  legitimo.» 

Estas  phrases,  que  são  axiomáticas,  tenho-as 
ouvido  repetidas  vezes  desde  que  nos  últimos  vinte 
6  cinco  annos  posso  applicar  aos  factos  e  aos  ho- 
mens a  minha  humilde  faculdade  de  raciocinar. 

Data  a  revolução  franceza  de  1789.  Conta-se 
d'ahi  uma  época.  Foi  espantoso  o  abalo  no  mundo. 
Tremeram  nos  seus  alicerces  todas  as  sociedades. 
Aguardava-se  um  futuro  que  havia  de  raiar  es- 
plendido. 

O  marquez  de  Pombal,  que  é  geralmente  con- 
siderado um  dos  maiores  homens  do  seu  século, 
trabalhava  n'este  pequeno  torrão  para  a  grande 
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obra  da  emancipação  da  humanidade.  CooperaTa 
com  a  revolução  antes  da  revolução.  Em  1760  ex- 
pulsava os  jesuítas  e  em  1772  reorganisava  os  es- 
tudos da  universidade.  Eram  marcos  giganteos 
que  firmava  para  a  historia  universal/ quasi  trinta 
annos  antes  da  revolução! 


IV 


Sabem  todos  que  o  reinado  de  D,  Maria  l,  pelo 
que  respeita  ao  desenvolvimento  intellectual,  foi 
um  dos  mais  brilhantes.  Ao  passo  que  a  Europa 
se  desencadeava  em  espantosa  lucta  e  se  aprestava 
para  maior  combustãO;  Portugal,  no  remanso  da 
paz,  caminhava  para  o  seu  aperfeiçoamento.  Al- 
guns dos  governos  de  então  mostravam  bem  que, 
desenvolvendo  a  instrucção  publica,  queriam  seguir 
n'esse  importante  assumpto  o  nobre  exemplo  dado 
pelo  marquez  de  Pombal. 

Assim  temos  que  o  sr.  conselheiro  José  Silvestre 
Ribeiro  colligiu  no  tomo  ii  as  noticias  dos  estabe- 
lecimentos creados  n'aquella  época,  e  não  são  pou- 
cos, nem  de  pequena  monta  os  que  menciona  com 
todas  as  circumstancias  que  antecederam  e  segui- 
ram a  sua  fundação. 

Entre  esses  estabelecimentos  figuram  a  academia 
real  de  marinha  de  Lisboa,  a  academia  real  de 
marinha  e  commercio  do  Porto,  a  casa  pia,  a  aca- 
demia real  de  íortificação,  artilheria  e  desenho,  a 
aula  de  diplomática,  a  real  bibliotheca  publica  da 
corte  e  a  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa. 
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Não  posso  entrar  na  apreciação  d'estes  institutos 
que  foram  depois  em  parte  reorganisados  e  em 
parte  substituídos  por  outros  mais  em  harmonia 
com  o  augmento  das  luzes  no  exterior  e  com  as 
crescentes  necessidades  do  reino. 

Referir-me-hei  sequer  perfunctoriamente  á  aca- 
demia das  sciencias,  cuja  fundação  se  verificou 
pelo  anno  de  1779,  —  <rpara  adiantamento  da  ins- 
trucção  nacional,  perfeição  das  sciencias  e  das  ar- 
tes, e  augmento  da  industria  popular.» 

Foi  notável  a  creação  d'este  estabelecimento  e 
de  certo  correspondeu,  nos  primeiros  annos,  ao  que 
devia  esperar-se  do  animo  ousado  dos  seus  funda- 
dores e  da  illustração  dos  seus  mais  prestantes 
sócios.  Tornára-se,  com  verdade,  como  por  então 
se  dizia,  «emula  de  suas  mais  edosas  e  desdenhosas 
irmãs.» 

Podiam  talvez  considerar-se  como  suas  irmãs 
mais  distinctas  e  mais  próximas  pelas  datas,  a 
academia  hespanhola,  que  fora  creada  em  1713,  a 
de  S.  Petersburgo  que  se  estabelecera  em  1724,  a 
de  Stockolmo  que  datava  de  1739,  e  as  de  Munich 
e  Turim  que  tinham  sido  fundadas  em  1759. 

Não  é  necessário  empregar  muitas  palavras  para 
demonstrar  se  a  nossa  academia  das  sciencias  cor- 
respondera ao  fim  da  sua  instituição.  Basta  apontar 
os  cinco  volumes  das  Memorias  económicas  publi- 
cadas durante  os  annos  de  1789  a  1815,  e  os  oito 
da?  Memorias  da  litteratura  portugueza^  que  sai- 
ram  a  lume  de  1792  a  1814;  e  basta  indicar,  en- 
tre outros,  os  nomes  do  duque  de  Lafões,  José 
Corrêa  da  Serra,  José  Bonifácio  de  Andrada  e 
Silva^  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  António  Cae- 
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tano  do  Amaral,  Sebastião  Trigoso,  Thomaz  de 
Villa  Nova  Portugal,  Lacerda  Lobo,  José  Anas- 
tácio de  Figueiredo,  João  Pedro  Ribeiro,  e  António 
Eibeiro  dos  Santos,  para  se  evidenciar  egualmente 
que  Portugal  não  andava  muito  fora  da  commu- 
nhão  dos  outros  povos.  Estudava-se  muito  no  es- 
trangeiro ;  entre  nós  estudava-se  também.  Tudo  o 
que  sabiam  os  estranhos,  não  o  ignoravam  os  sá- 
bios portuguezes. 

As  causas  da  nossa  decadência  de  hoje  princi- 
palmente fariam  objecto  de  um  estudo  especial,  se 
tivesse  tempo,  fôlego  e  recursos  para  tamanha 
obra. 

Mas  direi,  entre  parenthesis,  que  as  nações  são 
grandes  ou  pequenas  conforme  os  governos  que  as 
dirigem.  Não  se  abatem  pelos  errob  do  povo,  mas 
pelos  desvarios  dos  homens. 


Na  Historia  dos  estabelecimentos  scientijícos,  lit- 
terarios  e  artisticos  de  Portugal  tinha  o  sr.  conse- 
lheiro Silvestre  Ribeiro  duas  formas  a  seguir :  ou 
redigir  a  historia  de  cada  estabelecimento  em  se- 
parado, desde  a  sua  creação  até  os  nossos  dias ; 
ou  ir  acompanhando,  pelos  successivos  reinados  da 
monarchia,  a  historia  d'esses  institutos,  designando, 
ora  n*uma  época,  ora  n'outra,  as  phases  porque 
iam  passando. 

Seguiu  o  illustre  auctor  o  segundo  plano.  Eu 
seguiria  o  primeiro.  Não  discuto  aqui  qual  seria  o 
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preferível,  nem  deixo  de  prestar  a  devida  home- 
nagem á  obra,  que  confesso  ser  de  grandíssima 
importância ;  ao  trabalho  a  que  foi  mister  entre- 
gar-se  o  auctor  para  a  realisar;  e  ao  modo  pelo 
qual  a  realisou. 

Ko  fim  quasi  do  primeiro  tomo  acho  (pag.  415) 
que  teve  que  accrescentar-se  um  Appendice  por  se 
reconhecer,  diz  o  auctor  em  nota, — que  á  propor- 
ção que  o  trabalho  ia  progredindo,  era  necessário 
permittir-se-lhe  mais  largueza. 

N'este  appendice  portanto  íoí  o  auctor  obrigado 
a  referir- se  á  maior  parte  dos  institutos  fundados 
desde  o  reinado  de  D.  Diniz  (1279)  até  o  de  D. 
José  (17Õ0),  tornando  assim  menos  bello  o  tomo 
por  deixarem  de  entrar  no  logar  próprio  as  noti- 
cias que  se  puzeram  depois  em  ampliação. 

Seguindo-se  o  primeiro  plano,  a  historia  sepa- 
rada e  completa  de  cada  estabelecimento,  no  meu 
entender,  quaesquer  que  fossem  as  circumstancias 
favoráveis  ou  desfavoráveis  da  impressão,  em  cada 
capitulo,  rigorosamente  methodico  e  chronologico, 
teriam  os  estudiosos,  sem  grande  dispêndio  de 
tempo  e  com  facilidade  de  averiguaçã  o,  todas  as 
noticias  de  que  carecessem. 

Por  exemplo,  a  noticia  da  universid  ade,  que  é 
devida  ao  esforço  do  rei  D.  Diniz,  no  ultimo  quar- 
tel do  século  XIII,  encontra-se  a  pag.  22,  25,  69, 
345,  415,  424,  437,  448  do  tomo  e  a  pag.  143  a 
212  do  tomo  ii,  poder- se-hia  achar,  do  modo  que 
indico,  em  um  só  corpo. 

Não  noto  com  isto  um  erro.  Nem  me  atreveria 
a  tanto,  nem  me  julgo  auctorisado  a  notal-o.  Emitto 
apenas  uma  opinião,  que  talvez  não  seja  das  mais 
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conformes  á  sâ  critica.  A  benevolência  do  illustre 
auctor  e  a  minha  consciência  exigiam-me  comtudo 
a  máxima  franqueza  e  pago-lhes  assim  o  devido 
tributo. 


VI 


O  sr.  Silvestre  Ribeiro,  no  tomo  iv,  ainda  den- 
tro da  mesma  época,  avaliou  na  devida  conta  os  es- 
forços empregados  para  o  desensolvimento  da  civi- 
lisação  do  Brasil  pelos  governos  de  que  D.  João  VI 
se  cercou  durante  a  sua  permanência  em  o  novo 
mundo. 

Se  não  posso  deixar  de  considerar  desastrada 
para  Portugal  a  fuga  da  familia  real  em  1807,  e 
mais  que  desastrada,  porque  a  tenho  como  acto  de 
inacreditável  e  reprehensivel  fraqueza  no  chefe  de 
uma  nação,  para  a  qual  era  por  sem  duvida  op- 
probrioso  entregar-se  cobardemente  nas  mãos  do 
inimigo  invasor,  —  a  historia  affirma,  por  muitas 
e  preciosas  circumstancias,  que  a  mudança  da  sede 
do  governo  de  Lisboa  para  o  Rio  de  Janeiro  mar- 
cou um  periodo  de  florescência  para  aquella  região^ 
que  entregue  a  algum  administrador  mais  egoista 
que  esclarecido,  não  podia  por  então  seguir  o  mo- 
vimento que  naturalmente  devia  imprimir-lhe,  com 
actividade^  honradez  e  acerto,  quem  olhasse  bem 
para  um  paiz  nascente,  rico  e  propenso  a  receber 
todos  os  influxos  do  progresso. 

A  saída  da  familia  real,  e  séquito  numeroso  que 
a  acompanhava,  devia  ter  o  effeito  de  preparar 
a  independência  do  Brasil  e  de  apressar  a  perda 
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de  Portugal,  entregue  primeiro  aos  soldados  de 
Junot  e  depois  aos  de  Massena.  Como  é  que  os 
portuguezes,  em  tão  grande  numero  e  de  Ião  le- 
vantada posição,  que  se  iam  para  tamanha  distan- 
cia, podiam  assentar  os  fundamentos  sólidos  da  re- 
generação da  pátria,  tirando-a  do  aviltamento  em 
que  ia  jazer,  se  não  fosse  o  Bussaco?  Isto,  com- 
tudo,  pertence  propriamente  ao  dominio  da  histo- 
ria. Não  ultrapassarei  pois  os  limites  que  me  im- 
puz. 

D.  João  VI,  ao  passo  que  deixava  o  reino  en- 
tregue á  anarchia  dos  nacionaes  e  aos  latrocínios 
dos  estrangeiros,  levava  comsigo,  diga-se  também 
com  verdade,  os  elementos  da  prosperidade  do  que 
seria  transformado,  dentro  de  poucos  annos,  em 
império  forte  e  poderoso.  Do  natural  trabalho 
d'esses  elementos  aproveitou  o  sr.  Silvestre  Ribeiro 
o  que  lhe  convinha  para  o  intuito  da  sua  obra,  e 
era  a  organisação  das  providencias  adoptadas,  no 
indicado  periodo  dos  14  annos,  para  o  estabeleci- 
mento e  desenvolvimento  da  instrucção  publica  do 
Brasil.  E  como  foram  muitas  e  de  natureza  mui 
diversa  essas  providencias,  destinou-lhes  184  pa- 
ginas das  437  que  se  contem  no  tomo  iv,  além  das 
79  empregadas  na  introducçao  e  em  seis  Índices 
auxiliares  do  mesmo  tomo. 

Parece-me  summamente  curiosa  a  parte  que  trata 
do  Brazil.  Pelo  que  sei  das  difficuldades  com  que 
ura  investigador  pertinaz  lucta,  quando  entra  a 
serio  no  estudo  das  cousas  que  respeitam  áquelle 
hoje  vasto  império,  admiro  a  paciência  do  esmerí- 
Ihador  e  não  posso  deixar  de  felicital-o  pelo  bri- 
lhante êxito  obtido. 
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Sob  o  titulo  de  a  Apontamentos  sobre  a  residên- 
cia da  corte  portiigueza  no  Bio  de  Janeiro  com 
referencia  á  instrucção  publica,^  dá-nos  portanto 
o  illustre  auctor  um  quadro  variado  de  toda  a  in- 
strucção superior,  secundaria  e  primaria,  e  de  mui- 
tas emprezas  litterarias  e  artisticas,  algumas  crea« 
das  depois  d'aquella  residência  e  mantidas  até  com 
esplendor  por  esforços  nobilissimos  e  combinados 
de  portuguezes  e  brazileiros. 

O  tomo  IV  ainda  comprehende  outros  assumptos, 
e  por  isso  o  considero  um  dos  mais  interessantes 
d'esta  notável  e  monumental  collecção. 
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o  sr.  Silvestre  Ribeiro  promette,  no  tomo  v,  de 
cuja  impressão  vae,  ou  está  cuidando,  completar 
as  noticias  que  se  acham  dispersas  nos  anteriores 
tomos,  acerca  da  universidade  de  Coimbra ;  e  col- 
ligir  as  demais,  em  conformidade  do  plano  ado- 
ptado, que  respeitam  aos  governos  da  senhora  in- 
fanta D.  Isabel  Maria,  D.  Miguel^  regência  da 
ilha  Terceira,  regência  do  imperador  D.  Pedro  iv 
e  o  governo  da  rainha  D.  Maria  ii.  No  ultimo  pe- 
riodo,  ou  antes,  nos  annos  decorridos  desde  a  re- 
gência da  Terceira  e  durante  o  estabelecimento  do 
governo  constitucional  até  o  fim  do  reinado  da  ex' 
celsa  filha  do  rei-soldado,  juntará,  de  certo,  o  il- 
lustre auctor  do  fructo  das  aturadas  e  conhecidas 
investigações,  o  resultado  dos  próprios  trabalhos 
como  pessoa  que  desempenhou  papel  importante  em 
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uma  parte  d'esse  período  e  come  veterano  que  tem 
animo  robusto  e  braço  esforçado  para  desaffrontar 
de  impurezas  e  corrupções  a  arvore  da  liberdade. 

Quando  acima  tratei  dos  dois  primeiros  tomos 
da  Historia  dos  estabelecimentos  scientijicos  e  litte- 
rarios,  notei,  ao  que  se  me  figurava,  que  no  plano 
s?guido  pelo  auctor  poderia  haver  modificação  em 
beneficio  dos  estudiosos,  á  vista  das  dimensões  da 
obra  e  da  difíiculdade  de  consultar  nos  diversos  to- 
mos um  determinado  assumpto.  Não  direi  que  a 
minba  humilde  observação  tivesse  peso ;  porém  vi 
que  o  esclarecido  auctor,  considerando  a  necessi- 
dade de  obviar  á  difficuldade  indicada  e  para  fa- 
cilitar o  modo  de  estudar  essa  obra  de  tanta  valia, 
declarou  que  faria  um  Índice  geral  dos  tomos  pu- 
blicados e  dos  que  vierem  a  dar-se  á  estampa,  o 
qual  índice  será  como  um  diccionario  methodico  e 
indispensável,  —  será  como  chave  que  patenteie  aos 
estudiosos  os  arcanos  do  monumento. 

Digo,  emfim,  com  singeleza,  mas  com  profun- 
díssima satisfação  :  pelo  que  respeita  aos  trabalhos 
6  estudos  feitos  em  Portugal  ou  no  Brazil  com  in- 
tervenção dos  portuguezes,  e  ás  providencias  ado- 
ptadas ali  e  em  a  nossa  pátria  para  o  estabeleci- 
mento da  instrucção  publica,  conseguimos  ter,  pela 
perseverança  do  sr.  conselheiro  José  Silvestre  Ri- 
beiro, o  benemérito  auctor  da  Historia,  um  corpo 
de  noticias  e  leis  que  andavam  dispersas  e  que 
não  era  fácil,  nem  provável  que  viessem  a  reunir-se 
assim.  Ora,  a  divulgação  d'este  grande  facto  já  é 
para  alegrar  no  meio  do  apoucamento  lítterario  e 
scientifico  em  que  vivemos  aqui,  onde  todas  as 
empresas  de  nobres  intuitos  e  todos  os  esforços  de 
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generosas   aspirações  custam  a  medrar  e  a  pro- 
gredir. 

Em  conclusão:  sem  repetir  o  que  já  no  principio 
disse,  accrescentarei  que  a  obra,  acerca  da  qual 
escrevi,  é  um  dos  mais  monumentaes  trabalhos  im- 
pressos nos  últimos  tempos  e  tão  honrosa  para  o 
auctor  como  para  a  pátria,  que  bem  se  vê  quô 
elle  ama  deveras  pelas  muitas  e  variadas  obras 
úteis  com  que  a  tem  enriquecido.  O  sr.  Silvestre 
Bibeiro,  ao  seu  affecto  inalterável  ás  idéas  libe- 
raes,  de  que  foi  apostolo  e  martyr,  junta  inveaci- 
vel  amor  ao  trabalho. 


X 


SANTOS  E  SILVA 


Antes  das  dez  horas  da  manhã  do  dia  13  de 
abril  de  1874  fallecia,  em  uma  casa  do  Lumiar, 
para  onde  fora  levado  com  a  esperança  de  encon- 
trar lenitivo  e  cura  aos  seus  prolongados  padeci- 
mentos, o  antigo  deputado  ás  cortes,  João  António 
dos  Santos  e  Silva,  quando  ia  completar  50  annos 
de  edade,  pois  nascera  na  Moita  a  14  de  abril  do 
anno  de  1824. 

Comprovo  este  facto  com  a  seguinte  certidão  au- 
thentica : 

«Certifico  que,  revendo  o  decimo- segundo  livro  dos  ba- 
ptismos d'e8ta  Parochia,  n'elle,  a  pag.  96,  v.°,  se  acha  exa- 
rado um  termo  do  seguinte  theor  :  «Aos  vinte  e  cinco  dias 

•  do  mez  de  abril  de  mil  oitocentos  e  vinte  quatro,  n'esta 
«Prioral  Egreja  de  Nossa  Senhora  da  Boa -viagem  da  Villa 
«da  Moita,  baptisei  solemnemente  e  puz  os  santos  óleos  a 

•  João,  filho  legitimo  de  António  dos  Santos  da  Silva,  e  de 
«Rosa  Maria  da  Conceição,  moradores  n'esta  mesma  Villa 
«e  Freguezia,  onde  ambos  foram  recebidos,  sendo  elle  ba- 
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«ptisado  na  Freguezia  de  San  Thiago  e  San  Matheus,  da 
«Vi lia  do  Sardoal,  e  ella  na  Freguezia  de  San  Salvador 
•  da  Villa  de  Coina :  neto  paterno  de  Manuel  dos  Santos  e 
«de  Maria  Luiza,  elle  baptisado  na  Freguezia  do  Logar 
«da  Purificação  da  Freguezia  de  Seixo  do  Chào,  ella  na 
tFreguezia  da  Villa  de  Rei,  Bispado  de  Castello-Branco ; 
«e  materno  de  Manuel  Baptista  e  de  Maria  da  Purificação, 
«ambos  baptisados  n'esta  Freguezia  da  Moita.  Nasceu  a 
«criança  no  dia  quatorze  do  presente  mez  :  foram  padri- 
«nhos  João  António  da  Silva,  d'esta  mesma  Villa,  e  Nossa 
«Senhora  da  Boa- viagem,  tocou  com  prenda  José  Carva- 
tlho  d'OHveira,  d'esta  Villa,  de  que  para  constar  fiz  este 
«termo.  Villa  da  Moita,  dia,  mez  e  anno,  era,  ut  supra. 
«O  Prior  —  José  da  Conceição  Mello.» 

E  nada  mais  consta  do  dito  termo,  que,  textualmente, 
para  aqui  trasladei,  e  ao  qual  me  reporto.  —  Parochial  da 
Villa  da  Moita,  22  de  abril  de  1874.  — O  Prior,  Miguel  de 
Pina  Mello.* 


II 


Era  Santos  e  Silva  bacharel  formado  em  medi- 
cina pela  universidade  de  Coimbra;  exercera  por 
alguns  annos  a  medicina  em  Portalegre  e  em  Cas- 
tello  de  Vide,  de  onde,  era  1862,  foi  despachado 
para  o  logar  de  director  da  alfandega  municipal, 
em  cujas  funcçoes  permaneceu  até  que,  em  janeiro 
de  1865,  reorganisados  os  serviços  na  antiga  al- 
fandega grande  de  Lisboa,  veio  para  ella  no  ele- 
vado cargo  de  chefe  de  serviço. 

Contando  innuraeros  e  devotados  amigos  no  cir- 
culo de  Abrantes,  Santos  e  Silva,  desde  1864,  re- 
presentava aquelle  circulo  em  successivas  legisla- 
turas até  á  que  findou,  pois  que  nunca  deixou  de 
ser  reeleito  com  grande  maioria  de  votos. 


I 
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A  sua  vinda  para  Lisboa,  e  a  sua  collocação 
em  uma  das  primeiras  casas  fiscaes,  foi  como 
uma  homenagem  ao  brilhante  talento  de  Santos  e 
Silva  e  aos  serviços  que  elle  prestara,  como  libe- 
ral convicto  e  democrata  exaltado,  nas  épocas  em 
que  todo  o  partido  progressista,  forte,  unido  e  vi- 
goroso, combatia  o  poder,  na  persuasão  de  que  se 
trabalhava  contra  as  franquias  conquistadas  e  se 
pretendia  destruir  o  progresso,  consequência  d''es- 
sas  liberdades  e  do  systema  que  se  implantara  com 
o  sangue  de  muitos  cidadãos  beneméritos  nas  mu- 
ralhas da  cidade  invicta. 

Effectivamente,  desde  1842,  Santos  e  Silva,  com 
acrisolado  amor  á  pátria  e  notável  devoção  civica, 
trabalhara  ao  lado  dos  que  mais  se  empenhavam 
para  que  Portugal,  em  todos  os  interesses  moraes 
6  materiaes,  não  ficasse  atraz  na  evolução  politica 
que  se  traduzia  em  muitos  melhoramentos  na  Eu- 
ropa inteira,  e  que,  alguns  annos  depois,  haviam 
de  forçosamente  preparar  aqui  a  revolução  como 
a  que  se  consumou  em  ISõl. 

Santos  e  Silva,  ainda  nos  bancos  da  universi- 
dade, não  só  se  notava  como  estudante  distincto  e 
enérgico,  mas  também  como  escriptor  applicado. 
Pelo  anno  18Õ2  ali  escrevia  e  publicava  um  livro 
intitulado  Revista  histórico -politica  de  Portugal 
desde  o  ministério  do  marqvez  de  Pombal  até  1842; 
collaborava  na  Revista  acaderaica,  e,  d'ahi  por 
diante,  em  algumas  folhas  politicas,  taes  como  o 
Portuguez,  a  Gazeta  do  Povo  e  o  Paiz, 
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in 


Santos  e  Silva  pode  ser  considerado  e  avaliado 
como  escriptor,  como  parlamentar  e  como  homem 
de  familia,  isto  é,  na  vida  publica  e  na  vida  in- 
tima. Tendo,  por  vezes,  occasião  de  observar  a  fa- 
cilidade e  elegância  com  que  elle  escrevia,  acerca 
de  diversos  assumptos,  mas  principalmente  em  po- 
lemica jornalistica,  em  que  era  apaixonado  e  ve- 
hemente  como  na  tribuna,  posso  lastimar  profun- 
damente a  perda  de  um  collega  vigoroso.  Na  tribuna 
parlamentar,  todos  sabemus  o  que  elle  era.  Estão 
os  testemunhos  nos  annaes  da  camará  popular. 
Apesar  da  energia,  da  vehemencia,  da  exuberân- 
cia, e,  ás  vezes,  da  aspereza  com  que  tratava  os 
adversários  e  luctava  com  elles,  a  camará  ouvia 
attenta  Santos  e  Silva,  porque  elle  fora,  dez  annos 
seguidos,  um  dos  mais  distinctos  ornamentos  da 
sua  tribuna  e  porque  sabia  render  preito  ao  seu 
grande  talento  e  á  sua  reconhecida  pericia  parla- 
mentar. 

O  profundíssimo  amor  que  elle  consagrava  aos 
princípios  liberaes,  está  eloquentemente  reprodu- 
zido em  um  dos  seus  últimos  e  opulentos  discur- 
sos, em  que  eu  leio  estas  phrases,  que  por  então 
se  fizeram  memoráveis  e  hão  de  sêl-o  sempre  pela 
verdade  e  pelo  fervor  civico  que  encerram: 

«Eu  não  quero  no  meu  paiz  duas  liberdades,  a 
liberdade  por  graça  dos  reis  e  dos  governos,  e  a 
liberdade  por  graça  dos  povos.  Para  mim  não  ha 
senão  uma  liberdade,  a  liberdade  filha  do  direito, 
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irmã  da  justiça,  nascida  expontaneamente  da  so- 
berania consciente  da  nação. 

«Eu  não  quero  no  meu  paiz  duas  espécies  de 
democracia.  Para  mim  não  ha  senão  a  democracia 
esclarecida,  generosa,  christã,  que  aprende  desde 
a  infância  a  exercer  conscienciosamente  os  seus  di- 
reitos e  a  cumprir  religiosamente  os  seus  deveres, 
Esea  democracia  feroz,  ignorante,  brutal,  assala- 
riada, que  abate  hoje  um  idolo  para  elevar  ama- 
nhã um  déspota,  quer  o  tyranno  seja  César,  quer 
seja  a  convenção  nacional,  quer  seja  Napoleão, 
quer  seja  a  communa  de  Paris,  não  é  a  democra- 
cia da  consciência,  não  é  a  democracia  da  liber- 
dade, não  é  a  democracia  do  evangelho,  entrando 
na  politica  para  expulsar  a  ficção,  a  mentira,  a 
oppressão  :  é  a  onda  tumultuaria  dos  appetites,  é 
a  demagogia  vil  dos  interesses,  é  o  leilão  das  al- 
mas prostituidas,  é  o  pandemonio  das  paixões,  é 
a  cólera  cega  e  animal  das  multidões.  Para  esta 
não  ha  senão  triumphos  ephemeros,  castigos  de 
Deus  !  para  aquella  ha  o  futuro,  ha  a  eternidade, 
porque  é  a  justiça  do  céo !  porque  é  a  lei  increada 
do  Omnipotente !  porque  resume  na  sua  verdade, 
absoluta  e  iramutavel,  os  sagrados  destinos  dos 
povos.» 

Estas  brilhantes  phrases  foram  como  o  derra- 
deiro clarão  de  Santos  e  Silva  na  camará  dos  de- 
putados. EUe  sentia  cansado  o  corpo  e  abatido  o 
espirito,  que  se  erguia  radiante  todas  as  vezes  que 
se  tratava  das  grandes  luctas  da  liberdade.  Ante- 
via já — para  assim  dizel-o  —  que  a  tribuna,  onde 
elle  se  erguia  tão  forte  pelos  voos  da  imaginação 
e  pelas  flores  da  palavra  fácil  e  elegante,  se  pre- 
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parava  para  ura  luto.  E  —  infelizmente  !  —  os 
primeiros  ciepes  da  tribuna  parlamentar  portu- 
gueza  haviam  de  ser  postos  por  causa  d'elle ! 

Na  vida  intima,  Santos  e  Silva  lambem  tinha 
uma  feição  particular.  Amava,  como  poucos,  a  sua 
esposa  e  os  seus  filhos;  e  repartia,  com  sollicitude, 
aíFectos  e  cuidados  de  verdadeiro  amigo  aos  pou- 
cos, mas  bons  amigos,  que  se  abeiraram  do  seu 
leito  de  angustias  e  dores,  e  não  se  apartaram  de 
junto  d'elle  até  que  viram,  sem  remédio,  aquelles 
olhos  amortecidos,  aquelles  lábios  cerrados  e  aquelle 
coração  deixar  de  bater. 


IV 


Foram  dolorosos  os  últimos  momentos  de  João 
António  dos  Santos  e  Silva?  Não  foram.  Os  pro- 
gressos da  enfermidade  já  nao  podiam  illudil-o ; 
os  cuidados  da  familia  e  dos  amigos  já  não  o  en- 
ganavam. A  morte  caminhava  para  elle  —  e  elle 
tinha  que  lançar-se  lhe  nos  braçDs!  Uma  hora  an- 
tes de  soltar  o  derradeiro  alento,  Santos  e  Silva 
pediu  que  lho  chamassem  um  sacerdote,  porque 
desejava  morrer  bem  com  Deus  e  porque  julgava 
que  a  liberdade  se  harmonisava  bem  com  a  reli- 
gião. Expirou  depois  de  lhe  haverem  sido  dados 
08  sacramentos,  e  quando  parecia  querer  affirmar 
as  idéas  de  religião  e  liberdade  —  porque  a  vida 
apagára-se-lhe  quando  se  esforçava  para  provar 
que  essa  era  a  crença  em  que  elle  sempre  vivera. 

O  funeral  de  Santos  e  Silva  foi  uma  solemnidade 
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politica.  Viram-se  n'elle  representadas  todas  as  clas- 
ses e  todos  os  partidos  liberaes.  A  imprensa  teve 
alli  os  seus  representantes  mais  conspicuos.  As  ca- 
marás legislativas  e  a  municipal  muitos  de  seus 
membros. 

A  camará  municipal  mandou  que  o  féretro  de 
Santos  e  Silva  fosse  collocado  no  pantheon  eri- 
gido por  ordem  d'aquella  corporação  popular  ; 
e  depois,  em  uma  das  suas  sessões,  decidiu  una- 
nimemente que  os  restos  mortaes  do  illustre  tri- 
buno ali  ficassem  depositados,  fazendo-se-lhe  para 
esse  fim  no  pantheon  uma  lapida  commemorativa, 
que  declarasse  o  facto  em  honra  do  finado. 


Santos  e  Silva  deixou  viuva  e  sete  filhos  meno- 
res, sem  meios,  porque  na  sua  vida  honrada  não 
pôde  accumular  riqueza  para  elles.  O  sr.  Manuel 
Vaz  Preto,  digno  par  do  reino,  que  fora  intimo  do 
finado,  declarou  então  que  tomaria  conta  da  edu- 
cação de  duas  d'essas  creanças;  e  o  sr.  padre  Boa- 
vida disse  que  se  encarregava  de  outra.  Depois, 
dois  collegios,  o  lyceu  polytechnico,  dirigido  pelo 
sr.  Silva  Ennes,  e  a  escola  académica,  dirigida 
pelo  sr.  António  Florêncio  dos  Santos,  se  oíFerece- 
ram  para  também  participarem  d'aquella  bisarria. 

A  alfandega  de  Lisboa  abriu  logo  uma  subs- 
cripção,  para  offerecer  o  producto  á  inconsolável 
viuva,  e  a  ella  concorreram  todos  os  antigos  colle- 
gas  do  illustre  finado. 
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A  estes  actos  de  piedade  e  abnegação,  a  esta 
alta  homenagem  prestada  a  um  grande  talento  e 
a  um  nobre  coração,  juntaram-se  outros,  que  a 
imprensa,  de  todas  as  cores  politicas,  registou 
com  sincera  alegria,  e  que  produziram  admiráveis 
fructos.  Entre  os  mais  notáveis  contarei,  pelo  re- 
sultado assombroso,  a  subscripção  aberta  e  patro- 
cinada no  paiz  inteiro  pelo  partido  histórico,  a  qual 
se  elevou  a  uma  importância  como  nunca  se  vira 
elevar  subscripção  alguma,  e  com  a  qual  aquelle 
partido  conseguia  dotar  a  desolada  familia  de  um 
dos  seus  mais  distinctos  membros  com  o  razoá- 
vel fundo  para  ficar  ao  abrigo  da  miséria.  Bem 
hajam  os  que  contribuíram  incansavelmente  para 
tal  êxito ! 


XI 


A  GRAVURA  DE  MADEIRA 


EM  PORTVGAI< 


A  graYora 

Não  ha  especialidade,  nem  estylo,  que  o  buril 
dos  nossos  gravadores  não  saiba  hoje  reproduzir. 
A  lithographia,  a  typographia,  a  agua  forte,  en- 
contram um  grande  auxiliar  e  um  audaz  e  feliz 
competidor  na  gravura  em  madeira.  Não  ha  ahi 
contrafacção  fútil,  nem  imitação  inepta :  ha  a  si- 
milhança,  ha  a  perfeição,  ha  a  cooperação  utilís- 
sima de  uma  arte  para  o  desenvolvimento  de  ou- 
tras artes  e  industrias.  As  florestas,  os  campos, 
as  aguas,  os  animaes,  os  monumentos  antigos  e 
modernos,  tudo  é  admiravelmente  reproduzido  na 
madeira,  sem  que  possa  deixar  de  louvar-se  e  en- 
carecer-se  a  arte,  da  qual  resultaram  taes  prodí- 
gios e  o  artista  que,  com  todo  o  poder  da  sua 
vontade,  da  sua  perseverança  e  da  sua  aptidão, 
10 
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contríbue  para  elles.  Um  d'esses  artistas  animo- 
sos, um  d'esses  eniprehendedores  de  alma  desafo- 
gada e  coração  cheio  de  bons  sentimentos,  é  o  au- 
etor  do  Alhum^  de  que  ha  já  publicadas  duas  se- 
ries :  é  o  sr.  João  Pedros  >  Gomes  da  Silva,  que 
tem  o  seu  nome  ligado  a  uma  das  melhores  publi- 
cações litterarias  que  se  fez  em  Portugal,  nos  úl- 
timos annos,  o  Archivo  Pittoresco,  por  iniciativa 
cupada  e  patriótica  de  dois  honrados,- modestos  e 
beneméritos  cidadãos;  e  que  ha  muilo  pertence  ao 
corpo  cathedratico  da  academia  de  bellas  artes  de 
Lisboa. 

Para  estudar  as  origens  da  gravura  seria  neces- 
sário entrar  em  longas  e  minuciosac  investigações 
e  escrever  uma  esraerilhadora  dissertação.  É  ge- 
ralmente sabido  que  os  povos  da  mais  remota  an- 
tiguidade conheciam  esta,  como  outras  muitas  ar- 
tes, de  que  não  nos  chegaram  nem  as  descri  pçoes, 
nem  os  processos,  nem  os  nomes  dos  artistas  e 
mestres,  porém  de  que  se  nos  deparam  innumeros 
documentos  na  historia  antiga,  e  de  que  não  bal- 
dadamente  encontraremos  provas  até  nos  liv/os  da 
Biblia.  As  pessjas  que  visitarem  a  Pérsia,  a  8y- 
ria,  o  Egypto,  a  Grécia,  a  Itália,  hão  de  vêr, 
n'essas  e  em  outras  partes  do  mundo  percorridos 
e  habitados  pelos  phenicios  e  outros  povos  con- 
quistadores, um  sem  numero  de  vestígios,  nt)s  cip- 
pos,  nas  columnas,  nos  pilares,  nas  inscripçòes, 
em  monumentos  festivos,  religiosos  e  sepulchraes, 
que  nos  certiticam  a  existência  da  gravura ;  mas 
em  nenhuma  região,  nem  em  livro  algum,  se  achará 
prova  clara  da  sua  origem.  A  arte  foi  passando 
de  uns  para  outros  povos;  mas  em  quanto  a  mim, 
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será  difficilimo  dar  a  primasia  determinadamente 
a  algum  d'elles. 

Dos  estudos  feitos  com  a  maior  circumspocção 
acerca  da  gravura  era  madeira,  de  que  especial- 
mente me  occupo  n'este  capitulo,  mas  de  que  só 
perfunctoria  ou  summariamente  posso  tratar,  re- 
sulta que  é  desconhecida  a  sua  introducçao  na  Eu- 
ropa. Quem  e  como  se  aprendeu  a  arte  de  gravar 
em  madeira  ?  Julgam  uns  que  certos  povos  euro- 
peus recorreram  aos  da  Ásia,  principalmente  aos 
chins,  para  que  lh'a  ensinassem  :  pensam  outros 
que,  por  occasião  das  cruzadas,  entre  o  decorrer 
dos  séculos  xil  e  xiii,  os  cavalleiros  mais  appli- 
cados  e  estudiosos  ao  regressarem  de  seus  audacio- 
sos emprehendimentos,  trouxeram  a  prenda  para 
a  Europa. 

Sem  me  inclinar  á  opinião  dos  primeiros,  nem 
d<»8  segundos,  por  me  faltarem  >is  bases  em  que 
assente  juizo  seguro  a  esse  respeito,  sei  que  Papi- 
Uon  membro  de  uma  illustre  família  de  gravado- 
res do  século  XVII,  affirina  ter  visto  specimens  da 
gravura  em  madeira  do  fim  do  século  xiii,  mui- 
tos annos  depois  das  cruzadas,  20  ou  30  antes  da 
invenção  das  cartas  de  jogar,  e  talvez  160  ou  170 
antes  dos  primeiros  mormmentos  da  arte  typogra- 
phica  Diz  outro  auctor  que  viu  fin  Franca  pro- 
vas da  gravura  em  madeira  no  primeiro  quartel 
do  século  XV  e  era  livros  de  assumptos  biblicos. 
Como  quer  que  seja,  a  gravura  era  madeira,  de- 
pois do  maravilhoso  invento  de  Guttemberg,  acom- 
panhou a  imprensa,  mas  não  se  desenvolveu  tão 
rapidamente  como  ella  no  decurso  dos  annos,  como 
prova  de  que  aquella  arte,  apesar  da  sua  antigui- 
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dade,  por  ser  mais  difficil,  nao  podia  apresentar 
progressos  tão  accelerados.  E  o  que  parece  também 
certo  é  que  por  causa  d'essa  mesma  difficuldadc; 
apparecendo  algumas  gravuras  detestáveis  nas  edi- 
ções antigas,  as  vinhetas  e  estampas  separadas  do 
texto,  saiam  mais  nítidas  e  melhores  quando  eram 
Bubstituidas  por  gravuras  em  cobre.  Se  posso  con- 
jecturar com  probabilidade  de  acerto  que  a  gra- 
vura em  madeira  foi  introduzida  em  Portugal  com 
os  primeiros  estrangeiros  que  trouxeram  a  impren- 
sa para  a  peninsula  ibérica,  de  que  me  dão  clara 
prova  os  specimens  da  Historia  de  VespasianOj 
no  ultimo  lustro  do  século  xv ;  também  não  será 
desasisado  pensar,  á  vista  dos  monumentos  da  ty- 
pographia,  que,  quando  menos  aqui,  não  houve, 
com  relação  á  arte,  gravadores  e  gravuras  em  ma* 
deira,  a  não  ser  os  que  ainda  no  alvorecer  do  sé- 
culo xviiJ  nos  deixaram  signaes  da  sua  aptidão  e 
do  seu  adeantamento  como  no  Lunario  Perpetuo 
e  em  outras  obras  de  maior  ou  menor  tomo,  po- 
rém de  egual  mérito  e  tão  bem  {Ilustradas  como 
aquella. 

A  arte  da  gravura  viveu  alguns  séculos  sem 
modificações  sensiveis,  até  que  a  Revolução,  trans- 
formando por  uma  evolução  natural  a  existência 
das  sociedades  europeas,  deu  vida  nova  á  imprensa, 
multiplicou  as  suas  publicações  e  augmentou-lhes 
prodigiosamente  o  valor.  Portugal  não  acompanhou, 
Bem  duvida,  o  movimento  civilisador  do  qual  bro- 
tavam tão  bons  fructos  lá  fora,  porque  pelo  que 
respeita  á  sciencia  e  á  instrucção  tem  andado  sem- 
pre atrazado ;  mas,  quando  entre  nós  tiveram  ini- 
cio 08  periódicos  illus trados  com  a  fundação  do 
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Ârchivo  Popular  e  do  Panorama,  bom  será  affir- 
mar-se  que  elles  acompanharam  os  seus  congéne- 
res estrangeiros;  e  que,  trazendo  para  exemplo  as 
publicações  da  França  na  mesma  época,  e  compa- 
rando-as,  acho  que,  na  parte  artística,  o  atrazo  de 
umas  era  egual  ao  das  outras. 

As  péssimas  gravuras  portuguezas  que  em  1837 
se  imprimiam  no  Panorama  estavam,  relativa- 
mente, em  condições  quasi  idênticas  ás  das  que 
se  viam  poucos  annos  antes  no  Magasin  pittores- 
que.  Devo  todavia,  em  obsequio  á  verdade,  ac- 
crescentar  que,  ao  passo  que  no  estrangeiro,  pela 
diversidade,  abundância  e  delicadeza  dos  lavores, 
pela  cultura  e  pericia  dos  mestres  e  pelo  aperfei- 
çoamento dos  processos  da  impressão,  a  gravura 
em  madeira  tomava  notável  desenvolvimento  e  ad- 
quiria justissima  importância  ;  em  Portugal,  a  con- 
tinuação do  Panorama  e  de  outros  hebdoraadarios 
que  vieram  com  elle  ou  depois  d'elle,  não  dava, 
em  o  meu  humilde  entender,  um  passo  real  em 
beneficio  da  arte,  e  por  duas  faltas  sensíveis :  o 
desprimor  no  desenho  e  a  imperícia  na  impressão, 
apesar  dos  plausíveis  incitamentos,  que  para  rege- 
nerar a  arte  de  gravar  empregava  Bordallo  Pi- 
nheiro, pae,  um  artista  de  grandes  recursos  e  de 
notável  energia. 

Assim  foi  indo  até  1858,  em  que  appareceu  o 
Archivo  Pittoresco.  Então  por  iniciativa  de  seus 
fundadores  e  á  custa  da  sua  bolsa,  se  estabeleceu 
na  própria  imprensa  uma  officina  de  gravura  para 
acompanhar  com  um  trabalho  regular  e  methodico 
08  progressos  em  que  elles  se  empenhavam,  e  as 
paginas  do  Archivo  mostram  que  esses  louváveis 
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esforços,  tanto  na  parte  typographica  como  na  cot- 
ia boiaçào  artística,  não  tiv3rain  resultados  negati- 
vos. Quando  se  escrever  a  historia  da  gravura  ern 
Portugal  este  facto  grandioso  não  deixará  de  ser 
mencionado.  Data  d'ahi,  sem  contestação,  o  ade;m- 
tamento  das  nossas  publicações  iilustradas;  e  d  ahi 
nasceu  (1863)  a  aula  de  gravura  na  academia  de 
belías  artes,  sendo  nomeado  para  ella  o  sr.  João 
Pedroso,  que  fora  o  nriínelro  mestre  na  officina 
do  Ârchivo ;  que  é  sem  duvida  o  nosso  primeiro 
gravador  era  madeira;  e  que  como  testemunha 
presencial,  durante  onze  annos  consecutivos,  as- 
severo que  tomou  parte  activa  nos  esforços  por  en- 
tão registados  com  o  devido  encarecimento  na  im- 
prensa periódica.  Um  dos  seus  companheiros,  n'a- 
quella  officina,  foi  o  fallecido  desenhador  Nogueira 
da  Silva,  que  era  geralmente  estimado.  O  sr.  Pe- 
droso teve  alli  a  satisfação  de  contar,  entre  os  seus 
discipulos,  Barbosa  Lima  e  Vidal,  também  hoje 
fallecidos ;  Coelho  Júnior,  Leotte  e  outros,  alguns 
dos  quaes  vejo  ao  presente  executar  trabalhos  va- 
riados, de  importância  e  dignos  de  menção. 

A  empresa  do  Arckivo  Píttoresco  também  iniciava 
outras  publicações  com  gravuras,  dando  o  N  colau 
TolentinOy  illustrado  por  Nogueira  da  Silva;  en- 
cetando uma  serie  de  livrinhos  elementares  para 
as  escolas  primarias,  da  qual  serie  sairam  uma 
carta  de  primeiras  letras  ou  Syllahario  e  um  Sys- 
tema  melrico\  e  contribuindo  para  a  obra  luxuosa 
O  FogOy  do  sr.  Benevides,  proíessor  da  escola  na- 
val. 

Depois,  n'este8  últimos  annos,  o  numero  das 
obras  iilustradas  augmentou  consideravelmente;  e 
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desde  1872  veiu  tomar  logar  importante,  entre 
elias,  as  Artes  e  Letras^  revista  fundada  pelos 
editores  RoUand  &  Semiond,  e  de  que  se  encon- 
tram já  quasi  três  series  publicadas,  sob  a  intel- 
ligente  direcção  do  sr.  Rangel  de  Lima.  Nas  Ar- 
tes e  Letras  vêeni-se  trabalhos  notáveis  dos  gra- 
vadores Pedroso,,  Severini  e  Caetano  Alberto,  e 
variados  desenhos  de  Bordallo  Pinheiro,  Manuel 
de  Macedo,  António  Gonçalves  Pereira  e  ou- 
tros. 

Para  auxiliar  o  desenvolvimento  das  publicações 
illustradas,  quando  menos  aquellas  de  menor  res- 
ponsabilidade, a  secção  pliotographica  da  commis- 
sao  geodésica,  dirigida  pelo  esclarecido  professor  sr. 
José  Júlio  Rodrigues,  deu-nos  uma  collecçao  inte- 
ressante de  trabaliios  ali  realisados;  e,  para  o  as- 
sumpto d'este  capitulo,  sobresacm  os  trabalhos  de 
heliogravura,  que  estiveram  expostos  em  uma  sala 
da  academia  das  sciencias.  A  gravura  chimica 
pode,  em  numerosos  casos,  servir  com  vantagem 
na  typogiaphia,  já  reproduzindo  obras  e  documen- 
tos antigos,  já  transportando  com  a  maior  rapidez 
desenhos  e  mappas,  que  sào  mais  difficeis  e  mais 
morosos  divulgarem-se  de  outro  modo.  Todavia, 
parece-me  que  a  nitidez  da  impressão,  comparada 
com  a  gravura  em  madeira,  nào  chegará  a  ter  o 
realce  d'aquella  pelas  razões  que  são  obvias  para 
os  que  entendem  das  cousas  typographicas.  Um 
dos  últimos  trabalhos,  que  mais  me  agradou  no 
emprego  do  novo  processo,  foi  o  dos  TheatroSj  de 
Júlio  ^lachado,  com  desenhos  admiráveis  de  Ra- 
phael  Bordallo  Pinheiro. 

No  entretanto,  o  Álbum  de  gravuras,  do  sr.  Pe- 
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droso,  deverá  marcar  uma  data  áurea  na  historia 
da  arte;  em  Portugal. 


II 

A  chromo-typograpliia 


Na  industria  typographica,  ou  antes  na  lingua- 
gem technica  d'esta  arte,  a  impressão  da  gravura 
em  madeira  chamou-se  xylographica ;  ba  muitos  an- 
nos  que  o  progresso  tem  ido  modificando  a  techno- 
logia,  por  modo  que  a  geração  de  hoje,  se  não  se 
entrega  a  investigações  do  passado,  não  sabe  como 
se  entendia  a  geração  de  hontem.  Dá-se  isto  com 
algumas  artes.  Da  typographia  posso  assegurar  que 
o  facto  é  verdadeiro;  pois  que,  pelo  que  respeita 
aos  formatos,  ao  numero  e  desenho  dos  caracteres, 
e  a  certos  processos  modernamente  usados  na  com- 
posição e  impressão,  ba  muita  differença  entre  o 
que  se  usou  e  o  que  se  usa.  O  emprego  do  termo 
xylographia  também  passou  de  moda.  A  impres- 
são, quer  seja  com  typos  moveis,  quer  se  faça  com 
a  madeira  gravada,  é  typographica  simplesmente, 
como  para  não  deixar  duvida  de  que  saiu  da  typo- 
graphia; e  se  lhe  antecederam  a  palavra  chromOy 
quer  dizer  que  a  impressão  se  fez  em  cores.  Para 
chegar  a  este  resultado,  o  gravador  teve  que  gra- 
var tantos  pedaços  de  madeira  quantos  foram  ne- 
cessários para  combinar  as  cores,  porque  o  fra- 
gmento do  desenho  que  se  submette  a  uma  cor 
não  pôde  servir  a  outra.  No  complemento  d'este 
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trabalho,  que  se  tem  generalisado  espantosamente 
em  toda  a  parte  pelos  processos  aperfeiçoadissi- 
mos  da  lithographia,  o  quinhão  mais  importante 
—  excluído,  já  se  sabe,  nesta  hypothese,  o  grava- 
dor que  preparou  as  chapas, — cabe  ao  impressor, 
e  por  isso  o  que  se  dedica  á  impressão  das  gravu- 
ras tem  conquistado  uma  posição  especial  e  muito 
mais  valiosa  para  a  industria.  N'este  ponto,  digo-o 
sem  azedume  e  sem  offensa,  os  nossos  impressores 
estão  ainda  atrazados,  posto  se  haja  conseguido  já, 
em  algumas  imprensas,  dirigir  a  sua  educação  ar- 
tística por  modo  que  se  desempenhem  condigna- 
mente de  todas  as  exigências  dos  que  hoje  man- 
dam imprimir  livros  e  periódicos  illustrados.  Se 
quizesse  alongar  este  capitulo,  mencionaria  a  des- 
velada applicação  de  alguns  dos  nossos  impresso- 
res e  os  bons  resultados  colhidos,  e  ser-me-hia  tal- 
vez possivel  entrar  na  demonstração  cabal  de  que 
a  typographia,  entre  nós,  tem  melhorado  conside- 
ravelmente e  progredido  a  ponto  de  não  ser  raro 
ver,  nas  três  primeiras  cidades  do  reino  (Lisboa, 
Porto  e  Coimbra),  edições  que  podem  competir 
com  as  que  recebemos  de  fora;  e  relativamente  á 
impressão  de  folhas  periódicas,  temos  bom  logar 
na  Europa. 


^^'\ 


XII 


TRÊS  QUINTAS 


A  quiuta  real  do  Calvário 

Foi-me  difficil  colher  apontamentos  que  me  ha* 
bilitassem  a  escrever  algumas  linhas  acerca  da 
quinta  real  do  Calvário. 

Como  a  quinta  se  acha  encorpora^la  nos  bens  da 
coroa,  e  nada  exista  escripto,  nem  corra  em  tra- 
dição, que  revele  a  sua  origem,  ignora-se  comple- 
tamente qual  fosse  o  seu  primeiro  possuidor,  e  a 
maneira  por  que  passou  a  ser  propriedade  da  co- 
roa. Se  alguns  títulos  existiam  que  justificassem  a 
sua  acquisiyão,  nào  se  encontram  na  casa  real.  E 
o  que  soube. 

Só  consta  que  n'outro  tempo  se  fizera  mercê  da 
propriedade  a  um  tal  Francisco  José  Dias,  com  a 
condição  expressa  de  estabelecer  n'ella  uma  fabrica 
de  chitas,  e  que,  faltando  áquella  condição,  o  prin- 
cipe  regente  dera  ordem  no  Brazil  para  que  o  guar- 
da-joias  João  Lourenço  d'Andrade  tomasse  conta 
da  quinta,  pelo  anno  de  1>:^08,  o  que  se  effeituou, 


tratando  desde  logo  aquelle  empregado,  com  solli- 
citude  de  aformoseal-a,  delineando  a  horta  ajardi- 
nada, plantando  magnificos  pomares,  e  boa  vinha 
nos  terrenos  que  se  haviam  destinado  para  o  esten- 
dal da  fabrica. 

A  quinta  real  está  em  lindo  e  pittoresco  sitio. 
Pela  disposição  dos  terrenos  se  vê  que  é  formada 
de  diversas  peças;  este  contamos,  segundo  as  de- 
nominações que  hoje  tem:  quinta  da  Nympha,  po- 
mares de  Reserva,  do  Jardim,  do  Calvarinho,  do 
Teixeira,  do  Cemitério,  e  da  Horta.  Entre  a  cal- 
çada da  Tapada  e  a  rua  de  Alcântara  se  acham 
cuUocados :  o  palacete,  onde  reside  o  conde  de  Cam- 
panhã, que  tem  vista  para  o  largo  do  Calvário,  e 
a  velha  habitação  onde  viveu  a  marqueza  de  Va- 
lença. Assentam  no  terreno  da  real  propriedade, 
confinando  parte  com  a  horta  das  religiosas  flamen- 
gas. 

Se  em  1834  não  demolissem  o  passadiço  que 
havia  no  pequeno  terraço  da  quinta  da  Nympha, 
ainda  existiria  a  communicação  com  a  tapada  da 
Ajuda.  Ao  menos,  tiveram  o  bom  senso  de,  n'a- 
quella  peça,  derrubarem  as  espessas  paredes  do 
loureiros  que  a  fechavam  por  três  faces,  e  assim 
aproveitaram  largo  espaço  para  novas  e  úteis  plan- 
tações. 

A  entrada  da  quinta  real  do  Calvário  está  se- 
parada das  outras  peças,  que  lhe  ficam  ao  poente, 
por  uma  rua,  murada  de  ambos  os  lados,  que  se 
denomina  hoje  do  Carro,  e  dá  accesso  da  calçada 
da  Tapada  para  a  rua  de  Alcântara.  Para  vencer 
as  desigualdades  que  ha  entre  esta  e  aquella  das 
ruas,   foi  necessário  aterrar,  e  sustentar  o  aterro 
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com  um  muro  curvilíneo,  reforçado  de  uma  çapata. 
Ali  existem  hortas  com  abundância  de  arvores 
de  caroço,  e  pomares  de  espinho,  os  quaes  são  co- 
nhecidos pelos  nomes  do  Teixeira,  do  Cemitério, 
da  Horta  e  do  Calvarinho,  de  que  acima  fallei. 

No  centro  d'este  plano  ha  um  grande  lago,  de- 
fronte da  porta  principal  do  prédio,  e  para  elle  se 
vae  por  espaçosa  e  elegante  rua  de  arvores  silves- 
tres, a  qual  é  de  crer  que  fosse  construída  só  para 
recreio,  porque  o  accidente  do  terreno  destaca-a 
completamente  do  todo.  Ao  sul  do  lago  está  a  horta 
ajardinada,  e  no  centro  d'esta  um  pequeno  tanque, 
d'onde  se  eleva  a  antiga  estatua  de  pedra,  cujo 
auctor  se  ignora. 

Gosa-se  d'ahí  um  lindo  panorama,  cheio  do  en- 
canto e  da  poesia,  que,  em  larga  copia,  respiram 
os  sítios  da  Ajuda  e  Belém.  Não  tratarei  agora  de 
os  descrever,  por  inopportuno,  basta  que  os  me- 
more assim,  para  mostrar  que  não  me  esqueci  d'el- 
les,  o  contrario  do  que,  para  muita  e  boa  gente, 
seria  falta  imperdoável. 

Esquecia-me  que  na.  quinta  chamada  Nympha, 
e  ao  noroeste  do  pomar,  de  que  toda  se  compõe, 
ha  um  tanque  razo,  que  tem  uma  ilha  no  meio,  com 
alegretes,  e  ao  pé  do  muro  está  uma  fonte  com 
bacia  de  pedra,  outr'ora  coberta  de  telheiro. 

A  qr.inta  real  não  paga  foro,  nem  está  sujeita  a 
encargo  algum.  É  mui  variada  a  sua  producção, 
mas  no  que  mais  avulta  o  rendimento  é  da  laranja, 
que  me  parece  foi  no  anno  18Õ7  de  quatrocentos 
6  vinte  mil  réis.  Comtudo,  produz  alguma  uva, 
milho,  feijão,  e  mui  pouco  grão;  ficando  ainda 
como  verba  importante  de  receita  as  hortaliças, 
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que  calculo  no  dito  anno,  para  cima  de  trezentos 
mil  réis.  Seria  o  total  dos  productos  vendidos,  de 
novecentos  mil  réis.  E  preciso  dizcr-se  que  na 
quinta  se  empregam  bastantes  operários,  que  se 
gasta  dinheiro  em  material,  em  melhoramentos,  em 
aformoseamento,  no  seu  amanho,  etc. ;  e  que,  para 
a  despeza,  posso,  portanto^  accrescentar,  sem  exag- 
gêro,  mais  dois  terços  á  receita. 

Não  deixarei  de  notar,  como  curiosidade,  que 
em  todo  o  terreno  da  quinta  real  ha,  proximamenfte, 
novecentos  pés  de  larangeira,  ao  passo  que  tem 
vinte  oliveiras. 


II 


A  quinta  des  marqnezes  de  Fronteira 


Tenho  tido  occasião  de  notar  que  os  arredores 
da  nossa  capital  são  poéticos  e  magestosos.  Mais 
uma  vez  observei  isto,  se,  partindo  para  Sete 
Rios,  quer  tomando  a  estrada  que  vae  de  S.  Se- 
bastião da  Pedreira,  quer  seguindo  pela  estrada 
de  Campolide,  nos  dirigirmos  por  Santo  António 
da  Convalescença  acima,  e  entrarmos  no  caminho 
que  íica  á  esquerda,  a  que  chamam  os  «Travassos», 
6  corre  ao  poente.  A  cinco  kilometros  será  de  Lis- 
boa, e  «coMío  escondido,  mais  adiante,  do  contacto 
de  povoaçSes,  se  nos  apresenta  um  vallesinho,  que, 
por  frescura  de  fontes,  alegria  de  arvores  e  ame- 
nidade de  terreno,  mereceu,  naturalmente,  o  nome 
de  Bemjica.y>  :,     ííi^ií  ^^    i   i^úit 


Ali,  onde  até  ao  século  xiv  estiveram  os  pa- 
ços reaes,  ura  frei,  que,  segundo  alguns  auctores 
de  boa  nota,  era  homem  de  sãs  virtudes  e  de  lar- 
gos conhecin  entos,  e  com  o  auxilio  valioso  de  João 
das  Regras,  ou  Arega \  para  com  el-iei  D.  João  l, 
que  lh'os  doou,  estabeleceu  com  mais  outros,  o 
mosteiro  da  ordem  de  S.  Domingos,  que  ao  depois 
serviu  de  abrigo  a  muito  varão  illustre.  E  é  este 
mosteiro  exactamente  que  se  encontra  logo  á  en- 
trada do  valle,  mas  em  ruínas  quasi,  porque  um 
incêndio,  que  esteve  a  ponto  de  devoral-o  em  1818 
lhe  fez  grandes  estragos. 

Frei  Ijuíz  de  Sousa  descrevendo,  na  sua  Histo- 
ria de  S.  Domingos,  o  convento  de  Bemlica,  suas 
officinas,  e  o  sitio  em  que  assentam,  diz:  «...  Na  la- 
deira do  monte  maior,  está  situado  o  convento,  e 
d'ella  se  estende  com  sua  cerca  até  ir  beber  no  rio. 
De  uma  e  outra  parte  correm  quintas,  que  cercam 
os  outeiros,  e  valle  em  roda,  algumas  de  bom  edi- 
fício, outras  mais  ao  natural:  todas  ricas  de  bos- 
ques e  pomares,  e  cercados  de  suas  vinhas,  com 
que  a  mór  parte  do  anno  mantém  o  valle  uma  fres- 
cura e  verdura  perpetua.»  *  E  logo  depois,  r(-fe- 
rindo  se  ao  dormitório,  que  o  tem  por  mal  situado, 
por  estar  inclinado  para  o  rio,  de  que  nasce  ser 
frio  e  desabrigado  de  inverno,  escreve:  «Paga-se 
este  mal  com  algumas  commodidades  no  restante 
do  anno,  que  são  viver-se  n'elle  sem  sentir  calma 
na  maior  força  do  estio,  e  não  tendo  mais  que  três 
degraus  de  subida  da  parte  do  edifício  antigo,  o 
da  egreja,  fica  em  tanta  altura,  que  descobre,  goza, 

1  Part.  II  da  H.  de  S.  Dom.  —  \iv,  2.»,  cap.  !.•,  pag.  92. 


e  senKoreia  todo  o  valle  em  roda;  e  como  cortou 
pelo  bosque  e  pomares,  deleita-se  a  vista  na  fres- 
cura, o  olfacto  no  cheiro  das  larangeiras,  o  ouvido 
no  canto  das  aves,  que  ficam  tão  visinhas,  que  ás 
vezes  se  afigura,  ou  serem  hospedes  os  rouxinoes, 
ou  quererem  fazer  ofíicio  de  despertadores  com  os 
religiosos  para  os  louvores  divinos  *.» 

Não  tenho  intenção  de  descrever  o  conveuto;  di- 
rei de  passagem  que  n'elle  houve  muitas  relíquias, 
que  ali  se  admiraram  por  muitos  annos  desde  a 
sua  fundação  em  1399,  do  que  a  velha  egreja  ainda 
dá  uma  prova  hoje,  e  os  incrédulos  podem  sabel-o 
percorrendo  aquellas  paginas  portuguezissimas  de 
frei  Luiz  de  Sousa,  onde,  a  par  da  imaginação 
exaltada  e  phantastica  do  poeta,  existe  a  singeleza 
e  a  verdade  do  historiador.  A  mostra  dei  com  re- 
ferencia ao  sitio,  que  encerra  as  cinzas  de  João  das 
Regras,  e  de  extremados  cavalleiros,  como  D.  João 
de  Castro,  cujos  jazigos  são  especiaes,  e  chamam 
a  attenção  dos  viajantes  pela  sumptuosidade  e  ri- 
queza do  lavor. 

Passando  o  convento  encontra-se  a  propriedade 
da  infanta  D.  Izabel  Maria,  e  na  frente  sobresáe 
o  esplendido  palácio  dos  marquezes  de  Fronteira. 
Vimos  a  belleza  do  valle ;  façamos  idéa  de  que  este 
palácio  tem  encantos  aos  milhares,  e  teremos  em 
Bemfica  a  melhor  e  mais  deliciosa  vivenda  de  Por- 
tugal. Na  quinta  dos  marquezes  de  Fronteira  ha 
que  ver  e  admirar  logo,  desde  a  entrada,  que  é 
um  vistoso  pórtico.  Franqueando  este,  achâmo-nos 
n'um  pateo  quadrado,  para  onde  tem  vista  uma 

*  Idem  —  pag.  97. 
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das  fachadas  do  elegante  palácio.  Estatuas  nume- 
rosas, fontes  de  mármore,  formosíssimos  lagos, 
e  arvoredo  esplendido,  dão  ao  jardim  magnifi- 
cência difficil  de  se  encontrar;  sobretudo  quando 
soubermos  que  no  fundo  do  jardim  principal  ha 
uma  peça  notável  por  muitos  respeitos  :  é  a  rct- 
randa  dos  reis.  Esta  varanda  é  formada  de  duas 
largas  escadas  guarnecidas  pelos  lados  de  balaus- 
tres de  mármore,  a  que  servem  de  remate  dois  vis- 
tosos pavilhões  com  cúpula  pyramidal.  Na  parede 
da  varanda  estão  mettidos,  como  em  nichos,  bustos 
dos  reis  portuguezes  até  D,  João  vi,  trabalhados 
em  mármore.  Na  sua  base,  e  entre  as  escadas,  ha 
um  vasto  tanque  com  estatuas  e  repuchos,  em  cu- 
jas aguas  se  vêem  brincar,  em  formas  seductoras  e 
caprichosas,  alvissimos  cysnes.  A  frente  da  varanda 
também  tem  balaustrada  e  estatuas  de  mármore, 
e  no  fundo  abriram-lhe  amplas  grutas. 

Seguindo  pela  esquerda,  acha- se  o  terreno  cer- 
cado de  balaustres  rematados  por  diversas  pyra- 
mides,  tudo  de  mármore;  no  centro  ergue-se  uma 
fonte  de  duas  bicas,  ficando- lhe  aos  lados  assentos 
de  pedra,  e  em  volta  frondoso  arvoredo.  D'aqui  se  vae 
por  lameda  ajardinada  para  a  residência  da  infanta. 

Na  quinta  dos  marquezes  de  Fionteira,  além 
das  bellezas  que  bosquejei,  muitas  outras  se  en- 
contram ;  grande  cascata  que  deita  para  um  rio, 
bosques  peregrinos,  variadas  collecçoes  de  flores, 
viveiros  elegantissimos  de  canários  e  rolas,  fontes 
€  lagos  de  mui  diversas  formas,  primor  no  dese- 
nho de  jardins,  e  trabalho  de  estatuas,  formam  o 
conjuncto  da  magestosa  habitação  dos  netos  do 
abalisado  capitão  D.  Fernando  Mascarenhas. 
ii 
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Mais  uma  cousa.  Era  costume  mui  remoto,  e  ha 
ainda  ahi  quem  se  lembre  de  suas  demasias,  fa- 
zer-se  em  S.  Domingos  uma  feira  no  mez  de  maio. 
Ao  principio  foi  romaria,  ao  depois  passou  a  cu- 
riosidade, e,  afinal,  morreu  em  desuso. 

Então  a  concorrência  era  grande.  Estrada  abai- 
xo, estrada  acima,  convergiam  para  o  largo  e  para 
o  convento  grupos  vistosos  pelas  cores  do  vestuá- 
rio ;  alegres  pela  vermelhidão  das  faces  ;  satisfeitos 
pelos  cantares  entoados  aos  seus  amores,  ás  suas 
esperanças,  e  ás  suas  crenças;  religiosos  pelo  re- 
colhimento de  postura  e  ademanes.  Eram  impel- 
lidos  por  uma  idéa  —  a  adoração  de  um  santo 
milagreiro.  Iam  ali  rogar-lhe  alguma  cousa  na 
esperança  de  serem  attendidos.  Não  faltavam  as 
promessas  para  o  bom  êxito  da  invocação. 

Da  rornaria  não  ha  nada  hoje;  da  feira  uma 
recordação  apenas.  Estou  certo,  todavia,  que  da 
pouca  gente  que  ali  concorre,  a  maioria  vae  com 
o  intuito  de  se  aproveitar  do  deleite  da  estação  em 
similhante  sitio,  e  do  regalo  que  lhe  oíferece  a 
quinta  acima  esboçada,  que  por  taes  tempos  é  a 
todos  franca. 

III 
A  quinta  das  Águias 

Saindo  de  Lisboa  pelo  lado  occidental,  isto  é, 
pelas  portas  de  Alcântara,  e  tomando  o  caminho 
que  segue  para  o  Calvário,  passando  este,  encon- 
tra-se  a  Junqueira.  Nos  arredores  da  capital  não 
ha  rua  mais  magestosa  do  que  esta. 
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Podem  apresentar  panoramas  mais  lindos,  mais 
variados,  mais  pittorescos,  os  arredores  de  Lisboa ; 
não  contesto  os  gostos ;  porém,  mais  esplendor  e 
soberbia  do  que  os  que  se  ostentam  na  rua  da  Jun- 
queira, ainda  os  não  vi. 

Tudo  ali  concorre  para  o  aformoseamento  do  si- 
tio. De  um  lado,  a  alameda  que  se  estende  pela 
margem  do  Tejo;  de  outro  lado,  magníficos  palá- 
cios, excellentes  quintas  de  recreio.  Da  direita,  po- 
demos, ao  cair  de  uma  tarde  de  verão,  reclinar- 
nos  n  um  kiosque,  ou  gozarmos  da  fresca  sombra 
de  alguma  arvore  frondosa ;  da  esquerda,  podemos, 
na  praia,  admirar  a  grandeza  e  a  magestade  do  nosso 
tão  poético  Tejo,  e,  em  suave  enlevo,  registarmos 
os  baixeis  que  se  cruzam  nas  suas  límpidas  aguas. 
Se  em  tudo  isto  não  ha  encanto,  não  sei  onde  possa 
havel-o.  ^ 

Uma  das  quintas  mais  bellas  que  ali  ha,  é  a 
que  pertence  aos  antigos  viscondes  da  Junqueira, 
e  a  que  chamam,  naturalmente,  das  Águias^  por 
causa  de  duas  enormes  aves  d'esta  espécie  que  re- 
matam as  columnas  que  fecham  a  entrada  princi- 
pal. Ao  fundo  do  jardim  ergue-se  a  elegante  e  es- 
paçosa vivenda  dos  nobres  descendentes  das  fami- 
lias  Sampaio  e  Monteiro. 

A  belleza  jardinai  é  imponente;  a  construcçao 
do  palácio  é  peregrina.  Os  seus  proprieterios  en- 
trelaçaram o  útil  e  o  agradável,  e  doesta  união  se 
desprende  a  multiplicidade  de  gozos  que  se  des- 
fructam  na  quinta  das  Águias.  A  arte  tem  ali  cul- 
tores; no  compartimento  do  jardim,  na  disposição 
da  casa,  na  distribuição  das  estatuas,  na  plantação 
das  arvores,  ha  gosto  apurado  e  génio  artístico. 
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BRAZ  MARTINS 
I 


o  theatro  nacional  abriu  um  registo  doloroso  e 
fúnebre  na  tarde  de  domingo  17  de  novembro  de 
1872,  quando  soube  que,  na  sua  casa  da  rua  do 
Norte,  freguezia  da  Encarnação,  em  Lisboa,  suc- 
cumbira  José  Maria  Braz  Martins,  que  tinha  ligado 
o  seu  nome  glorioso  a  muitas  empresas  artisticas, 
como  auctor  dramático;  e  o  seu  conselho  discreto 
e  o  seu  trabalho  útil  ao  êxito  brilhante  de  varia- 
díssimas peças,  como  actor. 

Era  o  actor-autor  Braz  Martins  homem  instruído 
e  probo,  artista  distinctissimo  e  consciencioso  es- 
criptor.  Na  scena  revelou  elle,  por  muitas  vezes, 
os  grandes  dotes  que  possuía,  e  em  innumeras 
composições  dramáticas  o  seu  talento  e  a  sua  ap- 
plicação. 

Quanto  era  trabalhador  e  estudioso  podem-n'o 
também  attestar  os  que  intimamente  viviam  com 
elle,  e  frequentemente  participavam  das  suas  ale- 
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grias,  que  eram  poucas,  e  das  suas  dores,  que  eram 
muitíssimas. 


II 


Nascera  Braz  Martins  na  freguezia  de  S.  João 
da  Praça,  pelo  armo  de  1823 ;  e  foram  seus  pães 
José  Joaquim  Martins,  commerciante  de  linho,  e 
D.  Marianna  Narcisa  de  Jesus  Martins.  Na  edade 
de  três  annos  perdeu  o  pae,  o  qual,  entrando  um 
dia  a  barra  do  Porto,  ali  morreu  afogado.  Ficando 
sob  a  protecção  dos  avós,  que  possuiam  alguns 
bens,  em  breve  teve  que  lutar  com  o  desamparo  e 
a  miséria,  porque  nas  lutas  politicas,  que  lhe  inva- 
diram também  o  solar  da  familia,  viu  arrebata- 
rem-lhe  os  haveres  d'ella. 

Muitas  vezes,  na  franqueza  que  lhe  era  habitual 
para  com  os  Íntimos,  Braz  Martins  referia,  com  as 
lagrimas  nos  olhos,  as  privações  por  que  passara 
até  que  conseguiu,  em  1846,  entrar  no  serviço  da 
regedoria  de  Santa  Eogracia,  exercendo  o  humilde 
cargo  de  escrivão.  A  sua  convivência  cora  pessoas 
cultas  e  dadas  ao  estudo  de  cousas  relativas  á  arte, 
despertaram-lhe  a  curiosidade  pelo  theatro  e  d'essa 
curiosidade  nasceu  o  amor,  sem  egual,  quasi  reli- 
gioso, que  elle  consagrou  toda  a  vida  ao  theatro. 
Lembram-se  d'isso  ainda  hoje  muitas  pessoas. 

A  sua  estreia  foi  n'um  theatrinho  preparado  em 
casa  da  sua  família,  na  rua  de  S.  João  da  Praça 
n.°  26,  e  ahi  desempenhou  o  papel  de  Napoleão. 
Estava  definida,  e  pronunciada  com  successo,  a  sua 
carreira.  Pouco  tempo  depois,  Braz  Martins  era 
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escriptiirado  no  velho  theatro  do  Salitre  (lioje  de 
Variedades),  onde  brilharam  muitos  dos  nossos 
graades  talentos  scenicos;  em  seguida  passou  do 
Salitre  para  a  Rua  dos  Condes,  e  d'ahi,  sendo  ge- 
ralmente estimado  e  apreciado,  teve  collocação  nas 
companhias  que  se  iam  organisando  já  no  theatro 
do  Gymnasio,  já  no  de  D.  Fernando,  6  em  outros. 
No  ultimo  dos  theatros  citados  entrou  em  varias 
composições,  de  que  elle  era  o  auctor,  e  entre  ellas 
se  contava,  no  seu  tempo,  com  louvor,  a  que  se 
denominava:  Rei  e  eremita. 

O  Diário  de  Noticias,  folha  extremamente  po- 
pular e  da  mais  extraordinária  publicidade,  onde 
eu  encontro  innumeros  subsidios  curiosos  e  de  im- 
portância, acerca  dos  homens  e  das  cousas,  —  como 
registo  minucioso  de  todos  os  dias  e  de  todos  os 
factos,  —  deu-me  relativamente  a  Braz  Martins  a 
seguinte  nota : 

«Braz  Martins  era  um  tanto  supersticioso  e  ti- 
nha o  presentimento  da  morte  prematura.  Conta-se 
que  na  ultima  excursão  artística  (que  fizera  na  com- 
panhia de  alguns  dos  seus  coUegas  do  Gymnasio) 
encontrara  treze  pessoas  no  wagon,  treze  á  mesa 
do  jantar  e  o  dia  da  sua  ultima  representação  foi 
a  treze,  circumstancias  que  elle  notava  aterro- 
rado.» 

E  certo.  Ouviu-o,  dias  antes  do  seu  passamento, 
fallar  d'esse  facto,  que  o  tornou  mais  melancólico, 
ou  antes  que  lhe  deu  afinal  o  caracter  do  mysan- 
thropo. 
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Entre  os  numerosos  trabalhos  litterarios  de  Braz 
Martins,  citarei  apenas  O  Gabriel  e  Lushel,  que 
teve   durante  a  vida  do  auctor  centenares  de  re- 
presentações em  todos  os  theatros  do  reino  e  do 
Brazil,  onde  até  chegaram  a  imprimir  o  poema  no 
Rio  de  Janeiro;   O  Evangelho  em  acção^  que  deu 
logar  a  uma  longa  e  violenta  controvérsia  entre  di- 
versas folhas,  sobresaindo  o  periódico  A  Nação, 
pelos  ataques  que  dirigiu  ao  entrecho  da  peça; 
as  Abençoadas  dtabruras,  lindíssima  comedia  muito 
applaudida;  a  Fructa  do  tempo^   comedia-drama, 
em  que  o  auctor  procurava  referir-se  ás  questões 
sociaes  da  época;  e  o  Tributo  saudoso  á  memoria 
de  D.  Pedro  v,  em  que  elle  prestou,  com  viris  e 
fulgurantes  versos,  o  devido  preito  ao  moço-rei,  de 
saudosíssima  memoria.   O   auctor  tinha  na  mais 
alta  conta  as  prendas  e  qualidades  do  bondoso  so- 
berano, cuja  morte  fora  tão  prematura  e  tão  cho- 
rada por  todos. 

Creando  muitos  typos,  Braz  Martins  desempe- 
nhava-os  bem  e  com  geral  applauso.  Frequentes 
triumphos  confirmaram  o  agrado  e  as  sympathias 
das  piatéas. 

Dava  a  maior  attenção  aos  papeis,  que  lhe  dis- 
tribuíam, como  tive  occasião  de  observar;  e  pu- 
nha a  sua  intelligencia,  que  era  elevada,  e  o  es- 
ludo  das  cousas  theatraes,  que  era  vasto,  em  bem 
servir  os  autores  dramáticos,  dando  relevo  ás  suas 
peças  pela  acertada  interpretação  dos  personagens ; 
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e  ninguém,  na  acena,  despresava  o  seu  conselho 
valioso. 

Em  muitas  das  composições,  com  que  Braz  Mar- 
tins dotou  o  theatro,  sobrelevam  as  prendas  mais 
apreciáveis  no  escriptor  dramático. 

Tinha  a  maior  predilecção  á  sua  peça  de  espe- 
ctáculo Gabriel  e  Lushel,  e  fallava  d'ella  com  jus- 
tificado desvanecimento  pelo  espantoso  numero  de 
recitas  em  diversos  theatros  do  reino.  Defendia  com 
enthusiasmo  o  Evangelho  em  acção,  nao  só  pelo 
trabalho  que  lhe  dera  a  contextura  d'esla  peça, 
mas  também  pela  sinceridade  e  pelo  amor  com  que 
elle  quizera  dar  ao  theatro,  como  homenagem  a  um 
alto  principio  moralisador,  algumas  fulgurantes 
scenas  de  um  grandiosissimo  drama.  Quando  as  fo- 
lhas reaccionárias  e  intolerantes  lh'a  censuravam  e 
reprehendiam,  lembrava-se  com  satisfação  de  que 
fora  um  bispo  que  lhe  ouvira  a  peça  e  até  o  acon- 
selhara a  pôr  o  titulo  com  que  subira  á  scena. 

E  a  este  propósito  accrescentava  elle: 

—  Aborreço  os  hypocritas  ! 

E  tinha  razão.  Conhecia  o  mundo. 

Braz  Martins  gosava  das  honras  de  actor  de  pri- 
meira classe,  do  theatro  normal. 

Morreu  pobre,  como  viveu  sempre.  Foi  grande 
e  pesada  a  sua  cruz,  mas  elle  tinha  sempre  o  riso 
nos  lábios  para  occultar  profundíssimas  afflicçoes. 


IV 


No  ultimo  quartel  da  vida  teve  comtudo  Braz 
Martins  um  grande  lenitivo ;  foi  o  aíFecto  doí?  ami- 
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gos  e  admiradores  que  não  o  deixaram,  a  exem- 
plar dedicação  de  antigos  companheiros,  e  a  lou- 
vável bizarria  com  que  procederam  as  direcções 
do  theatro  do  Gymnasio,  de  cuja  companhia  era 
dístincto  membro ;  e  da  Trindade,  onde  todos  o  es- 
timavam e  veneravam. 

Contribuiu  esta  bizarria  para  que  Braz  Martins, 
vergado  sob  o  peso  de  uma  doença  cruciante  e  fatal, 
e  á  beira  da  sepultura,  que  elle  só  podia  ver  ao 
longe,  porque  não  se  lhe  figurava  estar  tão  pró- 
ximo o  termo  da  sua  peregrinação,  —  contribuiu, 
repito,  para  que  discorressem  tranquillamente  os 
derradeiros  dias  do  illustre  artista,  e  para  que  á  sua 
viuva  e  a  seus  filhos  ficassem  seguros  os  benefi- 
cies do  monte-pio  de  classe. 

Concorreram  ao  funeral  de  José  Maria  Braz 
Martins  todos  os  seus  companheiros  do  theatro  do 
Gymnasio,  muitos  da  Trindade  e  dos  outros  thea- 
tros  da  capital  e  diversos  jornalistas  e  escriptores 
dramáticos  ;  taes  como,  Emilia  dos  Anjos,  Maria 
Adelaide,  Elisa,  Carolina,  Francisco  Palha,  Ennes, 
Kangel  de  Lima,  Ferreira  de  Mesquita,  Raphael 
Bordallo,  Santos,  Taborda,  Izidoro,  Theodorico, 
Polia,  Queiroz,  Pinto  de  Campos,  Leopoldo,  Au- 
gusto, Roza,  Brazão,  Heliodoro,  etc.  A  actriz  Ma- 
ria das  Dores  pôz-lhe,  no  féretro,  uma  cruz  de 
flores  artificiaes. 

Foi  elevada  esta  homenagem,  porque  foi  digna. 


O  humilde  auctor  d'estas  linhas,  que  já  teve  a 
honra  e  gosou  o  ineffavel  prazer  de  ser  interpre- 
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tado  por  Braz  Martins  em  uma  simples  composi- 
ção dramática  e  de  ser  bem  recebido,  por  primeira 
vez  no  theatro,  porque  elle  o  interpretou,  paga  as- 
sim como  pode,  cora  intimo  sentimento,  o  tributo 
de  saudade  e  gratidão  que  é  devido  á  memoria  de 
tão  distincto  artista  e  tão  honrado  amigo. 


XIY 


O  INSTITUTO  DE  FRANÇA 


AO    SR.    INIVOCE^CIO    FRA]%'CISCO    DA    SILTA, 

IWSICIÍE  ACCTOR 

DO    DlC€IO!%ARIO  BIBLIOGRAPHICO 


As  principaes  sociedades  litterarias,  scientifi- 
cas  e  artísticas  da  França  são  cinco,  e  compre- 
hendem,  ha  bastantes  annos,  sob  o  nome  collectivo 
de  Instituto,  a  academia  franceza,  a  academia  das 
sciencias,  a  academia  das  inscripçoes  e  bellas  le- 
tras, a  academia  das  sciencias  moraes  e  politicas 
e  a  academia  das  bellas  artes.  A  sede  d'estas  va- 
rias corporações  é  em  Paris,  e  no  palácio  conhe- 
cido com  o  nome  do  celebre  cardeal  Mazarino. 
Darei  acerca  de  cada  uma  resumida  noticia. 

A  academia  franceza  *  foi  creada  pelo  cardeal 

1  Em  um  artigo  do  Magasin  Pittoresque^  de  1833,  lê-se, 
acerca  da  fundação  do  Instituto,  o  seguinte  :  *A  institui- 
ção das  academias  em  França  data  de  Carlos  Magno.  As 
lições  de  Pedro  de  Pisa  e  a  influencia  do  celebre  inglez 
Alcuino  fizeram  d'aquelle  grande  monarcha  um  amigo  das 
letras  :  estabeleceu  no  seu  palácio  uma  academia ,  de  que 
foi  membroi  e  lançou  os  primeiros  fundamentos  da  lingua 
franceza.  Um  século  depois  de  Carlos  Magno,  a  França 
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Richelieu.  Pensava  este  perspicaz  ministro  estabe- 
lecer em  sólidos  fundamentos  o  credito  e  a  prepon- 
derância da  França  ao  par  de  outras  nações  euro- 
péas,  não  só  pelas  argucias  da  diplomacia  e  pelos 
feitos  do  exercito,  mas  também  pela  influencia  da 
lingua  e  da  litteratura ;  e  sabendo  que  alguns  es- 
criptores,  á  similhança  do  que  já  se  praticava  no 
tempo  de  Ronsard,  se  reuniam  regularmente  era 
casa  de  um  d'elles  para  discutirem  assumptos  lit- 
terarios,  lembrou-se  de  dar  existência  legal  a  esta 
espécie  de  associação. 

Desde  o  século  xii  que  em  França  havia  umas 
reuniões  litterarias,  em  que  se  conferiam  prémios 
a  certos  poetas,  principalmente  aos  que  compu- 
nham poesias  á  Virgem,  como  para  animar  os  tro- 
vadores. Mas  foi  só  no  terceiro  quartel  do  século 
XVI  que  essas  assembléas  litterarias  adquiriram 
maior  importância,  porque,  em  1570,  o  celebre 
poeta  Pedro  de  Ronsard,  desejando  regenerar  e 
enriquecer  a  lingua  franceza,  fundou  em  Paris  uma 
sociedade  de  cscriptores,  a  que  deu  a  denominação 
de  academia  para  o  estudo  da  lingua  franceza,  e, 
segundo  consta  de  memorias  escriptas,  ainda  exis- 
tia esta  sociedade  litteraria  no  anno  1585,  em  que 
o  mesmo  poeta  Ronsard  se  partiu  d'este  mundo. 

tornou- se  quasi  barbara,  e  com  ella  todo  o  Occidente,  e 
foi  então  que  Alfredo,  rei  de  Inglaterra,  ao  mesmo  tempo 
poeta,  musico,  guerreiro,  sábio  e  legislador,  instituiu  a 
famosa  academia  de  Oxford.  Sem  fallar  das  grandes  aca- 
demias de  Granada  e  Córdova,  no  tempo  dos  moiros  na  Hes- 
panba,  nem  das  que  se  diffundiram  na  Itália  pelo  renas- 
cimento das  letras,  chegaremos  á  creação  da  academia 
franceza,  que  foi  a  primeira  que  se  fundou  entre  as  que 
compõem  hoje  o  Instituto.» 
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Como  dizia,  o  cardeal  Richelieu,  achando  bom 
o  pensamento,  e  para  satisfação  da  sua  vaidade, 
que  n'este  caso  não  deixou  de  ser  muito  útil  ás  le- 
tras francezas,  quiz,  para  assim  o  dizer,  continuar 
a  academia  de  Ronsard. 

Com  effeito,  a  2  de  janeiro  de  1635  a  academia 
franceza  recebeu  a  sua  confirmação  em  carta  régia 
assignada  do  punho  de  Luiz  xiil. 

O  primeiro  e  especial  encargo  que  quizeram  dar 
á  academia  franceza  foi  o  de  depurar  e  fixar  a 
lingua;  mas  a  primeira  edição  do  diccionario  da 
academia  só  veio  á  luz  da  publicidade  passados 
trinta  e  nove  annos  depois  da  sua  fundação,  ou  em 
1694. 

Durante  o  periodo  da  revolução,  a  academia, 
accusada  por  seus  sentimentos  exageradamente 
monarchicos,  ou  antes  mal  considerada  por  ser 
centro  da  aristocracia  intellectual,  foi  supprimida 
por  decreto  da  Convenção  de  1793,  e  em  1795 
encorporada  no  instituto  nacional  com  a  denomi- 
nação de  classe  da  língua  e  litter atura  francezas, 
A  restauração,  porém,  deu-lhe  novamente  a  orga- 
nisação  que  tinha  desde  o  principio ;  e  as  revolu- 
ções de  julho,  de  fevereiro  e  do  segundo  império 
nada  mudaram  n^essa  organisação.  Em  1835  ap- 
pareceu  a  sexta  edição  do  diccionario  (a  ultima 
até  hoje),  com  uma  introducção  da  peuna  de  Vil- 
lemain,  que  é  realmente  um  dos  trabalhos  notáveis 
e  valiosos  de  tão  insigne  e  conspicuo  litterato. 

A  academia  franceza  compÒe-se  de  quarenta 
membros^  a  que  chamam  os  immortaes.  São  no- 
meados por  eleição,  e  os  candidatos  só  vão  occu- 
par  as  cadeiras  dos  que  fallecem  depois  de  terem 
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propriamente  solicitado  essa  honra.  Se  a  eleiçSío  os 
favorece,  a  conjfirmação  de  tal  acto  pertenceu  ao 
chefe  do  estado.  Logo  que  baixa  sanccionada  a  elei- 
ção, é  destinado  o  dia  da  entrada,  o  que  se  faz  com 
solemnidade,  e  ao  novo  académico  cumpre  então 
ler  o  elogio  do  sócio  seu  antecessor  na  mesma  ca- 
deira. Cada  membro  titular  da  academia  tinha  um 
honorário  de  1:500  francos,  ou  aproximadamente, 
270?5000  réis  por  anno. 

Até  o  segundo  quartel  do  século  XVii,  a  acade- 
mia mandava  convidar  os  homens  de  letras  cujas 
obras  honravam  a  nação  e  os  auctores,  para  lhes 
conferir  o  titulo  de  sócio ;  ou  recebia  os  sócios 
quando  o  rei  ou  os  ministros  se  lembravam  de  dar 
essa  honra  a  algum  afilhado  ou  favorito,  que,  fe- 
lizmente para  a  academia,  tinham  quasi  sempre 
altas  qualidades  scientificas  ou  litterarias. 

Succedeu,  porém,  que  em  1644  ou  1646,  tendo 
apparecido  as  Confissões  de  Santo  AgostinhOy  tra- 
duzidas por  Arnauld  d'Andilly,  que  á  sua  capaci- 
dade litteraria  juntava  prendas  moraes  de  subido 
quilate,  os  académicos  quizeram  ao  seu  lado  tão 
esclarecido  varão  e  oíFereceram  lhe  uma  cadeira ; 
mas  Arnauld  d'Andilly  recusou  o  offerecimento 
com  certo  desdém  * ;  e  isto,  considerado  acto  de 
irreverência  para  com  tão  alta  associação,  deu 
causa  a  que  a  academia  reformasse  o  seu  regula- 
mento, para  que  não  entrasse  d'ali  em  diante  ne- 

1  Antes  de  traduzir  as  Confissões,  Arnauld  d'Andilly 
retirára-se  para  Port  Royal.  Dizem  que  quando  lhe  foram 
offerecer  a  cadeira  da  academia  franceza,  respondeu  com 
sorriso  :  «Não  temos,  porventura,  uma  academia  em  Port- 
Royal  ?» 


i77 

nKum  litterato  sem  que  elle  propriamente  solici- 
tasse tamanha  honra. 

Como  em  geral  os  litteratos  francezes  entram 
para  a  academia  quando  estão  muito  adiantados  em 
annos,  e,  por  consequência,  quasi  inhabeis  para  o 
trabalho,  alguns  tem  chamado  a  esta  corporação  o 
hospício  dos  inválidos  da  litteratura, 

E  tem  razão.  Eis  a  prova :  suppondo  que  nos 
cinco  annos  decorridos  de  1864  a  1868  não  falle- 
ceu  nenhum  dos  quarenta  académicos,  encontro  no 
principio  de  1868  o  seguinte  quadro  das  edades 
dos  immortaes : 

De  mais  de  90  annos 1 

»          80      »      6 

»          70      y>     12 

»          CO      »     15 

»          50      D     ..s 4 

»         40      •     2 
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O  mais  velho  dos  académicos,  isto  é,  o  decano, 
era  Viennet,  que  contava  91  annos;  depois  seguia- 
se-lhe  o  general  Ségur,  com  88;  Barante,  com  86 ; 
Dupin-ainé,  com  85;  o  duque  de  Broglie  e  Lebrun, 
com  83;  Guizot,  com  81;  Villemain,  Lamartine  e 
Berryer,  com  78 ;  etc.  Os  mais  novos  eram  Au- 
gier,  o  neto  do  celebre  Pigault-Lebrun,  que  con- 
tava 49  annos ;  e  o  principe  de  Broglie,  primogé- 
nito do  duque  de  Broglie,  que  contava  47  annos. 

Antes  de  dar  os  nomes  dos  illustres  litteratos 
que  occupavam  as  cadeiras  da  academia  franceza 
12 
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em  1864,  vejamos  a  origem  d'estas  cadeiras,  ce- 
lebres na  historia  litteraria  da  França. 

Conta  se  que  adoecendo  o  cardeal  d'Estrées,  que 
era  assíduo  ás  sessões  da  academia,  conheceu  elle 
que  as  cadeiras  não  offereciam  o  commodo  que  os 
seus  achaques  e  a  sua  edade  exigiam  :  pediu  por 
isso  licença  para  mandar  de  casa  uma  cadeira  de 
braços,  que,  de  certo,  pouca  differença  tinha  da 
que  então  só  usava  o  director  ou  presidente  da 
acrdemia.  Soube-o  Luiz  xiv,  e  vendo  que  tal  dis- 
tincção,  posto  só  fosse  nas  cadeiras,  podia  alimen- 
tar invejas  entre  os  académicos,  ordenou  que  se 
fizessem  quarenta  cadeiras  eguaes,  muito  commo- 
das,  e  assim  confirmou  a  egualdade  na  sala  das 
sessões  da  academia. 

II 


Eis  a  relação  dos  quarenta  immortaes  que,  em 
1864,  occupavam  as  celebres  cadeiras  da  acade- 
mia franceza.  Os  titulos  das  obras,  de  que  acom- 
panho cada  um  dos  nomes,  em  beneficio  dos  es- 
tudiosos, tem  referencia  a  épocas  anteriores  á 
entrada  na  academia,  e  acaso  indicarão  o  motivo 
d'essa  honra.  Se  por  ventura  quizesse  fazer  rela- 
ção exacta  e  circnmstanciada  de  todos  os  trabalhos 
litterarios  e  scientificos,  antes  e  depois  da  entrada, 
occuparia  o  decuplo,  ou  mais  do  decuplo,  das  pa- 
ginas que,  ainda  assim,  se  comprehendem  n^este 
resumo. 

Todavia,  para  ficar  tí-abalho  mais  curioso  que 
o  que  poderia  aqui  registar,  mencionarei  conjun- 
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tamente  com  o  de  cada  académico  existente  na  data 
indicada,  o  nome  do  litterato  a  quem  elle  succe- 
deu ;  e  doeste  modo  abrangerei  um  periodo  de  quasi 
um  século. 

Eis,  pois,  a  relação : 

I.  Duque  de  Broglie,  nascido  em  1785,  politico 
e  diplomata,  auctor  dos  Écrits  et  discours,  que  em 
1855  substituiu  o  conde  de  Sainte-Aulaire,  auctor 
da  Histoire  de  la  fronde. 

II.  Mignet,  n.  em  1796,  historiador,  um  dos  fun- 
dadores do  National,  com  Thiers  e  Armand  Car- 
rei,  auctor  do  Eloge  de  Charles  vii  e  de  Uétat  du 
gouvernement  et  de  la  législation  en  France  à  Vépo- 
que  de  Vavénement  de  Saint  Louis  et  d^s  institui' 
ttons  de  ce  prince^  etc,  que  em  1836  substituiu  F. 
J.  M.  Raynouard,  poeta  e  philologo,  auctor  do  So^ 
crate  dans  le  temple  dAglaure,  poema.  As  obras 
de  Raynouard  acerca  da  lingua  dos  trovadores  fo- 
ram posteriores  á  sua  entrada  na  academia. 

III.  Júlio  Sandeau,  n.  em  1811,  romancista, 
auctor  de  La  maison  de  Penarvan,  ilf.'*'*  de  la  Sei' 
glihre,  Les  revenants,  etc,  que  em  1858  substituiu 
Brifaut,  poeta  e  publicista,  auctor  do  poema  i?o- 
samondey  da  Olympie,  tragedia  lyrica,  de  Dialo' 
guês,  etc. 

IV.  Octávio  Feuillet,  n.  em  1812,  dramaturgo 
e  romancista,  auctor  do  Roman  d'un  jeune  homme 
pauvre,  Histoire  de  Syhilley  Dalila,  etc,  que  em 
1862  substituiu  Scribe,  dramaturgo  celebre,  auctor 
de  innumeros  dramas  e  comedias,  e  entre  elles  do 
Charlatanisme,  Diplomatej  Les  moralisteSj  Le  ma-- 
riage  d^argentj  Vcdérie,  Bertrand  et  Eaton  ou  Var^ 
de  conspirerj  etc. 
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V.  Falloux,  n.  em  1811,  politica,  auctor  da  His- 
ioire  de  Louis  xvi  e  da  Histoire  de  saint  Pie  v, 
etc,  que  em  1856  substituiu  Mole,  auctor  dos  Es' 
sais  de  mor  ale  et  de  politique.  Este  académico  dei- 
xou varias  memorias  inéditas. 

VI.  E.  Legouvé,  n.  em  1807,  romancista  e  dra- 
maturgo, auctor  de  La  découverte  de  Vimjprimerief 
Histoire  mor  ale  des  femmes^  dos  dramas  Adrienne 
Lecouvreurj  Bataille  de  dameSy  Contes  de  la  reine 
de  Navarrej  e  da  tragedia  Medée^  etc,  que  em 
1854  substituiu  Ancelot,  poeta  dramático,  auctor 
das  tragedias  Fiesque  e  Maria  Padilla^  do  ro- 
mance J3bw?me  du  monde,  e  de  diversas  comedias. 

VII.  Guizot,  n.  em  1787,  homem  de  estado  e 
historiador,  auctor  do  Cours  dliistoire  moderne, 
Histoire  générale  de  la  civilisation  en  VEurope, 
Histoire  générale  de  la  civilisation  en  France,  etc, 
que  em  1836  substituiu  Destutt  de  Tracy,  auctor 
dos  Éléments  dHdiologie. 

VIII.  Ponsard,  n.  em  1814,  poeta  dramático, 
auctor  das  tragedias  Lucrece  e  Agriès  de  Méranie^ 
do  drama  Charlotte  Corday,  etc,  que  em  1855 
substituiu  Baour-Lormia,  poeta,  auctor  das  Veil- 
lées  morales  et  poétiquesy  de  Omasis  ou  Joseph  en 
Egypte,  tragedia,  e  traductor  da  Jerusalém  deli- 
vrée  e  das  Poésies  d'Ossian. 

IX.  Victor  Hugo,  n.  em  1802,  celebre  poeta, 
romancista  e  dramaturgo,  auctor  do  Han  d'Islande, 
Bug-Jargalj  Hernâni j  Orientales,  Notre-Dame  de 
Paris,  Cromwellj  etc,  que  em  1841  substituiu  N. 
Lemercier,  poeta,  auctor  de  diversas  memorias  e 
ti'agedias  clássicas,  e  do  drama  histórico  PÍ7ito  ou 
la  journée  de  la  conspiration^  cujo  assumpto  é  a 
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revolução  de  Portugal  de  1640,  que  deu  o  throno 
a  D.  João  IV. 

X.  Sainte-Beuve,  n.  em  1804,  poeta  e  critico, 
auctor  do  Tahleau  historique  et  critique  de  la  poê- 
sie  française  et  du  théatre  f rançais  au  xvi  siecle^ 
etc,  que  em  184Õ  substituiu  Casimiro  Delavigne, 
poeta,  auctor  das  elegias  conhecidas  sob  o  nome 
de  Messéniennes,  e  da  comedia  Uécole  des  vieiU 
lards,  em  que  representaram  Talma  e  a  actriz 
Mars,  etc. 

XI.  Ampere,  n.  em  1800,  professor  e  archeo- 
logo,  auctor  da  Littérature  et  voyages,  Histoire  ro- 
maine  d  Roma,  Histoire  littéraire  de  la  France, 
etc,  que  em  1847  substituiu  Guiraud,  poeta  trá- 
gico e  elegíaco,  auctor  dos  Poémes  et  chants  eh' 
giaques, 

XII.  Bárante,  n.  em  1782,  historiador  e  publi- 
cista, auctor  das  Communes  et  de  la  aristocratie,  e 
de  Lhistoires  des  diics  de  Bourgogne  de  la  maisoii 
de  Valais,  etc,  que  em  1828  substituiu  Desèze, 
advogado  distincto,  um  dos  defensores  da  rainha 
Maria  Antonieta,  no  celebre  processo  do  collar,  e 
de  Luiz  XVI  perante  a  Convenção. 

XIII.  Pongerville,  n.  em  1792,  litterato,  auctor 
da  Histoire  de  Vinvasion  d^Edouard  iii  en  France, 
e  traductor  de  Lucrécio,  Ovidio,  Virgílio  e  Milton, 
etc,  que  em  1830  substituiu  Lally-ToUendal,  lit- 
terato, que  defendeu  Luiz  xvi  como  Desèze,  e  pu- 
blicou esta  defesa  e  outras  obras. 

XIV.  Príncipe  Alberto  de  Broglie,  n.  em  1821, 
litterato,  auctor  de  L'église  et  Vempire  romain  au 
IV  siecle,  de  Une  reforme  administrative  en  Algé- 
rie,  etc,  que  em  1863  substituiu  o  padre  Lacor- 
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daire,  afamado  pregador  dominicano,  auctor  da 
Vie  de  Saint  Domimque^  das  Considerai íons  phi- 
losophiques  sur  le  systeme  de  mr.  de  Lamennais, 
etc.  O  padre  Lacordaire  foi  com  Lamennais  col- 
laborador  de  UAvenir^  folha  que,  em  1831,  de- 
fendia com  a  liberdade  religiosa  todas  as  liberda- 
des politicas  e  civis,  e  da  qual  foi  também  um  dos 
fundadores  o  conde  de  Montalembert. 

XV.  Philippe  de  Ségur,  n.  em  1780,  general  e 
historiador,  auctor  da  Histoire  de  Napoléon  et  de 
la  grande  armée  pendant  Vannée  1812,  da  Histoire 
de  la  Russie  et  de  Pierre  Grand,  etc,  que  em  1830 
substituiu  o  duque  de  Lévis,  auctor  das  Considé- 
rations  morales  sur  les  finances. 

XVI.  Thiers,  n.  em  1797,  homem  de  estado  e 
historiador  celebre,  auctor  da  Histoire  de  la  révo- 
lution  f rançais e  depuis  17 89  jusqu  au  18  brumaire 
(15  edições),  etc,  que  em  1833  substituiu  Andrieux, 
poeta  cómico,  auctor  das  comedias  Anaximandre, 
Les  étourdis,  etc. 

XVII.  Mérimée,  n.  em  1803,  litterato,  auctor 
de  La  peste  de  Tolede,  Chronique  du  règne  de  Char- 
les IX,  Matteo-Falcone^  etc,  que  em  1844  substi- 
tuiu Carlos  Nodier,  poeta  e  romancista,  auctor  de 
Jean  Shogar  e  de  grande  numero  de  obras  em  dif- 
ferentes  géneros. 

XVIII.  Nisard,  n.  em  1806,  litterato,  auctor  de 
Les  poetes  latins  de  la  décadence,  Histoire  de  la 
littér ature  française,  etc,  que  em  1850  substituiu 
Félctz,  auctor  de  Mélanges  de  philosophie,  d'his- 
toire  et  de  littérature. 

XIX.  E.  Augier,  n.  em  1820,  poeta  dramático, 
auctor  de  Gahrielle,  Gendre  de  mr,  Poirier,  La 
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jeunesse,  etc,  que  em  1858  substituiu  Salvandy, 
politico  e  jornalista,  auctor  da  Histoire  de  Pologne 
avant  et  sous  le  roi  Jean  Sohieski,  e  de  outras 
obras. 

XX.  P.  A.  Lebrun,  n.  em  1785,  poeta,  auctor 
da  tragedia  Marie  Stuart,  do  poema  Voyage  de 
Gréce,  etc,  que  em  1828  substituiu  o  conde  Fran- 
cisco de  Neufchateau,  poeta,  auctor  de  obras  de 
differentes  géneros,  taes  como  odes,  epistolas,  poe- 
mas, fabulas,  etc. 

XXI.  Conde  de  Carne,  nascido  em  1804,  pu- 
blicista, ^auctor  das  Vues  sur  Vhistoire  contempo' 
raine,  Études  sur  F histoire  du  gouvernement  répre^ 
sentatif  en  trance,  etc,  que  em  1863  substituiu  J. 
B.  Biot,  physico,  chimico  e  mathematico,  auctor 
do  Traité  de  physique  expérimentale,  e  de  innu- 
meras  obras  e  memorias  scientificas. 

XXII.  Vitet,  n.  em  1802,  litterato  e  politico, 
auctor  de  Les  harricades,  Fragments  et  mélangeSj 
etc,  que  em  184Õ  substituiu  Soumet,  poeta,  auctor 
de  Clytemnestre  et  Saul,  etc 

XXIII.  Saint-Marc  Girardin,  n.  em  1801,  pro- 
fessor e  jornalista,  redactor  do  Journal  des  Dé- 
hats,  auctor  do  Eloge  de  Bossuet,  do  Tahleau  de 
la  littérature  française  au  XVI  siède,  etc,  que 
em  1844  substituiu  Campenon,  poeta  e  auctor  dos 
poemetos  La  maison  des  champs  e  Uenfant  pro- 
digue. 

XXIV.  Flourens,  n.  em  1794,  physiologista  e 
litterato,  auctor  de  Recherches  physiques  sur  Virri- 
tahilité  et  la  sensibilité,  Examen  de  la  phrénologie^ 
e  de  uma  serie  notável  de  Recherches^  Observa- 
tions,  Expériences,  elogios  históricos,  etc,  que  em 
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1840  substituiu  Michaud,  auctor  da  Histoire  des 
croisaães,  da  Bibliothlque  des  croisades,  etc. 

XXV.  Dufaure,  n.  em  1798,  advogado,  esta- 
dista e  orador  distincto,  antigo  ministro  das  obras 
publicas  (pela  creaçao  d'este  ministério  em  1839), 
e  ministro  do  interior  em  1848,  que  era  1863  sub- 
stituiu Pasquier,  magistrado  e  político,  auctor  dos 
Discours  et  opinions.  De  Dufaure  ha  só  impressos 
alguns  dos  relatórios  mais  importantes. 

XXVI.  Duque  de  Noailles,  n.  em  1802,  histo- 
riador, auctor  da  Histoire  de  la  maison  royale  de 
Saint-Louis,  Histoire  de  m,^^  de  Maintenon^  etc, 
que  em  1849  substituiu  Chateaubriand,  historiador, 
auctor  do  Génie  du  christianisme^  Atala,  René, 
MartyrSj  antigo  redactor  do  Mercure  de  France^  etc. 

XXVII.  Lamartine,  n.  em  1790,  poeta  celebre, 
auctor  das  Meditations  poétiques  (cujas  primeiras 
edições  appareceram  depois  de  1820,  e  das  quaes 
se  consumiram  45:000  exemplares  em  quatro  an- 
nos),  do  Ckant  du  sacrej  das  Harmonies  poétiques 
et  religieuses,  etc,  que  em  1829  substituiu  Daru, 
estadista  e  litterato,  auctor  da  Histoire  de  Venise, 
traductor  de  Horácio  em  verso. 

XXVIII.  P.  A.  Berryer,  n.  em  1790,  advogado 
distinctissimo,  politico  e  antigo  deputado,  que  em 
1854  substituiu  o  conde  Alexis  de  Saint-Priest,  di- 
plomata, neto  do  conde  Guinard  de  Saint-Priest, 
ministro  plenipotenciário  em  Lisboa  no  reinado  de 
D.  José,  e  também  ministro,  como  seu  avô,  n^esta 
corte  no  reinado  de  D.  Maria  ii,  auctor  da  His- 
toire de  la  conquete  de  Naples  par  Charles  d' An- 
joUj  etc  De  Berryer  existem  impressas  algumas 
defezas  e  memorias  ;  e  afíirmara  os  seus  biographos 
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que  em  1861  (contando  então  o  celebre  advogado 
não  menos  de  71  annos),  no  conhecido  processo 
de  Patterson  contra  a  successão  do  ex-rei  Jerony- 
mo  Bonaparte,  ainda  orava  com  o  vigor  da  mo- 
cidade. 

XXIX.  Victor  Cousin,  n.  em  1792,  philosopho 
e  litterato,  auctor  de  Proclusj  Descartes,  etc,  tra- 
duCor  das  CEuvres  completes  de  Platorij  etc,  que 
em  1830  substituiu  o  barão  Fourier,  mathematico 
(que  não  deve  confundir-se  com  Fourier  ou  Four- 
rier,  afamado  chefe  do  socialismo),  auctor  da  Théo- 
rie  analytique  de  la  chaleur  e  de  outras  obras  scien- 
tificas  muito  apreciadas. 

XXX.  O  bispo  Dupanloup,  n.  em  1802,  antigo 
professor  de  eloquência  sagrada,  n'outro  tempo  mui 
estimado  por  suas  idéas  a  favor  da  liberdade  do 
ensino,  e  depois  auctor  da  Lettre  à  un  cathoUque, 
Lettre  à  mr,  le  vicomte  de  Gueronniere,  Christia- 
nisme  presente  aux  hommes  du  monde,  e  de  vários 
escriptos,  mais  políticos  que  religiosos,  a  favor  do 
poder  da  santa  sé,  etc,  que  em  18Õ4  substituiu 
Tissot,  professor  e  jornalista,  auctor  dos  Etudes 
8ur  Virgile  e  outras  obras. 

XXXI.  Villemain,  n.  em  1790,  distincto  pro- 
fessor, litterato  e  antigo  ministro  da  instrucção  pu- 
blica, auctor  do  Cours  de  littératiire,  Eloge  de 
Montesquieu,  Avantages  et  inconvenients  de  la  cri- 
tique,  Histoire  de  Cromwell,  etc,  que  em  1821 
substituiu  seu  mestre  Fontanes,  professor  e  poeta, 
traductor  em  verso  do  Essais  sur  Vhomme  de 
Pope,  etc. 

XXXII.  S.  de  Sacy,  n.  em  1801,  jornalista  o 
advogado,  editor  das  Lettres  spírittialles  de  Féne' 
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lon^  da  Imitation  de  Jesus-Chrtstj  por  M.  Maril- 
lac,  redactor  do  Journal  des  DéhatSy  etc,  que  em 
1854  substituiu  Jay,  litterato,  auctor  do  Tableau 
littéraire  du  xviii  siécle,  director  do  Journal  de 
Paris,  fundador  da  gazeta  denominada  Constitu- 
tionnel  com  Etienne  e  outros,  e  da  Minerve  com 
Benjamin  Constant,  Tissot  e  outros,  etc. 

XXXIII.  Conde  Alfredo  de  Vigny,  n.  em  1799, 
poeta  e  romancista,  auctor  àosPoemes  antiques  et 
modernes,  do  romance  histórico  Cínq-mars  (doze 
edições  desde  1826),  da  Servitude  et  grandeur 
militaireSf  do  Stello  ou  les  diables  noirs,  etc,  que 
em  1845  substituiu  Etienne,  dramaturgo  e  publi- 
cista, auctor  da  notável  comedia  de  caracter  Deux 
gendres,  etc. 

XXXIV.  Laprade,  n.  em  1812,  poeta,  auctor 
de  Les  Parfames  de  Madeleine,  Odes  et  poemes, 
Poemes  evangéliqueQ,  etc,  que  em  1858  substituiu 
Alfredo  de  Musset,  poeta,  auctor  dos  Contes  d'Es' 
pague  et  d^Italie^  de  Les  nuits,  Stances  d  m.^^  Ma- 
libraiij  La  mi-carêmey  etc 

XXXV.  Patin,^n.  em  1793,  professor  e  litte- 
rato, auctor  dos  Etudes  sur  les  tragiques  grecs,  ou 
examen  critique  d^Eschyle,  de  Sophocle  et  d'Euri- 
pede,  précédé  d\ine  Jiistoire  générale  de  la  trage- 
die grecque,  redactor  do  Globe  na  restauração  (1814- 
1830),  etc,  que  em  1842  substituiu  Roger,  poeta 
cómico,  auctor  da  comedia  L^avocat^  La  revanche 
e  outras  obras. 

XXXVI.  Conde  de  Montalembert,  n.  em  1810, 
politico  e  escriptor  religioso,  antigo  redactor  do 
Avenir  cora  Lamennais  e  Lacordaire,  fundador  com 
este  ultimo  da  Escola  livre^  pela  qual  foi  condem- 
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nado  em  policia  correccional,  e  depois  auctor  da 
Vie  de  sainte  Elisabeth  d'Hongrie,  Da  cathoUcis- 
me  et  du  vandalisme  dans  Vart^  Du  devoir  des  ca- 
thoUques  dans  la  question  de  la  liberte  d'enseigne- 
ment,  etc,  que  em  1852  substituiu  Droz,  philoso- 
pho  e  historiador,  auctor  do  Essai  sur  Vart  d/être 
heureuXj  Histoire  du  régne  de  Louis  xvi,  De  la 
jphilosophie  morale,  etc. 

XXXYII.  Empis,  n.  em  1795,  dramaturgo,  au- 
ctor das  comedias  La  mere  et  la  filie,  LUigiotagej 
La  dame  et  la  demoiselle,  etc,  que  em  1847  sub- 
stituiu De  Jouy,  dramaturgo  e  jornalista,  auctor 
de  diversas  composições  dramáticas,  operas  cómi- 
cas, etc. 

XXXVIII.  Viennet,  n.  em  1777,  litterato  e  po- 
litico, antigo  redactor  do  Constitutionnely  auctor  de 
diversas  Epitreís,  entre  as  quaes  se  conta  a  Epi- 
tre  aux  chiffonniers  sur  les  crimes  de  la  presse 
(1827)  e  a  que  tem  por  titulo  Aux  mules  de  Don 
Miguel j  (1829),  dos  Essais  de  poésie  et  d^éloquen- 
ce,  dos  poemas  Siège  de  dames,  La  Philippidej 
etc,  que  em  1830  substituiu  o  conde  de  Ségur, 
diplomata  e  historiador,  auctor  das  MémoireSy  sou- 
venirs  et  anecdUeSy  e  de  outras  obras. 

XXXIX.  Conde  de  Rémusat,  n.  em  1797,  po- 
litico, litterato  e  philosopho,  auctor  dos  Essais  de 
philosophie,  Passe  et  présent,  Bâcoiij  sa  vie^  son 
tempsy  antigo  redactor  do  Glohe^  etc,  que  em  1846 
substituiu  Royer-Collard,  philosopho  e  professor, 
auctor  de  vários  discursos  académicos,  fragmentos 
philosophicos  e  poéticos. 

XL.  Dupin-aiiié,  n.  em  1783,  afamado  juriscon- 
sulto e  litterato,  auctor  de  Principia  jura  civilis 
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cum  romaniy  tum  gallicij  etc,  do  Dictionnaire  des 
arrels  modernes,  e  de  innumeras  obras  relativas 
ao  estudo  do  direito,  que  em  1832  substituiu  o  ba- 
rão Cuvier,  naturalista  estimado,  auctor  do  Régne 
animal  distrihué  d^après  son  organisatiouj  e  de 
varias  obras  acerca  das  sciencias  naturaes. 


III 


Dando  um  resumido  quadro  estatístico  da  edade 
dos  quarenta  immortaes  da  academia  franceza 
em  1868,  quiz  demonstrar  que  a  cognominação 
de  inválidos  da  litteraturaj  que  se  lhes  dá  em 
França,  tinha  tal  ou  qual  fundamento;  e  agora 
completarei  aquelle  quadro,  acaso  para  estabele- 
cer em  melhor  esteio  o  dito  popular,  apresen- 
tando outro  quadro  das  edades  dos  membros  da 
academia  ao  entrarem  n'esta  corporação  litteraria, 
também  com  relação  ao  período  indicado. 

Temos,  portanto,  entrando  na  academia : 

De  mais  de  30  annos 7 

»           40      D     23 

»           50      »     7 

>           60      »     2 

»           70      !>     1 


40 


É  preciso  advertir  que  alguns  dos  mais  moços 
litteratos,  que  receberam  a  honra  de  se  lhes  abri- 
rem as  portas  da  academia,  não  foram  para  ali 
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sem  que  a  sua  admissão  se  justificasse  com  traba- 
lhos de  subido  valor,  taes  como  a  de  Villemain, 
que  entrou  com  31  annos;  de  Thiers,  que  entrou 
com  36 ;  Cousin,  Pongerville  e  Augier,  que  entra- 
ram com  38 ;  Victor  Hugo  e  Lamartine,  que  en- 
traram com  39.  Isto  é,  para  assim  o  dizer,  uma 
excepção,  porque  os  algarismos  acima  me  estão  in- 
dicando que  a  maioria  das  admissões  se  fez  na 
academia  franceza  contando  os  candidatos  mais  de 
40  annos. 

D'este  modo,  vemos  que  Ponsard,  Mérimée  e 
Sainte-Beuve  tinham  41  annos  quando  entraram 
na  academia;  Montalembert  42;  Saint-Marc  Gi- 
rardin  43 ;  Barante,  Flourens  e  Vigny  46 ;  San- 
deau,  Ampere  e  Legouvé  47 ;  Guizot  49 ;  Ségur 
e  Octávio  Feuillet  50 ;  Sacy  e  Viennet  53 ;  o  conde 
de  Carne  59,  etc.  O  insigne  advogado  Berryer,  fal- 
lecido  em  1868,  entrara  para  a  academia  franceza 
com  64  annos,  Dufaure  com  65,  e  o  duque  de 
Broglie  com  70. 

Depois  da  relação  dos  immortaes,  que  fica  posta, 
devem  fazer-se  estas  alterações: 
Falleceram  : 

XI  Ampere,  em  1864; 
XXXIII  Vigny,  no  mesmo  anno ; 
XL  Dupin-ainé,  em  1865; 
XXIV  Flourens,  em  1867; 
XXXVIII  Viennet,  em  1868; 
XXXVII  Empís,  no  mesmo  anno; 
XXVIII  Berryer,  no  mesmo  anno; 
XXVII  Lamartine,  em  1869; 
X  Sainte-Beuve,  em  1870; 
XV  Ségur,  em  1872; 
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XXXI  Villemain,  no  mesmo  anno; 

XX  Lebrun,  em  1873; 
XXII  Vitet,  no  mesmo  anno; 
VIU  Ponsard,  em  . . . 
VIII  Guizot,  em  1874; 
XI  Prevost-Paradol,  que  entrara  em  1865, 

em  substituição  de  Ampere; 
XL  Padre  Gratry,  que  entrara  em  1866, 

em  substituição  de  Dupin-ainé. 
Xn  Barante  em . . . 
XIII  Pongerville,  em . . . 

I  Broglie,  em. .  . 
XVII  Mérimée,  em . . . 

XXIII  Saint-Marc-Girardin,  em  1873. 
XXIX  Victor  Cousin,  em . . . 

XXXVI  Montalembert,  em . . . 

Dos  que  entraram  desde  então  até  o  presente,  occorrem-me 
o»  seguintes : 

XXIX  Júlio  Favre,  que  entrou  em  substitui- 
ção de  Victor  Cousin; 
VIII  Autrun,  em  logar  de  Ponsard; 

XXIV  Cláudio  Bernard,  em  logar  de  Flou- 

rens; 
X  Júlio  Janin,  em  logar  de  Sainte-Beuve ; 
XXVn  Emilio  Oliivier,  em  logar  de  Lamar- 
tine; 
XXII  Caro,  em  logar  de  Vitet; 

XV  Viel-Castel,  em  logar  de  Ségur; 
XX  Alexandre  Dumas,  filho,  em  logar  de 
Lebrun  *; 

1  Na  eleição  de  Dumas,  filho,  que  foi  votado  em  janeiro 
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XXI  Littré,  em  logar  de  Carne; 

Champagny.  . . 

Cuvillier-Fleury .  .  . 

Duvergier-de-Hauracne. . . 

Loménie. .  . 

St.-René-Taillandier,  em  logar  do  pa- 
dre Grratry ; 

Mézières,  em  logar  de  Saint-Marc-Gi- 
rardin ; 

Rousset, . . 

Marmier. . . 

C.  Doucet. . . 

Haussonville . . . 

Barbier . . . 

E  ha  pouco  também  vagou  a  10.*  cadeira  com  a 
morte  de  Júlio  Janin  em  junho  de  1874. 

Para  as  vagaturas  d'este  académico  e  de  Gui- 
zot  tinham,  ultimamente,  apparecido  dez  concor- 
rentes. 

Um  d'elles,  desde  o  principio  d'este  anno  (1875) 
era,  com  probabilidade  de  êxito  favorável,  John 
Lemoinne,  n.  em  1815,  auctor  de  vários  estudos 
críticos  e  biographicos. 

A  academia  franceza,  além  de  outros  prémios 
significativos,  distribue  annualmente  e  com  solem- 

de  1874  com  Mézières  e  Caro,  occorreu  um  facto,  que 
alegrou  os  homens  de  letras.  Afastado  da  França,  pelos 
succeasos  políticos  que  deram  o  throno  imperial  a  Napo- 
leão iir,  havia  23  annos  que  Victor  Hugo  nâo  concorria  ás 
sessões  da  academia ;  mas  n'aquelle  dia  compareceu,  di- 
zendo aos  amigos  que  o  fazia  para  ter  o  prazer  de  votar 
no  filho  do  seu  finado  amigo  Dumas.  Dos  37  académicos 
então  existentes,  concorreram  a  essa  sessão  33. 


192 

nidade  um  mui  importante,  a  que  se  dá  o  nome 
do  seu  instituidor  —  o  barão  Montyon.  Este  varão, 
que  passou  a  vida  ao  serviço  das  leiras  e  da  hu- 
manidade, usufruindo  avultados  bens,  fundara  em 
1782  em  honra  da  virtude  e  da  moral  dois  prémios 
de  10:000  francos  cada  um. 


IV 


A  academia  das  sctencias  foi  fundada  em  1666 
por  Colbert,  porém  só  em  1669  é  que  Luiz  xiv 
approvou  esta  fundação.  Comprehendeu  primeira- 
mente as  secções  de  geometria,  astronomia,  mecâ- 
nica, anatomia,  chimica  e  botânica.  Quasi  no  fim 
do  século  XVIII,  o  progresso  geral  dos  conhecimen- 
tos, e  o  considerável  desenvolvimento  que  tinham 
tomado  certos  ramos  das  sciencias,  posto  fossem 
pouco  importantes,  obrigaram,  comludo,  á  creação 
de  novas  secções  para  a  mineralogia,  historia  na- 
tural, agricultura  e  physica. 

No  tempo  da  revolução  franceza,  a  academia 
das  sciencias  veio  a  ser  a  primeira  classe  do  Insti- 
tuto. O  governo  da  restauração  instituiu  de  novo 
a  academia  das  sciencias  nas  mesmas  bases  que  ti- 
nha anteriormente.  Consideram- n'a  em  França  como 
um  tribunal  scientifico,  perante  o  qual  vão  todas 
as  pessoas  que,  estudando  e  tratando  as  sciencias 
com  verdadeira  dedicação,  ali  pretendem  o  bene- 
plácito para  as  suas  obras. 

Esta  academia  publica  regularmente  memorias 
sobre  todas  as  partes  das  sciencias  naturaes,  phy- 
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sícas  e  mathematicas.  Compõe-se  de  sessenta  e 
cinco  membros  titulares,  divididos  pelas  onze  se- 
guintes secções:  1.^  geometria;  2.*  mecânica;  3.* 
astronomia;  4.^  geographia  e  navegação;  5.*  phy- 
sica  gerai;  6.*  chimica;  7.*  mineralogia;  8.*  botâ- 
nica; 9.^  economia  rural;  10.*  anatomia  e  zoolo- 
gia; 11.^  medicina  e  cirurgia.  Cada  secção  conta 
seis  membros,  com  excepção  da  4.*,  que  conta  só 
três. 

Tem,  além  d 'isso,  a  academia  das  sciencías  dois 
secretários  perpétuos,  que  também  são  membros 
titulares,  posto  não  pertençam  a  nenhuma  das  sec- 
ções; dez  membros  livres;  oito  associados  estran- 
geiros; e,  sem  numero  fixo,  muitos  sócios  corres- 
pondentes nacionaes  e  estrangeiros. 

Napoleão  l  honrava-se  com  o  titulo  de  sócio  da 
academia  das  sciencias,  e  dizem  que  muitas  vezes 
trajava  o  uniforme  d'esta  corporação. 

A  academia  das  inscripçoes  e  bellas  letras  com- 
punha-se,  na  sua  fundação,  em  1663,  de  quatro 
membros  nomeados  pelo  ministro  Colbert  entre  os 
sócios  da  academia  franceza.  Reuniam-se  em  uma 
das  salas  do  palácio  do  Louvre,  e  o  seu  encargo 
limitava-se  a  compor  as  inscripçoes  dos  monumen- 
,tos  que  a  França  ia  levantando  para  eterna  gloria 
de  Luiz  XIV,  ou  das  medalhas  que  se  mandavam 
cunhar  em  homenagem  ao  mesmo  rei;  e  d'ahi  se 
lhe  originou  a  primitiva  denominação  de  academia 
das  inscripçoes  e  medalhas  e  de  pequena  acade- 
mia. 

Em  1701   concedeu-se-lhe  organisação  regular 
com  o  titulo,  que  ainda  tem,  de  academia  das  in- 
scripçoes e  bellas   letras;   e,   doze  annos  depois, 
13 
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Luiz  XIV  mandou- lhe  expedir  carta  regia  appro- 
vando  a  sua  organisação. 

Como  succedêra  ás  demais  academias,  a  revo- 
lução tirou  o  nome  á  das  Inscripçoes^  e  transfor- 
mou-a  em  terceira  classe  do  instituto,  ou  classe  de 
historia  e  litteratura  antiga,  e  assim  ficou  até  o 
governo  da  restauração,  que  a  levou  ao  antigo  es- 
tado e  importância. 

,"  A  missão  d'esta  academia  é  o  estudo  e  a  ana- 
lyse  das  obras  históricas  e  archeologicas.  Desde  o 
começo  do  século  xviii,  tem  publicado  muitas  e 
mui  valiosas  memorias,  avultando  entre  ellas  a  con- 
tinuação dos  curiosos  é  interessantes  trabalhos  his- 
tóricos dos  frades  benedictinos. 

A  academia  das  inscripções  e  bellas  letras  tem 
quarenta  membros  titulares  e  mais  dez  chamados 
livres* 

A  academia  das  sciencias  moraes  e  politicas  foi 
creada  pela  revolução  franceza  em  1795,  por  oc- 
casião  do  estabelecimento  do  instituto  nacional,  de 
que  formava  a  quarta  classe.  Supprimida  pelo  im- 
perador Napoleão  i  em  1803,  o  governo  do  rei  Luiz 
Filippe  restabeleceu-a  aos  27  de  outubro  de  1852, 
antecedendo  o  decreto  de  reorganisação  um  lumi- 
noso relatório  de  Guizot,  que  era  então  ministro 
da  inatrucção  publica. 

Tem  quarenta  membros  eíFectivos,  que  são  elei- 
tos por  escrutinio  secreto  por  cada  uma  das  aca- 
demias ;  cinco  sócios  estrangeiros,  e  corresponden- 
tes em  numero  de  quarenta.  Este  numero  é  deter- 
minado no  regulamento  da  academia. 

Está  dividida  em  cinco  secções,  que  são:  1.* 
philosophia  j  2.*  moral  j  3.*  legislação,  direito  pu- 
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blico  e  jurisprudência  ;  4.*  economia  politica  e  es- 
tatística ;  5.*  historia  geral  e  philosophia..  Publica 
memorias  ô  confere  prémios.       <^aIu3   o   ?.erfoiqiio 

A  academia  das  hellas  artes  é  a  mais  antiga  das 
corporações  scientificas  e  artísticas  da  França,  pois 
parece  averiguado  que  já  antes  do  século  xv  havia 
tal  ou  qual  associação  de  pintores  distinctos  d'a- 
quella  época,  em  que  a  pintura  a  óleo  estava  na 
infância.  A  sua  fundação  legalisada  por  diploma 
real,  sob  o  nome  de  academia  de  pintura  e  de  es- 
culptura^  data,  porém,  do  fim  da  primeira  metade 
do  século  XVII,  e  no  terceiro  quartel  do  mesmo  sé- 
culo foi  constituída  definitivamente  pelo  cardeal 
Mazarino. 

Em  1671,  Colbert  creou  a  academia  de  ar  chi- 
tecturay  que  funccionou  ao  lado  da  academia  de  pin- 
tura e  esculptura  até  a  revolução,  em  cuja  época 
as  duas  instituições  artísticas  foram  encorporadas 
na  quarta  classe  do  Instituto.  Em  1819  teve  nova 
organísação,  só  com  o  nome  de  academia  de  hellas 
artes. 

Compoe-se  esta  academia  de  quarenta  membros, 
«  divide-se  em  cinco  secções :  pintura,  esculptura, 
architectura,  gravura  e  musica,  com  os  seguintes 
membros :  14  pintores,  8  esculptores,  8  architectos, 
4  gravadores  e  6  compositores  de  musica.  Tem  o 
encargo  de  dirigir  os  concursos,  distribuir  os  cha- 
mados grandes  prémios  de  Roma,  propor  os  can- 
didatos para  os  logares  vagos  de  professores  nas 
diversas  escolas  de  bellas  artes,  etc. 

No  dia  14  de  agosto,  de  cada  anno,  o  Instituto 
deve  efifectuar  sessão  solemne,  reunindo  todas  as 
academias. 


i96 

Acerca  do  modo  como  se  fazem  as  eleições  e  das 
causas  que  tem  levado  as  academias  a  rejeitarem  es- 
criptores  e  sábios,  que  aliás  teriam  tanto  merfto 
ou  mais,  do  que  muitos  que  mereceram  essa  dis- 
tincção,  ha  um  livro  mui  curioso. 

Tal  é,  afinal,  em  mui  limitadas  paginas,  a  hittc- 
ria  das  cinco  principaes  academias  scientificas,  lit- 
terarjis  e  artísticas,  que  compõem  o  Instituto  de 
França. 


I 


XV 


MANUEL  JOAQUIM  AFFONSO 


.'Li: 


Conheci-o  alguns  annos  antes  de  fallecer.  Era 
homem  de  physionomia  aberta,  de  bons  sentimen- 
tos e  de  grande  coração.  Tinha  alvura  nos  cabei- 
los,  tristeza  no  olhar  e  suavidade  no  modo  de  ex- 
pressar-se.  Apresentava  no  semblante  o  indicio  doa 
intensos  desenganos,  das  cruéis  afficçoes,  e  da  maia 
rara  abnegação. 

Fallava,  sempre  com  brandura,  da  pátria  e  da 
familia;  e  não  se  lembrava  de  muitos  que  lhe  ha- 
viam amargurado  a  existência,  para  lhes  lançar  em 
ro:to  as  suas  faltas  e  as  suas  invejas,  mas  para 
lhes  perdoar  a  irreflexão. 

Amava  o  povo  e  viveu  sempre  com  elle.  Mo- 
desto e  sóbrio.  Recolhido  no  lar  e  cercado  dos  fi- 
lhos, que  elle  adorava  e  que  o  adoravam  a  elle. 
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Manuel  Joaquim  Affonso  nascera  em  1804,  em 
Lamas  de  Alvadia,  pequena  povoação  não  muito 
distante  de  Villa  Real.  Filho  de  modestos  lavrado- 
res, foi  ainda  muito  novo  para  Leiria  seguir  a  vida 
commercial.  As  suas  syxapathias  pelas  idéas  libe- 
raes  o  tornaram  suspeito  as  auctoridades,  que  pro- 
cederam contra  elle,  prendendo-o  por  constitu- 
cional. 

Occorreu  isto  no  principio  das  nòsisas  dissençoes 
internas^  e,  apezar  dos  esforços  empregados  pelo 
preso,  não  foi  possível  libertar-se.  Esteve  pois  Ma- 
nuel Joaquim  AíFonso  preso  durante  seis  annos, 
correndo  mais  de  quarenta  cadeias  e  passando  pe- 
los maiores  incommodos,  sustos  e  privações,  que  só 
terminaranl  com  a  sua  fuga  da  cadeia  de  Carra- 
zeda de  Anciães,  d'onde  elle  e  os  seus  companhei- 
ros de  infortúnio  se  dirigiram  á  divisão  constitu- 
cional que  operava  mais  próximo,  e  ali,  com  as 
armas  na  mao^  defenderam  a  causa  pela  qual  tanto 
haviam  padecido. 

Finda  a  lucta,  voltou  Manuel  Joaquim  Affonso 
pára  Leiria  onde  se  conservou  até  o  fallecimento 
do  tio  de  sua  mulher,  o  abastado  negociante  de 
Lisboa,  Silvério  Taibner,  que  legara  grande  parte 
dos  seus  haveres  a  sua  sobrinha. 

Veio  elle  para  a  capital  tomar  conta  dos  novos 
bens  de  sua  esposa  e. aqui. se  estabeleceu  e  residiu 
até  a  morte.  ;  *.[;'' 

.  -Era  Manuel  Joaquim  Affonso  dotado  de  grande 
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actividade  e  de  génio  emprehendedor.  Por  muitos 
annos  administrou  por  sua  conta  a  real  fabrica  de 
vidros  da  Marinha  Grande,  de  que  fallei  já  exten- 
samente em  outro  livro,  introduzindo  ali  impor- 
tantes melhoramentos ;  era  proprietário  da  antiga 
fabrica  de  vidros  da  rua  das  Gaivotas,  em  Lisboa, 
que  pertencera  ao  tio  de  sua  mulher;  arrematou 
por  muitas  vezes  o  fornecimento  de  diversas  divi- 
sões militares  ;  estabeleceu  na  sua  quinta  de  Saca- 
vém a  única  fabrica  de  louça  fina,  imitante  á  in- 
gleza,  que  existe  no  paiz ;  e  entrou  em  operações 
de  vulto  tanto  com  o  governo  como  com  particu- 
Ures. 

III 


Ao  par  de  muitos  negócios  seguros,  fez  Manuel 
Joaquim  Affonso  transacções  prejudicaes,  aconse- 
lhadas por  falsos  amigos  e  servidores  infiéis,  d'es- 
ses  que  nos  illudem  para  nos  envolverem  em  suas 
redes  de  intrigas  e  infâmias.  As  consequências  fo- 
ram desastrosas*  O  seu  credito,  que  era  grande, 
começou  a  diminuir,  e  a  crescerem  portanto  as  dif- 
flculdades  pura  fazer  frente  ás  despezas  impreteri- 
veis  com  o  custeio  das  fabricas  e  demais  estabele- 
cimentos, com  o  desenvolvimento  dos  quaes  elle 
sonhava. 

A  crise  commercial  por  occasião  da  terrível  epide- 
mia da  febre  amarella,  algumas  fianças  a  que  ge- 
nerosamente se  prestara,  roubos  feitos  por  empre- 
gados nos  quaes  elle  depositava  confiança,  um  in- 
cêndio na  sua  fabrica  de  Sacavém,  que  não  estava 
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segura,  e  outras  tristes  occorrencias,  originaram  a 
sua  rui  na  e  amarguraram-llie  afinal  a  existência. 
Suppozeram  os  médicos,  que  tantos  e  tao  repe- 
tidos desgostos  íoram  a  causa  principal  da  doença, 
de  que  o  infeliz  se  finara,  e  que  só  uma  vigorosa 
organisação,  como  a  d'elle,  poderia  ter  resistido  ao 
mal  que  havia  muito  o  accomraettera  para  o  lan- 
çar na  sepultura. 

IV 


Manuel  Joaquim  Affonso  teve  grande  influencia 
politica  no  districto  de  Leiria,  onde  contava  com 
grande  numero  de  amigos,  e  possuia  importantes 
propriedades ;  mas,  apesar  de  lidar  com  os  primei- 
ros homens  da  corte,  e  ter,  por  suas  relações,  ele- 
vado alguns  indivíduos,  que  hoje  se  encontram 
vantajosamente  coUocados,  não  quiz  nunca  deixar 
de  ser  homem  do  povo  como  nascera  e  ufanava-se 
com  isso. 

Foi  por  essa  razão  que  rejeitou  o  titulo  de  ba- 
rão do  Lagar  d'El-rei,  com  o  qual  a  rainha  D.  Ma- 
ria II  quiz  significar  o  seu  apreço  pela  magnifica 
recepção  que  elle  lhe  fizera  na  fabrica  da  Marinha 
Grande,  e  bem  assim  outras  distincções  que  al- 
guns ministros,  e  com  especialidade  o  celebre  es- 
tadista Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães^  de  quem 
era  muito  amigo,  lhe  offereceram  como  premio  dos 
seus  serviços  á  causa  da  liberdade  e  da  industria 
nacional. 

A  recepção  da  rainha,  em  Leiria,  ficou  memo- 
rável n^aquelle  districto.  Não  se  vira  em  tempo 


algum,  nem  por  iniciativa  de  um  industrial  gene- 
roso e  patriota,  pôr  em  acção  tantos  meios  e  com 
tanta  bisarria  para  receber  condignamente  a  sobera- 
na, que  á  qualidade  de  chefe  do  estado  juntava  para 
elle  08  titulos  de  senhora  de  elevados  dotes  e  de 
filha  do  imperador  D.  Pedro  iv,  que  era  para  Af- 
fonso  um  symbolo. 


Manuel  Joaquim  Affonso  falleceu  aos  3  de  agosto 
de  1871  ao  cabo  de  doloroso  padecimento,  tendo 
ao  lado,  além  de  seus  piedosos  filhos,  um  med'Co 
dedicado  e  um  amigo  leal,  o  commendador  João 
Bernardo  de  Almeida,  cavalheiro  que  todos  conhe- 
cem pela  solicitude  no  exercício  da  sua  nobre 
profissão  e  pelos  grandes  rasgos  do  seu  coração 
bem  formado. 

Dei  -ou  um  filho,  moço  estimável,  Francisco  de 
Moraes  Affonso,  empregado  em  uma  das  conserva- 
tórias de  Lisboa;  duas  filhas  solteiras,  e  duas  ca- 
sadas, sendo  uma  com  o  meu  bom  e  presado  amigo 
e  coUega,  João  Chrysostomo  Melicio,  e  outra  com 
o  sr.  Joaquim  Taibner  de  Moraes,  sobrinho  do  fi- 
nado, e  digno  e  esclarecido  secretario  geral  do  go- 
verno civil  do  Porto. 

N'estas  linhas  despretenciosas  exalto  a  memo- 
ria de  um  homem  laborioso,  typo  do  bom  chefe 
de  famílias,  e  dou  prova  da  muita  consideração 
que  tenho  pelas  respeitáveis  famílias  Affonso  e 
íEielicio.  É  também  uma  lição  para  os  homens  de 
excessiva  boa  fé,  que  confiam  facilmente  em  ami- 
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gos  menos  verdadeiros  e  leaes-.  Possam  os  seus  ex- 
tremosos filhos  seguir  por  um  caminho  mais  riso- 
nho e  feliz  a  difficil  peregrinação  que  hajam  de  fa^ 
zer  por  este  valle  de  lagrimas. 


oh-^-r^  0^  t  r'^p.  r^OnM-V^^rr^íA,  í^v--r:^l  í^rrrivV 


iff  tí^hi  nvfiijji-íi.j  o  mjp 
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-fi'li>i>íeno^>  RU  ^^i'J■\->'yr  '»■  '.'   .■'■': 

FRADESSO  DA  SILVEIRA'''"* "'' 


Se  ha  homens,  que  mereçam  ter  o  seu  nome  hon- 
rado e  ennobrecido  inscripto  na  longa  relação  dos 
martyres  da  sciencia  e  do  trabalho;  se  ha  cidadãos, 
que  fizeram  da  sua  dedicação  ao  serviço  publico 
uma  como  religião,  e  que  nunca  voltaram  o  rosto 
aos  actos  de  abnegação  que  caracterisam  os  be- 
neméritos —  é  de  inteira  justiça  conceder,  ao  par 
d'elles,'um  dos  primeiros  lògares  a  Fradesso  da 
Silveira. 

Eram  muitas  as  suas  virtudes  cívicas  ;  e  a  sua 
applicação  ao  estudo  dos  assumptos  que  interessa- 
vam ao  futuro  das  classes  operarias  e  indíistriaes, 
era  um  prodígio. 

O  são  juizo  dos  vindouros  e  a  auréola  da  pos- 
teridade, cujos  esplendores  não  podiam  obcecal-o, 
pela  consciência  do  seu  grande  valor  e  da  sua 
grandissima  alma,  viu-os  elle  sem  duvida  illumi- 
narem-lhe  o  leito,  em  que  jazia  como  em  um  qua- 
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dro  de  sombras  e  tristezas,  de  desenganos  e  ingra- 
tidões, que  o  torturavam  na  vida,  mas  que  o  dei- 
xavam, com  suflSciente  luz,  para  a  apreciação  des- 
apaixonada e  porventura  cruciante  dos  homens  e 
das  cousas  do  seu  tempo. 

Nas  linhas  que  se  seguem,  e  eu  dedico  á  sua 
memoria,  desejo  apenas  perpetuar  alguns  dos  mui- 
tos serviços  que  lhe  deveu  a  pátria  e  que  podem 
acaso  levantal-o  mais,  se  é  possivel,  na  considera- 
ção publica. 

II 


Joaquim  Henriques  Fradesso  da  Silveira  era  fi- 
lho do  cirurgião  de  divisão  reformado  António 
Henriques  da  Silveira,  faílecido  haverá  um  anno. 
Nascera  em  Lisboa  aos  14  de  abril  de  1825.  Sen- 
tara praça  com  16  annos  de  idade  em  1841  e  se- 
guira o  curso  da  armada  com  distincção  e  premio, 
até  ser  graduado  em  guarda  marinha,  e  d'ahi  pas- 
sou ao  exercito,  sendo  promovido  a  alferes  em 
1844,  a  tenente  em  1849,  a  capitão  em  1851,  e 
a  major  em  1873. 

O  seu  reconhecido  mérito  e  os  seus  estudos  es- 
peciaes  deram-lhe,  em  concurso,  o  logar  de  lente 
de  physica  e  chimica  na  escola  polytechina  de  Lis- 
boa, em  mui  verdes  annos,  e  de  director  do  obser- 
vatório meteorológico  da  mesma  escola,  onde  pelo 
zêlo  e  actividade  com  que  se  desempenhava  d'essas 
elevadas  funcçSes  scientificas  conseguiu  entrar  em 
relações  directas,  e  por  modo  notável,  cora  os  pos- 
tos meteorológicos  mais  afamados  do  estrangeiro^ 
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era  honra  do  seu  nome,  já  illustre,  e  da  pátria  que 
elle  estremecia. 

Tinha  a  carta  do  conselho  de  sua  magestade, 
as  commendas  das  ordens  portuguezas  de  Christo 
6  de  S.  Tiago,  e  o  grau  de  cavalleiro  de  S.  Bento 
de  Aviz;  e  a  commenda  da  Rosa,  do  Brazil.  Du- 
rante as  suas  viagens  ou  commissoes  scientiíicas 
no  estrangeiro  deram-lhe  os  soberanos,  além  de 
outras  provas  de  consideração,  varias  insígnias 
das  suas  ordens,  sendo  certamente  de  maior  valor 
para  elle  o  testemunho  de  apreço  do  imperador  de 
Áustria,  o  qual  por  occasiâo  da  exposição  univer- 
sal de  Vienna,  em  1873,  lhe  offereceu  com  pala- 
vras línsongeiras  a  gran-cruz  da  sua  ordem  de 
Francisco  José.  Dava  também  muito  valor  a  duas 
medalhas  de  devoção  civica,  que  não  podiam  ser 
concedidas  senão  como  prova  de  actos  briosos  e 
philantropicos  —  a  da  febre  amarella,  da  camará 
municipal  de  Lisboa;  e  a  humanitária,  da  Bél- 
gica. 

Foram  muitas  e  diversas  as  commissSes  que 
Fradesso  da  Silveira  desempenhou  durante  a  sua 
longa  e  gloriosa  carreira  publica,  e  entre  ellas 
conto  a  de  chefe  da  antiga  repartição  dos  pesos  e 
medidas,  a  de  membro  do  conselho  geral  das  al- 
fandegas e  do  conselho  geral  do  commercio  e  in- 
dustria, e  a  de  commissario  régio  junto  da  exposi- 
ção de  Vienna  de  Áustria,  em  1873. 

A  academia  real  das  sciencias  inscrevera-o  em 
o  numero  dos  seus  sócios  da  1.^  classe. 

Fundou  a  sociedade  promotora  da  industria  fa- 
bril, e  a  esta  associação  prestou  os  serviços  mais 
relevantes;  jião  só  em  Portugal,  dando-lhe  força  e 
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importância,  mas  também  no  estrangeiro  onde  a 
tornou  conhecida  e  apreciada. 

Era  sócio  honorário  das  associações  commer- 
ciaes  de  Lisboa  e  Porto ;  e  tinham-lhe  sido  confe- 
ridas, por  diversas  sociedades  litterarias,  scientifi- 
cas,  commerciaes  e  industriaes,  nacionaes  e  estra- 
nhas, outros  muitos  títulos  de  sócio  honorário  e  be- 
nemérito. 

Em  tão  elevada  conta  julgavam  as  corporações 
commercial  e  fabril  de  Lisboa  e  Porto y  a  dedica- 
ção, a  solicitude  e  o  estudo,  de  que  Fradesso  da 
Silveira  dera,  repetidamente,  testemunhos,  já  no 
exercício  da  actividade  particular,  já  no  assíduo 
desempenho  do  serviço  publico,  que  essas  corpora- 
ções lhe  deram  egualmente,  além  das  que  deixo 
indicadas,  outras  provas  de  alta  estima  e  apre- 
ço :  e  taes  foram,  um  collar  da  ordem  de  San- 
Tiago,  e  algumas  manifestações  de  intimo  reconhe- 
cimento subscriptas  por  centenares  de  assignatu- 
ras  e  pelas  mais  respeitáveis  firmas  das  nossas 
principaes  praças.  Foram  as  ultimas,  e  de  certo 
para  elle  de  grandíssima  satisfação,  as  que  se  lhe 
apresentaram  depois  da  exposição  de  Vienna  de 
Áustria. 

-n.  IIÍfiioRírí 

Fradesso  da  Silveira  entrara  decididamente  na 
vida  publica  activa  por  1865.  N'este  anno,  e  no  de 
1866,  com  o  apoio  de  numerosos  industriaes  e 
amigos  dedicados,  que  o  conheciam  de  perto  e  ava- 
liavam as  suas  altas  qualidades;  alcançou  elle  grau- 
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de  triumpho  eleitoral  n'um  dos  círculos  de  Lisboa, 
e  entrou  na  camará  dos  deputados. 

Tomando  parte  em  discussões  importantes,  re- 
velou n'ellas  apreciáveis  dotes  de  orador,  sendo-lhe 
fácil  e  correcta  a  palavra ;  e  proíundo  conhecimento 
das  sciencias  económicas.  As  qualidades,  que  re- 
commendam  o  estadista,  sisudez  na  exposição,  ur- 
banidade  na  controvérsia,  firmeza  nas  convicções, 
exame  minucioso  do  ponto  controvertido,  defesa  e 
ataque  com  argumentação  reflectida,  discreta,  cor- 
tez  e  vigorosa;^ estas  qualidades  tinha-as  Fra- 
desso  da  Silveira  em  subido  grau.  Não  podia  ter 
por  isso  os  rasgos  da  paixão  do  tribuno ;  mas  pos- 
suia  o  sereno  entbusiasmo  do  argumentador  con- 
victo. Julgava  todos  os  assumptos  de  administra- 
ção geral  com  a  perspicácia  e  agudeza  de  quem 
profundamente  os  estudava. 

Como  homem  de  sciencia  e  como  escriptor,  dei- 
xou muitos  livros  e  memoria  honrada. 

Datam  as  suas  primeiras  obras  publicadas  de 
1846.  Desde  então,  até  um  mez  talvez  antes  de 
cair  fatalmente  no  leito  de  infindas  agonias,  publi- 
cou muitos  volumes  e  opúsculos.  Dos  que  me  é  pos- 
sivel  fazer  agora  menção,  enumerarei  os  seguin- 
tes :  —  Manual  de  um  curso  de  chimtca  elementar^ 
Lições  de  óptica^  Compendio  do  systema  métrico  de- 
cimal, Ânnaes  do  observatório  meteorológico  de 
Lisboa j  Liberdade  do  commeicio,  Fabricas  de  pa- 
pel, Visitas  á  exposição  do  Porto ^  Fabricas  da 
Covilhã,  Ensino  primário  na  Bélgica,  Ensino  agrí- 
cola na  Bélgica,  As  oficinas  da  Flandres  Occi- 
dental, Sociedade  de  soccorros.  Sociedades  coope- 
rativas na  Allemanha,  na  Inglaterra  e  na  Bel' 
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gica,  Estatística  da  industria  e  do  commercio  em 
Portugal,  O  estado  e  as  exposições,  A  questão  de 
fazenda  em  Portugal,  e  outras. 

Como  jornalista  e  escriptor  ameno,  a  imprensa 
periódica,  por  vezes,  contou-o  como  collega  effe- 
ctivo  na  Revista  Popular,  que  anteriormente  per- 
tencera ao  sr.  Francisco  Angelo  de  Almeida  Pe- 
reira e  Sousa,  esclarecido  empregado  da  contado- 
ria da  imprensa  nacional,  e  que  foi  sempre  mui 
bem  acceita  do  leitor  estudioso;  no  Diário  Mer- 
cantil,  folha  de  grande  formato,  que  elle  fundou; 
na  Revista  militar,  de  que  era  sócio;  na  Gazeta 
das  Fabricas,  também  fundação  sua,  para  levantar 
o  prestigio  da  associação  promotora  da  industria 
fabril;  no  Jornal  do  Commercio,  onde  deixou  va- 
riados escriptos  acerca  de  assumptos  económi- 
cos e  industriaea ;  na  Gazeta  do  Povo,  em  que  ea- 
creveu  relativamente  aos  negócios  públicos;  e  no 
Diário  de  Notícias,  para  onde  coUaborou,  além 
de  outras  informações,  com  interessantes  esclareci- 
mentos sobre  a  exposição  internacional  de  Vienna 
de  Áustria. 

Querendo  animar,  com  a  iniciativa  própria,  o 
fervor  industrial  em  que  lidava,  lançou  as  bases  ou 
patrocinou  três  emprezas,  cujo  successo  não  foi  tal 
qual  elle  presuppunha,  mas  que  ainda  assim  eram 
a  manifestação  de  uma  idéa  constante  e  de  um  pro- 
gresso útil ;  —  o  credito  comraercial,  a  companhia 
União  Mercantil  e  uma  sociedade  tjpographica,  de 
que  depois  foi  sócio  e  é  mui  hábil  gerente  um  dos 
irmãos  Lallemant  (François). 

No  tempo  em  que  dirigiu  a  repartição  dos  pesos 
.e  medidas,  por  indicação  sua,  os  delegados,  que 
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tinnam  a  seu  cargo,  nos  diversos  districtos  do  reino, 
a  implantação  do  novo  systema,  coUigirain  valiosos 
subsídios  nas  localidades  que  percorriam,  e  com 
elles  mandou  Fradesso  da  JSilveira  formar  três  ou 
quatro  tomos,  que  correm  impressos  com  satisfação 
dos  entendidos  e  estudiosos. 

As  suas  ultimas  obras  impressas  foram  a  Res- 
posta  ao  questionário  do  congresso  mettorologicu  de 
Víennaj  em  um  volume ;  e  o  Relatório  da,  e'./:poSÍ' 
ção  de  Vienna  de  Áustria,  em  outro  volume  de 
oitavo,  com  gravuras.  Se  não  se  tivesse  sabido  of- 
ficialmente  o  modo  honrosissimo  por  que  Fradesso 
da  Silveira  cumpriu  os  seus  deveres  como  alto  func- 
cionario  n'aquelle  certamen,  fazendo  respeitar  a 
bandeira  portugueza  e  contribuindo  poderosamente 
para  que  alli  sobresaissem  e  fossem  conhecidos, 
louvados  e  premiados,  os  industriaes  e  os  pruductos 
de  Portugal,  n'um  paiz  de  primeira  ordem,  numa 
exposição  notabilissima,  e  entre  os  artefactos  das 
nações,  onde  a  educação  e  o  desenvolvimento  in- 
dustriaes são  muito  superiores  aos  nossos ;  se  tudo 
isto  não  se  tornasse  bem  notório,  o  Relatório  e  os 
seus  documentos  bastavam  para  o  attestar.  O  pró- 
prio governo  austríaco  o  reconheceu,  o  presidente 
da  grande  commissão  o  mencionou  em  um  docu- 
mento lisongeiro,  e  o  imperador  Francisco  José  o 
galardoou. 

Creio  que  o  governo  portuguez  é  que  não  teve 
em  muita  conta  os  trabalhos  extraordinários  de 
Fradesso  da  Silveira,  porque  se  esqueceu  de  quem 
condignamente  o  representara.  Os  governos,  ás  ve- 
zes, parece  que  se  comprazem  em  satisfazer  e  ani- 
mar os  pequenos  ambiciosos,  parasitas  e  inúteis, 
14 
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esquecendo  os  cidadãos  beneméritos,  prestantes  e 
úteis,  e  os  servidores  leaes. 

Para  remate  d'esses  relevantíssimos  serviços,  Fra- 
desso  da  Silveira,  assim  que  regressou  a  Portugal, 
lançou  os  fundamentos  do  museu,  que  se  estabele- 
ceu em  uma  sala  da  alfandega  de  Lisboa,  e  a  que 
para  logo  geralmente  se  deu,  entre  o  povo,  o  nome 
d^aquelle  illustre  cidadão.  O  museu  foi  formado 
das  collecções  que  trocara  na  Áustria  com  a  annuen- 
cia  dos  commissarios  de  outras  nações ;  e  das  amos- 
tras que  lhe  oíFereceram,  especialmente  a  elle,  nu- 
merosos industriaes  da  Bélgica,  da  Itália,  etc,  para 
esse  fim,  e  cora  que  elle  brindou  a  nação. 

Pouco  antes  fundara  e  sustentava  uma  escola 
primaria,  em  uma  das  salas  térreas  do  palacete  ao 
Arco  do  Cego,  onde  morava ;  e  contava  preparal-a 
com  a  mobília  e  os  quadros  mais  bem  acceitos  en- 
tre 03  que  foram  expostos,  por  diversas  nações,  em 
Vienna,  para  servir  de  modelo. 
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Como  homem  de  trabalho,  pode  apresentar- se 
para  exemplo.  O  serviço  de  cada  dia,  que  era  mis- 
ter dividir,  ora  para  uma  commíssão,  ora  para  ou- 
tra, por  modo  que  não  faltasse  a  nenhum  encargo, 
delineava-o  elle  perfeitamente. 

Levantava-se  de  manha  cedo,  e  ás  vezes  quando 
procurava  o  indispensável  descanço  ia  já  adiantada 
a  noite. 

Era  methodico  para  que  o  tempo  não  lhe  faltasse» 
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Applicava,  em  beneficio  do  seu  trabalho^  esse  capi- 
tal que  tantos  desperdiçam,  por  não  o  saberem 
apreciar,  nem  utilmente  aproveitar. 

Assim  tinha  em  cada  dia  determinadas  horas 
para  determinados  assumptos ;  e  não  lhe  era  agra- 
dável que  —  pelas  demoras  e  negligencias  dos  de- 
mais, ou  antes  pela  falta  de  actividade  com  que 
geralmente  se  cura  dos  interesses  próprios  e  alheios, 
quer  respeitem  ao  individuo,  quer  respeitem  á  com- 
munidade,  —  o  obrigassem  a  tratar  de  tarde  um 
negocio,  que  elle  presuppunha  já  resolvido  de 
manhã. 

Estes  bons  hábitos  do  trabalho,  systematicos  e 
productivos,  não  os  perdeu  nunca. 

Trabalhando  com  elle,  e  sob  a  sua  esclarecida 
direcção,  na  Gazeta  do  Povo^  tive  não  só  occasião 
de  julgar-lhe  as  prendas  do  nobre  caracter  como 
amigo,  que  sabe  sêl-o  e  que  sabe  sacrificar-se ;  mas 
também  de  conhecel-o  na  actividade,  que  elle  sabia 
desenvolver  a  favor  do  partido,  ao  qual  se  hgára ; 
e  em  prol  da  sua  familia,  que  elle  adorava,  e  da 
nação,  que  o  devia  considerar  sempre  como  filho 
dilectissimo.  Por  isso,  como  se  diz  em  tão  bella 
phrase  popular,  o  trabalho  d' elle  «luzia». 

Causavam-lhe  tédio  os  mandriões. 

Como  homem  particular,  no  seio  da  sua  familia 
e  a  ella  dedicado,  sei  que  venerava  as  tradições 
patriarchaes.  Era-lhe  por  extremo  affeiçoado  e  os 
netos  deviam-lhe  excessos  e  desvelos  de  pae.  Eram 
o  seu  enlevo. 

E  mais  que  isso.  Nenhum  parente  recorria  bal- 
dadamente  á  sua  generosidade,  nem  á  sua  protec- 
ção. Muitos  d'esses  actos,  que  abonavam  os  senti- 
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mentos  philantropicos  de  Fradesso  da  Silveira, 
eram  ignorados  até  de  amigos,  que  privavam  com 
elle,  porque  elle  não  os  proclamava,  nem  sequer 
deixava  transpiral-os.  Iam  passando  só  para  satis- 
fazerem o  foro  intimo  da  sua  recta  consciência  e 
para  encherem  de  júbilos  o  seu  nobre  coração,  bem 
propenso  a  suavissimos  affectos  e  a  brandas  paixões. 
Deste  modo,  elle  favoreceu  algumas  famílias  po- 
bres, que  recorriam  á  sua  influencia  e  ao  seu  ca- 
valherismo,  sem  que  pudesse  saber-se  a  importân- 
cia dos  óbolos  que  mandava  derramar  em  lares, 
onde  a  miséria,  por  envergonhada  e  pundonorosa, 
não  procura  acolher-se  ao  pregão  usado  entre  a  po- 
breza industriosa. 


O  trabalho  activo  e  excessivo,  em  Vienna  de 
Áustria,  oppondo  elle  pertinazmente  a  sua  activi- 
dade e  a  sua  energia  á  doença  que  o  minava;  e 
as  condições  da  climatura,  que  já  não  convinham 
á  sua  existência,  sem  resguardos,  nem  cautelas,  — 
desenvolveram  a  enfermidade  e  apressaraui-lhe  o 
fatal  desenlace. 

Talvez  seja  útil  notar,  ao  que  era  então  publico, 
que  as  contrariedades,  fructo  de  invejas  e  de  mal- 
querenças, com  que  pretendiam  obstar  a  que  elle 
fosse  para  aquella  importante  commissão^  e  lhe  es- 
torvavam desencarregar-se  bem  d'ella^  antes,  du- 
rante e  depois  da  exposição,  também  o  martyrisavam 
tanto  mais  profundamente,  quanto  é  certo  que  elle 
ia  á  Áustria  com  o  propósito  firme  de  demonstrar 
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que  eram  para  muito  a  sua  actividade,  os  seus 
méritos  e  o  seu  affe  íto  ás  cousas  pátrias. 

Elle  dizia  que  a  exposição  havia  de  matal-o...  e 
matou  o  ! 

A  doençii  de  Fradesso  da  Silveira  durou  vinte 
mezes,  com  alternativas,  que  deram  esperanças  a 
todos,  que  por  vezes  iiludiram  os  peritos^  e  que  po- 
voaram de  alegrias  a  família  que  o  estremecia  e  os 
amisfos  Íntimos  que  não  o  deixaram,  nos  últimos 
tempos,  nem  um  instante.  Mas  a  enfermidade  la- 
vrava, e  não  havia  meio  de  impedir-lhe  os  cruéis 
estragos.  Conheceu-o  elle  muitos  dias  antes  de  che- 
gar a  hora  do  passamento. 

Apezar  das  dores,  que  o  affligiam,  e  eram  como 
martyrio  para  elle,  não  deixou  nunca  de  fallar  das 
questões  scientificas  e  industriaes,  que  o  preoccu- 
pavam,  e  na  solução  de  cujos  problemas,  de  grande 
alcance,  se  empenhara,  como  poucos.  Estava  com 
desejo  de  escrever  ainda  uma  obra  a  respeito  dos 
progressos  da  industria;  e  ouvi  que  dissera  a  um 
dos  seus  Íntimos  que  delineara  até  os  capítulos 
d'essa  obra.  Em  quantos  trabalhos  pensaria  elle? 

Nos  últimos  dias,  quiz  despedir-se  de  toda  a  fa- 
mília ;  e  recommendou  apenas  á  inconsolável  es- 
posa que  não  fizesse  convites  para  o  seu  funeral  e 
que  pedisse  aos  dois  enfermeiros,  praças  do  corpo 
de  saúde  militar,  que  o  tratavam  carinhosamente 
e  aos  quaes  elle  se  confessava  grato,  e  a  alguns 
operários^  que  levassem  o  féretro  para  o  jazigo. 

Perdera  quasi  de  todo  os  sentidos  ás  duas  ho- 
ras da  madrugada  de  26  de  abril  d'este  anno  (187Õ) 
e  após  horríveis  agonias  que  lhe  faziam  desejar  a 
morte,   soltou  o  derradeiro  alento  ás  10  horas  e 
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meia  da  manhã,  ao  lado  da  família  e  de  três  ami- 
gos dedicados  e  delicadíssimos,  que  o  acompanha- 
ram nos  momentos  mais  dolorosos  do  seu  restante 
penar — Miguel  Augusto  Pacheco,  Avellar  e  Jero- 
nymo  da  Silva. 

Quando  foi  conhecida  a  tristíssima  noticia  da 
morte  de  tão  benemérito  cidadão,  alguns  fabrican- 
tes resolveram  mandar  fechar  as  suas  officinas  no 
dia  do  funeral,  para  que  todos  os  operários  pudes- 
sem acompanhar  os  restos  mortaes  do  que  tanto 
08  amara  e  do  que  com  tanto  interesse  toda  a  vida 
trabalhara  em  prol  d'elles. 

Effectivamente,  a  28,  dia  destinado  á  ceremo- 
nia  fúnebre,  Lisboa  presenciou  o  que  havia  mui- 
tos annos  não  vira  e  o  que  consta  das  relações 
minuciosas  das  folhas  periódicas.  Mais  de  20:000 
pessoas,  de  todas  as  classes,  se  acercaram  do  prés- 
tito para  render  a  ultima  homenagem  aos  restos 
mortaes  do  prestantissimo  cidadão. 

Todas  as  fabricas  da  capital,  muitas  do  Porto  e 
da  Covilhã,  tiveram  n'esse  acto  condigna  represen- 
tação. 

O  povo  de  Lisboa  demonstrava,  em  manifesta- 
ção significativa,  que  não  lhe  podia  ser  indifferente 
o  que  se  partia  da  terra  martyr  da  sciencia  e  do 
trabalho. 


XVll 

o  GABINETE  PORTUGUEZ  DE  LEITURA 


IVO  RIO  DE  JAMEIRO 


(à  propósito  do  BELATOBIO  de  1872) 


Devi  á  zelosa  intervenção  do  meu  amigo,  sr.  Antó- 
nio Maria  Pereira,  e  á  benevolência  da  iliustrada  e 
sollicita  directoria  do  Gabinete  portuguez  de  leitura 
no  Rio  de  Janeiro,  um  exemplar  do  relatório  apre- 
sentado em  sessão  de  26  de  maio  do  anno  de  1872. 

Entre  os  institutos  creados  no  vastíssimo  impé- 
rio do  Brazil  pelos  nossos  estimáveis  e  saudosos 
compatrícios,  que  alli  passam  o  melhor  de  seus 
dias,  ora  entregues  aos  mais  afadigosos  e  penosos 
trabalhos,  ora  dedicados  com  a  maior  abnegação 
a  actos  de  acrisolado  patriotismo,  sobresaem,  ao 
par  de  estabelecimentos  de  beneficência  dos  mais 
rasgados  intuitos  e  das  mais  nobres  aspirações,  os 
gabinetes  de  leitura  de  largo  e  grandioso  alcance, 
porquanto  se  destinam  a  levar  a  todas  as  classes 
08  santos  dons  da  civilisação. 

Estes  institutos,  repito-o  já  com  outros  escripto- 
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res  para  augraento  da  sua  justa  fama,  engrande- 
cidos pelos  louváveis  esforços  de  bons  portugue- 
zes,  tào  sinceramente  devotados  a  elles  que  lhes 
tecm  derramado  nos  cofres  grande  parte  de  seus 
haveres,  e  tão  modestamente  empenhados  na  sua 
consíTvação  e  gloria  que  não  são  raros  os  que  teem 
occultado  os  nomes  para  que  os  louvores  ou  as  hu- 
milhações mundanas  não  os  aíFastera  de  seus  pro- 
pósitos, nem  empanem  o  brilho  de  tamanha  obra: 
—  estes  institutos,  dizia,  engrandecidos  pelos  por- 
tuguezes,  também  têem  encontrado  o  valioso  au- 
xilio dos  brazileiros,  o  que  prova  que,  —  apô- 
zar  de  encontradas  apreciações  e  desvairados  juí- 
zos, que  apresentam  sempre  o  perigo  de  incitarem 
ódios,  malquerenças  e  invejas,  que  se  não  extin- 
guem decerto  nunca  em  nenhuma  parte  do  mundo, 
mas  que  é  preciso  combater  e  reprimir  onde  se- 
jam mais  temíveis  os  abysmos,  — não  falta  a  de- 
dicada, enérgica  e  esclarecida  coadjuvação  de  uns 
a  afervorar  a  de  outros. 

.  Em  um  artigo  do  sr.  Reynaldo  Carlos  Montóro, 
illustre  escriptor  portuguez,  que  ha  quasi  trinta 
annos  vive  no  Rio  de  Janeiro,  e  tem  enriquecido 
nos  últimos  vinte  as  paginas  da  imprensa  brazi- 
leira  com  bellos  estudos  críticos  e  outros  artigos 
de  varias  espécies  de  litteratura,  vejo  incontesta- 
velmente affiançado  o  que  disse  acima. 

Referindo-se  ao  anno  1^43  e  ao  augmento  que 
já  demonstrava  o  Gabinete  portuguez  de  leitura, 
o  sr.  Reinaldo  Carlos  Montóro  *  assevera  o  se- 
guinte : 

1  O  sr.  R.  C.  Montóro  nasceu  no  Porto  em  1831.  Come- 
çou a  escrever  no  Rio  de  janeiro  em  1848. 
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«  N'esse  tempo  era  considerada  grande  distinc- 
<r  ção  o  ser  sócio  do  Gabinete,  pois  eram,  na  pra- 
«  tica^  requeridas  qualidades  honrosas  para  se  poder 
c(  pertencer  á  associaçãj.  O  fervor  dos  sócios  d'esse 
<  tempo  devia  servir-nos  de  modelo.  Os  homens  de 
« mais  elevada  posição  na  colónia  portugiieza,  os 
« que  possuíam  maior  fortuna,  merecimentos  ou 
«  graduação  scientiíica,  rlvalisavam  para  pertencer 
«  á  sua  directoria.  No  seio  das  classes  illustradas 
«  da  nação  brazileira,  também  era  geral  o  apreço 
«  a  esta  instituição,  e  bastará  apontar  entre  os  vul- 
«  tos  illustres  que  a  protegeram,  o  grande  estadista 
«  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos  *.  Não  era  raro 
a  ver  subir  aquelle  que  era  alma  de  muitas  situa- 
(( ções  politicas,  as  escadas,  para  elle  tão  difficeis, 
«  do  estabelecimento,  vir  consultar  as  suas  collec- 
«  coes  e  praticar  com  os  empregados,  dos  progres- 
«  SOS  da  instituição,  que  prezava  como  sua». 

Harmonisavam-se,  repito  pois,  muito  bem  os  es- 
forços e  desvelos  de  uns  com  a  boa  vontade  e  os 
cuidados  de  outros. 

n 


0  relatório  da  directoria  do  Gabinete  no  Rio  de 
Janeiro,  a  que  me  referi,  comprehende  as  seguin- 
tes partes : 

Relatório  do  sr.  commendador  Boaventura  Gonçalves  Roque,  dire- 
ctor, dando  conta  dos  trabalhos  da  directoria  durante  o  anno  de  1871  ; 

1  O  conselheiro  Pereira  de  Vasconcellos  falleceu  em  1850. 
No  Brazil  é  considerado  como  um  dos  seus  mais  notáveis 
estadistas  depois  da  independeeia. 
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mencioDando  os  actos  mais  notáveis  que  dão  lustre  ao  Gabinete ;  e  re- 
gistando o  testemunho  eloquente  dos  mais  conspicuos  e  qualificados  vi- 
sitantes em  homenagem  á  colónia  portugueza,  que  mantém  aquella 
instituição ; 

Dito  do  mesmo  director,  annunciando  a  compra  de  novo  terreno 
para  augraento  do  edifício  do  Gabinete^  e  registando  e  pedindo  justos 
agradecimentos  aos  srs.  commendador  João  Maria  de  Miranda  Leone, 
vice-director,  e  José  Maria  Teixeira  de  Azevedo,  thesoureiro,  pelo  que 
concorreram  para  essa  compra  ; 

Appensos  n.»»  1,  2,  3  e  4  contendo  :  a  relação  dos  cavalheiros  eleitos 
e  reeleitos  para  a  gerência  de  1871-1872  ;  a  conta  da  receita  e  despeza 
da  recita  dada  no  theatro  de  D.  Pedro  ii  a  favor  do  cofre  do  Gabinete 
e  fundo  especialmente  destinado  ao  edifício  da  bibliotheca ;  a  relação 
dos  sócios  que  mais  concorreram  para  a  admissão  de  novos  accionis- 
tas durante  o  anno  de  1871 ;  e  dita  das  pessoas  que  concorreram  com 
donativos  extraordinários ; 

Appenso  n,"  3  reproduzindo  o  artigo  que  o  sr.  Mendes  Leal  escreveu, 
no  periódico  lisbonense  intitulado  A  America,  acerca  dos  Gabinetes  for- 
tuguezes  de  leitura  no  Brazil  e  da  sua  salutar  e  benéfica  influencia  no 
desenvolvimento  da  instrucção  dos  nossos  compatricios  que  povoam  as 
terras  de  Santa  Cruz ; 

Appenso  n."  6  transcrevendo  o  artigo  dedicado  ao  sr.  Mendes  Leal, 
em  que  o  sr.  Reinaldo  Carlos  Montóro  respondeu  no  Diário  do  Rio  de 
Janeiro  e  agradeceu  áquelie  escriptor  o  artigo^antecedente  publicado 
na  America. 

Mappas  n.o  1  a  9  inclusive  contendo  o  activo  e  passivo  do  Gabinete 
em  1871 ;  o  movimento  geral  da  caixa ;  a  demonstração  da  conta  de 
receita  e  despeza  ;  dita  da  couta  de  capital ;  o  quadro  demonstrativo  da 
bibliotheca ;  dita  das  obras  entradas ;  o  movimento  da  bibliotheca ;  o 
quadro  dos  leitores  e  visitantes  do  Gabinete ;  e  a  demonstração  da  conta 
de  fundo  especial  para  o  edificio  da  bibliotheca ; 

Parecer  da  commissão  de  exame  de  contas,  assignado  pelo  sr.  Er- 
nesto Cybrão,  Constantino  J.  A.  Lemos  e  Raymundo  José  Nunes,  em 
que,  approvando-se  as  contas  apresentadas,  se  louvam  os  esforços  dos 
membros  da  directoria  e  do  conselho  deliberativo. 

Vejamos  a  importância  e  o  desenvolvimento  do 
Gabinete  portuguez  de  leitura,  no  Rio  de  Janeiro, 
era  vista  dos  documentos  e  dados  que  me  fornece 
o  presente  relatório  e  outros  que  consultei. 


ál9 


ra 


Tomando  para  base  dois  períodos  de  quatro  an- 
nos,  1862  a  1865  e  1869  a  1872,  encontro  ex- 
presso nos  documentos  indicados  o  estado  da  pros- 
peridade do  Gabinete  portuguez  n'estes  significa- 
tivos números : 


NO  PRIMEIRO  período,  APROXIMADAMENTE 

1862  Despeza  com  a  bibliotheca 67:000^000 

1863  j>  »  »         ....   70:OOOj5(000 

1864  »  .  »         ....   72:000^000 

1865  !>  í  D         ....  74:000^000 

1862  Numero  de  volumes 33:000 

1863  »         D         »       34:000 

1864  »         D         »      35:000 

1865  j)         »         D       36:000 

1862  Livros  saidos,    28:849     Entrados,    29:081 

1863  D  j>         28:861  »  28:906 

1864  »  »         30:848  d  31:788 

1865  í  D         25:808  »  26:858 

1862  Leitores 3:145    Visitantes 134 

1863  .       3:152  »        136 

1864  D       3:002  »        151 

1865  »       2:145  i^        122 
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NO  SEGUNDO  PERÍODO 


1869  Despeza  com  a  bibliotheca 85:000^000 

1870  ))  »  »         88:000^000 

1871  ))  »  »         91:000^000 

1872  »  y>  »         93:OOOí5iOOO 


1869  Numero  de  volumes 41:000 

1870  »  »         »       43:000 

1871  ))         »         »       44:000 

1872  »         »         »       45:000 


1869  Livros  saídos,  30:069 

1870  »  .»  36:714 

1871  ))  »  37:355 

1872  »  ))  38:826 


Entrados,  29:751 

»  36:164 

))  37:103 

))  38:463 


1869  Leitores 2:250 

1870  »       2:191 

1871  »       2:314 

1872  »       3:022 


Visitantes 136 

»        128 

»        118 

»        148 


Assim,  comparando  o  primeiro  anno  do  primeiro 
periodo,  que  ponho  aqui  n'esta  noticia,  com  o  ul- 
timo do  segundo  periodo,  resulta  que  ha,  emquanto 
ao  custo  da  bibliotheca,  uma  diflferença  de  26  con- 
tos de  réis;  emquanto  ao  numero  de  volumes,  uma 
differença  de  12:000;  e  emquanto  ao  movimento 
de  entradas  e  saidas  de  livros  para  os  subscripto- 
res,  que  os  requisitam,  uma  dififerença  de  10:000, 
tudo  para  mais. 

Notando-se,  como  não  pôde  deixar  de  notar-se, 
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este  desenv^olvimento  systematico  em  beneficio  do 
gabinete,  de  anno  para  anno,  observa-se  egual- 
mente  que  também  isto  é  devido  aos  esforços  das 
directorias,  que,  em  louvável  competência  e  cora 
plausivel  desvelo,  se  tem  empenhado  para  tal  e  tão 
appetecido  desideratum,  em  que  lucra  maior  nome 
a  colónia  portugueza  no  Rio. 


IV 


Fundado  em  1837,  isto  é,  vae  para  quarenta 
annos,  com  a  cooperação  por  egual,  como  já  in- 
diquei, de  portuguezes  e  brazileiros,  accesos  na 
mesma  santa  idéa,  empenhados  no  mesmo  glorioso 
fim, — generalisar  a  instrucção,  e  attrahir  a  um  cen- 
tro esforças  condignos  para  lançar  sãs  raizes  na 
pátria  adoptiva,  —  o  Gabinete  portugiiez  tave  em. 
tempo  a  satisfação  de  ver  sair  do  seu  seio,  ou  com 
o  auxilio  de  seus  mais  conspícuos  sócios,  a  caixa 
de  soccorros  de  D.  Pedro  V,  fundação  piedosa  de 
larguíssimos  benefícios;  a  sociedade  Madrépora, 
que  devia  de  ser  como  um  amparo  poderoso  para 
as  letras  portuguezas;  o  subsidio  valiosíssimo  para  a 
erecção  das  estatuas  de  D.  Pedro  v  no  Rio  de  Ja- 
neiro e  na  cidade  do  Porto ;  e  outras  obras  da 
maior  importância  para  a  colónia  portugueza,  tão 
necessitada  de  união  e  de  affectos. 

Para  avaliar,  finalmente,  a  verdadeira  impor- 
tância da  bibliotheca,  basta  dizer  que  mereceu  a 
um  dos  mais  distinctos  e  beneméritos  sócios  do 
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Gabinete  *,  declarado  tal  em  relatório  da  directo- 
ria, o  laborioso  trabalho  de  um  catalogo  supple- 
mentar,  volume  de  mais  de  400  paginas,  impresso 
era  1870,  onde  se  encontram  indicações  bibliogra- 
phicas  e  annotaçoes  criticas,  ás  quaes  os  eruditos 
teem  dado,  e  darão,  alto  valor,  como  é  de  justiça. 

1  O  sr.  Manuel  da  Silva  Mello  Guimarães,  cavalheiro 
tão  modesto  quão  estudioso,  a  quem  as  letras  portuguezas 
não  devem  só  este  serviço. 


XVIII 

CARVALHO  HISTÓRICO 


Segundo  a  tradição,  estando  no  convento  de  Santo 
Onofre  abrigado  contra  uma  febre  que  o  accommet- 
tera,  quando  o  papa  Clemente  viii  o  cbamára  para 
lhe  conferir  as  honras  do  Capitólio,  o  afamado  au- 
etor  da  Jerusalém  Libertada,  Torquato  Tasso,  des- 
cançava  por  vezes  á  sombra  de  um  carvalho,  para 
de  ali  se  enlevar  no  templo  da  sua  glorificação  e 
em  Roma  inteira;  e  dos  benefícios  d^essa  arvore 
gosava,  na  mesma  época,  fins  do  século  xvi, 
Filippe  Nery,  fundador  dos  oratorianos,  o  qual 
aggregava  ali  as  criancinhas,  de  cuja  educação 
voluntariamente  se  encarregara,  e  attrahia  os  pe- 
regrinos, agasalhando-08  n'aquelle  delicioso  sitio 
como  nenhum  outro. 

Todos  sabem  em  que  condições  Torquato  Tasso 
compôz  o  seu  immortal  poema,  e  como  elle  pade- 
ceu horrivelmente  por  causa  das  malquerenças  e 
intrigas  de  Ferrara. 
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Passou  ali  melancolicamente  os  últimos  dias  da 
sua  vida  o  poeta,  que  o  infortúnio  levara,  annos 
antes,  a  um  hospital  de  alienados. 

Que  esplendido  panorama  se  desenrolava  aos 
olhos  do  egrégio  cantor  das  cruzadas  !  que  con- 
traste singularissimo  entre  o  quadro  povoado  de 
alegrias  e  encantos  mundanos,  e  o  silencio  do 
claustro  e  a  tristeza  da  enfermidade !  que  de  re- 
cordações dolorosas  dos  festins,  dos  receios,  das 
intrigas  e  iniquidades  da  corte  de  Ferrara !  e,  ao 
mesmo  tempo,  que  saudosas  lembranças  de  mal- 
aventurados  amores! 

Servir-lhe  hia  de  conforto  e  lenitivo  a  sombra 
do  carvalho?  Ninguém  o  sabe.  A  tradição  não  re- 
velou jamais  este  sigillo;  mas  entremostrou  que  a 
arvore  podia  acaso  ter  sido  regada  com  amargas 
e  ardentes  lagrimas  do  poeta.  Será  isto  verdade? 
Não  ha  documento  que  o  affirme,  nem  que  o  con- 
tradiga. 

II 


Junto  do  carvalho  via-se,  como  disse,  Roma  in- 
teira, desde  a  praça  do  Povo  até  o  monte  Celio ; 
Roma  cora  as  suas  casas  rústicas;  Roma  com  os 
seus  esplendores  que  nada  eguala,  e  que  os  seus 
zimbórios  e  cúpulas  annunciam  em  soberbissima 
linguagem.  Ao  longe,  os  arvoredos  do  Pincio,  os 
jardins  de  Sallustio,  a  quebrada  verdejante  que  se- 
para o  Quirinal  do  Esquilino  e  domina  Santa  Ma- 
ria Maior ;  mais  perto,  o  Capitólio,  o  Palatino  com 
os  seus  cyprestes  e  murtas,   entrelaçando -se  nas 
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arcadas  arruinadas  dos  palácios  dos  Casares;  mais 
longe,  a  planicie  accidentada  e  inculta;  em  outro 
plano,  a  collina  do  Vaticano  e  S.  Pedro;  ao  longe 
6  ao  perto,  o  Tibre;  e  por  fim,  e  sobresaindo  a 
tudo,  ao  lado  do  Vaticano,  o  castello  de  Santo  An- 
gelo —  mausoléo  e  cidadeíla,  cárcere  e  refugio  dos 
pontífices. 

Eis  ahi  o  panorama  grandioso,  seductor  e  ma- 
gnifico, que  o  poeta  contemplava,  e  que  mais  vi- 
vas e  acerbas  lhe  tornavam,  sem  dúvida,  as  re- 
cordações e  as  saudades. 

Descia-se  para  o  celebrado  carvalho  por  diffe- 
rentes  hemicyclos  que  saíam  do  pequeno,  mas  de- 
licioso jardim  do  convento  de  Santo  Onofre,  que 
Filippe  Nery  cuidadosamente  tratava  como  as  crian- 
cinhas e  como  os  peregrinos. 


ni 


Dizem  que  Filippe  Nery,  depois  de  receber  em 
Roma  as  ordens  sacras,  é  que  lançou  os  funda- 
mentos do  hospício  dos  peregrinos,  no  qual  che- 
gou a  dar  abrigo  a  mais  de  400:000  pessoas ;  e  da 
escola  primaria  para  as  crianças,  de  que  elle  colheu 
bons  fructos. 

Na  egreja  do  convento,  que  é  de  aspecto  som- 
brio e  venerável,  estão  os  túmulos  do  poeta  e  do 
fundador  dos  oratorianos.  Torquato  Tasso  podia 
estar  bem  ao  lado  de  Filippe  Nery. 

Entre  a  egreja  e  o  convento  havia  um  claustro, 
onde  em  outros  tempos  se  admiravam  bellas  pin- 
turas a  fresco,  ao  presente  quasi  destruídas. 
i5 


XIX 

o  PATRÃO  JOAQUIM  LOPES 


Está  ainda  vivo ! 

Conta  uns  76  annos,  pois  nasceu  em  1799,  e 
felizmente  ainda  todos  o  vêem  sâo  e  robusto.         r 

As  rugas  profundas  da  fronte,  os  alvos  cabellos 
que  lhe  dào  nobreza  ao  semblante,  a  tez  requei- 
mada  que  indica  a  aspereza  da  vida  do  mar,  o 
olhar  franco  e  insinuante  dos  homens  leaes,  a  voz 
agradável  e  o  porte  singelo  e  despretencioso,  di- 
zem que  não  está  ali  um  typo  vulgar  nem  uma 
alma  commum. 

Aquellas  fitas  e  aquellas  medalhas,  que  lhe  or- 
nam o  peito,  não  sao  o  indicio  vao  e  ridiculo  das 
vaidades  humanas ;  nem  o  premio  de  actos  de  he- 
roismo  praticados  nas  lutas  estéreis  e  odientas,  que 
se  chamam  guerras. 

O  homem  é  um  caracter  extraordinário;  as  ve- 
neras são  o  symbolo  indestructivel  dos  mais  altos 
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feitos  humanitários,  Joaquim  Lopes  é  um  vulto 
épico. 

A  sua  vida  povoada  das  mais  fulgurantes  acções, 
tem  a  intensíssima  luz  que  forma  a  aureola  dos  be- 
neméritos e  lhes  determina  e  synthetisa  a  apotheose. 

Nos  gigantéos  feitos  da  humanidade  elle  tem 
inscripçoes  magestosas  e  perduráveis. 

II 


Desde  què  sulcou,  por  primeira  vez,  o  oceano, 
em  um  barquinho  de  pesca,  Joaquim  Lopes  sen- 
tiu-se  grande  no  rugir  das  vagas ;  conheceu  a  ne- 
cessidade de  as  dominar  e  dominou-as.  Podiam  ci- 
las erguer-se  espumantes,  alterosas,  ameaçadoras, 
com  todo  o  horrendo  aspecto  dos  barathros  inson- 
dáveis:  Joaquim  Lopes  passaria  incólume,  com  a 
máxima  confiança  em  Deus  e  em  si,  com  o  riso 
escarnecedor  dos  que  teem  certo  o  triumpho,  af- 
frontaria  o  perigo  e  as  ondas  haviam  de  obedecer- 
Ihe — recuariam  ante  o  seu  atrevimento,  E  não  se 
enganava. 

Elle  tem  restituído  pães  aos  filhos,  filhos  aos 
pães,  maridos  ás  esposas;  entregado  emfim  mui- 
tos chefes  de  famílias  ao  seio  de  suas  casas,  ar- 
rancando-os  á  voragem  do  oceano. 


III 


Nomeado,  com  o  assentimento  e  o  applauso  una- 
nime dos  seus  companheiros  de  trabalhos  e  peri- 
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gos,  patrão  da  falua  do  Bugio,  de  que  era  rema- 
dor havia  treze  annos,  e  depois  mestre  do  salva- 
vidas,  de  Paço -de- Arcos,  Joaquim  Lopes,  desde 
1830,  tem  visto  a  morte  diante  de  si  dezenas  de 
vezes,  mas  nunca  deixou  de  sair  victorioso  da  tre- 
menda jucta,  nem  deixou  de  dar  a  vida  áquelles 
aos  quaes  se  propunha  salvar  do  abysmo. 

O  velho  patrão  Joaquim  Lopes  conta,  ainda  hoje 
com  justificado  desvanecimento  e  admirável  sim- 
plicidade, essas  acções  em  que  sobresaía  como  a 
figura  principal  e  verdadeiramente  providencial. 
As  primeiras  medalhas,  que  lhe  ornam  o  peito,  re- 
cebeu-as  de  fora;  uma  das  ultimas  foi-lhe  conce- 
dida pelo  governo  portuguez,  como  prova  indiscu- 
tível de  que  em  Portugal  as  recompensas  são  tar- 
dias, porque  ha  difficuldade  em  reconhecer  e  con- 
fessar que  também,  n'este  solo,  ha  homens  úteis  c 
de  mérito. 

Joaquim  Lopes  está  já  reformado;  gosa  das  hon- 
ras de  official  de  marinha;  e  declinou  no  filho  a 
gloria  de  substituil  o  no  commando  do  salva-vidas 
e  na  segurança  dos  afflictos  e  dos  náufragos,  na 
barra  de  Lisboa. 
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